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[...] Por que foi que cegamos, Não sei, talvez um dia se 

chegue a conhecer a razão, Queres que te diga o que 

penso, Diz, Penso que não cegamos, penso que estamos 

cegos, Cegos que vêem, Cegos que, vendo, não veem. 

 
(SARAMAGO, 1995, p. 310) 
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RESUMO 

 

 

Esta dissertação tem como objetivo a análise dos processos de estigmatização que limitam os 
espaços de pertencimento e a possibilidade de adultecer dos sujeitos com deficiências 
considerados desviantes, dando visibilidade às respectivas dinâmicas de naturalização, 
utilizando como ferramenta de apoio o cinema. Neste contexto, os espaços de pertencimento, 
como possibilidade de identificação e aproximação mútua entre sujeito e lugar, e o adultecer, 
entendido na forma de contínua emergência do sujeito, serão compreendidos como formas de 
ser e de viver limitados por práticas de estigmatização. Estas práticas tendem a lançar rígidas 
demandas e expectativas sobre os diferentes sujeitos, fazendo referência aos parâmetros de 
normalidade socialmente criados e compartilhados. Os processos de estigmatização serão 
compreendidos em sua complexidade, como relações de atributos existentes na linguagem, ou 
seja, como coordenações consensuais de coordenações consensuais de conduta. A linguagem 
será, assim, entendida sob uma perspectiva sistêmica de acordo com autores como Humberto 
Maturana e Gregory Bateson. Os processos estigmatizantes, pela recorrência dos seus 
enunciados, naturalizam-se nos discursos cotidianos, tornando-se visíveis, neste estudo, 
através de duas narrativas fílmicas, escolhidas duplamente pelo caráter de complementaridade 
que possuem e por serem representativas do grande leque de produções cinematográficas com 
a temática da deficiência: “I am Sam: uma lição de amor” (2001) e “Preciosa: uma história de 
esperança” (2009) são objetos de análise para este trabalho. Os filmes foram analisados em 
sua totalidade pelo meio da atribuição de sentidos à narrativa relacionada à linguagem 
cinematográfica, através de três dimensões - a especular, a simbólica e a irruptiva - 
resgatando, respectivamente, aquilo que pode ser descrito, os sentidos vinculados e as 
possíveis relações com o processo de estigmatização. As obras expressam as consequências 
da lógica de normalização, que se reflete em práticas preconceituosas que limitam as 
possibilidades de ser dos diferentes sujeitos, buscando enquadrá-los em espaços de desvio e 
de anormalidade. A partir do aprofundamento conceitual e de suas aproximações com a 
análise dos filmes, foi possível perceber que o sujeito se produz em uma lógica autopoiética, 
na qual a demanda socialmente depositada sobre os diferentes indivíduos resulta em diversas 
valorações referentes às suas humanidades e, assim, em limitadas possibilidades de ser, de 
viver e de experienciar, tanto para o sujeito estigmatizado quanto para o estigmatizador. 
Questionar estas lógicas tão bem enraizadas é iniciar o movimento de criação de pequenas 
fissuras que podem favorecer os processos de apropriação do conhecimento, além de levar à 
valorização das diversas formas de ser e ao equilíbrio entre as diferentes valorações da 
humanidade que cada sujeito, individual ou coletivamente, recebe. 
 
Palavras-chave: Educação Especial. Deficiência. Estigmatização. Adultecer. Cinema. 
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ABSTRACT 

 

  

This dissertation’s objective is the analysis of processes of stigmatization that limit spaces of 
belonging and the possibility of growing up of the subject with disabilities that are considered 
deviant, offering visibility to the respective naturalization dynamics, using cinema as a support 
tool. In this context, the spaces of belonging, as possibility of mutual identification and 
approximation between subject and place, and the growing up process, understood as the form 
of continuous stigmatization practices. These practices tend to offer rigid demands and 
expectation on the subjects, making references to the standards of normality that are socially 
created and shared. The processes of stigmatization will be understood in their complexity, as 
relationship between attributes existent in language, that is, as consensual coordination of 
conduct. The language will, in this way, be understood under a systemic perspective according 
to authors such as Humberto Maturana and Gregory Bateson. The stigmatizing processes, 
through the recurrence of their enunciations, make themselves natural in day-to-day discourses, 
becoming visible, in this study, through movie narratives, chosen both by their complementary 
character, and because they are representative of the great range of cinematographic productions 
with disability as a theme: “I am Sam” (2001) and “Precious” (2009) are objects of analysis on 
this work. The movies were analyzed in their totality through the attribution of meanings to the 
narrative related to the cinematographic language, through three dimensions - the specular, the 
symbolic and the irruptive - rescuing, respectively, what can be described, the attached 
meanings and the possible relations with the stigmatisation process. The works represent the 
consequences of the normalization logic, which reflects in prejudiced practices that limit the 
possibilities of the different subjects, seeking to frame them in spaces of deviation and 
normality. Departing from the conceptual deepening and the approximations of the analyses of 
the movies, it was possible to understand that the subject creates himself in an autopoietic logic, 
in which the socially deposited demand over different subjects results in diverse values of 
being, living and experiencing, not only for the stigmatised subject but also for the one 
stigmatising. To question these well-established logic means to start the breaking movement 
that may help the processes of knowledge appropriation, and it may lead to the valuing of 
diverse ways of being and the balance between different values of humanity that each subject 
receives, individually or collectively. 
 
Keywords: Special Education. Disability. Stigmatization. Growing Up. Cinema. 
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RESUMEN 

 

 

Esta tesis tiene como objetivo el análisis de los procesos de estigmatización que limitan los 
espacios de pertenencia y la posibilidad de adultecer de los sujetos con discapacidad 
considerados desviantes, dando visibilidad a las respectivas dinámicas de naturalización, 
utilizando como herramienta de apoyo el cine. En este contexto, los espacios de pertenencia, 
como posibilidad de identificación y aproximación mutua entre sujeto y lugar, y el adultecer, 
entendido en la forma de continua emergencia del sujeto, serán comprendidos como formas 
de ser y de vivir limitados por prácticas de estigmatización. Estas prácticas tienden a lanzar 
rígidas demandas y expectativas sobre los diferentes sujetos, haciendo referencia a los 
parámetros de normalidad socialmente criados y compartidos. Los procesos de 
estigmatización serán comprendidos en su complexidad, como relaciones de atributos 
existentes en el lenguaje, o sea, como coordinaciones consensuales de conducta. El  lenguaje 
será, así, entendido por una perspectiva sistémica de acuerdo con autores como Humberto 
Maturana e Gregory Bateson. Los procesos estigmatizantes, por la recurrencia de sus 
enunciados, se naturalizan en los discursos cotidianos, tornándose visibles, en este estudio, 
través  de las narrativas de las películas, escogidas duplamente por el carácter de 
complementariedad que poseen y porque sean representativas del gran abanico de 
producciones cinematográficas con la temática de la discapacidad: “I am Sam: uma lição de 
amor” (2001) y “Preciosa: uma história de esperança” (2009) son objetos de análisis para esta 
investigación. Las películas fueron analizadas en su totalidad por la atribución de sentidos a la 
narrativa relacionada a el lenguaje cinematográfico, través de tres dimensiones - la especular, 
la simbólica y la irruptora - rescatando, respectivamente, aquello que puede ser descripto, los 
sentidos vinculados y las posibles relaciones con el  proceso de estigmatización. Las obras 
expresan las consecuencias de la lógica de normalización, que se reflete en prácticas 
prejuiciosas que limitan las posibilidades de ser de los distintos sujetos, buscando 
encuadrarlos en espacios de desviaciones y de anormalidad. A partir de la  profundización 
conceptual y de sus aproximaciones con el análisis de las películas, fue posible percibir  que 
el sujeto se produce en una lógica autopoiética, en la cual la demanda socialmente depositada 
sobre los diferentes individuos resulta en diversas valoraciones referentes a sus humanidades 
y, así, en múltiples posibilidades de ser, de vivir y de experimentar, tanto para el sujeto 
estigmatizado cuanto para el estigmatizador. Cuestionar estas lógicas tan bien enraizadas es 
iniciar el movimiento de creación de pequeñas fisuras que pueden favorecer los procesos de 
apropiación del conocimiento, además de llevar a la valorización de las diversas formas de ser 
y al equilibrio entre las diferentes valoraciones de la humanidad que cada sujeto, individual o 
colectivamente, recibe. 
 
Palabras-llave: Educación Especial. Discapacidad. Estigmatización. Adultecer. Cine. 
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1 SOBRE AS POSSIBILIDADES DA HUMANIZAÇÃO 

 

 
One love, one blood. One life you got to do what you should. One life with each 
other: sisters, brothers. One life, but we're not the same. We get to carry each other, 
carry each other. One. One [...] (VOX, 1991). 

 
 

Compartilhamos uma sociedade marcada, ironicamente, por duas grandes 

características: sua forma essencialmente heterogênea (em todas as instâncias e níveis 

possíveis) e a sua imensa dificuldade em lidar e conviver com o que é diverso e, de alguma 

forma, desconhecido. Ironia perversa esta, pois torna essas duas características, tão bem 

enraizadas, incompatíveis; gera-se, assim, no indivíduo e na sociedade, insegurança, 

intolerância e preconceito. 
 

 

          Figura 1 - A organização da humanidade 
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Apresento o “um”, na epígrafe desta apresentação, buscando nele um sentido último 

de humanidade: de reconhecimento do humano tanto no eu, quanto no outro. Acredito que a 

sociedade se organiza na forma de unidade, tendo em vista que conforma uma totalidade; 

porém, essa unidade é estratificada gradualmente entre “formas de ser” consideradas mais 

centrais (hegemonicamente padronizadas) e outras mais periféricas (respondendo a uma 

lógica desviante). Cada um dos infinitos planos constituídos se apóia e é apoiado pelos 

demais, faz suas raízes se misturarem, de forma que todos se tornam interdependentes e 

profundamente relacionados, obedecendo a uma lógica sistêmica de contínua troca entre as 

partes. A Figura 1 representa esta organização, demonstrando que todos os pontos estão 

interligados e formam uma totalidade, constituindo um desenho contínuo e único. Contudo, 

alguns pontos estão mais afastados e presos por menos linhas, enquanto outros estão 

interligados de uma forma mais efetiva. É evidente que para a própria delimitação do centro e 

da periferia, assim como da normalidade e da anormalidade, as duas partes são necessárias e 

estão estreitamente relacionadas. Isso não quer dizer, no entanto, que ambas as partes 

possuam o mesmo acesso a essa totalidade. 

A transposição de um plano para o outro, ou de uma área periférica para outra mais 

centralizada, é dificultada por processos classificatórios, alicerçados em pré-conceitos, que se 

utilizam da diferença para reafirmar uma normalidade socialmente acordada, renegando a 

suposta anormalidade em um mesmo movimento cíclico e retroalimentativo, garantindo a 

manutenção dos padrões e da exclusão.  

Penso em sermos “um” como uma possibilidade de aproximação do que nos é diverso, 

daquilo que nos causa estranheza, reconhecendo que a base das crenças e dos pré-conceitos 

que nos constituem é relativa. Projeto este “um” alimentada pela certeza de que, através dele, 

se enriquecerão as possibilidades de vida1 e de experiência de todos. Constituo, assim, o 

estudo que aqui começo a apresentar tendo este “um” como acompanhante em forma de 

melodia e inspiração, compreendendo-o literalmente como o centro da “humanidade2”. 

Neste “um”, que figura como pano de fundo para estes escritos, a permeabilidade dos 

planos seria mais evidente e a carga de pré-conceitos compartilhada, menos rígida. Assim, 

abriria-se espaço para novas formas de ser e de experimentação.  Ainda que considere que a 
                                                            
1 O termo “possibilidades de vida” remete ao conjunto de experiências viáveis ao sujeito. A limitação dessas 

possibilidades será compreendida na relação com os preconceitos que, socialmente depositados no indivíduo, 
reduzem as suas possibilidades de improvisação, lançando sobre ele pesadas expectativas vinculadas ao 
processo de estigmatização. 

2 Ao longo deste trabalho, a palavra “humanidade” (com o “um” grifado em seu centro) retomará a ideia da 
permeabilidade dos planos em que se organiza a sociedade. Sem o grifo, a palavra “humanidade” reiterará a 
possibilidade do improviso, a questão do humano afastado da coisificação e da desumanização da 
estigmatização. 
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total permeabilidade dos planos, alicerçada em uma sociedade não-classificatória, seja um fim 

inatingível, penso que alguns passos já foram dados nesta direção: a construção de uma 

estrada mais justa e igualitária, constituída com o cimento dos Direitos Humanos, tem a sua 

contínua ampliação como um processo em andamento, aumentando, no mesmo movimento, 

as diversas possibilidades de ser e de vida. Esta estrada é alicerçada nos complexos e 

abrangentes processos inclusivos, que oferecem um leque de novas formas de olhar e de 

entender o outro, através da reflexão (nada simples) sobre o que foi naturalizado ao longo da 

história, questionando as verdades, os padrões e a normalidade. 

Assim, respaldada pela perspectiva inclusiva3 em sua complexidade, busco 

compreender os processos de estigmatização que constituem as práticas preconceituosas que, 

por sua vez, naturalizam verdades socialmente construídas, influenciando nas possibilidades 

de vida e de experiência do outro. O outro, neste caso, é o sujeito com deficiência, que tem os 

seus espaços de pertencimento4 e as suas possibilidades de adultecer5 limitados pelos estigmas 

que carrega. A naturalização destes processos, que neste estudo buscarão a visibilidade 

proporcionada pelo cinema, é fundamental para a ponderação a respeito das demandas e das 

expectativas lançadas sobre estes sujeitos que se refletirão, dentre tantos outros níveis, nas 

relações escolares. 

Inicio esta caminhada de pesquisa e de reflexão buscando o alicerce da perspectiva 

inclusiva e mirando o “um”, acreditando na possibilidade de enxergarmos a humanidade no 

outro, independentemente do quanto diverso do “eu” ele seja. Começo esta escrita, então, 

apresentando um pouco deste “eu” que fala através destas linhas (que não fala sozinho, mas que 

faz ressoar outras vozes, compreendidas - como não poderia deixar de ser - pelo olhar de quem 

escreve). Enfim, parto do “eu” para contextualizar o estudo que aqui apresento e para clarificar 

o interesse em olhar para o todo, buscando enxergar na sociedade a possibilidade de 

organização de formas mais permeáveis nas suas relações. 

                                                            
3 A perspectiva inclusiva será compreendida, nestes escritos, como uma prática-filosófico-pedagógica voltada 

ao pleno desenvolvimento de cada sujeito, dentro da sua individualidade, das suas potencialidades e das suas 
dificuldades, partilhando de ambientes caracterizados pela diversidade. Em espaços escolares, esta perspectiva 
será concretizada em escolas regulares e classes comuns, nas quais os desafios sejam capazes de motivar a 
construção do conhecimento. 

4 Espaço de pertencimento é compreendido como um local no qual o indivíduo se percebe como parte 
constituinte, capaz de tecer transformações (físicas e sociais) e de deixar as suas marcas. É, assim, um local de 
vivência e de possibilidade de experimentações. O espaço pertence ao sujeito, assim como o sujeito passa a 
pertencer ao espaço. 

5 Adultecer é um termo cunhado por José Outeiral (2008) que faz referência ao processo de tornar-se “adulto”, 
assumindo toda a carga de sentidos complexa e relativa que esta palavra traz consigo. Em suma, se pode fazer 
referência às responsabilidades consideradas “normais” para a adulteza, de forma que os demais sentidos 
vinculados ao termo serão explorados ao longo desta escrita. 
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Para apresentar o lugar de onde falo e olho, é necessário que retome um pouco da 

minha própria trajetória; para tanto, passarei rapidamente pelos caminhos da Geografia e da 

sala de aula, sobrevoarei o meu interesse pelo estudo do preconceito e me aproximarei das 

mais recentes lentes que têm me ajudado a compreendê-lo: o cinema. Abordando rapidamente 

este percurso, pretendo abrir uma brecha para que o leitor espie o mundo de onde parte o meu 

discurso; mundo este que me constitui como professora e como pesquisadora e que dá um 

sentido essencial a este “um” em um “eu” que hora fala. 

Sou professora de Geografia e me encanto com a possibilidade de olhar para as formas 

como o homem ocupa e se apropria do mundo: como imprime no espaço os seus próprios 

traços, constituídos nas relações sociais em suas interações com o meio ambiente. Contudo, o 

processo que me encanta é o mesmo que me desacomoda: a possibilidade de que apenas 

alguns de nós imprimamos nossas marcas, por conta de uma dinâmica social excludente que 

dificulta o acesso universalizado ao direito de afirmação identitária. Criam-se espaços de 

exclusão que podem ser expressos pela delimitação de riqueza e pobreza marcada pela Linha 

Norte-Sul (conteúdo tradicional das aulas de Geografia), mas que também podem ser bem 

vistos pela forma como as nossas salas de aula são organizadas e constituídas. 

Desde os meus primeiros passos como licenciada, atuo em salas de aulas com 

diferentes realidades, formadas por grandes mosaicos. Nestes primeiros passos (nos quais 

considero me encontrar até hoje), a incerteza sobre como atuar perante a heterogeneidade e a 

exclusão gerou muitos planos de aula fracassados, muita confusão e insegurança. Busquei, 

então, mais discussões e aprofundamento e os encontrei em um curso de especialização em 

Educação Especial e Processos Inclusivos, curso este organizado pelo grupo de pesquisa6 ao 

qual se vincula este estudo. É fundamental salientar a importância deste curso e, 

principalmente, deste grupo de pesquisa para o meu amadurecimento a respeito da perspectiva 

inclusiva e para a ampliação da minha visão a respeito das políticas relacionadas, tanto em um 

nível teórico quanto prático (se é que esta diferenciação é possível ou desejável). Contudo, 

mais importante do que isso, é ressaltar a parceria e acolhimento que encontro neste grupo, no 

qual as ideias (e as dúvidas) se multiplicam em um processo realmente coletivo de construção 

de conhecimento. Assim, este grupo é uma das valiosas vozes que falam comigo através 

destas linhas. 

No embate entre o que vivenciava no ambiente acadêmico e no ambiente escolar, foi 

tornando-se claro que o grande obstáculo à inclusão escolar não se encontra na escassez de 

                                                            
6 O grupo a que faço referência é o Núcleo de Estudos em Políticas de Inclusão Escolar (NEPIE), vinculado à 

Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
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rampas ou na demora da transcrição do material para o Braile, nem mesmo na dificuldade de 

ensinar a um aluno com autismo ou com esquizofrenia: o grande obstáculo está no teor 

pejorativo das expectativas que a sociedade, no geral, destina às pessoas consideradas 

desviantes; de forma mais específica, nas comunidades escolares, a questão concentra-se nas 

demandas limitadoras destinadas aos alunos com deficiências. Considero que o maior 

obstáculo está nas barreiras atitudinais, no preconceito, expressas na falta de crença nos reais 

avanços e na aprendizagem que estes alunos podem vir a alcançar. 

O preconceito tem sido o foco dos meus estudos desde então. O preconceito figura 

como um dos grandes obstáculos para a flexibilização dos planos que organizam nossa 

sociedade, pois se baseia no estranhamento negativo que afasta, que renega e que se satisfaz 

com a eliminação do desconhecido. Ainda que a sua identificação seja bastante fácil no 

discurso alheio, a autoconsciência do preconceito (único caminho para a sua amenização) é 

extremamente complexa, sendo muitas vezes barrada por processos de negação alicerçados 

em nossos próprios medos e fragilidades, incorporados a um ciclo vicioso de difícil quebra.  

Pela complexidade do problema, busquei uma ferramenta que servisse como apoio 

para o meu próprio olhar sobre o preconceito; neste movimento, encontrei o cinema. O 

cinema tem se configurado como uma nova maneira de olhar, exigindo o exercício do 

estranhamento: de enxergar e de perceber de forma diferenciada da usual e amplamente 

naturalizada. Tem requerido um aprofundamento em uma linguagem própria e rica que, por 

mais que seja socialmente compartilhada, possui sentidos e possibilidades que extrapolam o 

óbvio e o comum. Assim, nos escritos que aqui inicio, procuro deixar uma contribuição que 

sobrevoe todas essas áreas do conhecimento, tornando visível alguns dos processos de 

estigmatização que nos desunem e que estão intensamente naturalizados, localizando-se nos 

pontos cegos da nossa visada.  

Durante toda a escrita desta apresentação, a palavra “utopia” me enfrentou, hora como 

ingenuidade, hora como esperança. Aproveito-me, assim, das últimas palavras do livro7 

“Antes del Fin” de Ernesto Sabato (1999), resgatando suas reflexões sobre as utopias. 

Segundo o autor, “Sólo quienes sean capaces de encarnar la utopía serán aptos para el 

combate decisivo, el de recuperar cuanto de humanidad hayamos perdido” (SABATO, 1999, 

p. 124). Assim, entre a ingenuidade e a esperança, inicio esta escrita trazendo comigo a 

ingênua esperança de compreender com mais clareza os processos que nos dividem, buscando 

resgatar um pouco da humanidade que perdemos. 

                                                            
7 Um agradecimento especial à professora Silvia Meletti, que me presenteou com a indicação desta belíssima 

obra. 
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2 SOBRE OS CAMINHOS INVESTIGATIVOS 

 

 
[...] O poder não é algo que um ou outro tem, é uma relação na qual se concede algo 
a alguém através da obediência, e a obediência se constitui quando alguém faz algo 
que não quer fazer cumprindo uma ordem. O que obedece nega a si mesmo porque, 
para evitar ou obter algo, faz o que não quer a pedido do outro. O que obedece age 
com raiva, e na raiva nega o outro porque o rejeita e não o aceita como um legítimo 
outro na convivência. Ao mesmo tempo, o que obedece nega a si mesmo ao 
obedecer e pensar: “Não quero fazer isto, mas se não obedeço me expulsam ou me 
castigam, e não quero que me expulsem ou castiguem”. Mas o que manda também 
nega o outro e nega a si mesmo ao não se encontrar com o outro como um legítimo 
outro na convivência. Ele nega a si mesmo porque justifica a legitimidade da 
obediência do outro com sua supervalorização, e nega o outro porque justifica a 
legitimidade da obediência com a inferioridade do outro (MATURANA, 2009, p. 
70). 

 
 

A heterogeneidade se expressa nas mais diversas formas, cores, gêneros, tipos e 

intensidades: nas diferentes posições assumidas no jogo de poderes que constituímos como 

seres em interação. A diferença, ainda que seja fundamental para a distinção entre o eu e o 

outro, se torna um fácil alvo de renegação na medida em que pode ser percebida como uma 

ameaça por oferecer uma forma diversa de organização: outra maneira de ser e de existir. Na 

relação com o outro, o sujeito tende a utilizar-se de sistemas classificatórios previamente 

concebidos e socialmente compartilhados, encaixando a diversidade em esquemas formatados 

e limitados, configurando práticas preconceituosas que atribuem uma valoração diferenciada à 

humanidade dos diversos sujeitos. Estes sistemas classificatórios estão estreitamente ligados 

aos princípios que demarcam a normalidade e, no mesmo movimento de retroafirmação, a 

anormalidade, naturalizados a ponto de serem despercebidos, renegando a necessidade de 

questionamento ou de reflexão. Assim, as práticas preconceituosas, respaldadas em 

parâmetros de normalidade socialmente criados e compartilhados, oferecem um “pacote 

básico” de compreensão do outro que prescinde da experiência, limitando as possibilidades de 

vida tanto do alvo deste preconceito, quando do próprio indivíduo preconceituoso. 

Este trabalho dedica-se ao estudo dos indivíduos em interação; indivíduos estes que só 

podem se constituir desta forma: na convivência com o outro - ainda que esta convivência seja 

desarmônica e conflituosa. Indivíduos marcados pela diversidade, mas incorporados a uma 

sociedade que ainda prima pela homogeneidade. Organizados em uma “rede”8 de contínuas 

trocas e interações, os sujeitos estão todos intrinsecamente ligados, sendo impossível 
                                                            
8 Ao longo de toda a escrita, a ideia de “rede” e de “tecido” será constantemente resgatada como forma de 

manter viva a compreensão do sujeito em sua complexidade, existente apenas em interação com o todo e com 
as partes que o constituem e que são por ele constituídas. 
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compreendê-los apartados destas linhas que os contextualizam e os constituem. Diversos 

dispositivos foram histórica e socialmente criados como forma de impor uma ordem a esta 

rede; dentre estes dispositivos, é possível salientar os processos de estigmatização, alicerçados 

nos parâmetros de (a)normalidade e nas suas relacionadas práticas preconceituosas. 

Por entender que as práticas preconceituosas funcionam como barreiras atitudinais na 

transposição dos planos da rede que constitui a almejada humanidade, o objetivo desta escrita 

concentra-se em analisar os processos de estigmatização que limitam os espaços de 

pertencimento e a possibilidade de adultecer dos sujeitos com deficiências considerados 

desviantes, dando visibilidade à dinâmica de naturalização através das lentes do cinema. Para 

tanto, os processos de estigmatização e suas questões acopladas serão compreendidos como 

relações complexas existentes na linguagem, sob uma perspectiva sistêmica, ou seja, como 

coordenações consensuais de coordenações consensuais de conduta existentes nas interações 

sociais, conforme Humberto Maturana (2009). Com a intenção de tornar visível a 

naturalização destes processos, o cinema, representado por duas obras9 relacionadas às 

questões elencadas, será analisado através da atribuição de sentidos às narrativas, 

considerando-se os possíveis elementos significantes relativos à linguagem cinematográfica. 

A partir deste objetivo geral, algumas questões passaram a se configurar como centrais, 

como desdobramentos, organizando-se em quatro eixos de tensionamento, conforme segue: 

a) Como se relacionam os espaços de pertencimento e as possibilidades de adultecer? 

Qual o significado do adultecimento e da possibilidade de constituição de espaços 

de pertencimento para a sociedade atual? Como estas lógicas relacionam-se com a 

normalização e com a demarcação do desvio? 

b) Como os processos de estigmatização podem limitar os espaços de pertencimento 

e as possibilidades de adultecimento do sujeito considerado desviante por sua 

deficiência? 

c) Como ocorre a naturalização destes processos, configurando práticas 

preconceituosas que limitam as possibilidades de vida do sujeito desviante? 

Considerando a perspectiva sistêmica, como estes processos encontram reforço e 

sustentação na linguagem?  

d) Como podemos perceber esse processo de naturalização, utilizando como objeto 

de análise o cinema e a sua linguagem específica, representados por filmes 

significativos para as questões apresentadas? 

                                                            
9 Os filmes referidos são “I am Sam: uma lição de amor” (2001) e “Preciosa: uma história de esperança” (2009). 
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Como forma de sistematizar a análise destas questões, visando ao objetivo central, 

esta escrita foi dividida em capítulos que, ainda que possam ser compreendidos de forma 

isolada, procuram manter uma linha geral integradora tanto em termos de conceitos, quanto 

em termos de metodologia e de compreensão geral dos processos de forma complexa. 

Assim, o Capítulo 3, denominado “O Olhar e as Formas de Perceber a Rede: pressupostos 

metodológicos”, procura aprofundar a questão metodológica da escrita, resgatando a 

problemática da cientificidade no campo das ciências sociais e da atribuição de sentidos 

como uma de suas possibilidades de organização; reflete também sobre questões como a 

linguagem - sob uma perspectiva sistêmica -, as formas de olhar, a normalidade e a suposta 

“realidade” em que respaldamos nossas vivências e nosso (não)conhecimento; o Capítulo 4, 

chamado “A Rede, suas Linhas e seus Nós”, apresenta um aprofundamento teórico a 

respeito de conceitos considerados centrais para esta pesquisa, procurando interligá-los à 

lógica da normalidade, havendo destaque para a estigmatização, o preconceito, a 

deficiência, o adultecimento e os espaços de pertencimento (representados pelo conceito de 

“lugar”), buscando significar cada uma destas ideias como processos em mútua relação 

(compreendidas também na sua relação com as possibilidades de vida); o Capítulo 5, 

intitulado “Alinhavando o Cinema e suas Visibilidades”, aprofunda a questão da 

naturalização de verdades a partir dos sistemas de significação cinematográficos (integrados 

às próprias especificidades da linguagem específica da sétima arte), buscando destacar e 

contextualizar as produções relacionadas à temática da deficiência, salientando recorrências; 

o Capítulo 6, chamado “Percepções sobre as Tramas de Sam e Preciosa: seus espaços, suas 

possibilidades de adultecimento”, apresenta as duas obras escolhidas como representativas 

para as produções cinematográficas relacionadas, buscando um aprofundamento nas suas 

narrativas e destacando elementos que sirvam para a atribuição de sentidos que se 

aproximem do objetivo desta pesquisa; e, por fim, no Capítulo 7, denominado “Arremate: 

sobre a rede e seus nós”, são desenvolvidas as considerações finais, buscando resgatar as 

questões de tensionamento e os eixos analíticos que foram se constituindo ao longo da 

escrita. 

Exposto o esqueleto central da escrita, o leitor fica convidado para um mergulho nas 

escolhas apresentadas até aqui, mesmo como forma de compreender como se tornaram as 

opções deste trabalho: como forma de buscar uma aproximação da sua própria rede 

constitutiva de relações. 
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2.1 APROFUNDANDO AS ESCOLHAS INVESTIGATIVAS 

 

 

A diversidade se expressa nas mais diferentes instâncias do ser e de ser. Interessa 

para este trabalho, de forma especial, a heterogeneidade que se refere às habilidades sociais 

apresentadas pelos indivíduos diante de padronizações socialmente construídas, que 

recebem e receberam durante a história diversas nomenclaturas que, na maior parte das 

vezes, trouxeram consigo o termo “deficiência” nas suas mais diferentes formas e 

combinações. A deficiência será compreendida, ao longo deste texto, como um conceito 

relativo, existente apenas na comparação do sujeito com um padrão: com uma expectativa 

socialmente criada que, por razões historicamente constituídas, parece não ser atingida por 

alguns indivíduos. 

Pela necessidade de dispor de um termo que auxilie a delimitar o grupo de sujeitos de 

análise, optou-se por relacionar os indivíduos em questão a um ponto representativo na 

discussão sobre a normalidade, a anormalidade e as suas consequências práticas no cotidiano 

do indivíduo e dos seus próximos: a possibilidade de assumir o status de “sujeito adulto”. O 

“adultecer” estaria vinculado a uma lógica de constituição identitária no sentido de 

responsabilização por si mesmo, por seus atos e por outras pessoas, que envolveria desde 

quesitos como a suposição de autonomia e liberdade, à existência de uma consciência civil e 

social. Evidentemente estes quesitos são relativos, sendo possível discutir o quanto cada 

sujeito (mesmo aquele que não é considerado deficiente ou desviante) é capaz de desfrutar, 

por exemplo, de sua autonomia e liberdade, por serem conceitos questionáveis, flexíveis e 

abertos a diversas interpretações. No entanto, ainda que se abram em diversos matizes as 

significações sobre estes quesitos e sobre o status de adulteza, a possibilidade de alcançá-los 

está dada para um indivíduo dito “normal”, e isso possui um efeito na própria constituição 

deste sujeito.  

Configura-se um modelo tradicional de “adulto”, caracterizado como aquele sujeito 

capaz de tomar decisões, de buscar meios para satisfazer as próprias necessidades e de 

pronunciar um discurso de verdade, provido de valor para o seu meio social. Ainda que se 

tenha consciência de que este conceito de “adulteza” é idealizado, é interessante utilizá-lo 

como parâmetro para o estudo dos sujeitos considerados deficientes que, aprisionados pelos 

estigmas a um lugar esvaziado de empoderamento, têm os seus direitos à fala, à atuação social 

ativa e, assim, à humanidade diminuídos ou, até mesmo, renegados. 
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Resgata-se, assim, o conceito de incapacidade (como alteração na capacidade de 

realização de uma atividade considerada normal, devido à existência de uma deficiência), 

aproximando-o de uma suposta defasagem na possibilidade de adultecer. Assim, se configura 

um grupo de análise, formado por sujeitos com deficiência considerados incapazes de 

adultecer e que trarão, junto a este rótulo, um estigma que influenciará de maneira negativa a 

sua própria constituição como indivíduo. Sobre esta denominação, se torna importante realizar 

uma ressalva a respeito da palavra “considerados”: este termo remete a uma classificação que 

parte de fora do sujeito, registrando a necessária clareza de que a deficiência e suas possíveis 

atribuições existem apenas na relação com o restante da sociedade. O termo “considerados” 

indica uma ação cujo sujeito é a sociedade que se alicerça no conjunto de crenças, valores e 

preconceitos constituídos historicamente para demarcar a normalidade e o seu oposto e, no 

mesmo movimento, para classificar os diferentes indivíduos. Considerar um sujeito incapaz 

de adultecer, de se responsabilizar por outro (ou por si mesmo), é também uma forma de pré-

conceito, pois parte de ideias pré-construídas a respeito de suas limitações e potencialidades, 

impondo-lhe estigmas que reduzem as suas possibilidades de vida e de atuação como agente 

social. 

A redução das possibilidades de vida se expressa, dentre outras formas, pela limitação 

dos espaços de pertencimento dos sujeitos considerados desviantes. Limitar o espaço de 

pertencimento é restringir a chance individual de apropriação dos espaços, negando a 

possibilidade de vivência e de experiência, de modificação e atuação espacial; este processo, 

na Geografia, é bem resumido pelo conceito de “lugar”10. Da mesma forma que o conceito de 

adultecer, a possibilidade de pertencimento aos diferentes espaços é um desafio para todos os 

sujeitos e faz parte do próprio movimento de constituição de identidades e de estabelecimento 

de vínculos espaciais e sociais. Contudo, a demarcação dos lugares “apropriados” para cada 

sujeito (ainda que não seja concreta) é influenciada pela sua proximidade ou afastamento dos 

padrões estabelecidos de normalidade, de forma que quanto mais o sujeito se aproxima da 

idealização socialmente criada, mais fluída se torna a sua passagem pelos diferentes espaços, 

mesmo que isso não garanta o estabelecimento de vínculos e de apropriação mútua (do espaço 

ao sujeito e do sujeito ao espaço). Por outro lado, o sujeito considerado desviante e, de forma 

especial para esta escrita, deficiente, encontrará algumas barreiras (físicas, mas, sobretudo, 

atitudinais) que dificultarão este processo de apropriação espacial. 

                                                            
10 Ao longo deste texto, os conceitos de “lugar” e de “espaços de pertencimento” serão compreendidos como 

sinônimos. 
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O lugar expressa as lógicas globais que modelam os movimentos de inclusão e de 

exclusão que se dão em uma escala local, influenciando no sentimento individual e coletivo 

de pertencimento ou não ao espaço. Influencia a formação do preconceito na medida em que 

reafirma localmente as lógicas globais, favorecendo ou não a ocupação e o pertencimento de 

determinados espaços por grupos ou indivíduos específicos, remetendo aos parâmetros de 

normalidade. Torna-se, assim, uma ferramenta interessante para lançar um olhar 

instrumentalizado para as relações em que o preconceito se faz presente.  

O estudo dos espaços de pertencimento, relacionado às possibilidades de adultecer 

dos sujeitos com deficiência considerados desviantes, será enriquecido pela possibilidade de 

enfocar uma construção social que (re)cria uma dada “realidade”11: o cinema. O cinema 

figurará, para este trabalho, como uma forma de olhar para o conjunto de sentidos 

compartilhados pela sociedade, (re)produzidos por ela ao mesmo tempo em que se 

(re)produz. O cinema é uma forma de experiência, possibilitando que conhecimentos, 

crenças, conceitos e preconceitos sejam formados, compartilhados e reproduzidos a partir da 

interação entre o indivíduo e a obra. Funciona como uma ferramenta interessante, pois 

depende da eficácia desta interação para produzir sentido: por um lado, o cinema é uma 

construção social, estando integrado a uma rede de conhecimentos, regras, padrões e 

crenças dos quais a equipe de produção da obra se utiliza para possibilitar a comunicação 

com o espectador12; por outro lado, o espectador precisa se apropriar dos signos 

disponibilizados pela produção para que a obra tenha sentido, atribuindo significados à 

própria linguagem cinematográfica. Assim, o cinema só atinge seu objetivo comunicativo se 

houver essa movimentação dupla: se houver conseguido colocar em movimento um 

processo de significação e apropriação por parte do sujeito em relação à obra, ainda que 

apenas durante os seus noventa minutos de exibição. 

O cinema pode, assim, ajudar a pensar sobre a cultura que compartilhamos, por estar 

imerso nela. Pode facilitar a questionar o preconceito, assim como os padrões que socialmente 

acordamos: a normalidade, a anormalidade, a inclusão, a exclusão e todas as suas nuances. 

                                                            
11 O conceito de “realidade” será debatido com profundidade no próximo capítulo. No entanto, é interessante 

chamar a atenção para a ideia de que não existe “a” realidade, mas diversas realidades possíveis, dependendo 
do sujeito que busca falar sobre ela e mesmo do momento em que decide fazer isso: o que o indivíduo julga 
ser o “real” agora não será igual ao que ele perceberá alguns instantes depois ou ao que teria percebido 
algumas horas antes. É um conceito, assim, relativo e em constante modificação. 

12 Buscando o significado tradicional, o termo espectador remete ao sujeito que observa, vê ou testemunha algo, 
o que transmite uma ideia de passividade do sujeito em relação ao elemento com que está interagindo. É 
preciso deixar claro que o entendimento, neste trabalho, a respeito deste termo é exatamente o oposto: o papel 
do espectador é o de construir a obra através da atribuição de sentidos durante a interação, de forma que a 
importância do sujeito passa a ser central para que o processo comunicativo ocorra. 
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Faz refletir, então, sobre os discursos que naturalizamos, que se constituem na forma de 

verdades hegemônicas. Ajuda a tencionar os planos classificatórios em que nos encontramos, 

cujos lugares privilegiados são restritos a um grupo de sujeitos idealmente padronizado. 

Torna-se fundamental, então, refletir sobre quem são os sujeitos ideais, quem são os 

desviantes e quais os “lugares adequados” para cada um deles na organização social 

hegemônica na qual estamos imersos. Estas questões conceituais serão aprofundadas e 

retomadas ao longo de toda a escrita deste trabalho. 

Como forma de refletir sobre estes processos, dois acompanhantes foram 

cuidadosamente escolhidos. Do amplo leque de possibilidades que as produções 

cinematográficas ofereciam, Sam e Preciosa, respectivamente personagens centrais dos filmes 

“I am Sam” (2001) - traduzido, no Brasil, como “Uma Lição de Amor” - e “Precious: based 

on the novel push by Sapphire” (2009) - traduzido como “Preciosa: uma história de 

esperança” -, serão os indivíduos que, através de suas narrativas e dos efeitos da 

estigmatização nas suas constituições, colaboraram com esta análise. Estes filmes serviram de 

auxílio na análise da estigmatização que delimita os espaços de pertencimento dos sujeitos em 

questão, considerados desviantes pela sua suposta incapacidade de adultecer. Os filmes foram 

analisados através da atribuição de sentidos, relacionados aos elementos da linguagem 

cinematográfica, associados aos lugares dos sujeitos em questão. A respeito destes sujeitos, 

buscou-se resgatar a pesada bagagem de estereótipos e de preconceitos que trazem consigo, 

compreendendo a relação entre indivíduo e espaço como uma consequência, dentre outras 

questões, das dinâmicas sociais normalizadoras que acabam por limitar a atuação e a vida de 

todos. 

Este estudo entrou em movimento, assim, exigindo muito tempo de entrega e de 

transformação, munindo-se das lentes do cinema e utilizando-se do entendimento espacial 

através da lógica do lugar e da compreensão do preconceito como um processo que nos afasta 

da possibilidade de humanização. Como intenção última deste trabalho, fica a expectativa de 

criar fissuras nas lógicas excludentes, tão bem enraizadas, levando à abertura de um leque de 

possibilidades de novas configurações: de compreensão do processo de humanização de 

forma flexível e permeável, assumindo que cada ser humano pode representar o inesperado, 

desde que lhe seja ofertado tempo e espaço para tanto. 

A seguir, como forma de complemento ao que foi desenvolvido até aqui, é 

apresentado o caminho percorrido para a constituição desta pesquisa, a partir do 

conhecimento construído por tantos outros pesquisadores que apresentaram reflexões 

relacionadas à temática desta escrita. 
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2.2 ENTRE CAMINHOS: DA GEOGRAFIA AO CINEMA 

 

 

A pesquisa desenvolvida partiu da Geografia e da Educação, encontrando respaldo na 

Educação Especial e na perspectiva inclusiva. A partir deste ponto, lançou-se nos domínios da 

Antropologia e da Comunicação, esta última representada pelo Cinema. Trata-se de uma 

tentativa de alinhavar nexos entre campos distintos, embora pertencentes a lógicas e processos 

totalmente relacionados. A busca por materiais produzidos, como primeiro passo para a 

construção do objeto de pesquisa, se configurou como uma tarefa de difícil execução: uma 

diversidade de dissertações e teses se aproximava de um ponto ou outro do mosaico que 

compõe o campo deste estudo, tornando o material para consulta vasto e rico em informações 

e contribuições. 

A busca pelo material relacionado ao objeto de estudo foi organizada de forma que a 

pesquisa, primeiramente, concentrou-se na procura por termos centrais em relação à área de 

interesse. As palavras-chave foram escolhidas com o intuito de abranger algumas variações 

dos termos considerados essenciais para este estudo, de forma que, em cada banco de dados, 

foram buscadas as combinações dos termos deficiência, necessidades educacionais especiais, 

inclusão, mídia, cinema, imagem, lugar, espaço, adultecer, responsabilidade e cuidado. Os 

bancos de informações pesquisados correspondem à Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES), através do Banco de Teses e Dissertações; à Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD); à Scientific Electronic Library Online 

(Scielo); e ao Lume (o Repositório Digital da Universidade Federal do Rio Grande do Sul). 

Os três primeiros bancos de dados escolhidos se justificam pela abrangência nacional de suas 

informações e de sua influência; já o último, pela necessidade de um aprofundamento da 

pesquisa na instituição em que esta dissertação foi desenvolvida. 

Tendo em mãos o material correspondente à pesquisa, partiu-se para a análise dos 

respectivos resumos, selecionando aqueles que apresentavam uma relação mais próxima com 

os interesses de investigação. Assim, foi composto um conjunto preliminar de duas teses e 

oito dissertações13 que se encontravam na área de interesse da pesquisa, o que pode ser 

considerado um número bastante escasso. Deste total, quatro trabalhos abordam, sob alguma 

perspectiva, a relação entre o cinema e a deficiência (dos quais dois estão indisponíveis para 

                                                            
13 A listagem completa das teses e dissertações analisadas se encontra no “Apêndice A” desta escrita, tanto para 

demonstrar a que grupo de trabalhos se faz referência, quanto para auxiliar na divulgação da produção 
científica brasileira dentro da temática proposta. 
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consulta); quatro sugerem análises espaciais a partir do cinema, aproximando a sétima arte do 

olhar geográfico; e dois trabalhos refletem sobre a formação de imagens e do preconceito a 

partir de um imaginário coletivo, relacionando esta lógica com a Literatura, tendo como fim 

os processos inclusivos.  

Importante destacar que a imagem frequente do sujeito considerado deficiente nas 

produções acadêmicas sobrevoadas durante a seleção do material é relacionada a uma 

dificuldade na responsabilização por si e pelos outros: o sujeito é colocado como incapaz de 

adultecer14. A pesquisa ao redor dos termos correspondentes retornou diversas produções, 

praticamente todas relacionadas à área da saúde; mais especificamente, à da enfermagem. 

Contudo, o enfoque recorrente se concentra no indivíduo cuidador ou na estrutura familiar 

que “sustenta” um sujeito considerado deficiente. Reforçam-se, assim, os estigmas vinculados 

ao sujeito considerado deficiente, como a sua pouca ou nenhuma autonomia, a sua 

incapacidade de cuidar de si mesmo (não havendo sequer menção à possibilidade de cuidar de 

outros indivíduos) e o consequente “peso” para a família que o recebe. Os resultados desta 

busca por produções a respeito da possibilidade do adultecer dão indícios não apenas da área 

de conhecimento que tem se ocupado de forma mais intensa com o conceito destacado (se 

tornando bastante clara a perspectiva clínica nestes estudos), mas também das expectativas 

que, como sociedade, possuímos e destinamos aos grupos de indivíduos que divergem dos 

padrões de normalidade socialmente acordados. 

Partindo para uma análise mais específica do grupo de produções a que já se fez 

referência, a primeira dissertação que integra ao seu eixo de estudos o cinema e o preconceito 

possui como título “O que há entre Branca de Neve e Nemo? Uma análise da representação 

das deficiências em filmes de animação”. Patrícia Strabeli (2004), a autora, apresenta uma 

discussão sobre o preconceito presente nas animações nomeadas, fazendo alusão a dois 

períodos históricos distintos e respectivos às suas épocas de produção. Outra dissertação, 

deste grupo, que se aproxima do campo de análise, abordando diretamente a questão do 

cinema e da deficiência, é o trabalho de Mirela Berger (1999), intitulado “A projeção da 

deficiência”, por meio do qual a autora analisa onze filmes estrangeiros com a temática da 

deficiência física em busca das recorrências formais e de conteúdo entre eles.  

                                                            
14 Por se tratar de termo cunhado pelo autor José Outeiral (2008) em estudo relativamente recente, não se 

esperava encontrar menções ao termo “adultecer” de forma direta. Contudo, as ideias que se vinculam ao 
termo não são novas; essas sim poderiam compor estudos que colocassem o sujeito com deficiência como 
capaz de assumir as responsabilidades típicas da idade adulta; questão esta não contemplada, no entanto, pelo 
conjunto de produções analisado. 
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Dois trabalhos completam o grupo restrito de produções que abordam o cinema e a 

deficiência, que, apesar de apresentarem perspectivas diversas do eixo central deste estudo, 

mantêm a sua importância e a sua colaboração para o desenvolvimento de estudos que 

aproximem o cinema ao conceito de deficiência. O primeiro deles, denominado “Narciso sem 

espelho”, de Angélica Bicalho (2010), explora o imaginário e a forma de pensamento de 

indivíduos com cegueira, buscando fugir de estereótipos e da tradicional comparação com os 

indivíduos videntes, utilizando entrevistas com indivíduos cegos sobre o cinema (bem como 

da sua forma de apropriação das obras fílmicas). A autora realizou também um levantamento 

censitário destes sujeitos como alunos em universidades, além do aprofundamento acerca das 

imagens da cegueira em três obras cinematográficas que tratam diretamente deste tema. Passa, 

assim, dos mitos e lendas à abordagem científica (sob uma perspectiva mais técnica) da 

cegueira, trazendo sua representação social tanto através dos discursos dos sujeitos 

entrevistados, quanto pela análise das obras cinematográficas. 

O quarto trabalho do grupo composto apresenta aproximações mais claras com esta 

pesquisa. A dissertação de Márcio Albuquerque (2008), intitulada “A pessoa com deficiência 

e suas representações no cinema brasileiro”, traz a análise da imagem da deficiência em três 

obras do cinema brasileiro: “Feliz ano velho”, “O cego que gritava luz” e “Crime delicado”. 

Cada filme foi produzido em uma década e as três obras tratam de uma deficiência adquirida e 

permanente. O autor se propõe a analisar a imagem, os discursos, o corpo, o preconceito, a 

forma como os personagens lidam com o estigma, a narrativa, os diálogos e se a deficiência é 

retratada de forma positiva ou negativa. Para tanto, parte da análise do cinema como 

representação social e, assim, como reafirmação do imaginário popular. Retoma a importância 

da reprodução cinematográfica, destacando o quanto ela afirma um conjunto de valores e 

crenças ao mesmo tempo em que é composta pelo mesmo conjunto. O cinema seria, para o 

autor, um espelho de autoafirmação; e a representação social estaria estreitamente ligada ao 

imaginário da sociedade, influenciando na construção da identidade dos indivíduos. O cinema 

é posto, neste contexto, como uma fábrica de representações, pelas quais as crenças e os 

valores seriam reproduzidos socialmente. 

Ao longo do trabalho, Albuquerque (2008) retoma detalhadamente a história e os 

elementos cinematográficos dos três filmes que se dispõe a analisar. Resgata, assim, desde 

acontecimentos e falas, à iluminação e efeitos sonoros, atribuindo sentidos a cada elemento 

desses, buscando nexos com o entendimento de deficiência. O autor colabora, assim, com as 

opções metodológicas da escrita aqui desenvolvida, dando indicativos e ideias de caminhos e 

formas de estruturação para a análise das obras escolhidas. 
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As produções científicas que relacionam o cinema à Geografia, considerando sua 

especificidade, perfazem um total de quatro títulos. De forma geral, o grupo compartilha o uso 

que faz da Geografia para compreender o cinema: com algumas particularidades, os trabalhos 

buscam analisar a Geografia apresentada pelo cinema como um elemento colaborativo na 

produção individual de sentidos, popularizando formas de entendimento da diversidade e das 

relações hierárquicas entre os diferentes espaços e povos, constituindo uma visão 

homogeneizada do mundo e da sua história. Ainda que os conceitos envolvidos e as 

abordagens sejam diversificadas (como o enfoque no entendimento do urbano, a construção 

estereotipada da imagem de determinados espaços, ou mesmo as formas como as narrativas 

operam sobre a representação do ambiente escolar), o vínculo entre o cinema e a Geografia 

acaba por se repetir: o espaço representado como território ou paisagem15 e as suas possíveis 

significações são o foco dos estudos. No entanto, o espaço entendido pelas lentes do “lugar”, 

ou seja, pela atribuição de sentidos a partir da vivência e da experiência, expressando-se 

através da criação de vínculos de pertencimento, não foi encontrado como objeto de estudo 

em nenhum trabalho, ao menos de acordo com os critérios de pesquisa anteriormente 

relatados. 

Como resgate das produções vinculadas a este objeto de estudo, é preciso retomar 

ainda dois trabalhos que trazem importantes contribuições sobre a deficiência, a formação de 

preconceitos e a constituição de um imaginário coletivo, utilizando como ferramenta analítica 

uma produção socialmente compartilhada: a Literatura.  

O primeiro deles, a dissertação intitulada “Contos de fada e a construção da imagem 

simbólica coletiva frente à inclusão escolar”, de Luciene Tanaka (2007), discute a influência 

da construção de imagens coletivas, a partir de uma memória social, na resistência à inclusão 

de alunos com deficiência na rede regular de ensino. Nesta lógica, a Literatura é colocada 

como uma facilitadora para a manutenção deste conjunto de crenças e valores (resultando em 

preconceitos), que formam as imagens que restringem a crença na educação dos alunos com 

deficiência, principalmente por reafirmarem estereótipos e padrões de beleza. Assim, o 

objetivo desse estudo se aproxima daquele buscado na presente investigação: compreender a 

constituição do preconceito e dos estereótipos como uma resposta a princípios socioculturais 

históricos, que se perpetuam através das imagens que compomos e que se reafirmam, entre 

outras formas, pelos meios de comunicação tais como a Literatura e o cinema. O foco da 

                                                            
15 “Território” e “paisagem” correspondem a formas de entendimento do espaço geográfico (assim como o 

conceito de “lugar”), os quais possuem como enfoque, respectivamente, as relações de poder que se dão no 
espaço e o entendimento espacial a partir daquilo que é percebido através dos sentidos. 
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autora centraliza-se na constituição de imagens e do imaginário, construindo um interessante 

referencial que parte dos mitos, dos estereótipos e de suas imagens vinculadas, chegando aos 

monstros e ao bizarro (fortemente relacionado, na Literatura, ao corpo alterado e à 

deficiência) no embate com a construção de um corpo “normal” e belo. Além disso, a autora 

soma ao trabalho uma pesquisa sobre as preferências de professores dos anos iniciais na 

escolha de obras infantis a serem trabalhadas com as turmas. Constata, ao final da pesquisa, a 

pouca reflexão por parte dos professores nesta escolha, principalmente em relação à 

reafirmação de estereótipos e de preconceitos existentes em algumas obras.  

O trabalho de Tanaka (2007) figura, assim, como uma importante referência para o 

presente estudo. A maior contribuição reside na forma de organização da sua própria pesquisa 

e no seu objetivo final: o cuidado e o olhar atento para as obras e instrumentos de divulgação 

cultural que se tem em mãos, que por vezes acabam fortalecendo princípios que, mesmo de 

forma pouco consciente, perpetuam padrões socialmente construídos de normalidade e que 

levam, pelos mesmos meios, à exclusão. 

Destaca-se, ainda, a dissertação de Daniela Corte Real (2009), intitulada “A literatura 

infanto-juvenil 'nas águas' da inclusão escolar: navegar é preciso”, desenvolvida juntamente 

ao grupo de estudos ao qual esta pesquisa se vincula, o NEPIE (Faced/UFRGS). Corte Real 

(2009) convida os leitores a lançarem um olhar para a Literatura por intermédio das lentes da 

inclusão escolar e da Estética da Recepção, acreditando que os livros que trazem personagens 

com deficiência podem contribuir para a construção de ambientes mais inclusivos. Também 

busca recorrências nas histórias, chegando à conclusão de que muitas obras se concentram na 

superação da falta relacionada à deficiência; no conflito constituído pela diferença (em suas 

diversas instâncias); mas, sobretudo, na possibilidade de lançar um novo olhar sobre a 

deficiência. Neste ponto, os objetivos do presente trabalho se aproximam muito daquela 

investigação, alterando, no entanto, o instrumento de intervenção: ao invés das páginas, olha-

se para a tela de projeção. 

Da mesma maneira, há uma forte aproximação desta escrita com as escolhas de Corte 

Real (2009) em relação ao papel do sujeito: acredita-se que o papel do expectador é 

fundamental para a atribuição de sentidos à obra cinematográfica, de forma que o filme passa 

a existir apenas quando é assistido por alguém, se tornando, a cada exibição, uma obra 

diferente. A autora compartilha com esta importância destinada ao espectador, o que fica claro 

pela sua escolha em trabalhar com a Estética da Recepção, a qual defende a soberania do 

leitor no seu entendimento crítico da obra literária. De acordo com esta escola literária, o 
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sujeito se utilizará de estratégias próprias para significar o texto, as quais também são ativadas 

no acompanhamento de uma obra cinematográfica. 

Por fim, cabe destacar a tese de Maria Eloisa F. D´Antino (2001), a que se teve 

contato apenas na fase final da escrita desta dissertação pela dificuldade no acesso ao 

material16, não tendo sido encontrada seguindo os critérios de pesquisa acima descritos, mas 

que em muito contribuiu com a abordagem a respeito da imagem. A tese, intitulada 

“Deficiência e a mensagem reveladora da instituição especializada: dimensões imagética e 

textual”, trabalha com a atribuição de sentidos a peças publicitárias que abordam, em alguma 

instância, a questão da deficiência. São peças de instituições vinculadas ao atendimento aos 

sujeitos considerados deficientes (AACD, APAE, Lar Escola São Francisco, Instituto 

Professor Norberto Souza Pinto e Teleton - também da AACD), que procuraram através de 

imagens ou pequenos filmes divulgar o seu trabalho e angariar fundos. A atribuição de 

sentidos é feita tanto em relação ao que é visto (resgatando as simbologias históricas e 

culturais, na forma de texto e de imagem, salientando o verbal, o não verbal e as suas 

recorrências), quanto em relação ao que está oculto, partindo do princípio de que ambos os 

elementos (visíveis e invisíveis) produzem igualmente significados. A tese centraliza-se na 

ideia de que a mídia influencia fortemente na formação do imaginário coletivo, nem sempre 

colaborando para a constituição de uma imagem potencializada ou autônoma para os sujeitos 

considerados deficientes. A autora destaca que, em muitas situações, a compreensão do 

sujeito considerado deficiente pode ser substituída pela forma como a instituição veicula a sua 

imagem. Perpassam-se, assim, alguns sentidos comuns às peças publicitárias, como a ênfase 

no assistencialismo, no paternalismo, na filantropia, salientando as lógicas da piedade e da 

proteção que colaboram com a manutenção dos sujeitos considerados deficientes em um 

espaço de desvio e de necessidade de cuidado. D´Antino (2001) salienta o quanto estes 

sujeitos, nas peças, acabam tendo a sua autonomia renegada, afastando-se de um status adulto, 

capaz de responsabilizar-se ou de assumir uma atitude ativa perante a sua própria vida. A tese, 

apesar do acesso ter se limitado a parte dela, colabora em muito com a da dissertação que aqui 

se apresenta, demonstrando muitos pontos de proximidade entre as duas propostas e as formas 

de interpretação e de estabelecimento de sentidos para as imagens analisadas, sejam elas 

peças publicitárias, sejam narrativas fílmicas. 

                                                            
16 Ficam, aqui, dois importantes agradecimentos: à professora Silvia Meletti pela indicação desta leitura e à 

própria autora da tese, à professora Maria Eloisa D´Antino, que muito atenciosamente respondeu aos e-mails 
de uma pesquisadora que nem sequer conhecia e com quem compartilhou solidária e prontamente os seus 
escritos. 



  31

Complementando a busca por materiais, existe uma série de artigos que ajudam a 

pensar sobre vários aspectos relacionados a esta pesquisa. De forma específica, é possível 

citar duas fontes importantes na busca realizada: os textos vinculados à Associação Nacional 

de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd), concentrados nos Grupos de Trabalho 

“Comunicação” e “Educação Especial”; e os materiais disponibilizados pela Revista 

Comunicação & Educação, publicada pelo curso de Gestão da Comunicação: Políticas, 

Educação e Cultura, Departamento de Comunicações e Artes da Escola de Comunicações e 

Artes da Universidade de São Paulo. No vasto material encontrado, é possível verificar 

algumas recorrências temáticas, como os processos de normalização legitimados pelos 

discursos (naturalizando, no mesmo processo, a própria exclusão); o entendimento da mídia 

como um dispositivo pedagógico (capaz de produzir significados influentes na formação dos 

sujeitos como agentes sociais); e a importância da participação ativa do sujeito na interação 

com a mídia na produção de sentidos, compreendendo-a de forma processual, contínua, 

mutável e em constante movimento. A lista dos artigos considerados mais relevantes, em 

relação a esta busca, é apresentada no “Apêndice B”, mais uma vez, como forma de 

divulgação do rico material produzido pelos pesquisadores brasileiros. 

Os passos desenvolvidos pela pesquisa indicam a necessidade de novos estudos que 

problematizem a questão do preconceito, relacionada às estigmatizações, na complexa 

interação entre mídias e sociedade. A pesquisa aqui desenvolvida vislumbra, assim, contribuir 

com estas problematizações, trazendo mais elementos para a discussão que ainda precisa ser 

aprimorada e aprofundada. São apresentadas, a seguir, as constituições metodológicas que 

permitem, de alguma forma, potencializar as discussões neste sentido.  
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3 O OLHAR E AS FORMAS DE PERCEBER A REDE: PRESSUPOSTOS 

METODOLÓGICOS 

 

 
Diego não conhecia o mar. O pai, Santiago Kovadloff, levou-o para que descobrisse 
o mar. Viajaram para o Sul. Ele, o mar, estava do outro lado das dunas altas, 
esperando. Quando o menino e o pai enfim alcançaram aquelas alturas de areia, 
depois de muito caminhar, o mar estava na frente dos seus olhos. E foi tanta a 
imensidão do mar, e tanto seu fulgor, que o menino ficou mudo de beleza. E quando 
finalmente conseguiu falar, tremendo, gaguejando, pediu ao pai: - Me ajuda a olhar! 
(GALEANO, 2003, p. 15). 
 
 

Olhar para as relações sociais em que o preconceito se faz presente. Olhar para os 

espaços, para as vidas que ali dançam, se aproximam, se afastam, se integram, se 

desencontram. Buscar compreendê-las como uma rede complexa, tecida pelas diferentes 

linhas da normalização, do preconceito, da exclusão, em uma tentativa de se afastar do que é 

visto, apesar desta separação ser impossível pela costura que envolve a todos e a cada um. 

Olhar, assim, para si mesmo, ora como linha (como elemento que compõe o tecido), ora como 

nó (como ponto em que todo o desenho de une e se expressa). Olhar para uma tela, para uma 

rede, para uma obra, para um filme: para um conjunto de símbolos pensados por outra pessoa, 

construídos por dezenas de outras pessoas, pessoas estas muitas vezes de um país diferente, 

com uma cultura e um idioma diferentes; buscar um sentido próprio e único. Buscar um 

sentido para o desenho expresso no tecido (seja ele familiar ou não), significando suas cores, 

combinações e padrões. Procurar, assim, compreender processos que marcam tão fortemente a 

sociedade, dentre os quais o preconceito e a estigmatização, como resultados de uma dinâmica 

social que se expressa no espaço, que dificulta o pertencimento dos sujeitos considerados 

deficientes aos lugares, utilizando como munição (acima de qualquer coisa) os próprios olhos: 

a própria percepção. 

Os olhos e o olhar não representam, neste trabalho, a faceta biológica do processo de 

enxergar. Não há referência, assim, apenas aos órgãos sensoriais da visão. O olhar se 

aproxima da percepção que se tem das coisas, utilizando para isso também os olhos-órgãos, 

mas essencialmente os diversos elementos perceptivos e culturais de que se faz uso para 

compreender o que se passa ao redor. A percepção só pode ser compreendida, assim, como 

uma ação, como um viver e um interagir totalmente relativo ao contexto no qual o sujeito se 

encontra. Segundo Maturana (2009), “[...] configuramos o mundo que vivemos ao viver, e 

cabe perguntar como o configuramos e como vivemos nele, se constitutivamente, como seres 
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vivos, não podemos fazer a distinção, que correntemente dizemos fazer, entre ilusão e 

percepção” (p. 43-44). Propor uma atividade de pesquisa que se utilize da percepção é partir 

do pressuposto de que a “realidade17” é sempre relativa (assim como as ilusões) e de que 

existem diversas “realidades” legítimas. Não é possível alcançar uma “realidade única ou 

última”, não apenas por ser inacessível, mas puramente por esta não existir. 

Procurando refletir sobre a estigmatização, relacionada às possibilidades de adultecer e 

de pertencimento dos diferentes indivíduos ao espaço, particularmente dos sujeitos 

considerados deficientes, esta escrita expressa “um” olhar (legítimo, de acordo com a lógica 

acima exposta) sobre este tecido relativo, flexível e mutável: sobre este palco de relações18 

extremamente complexo, ao qual se mistura e que, em um duplo movimento, se constitui e 

constrói. Por sorte, este olhar não enxerga sozinho, mas conta com outras formas de ver: com 

os conselhos, os pensamentos e os escritos de grandes homens e mulheres que, como na 

epígrafe acima, ajudam a olhar. 

Nas linhas que seguem, resgata-se algumas das possíveis contribuições do 

Pensamento Sistêmico, a partir da leitura de Gregory Bateson, de Humberto Maturana e 

Francisco Varela, para a construção de pressupostos metodológicos desta atividade de 

pesquisa. A partir deles, se torna possível construir uma reflexão sobre o que se vê e sobre o 

que se chama de “real”; pensando também sobre o cinema como uma ferramenta auxiliar 

para a compreensão desta suposta “realidade”, permitindo que se enxergue o entorno sem 

que a imagem de si mesmo perca a nitidez. Para tanto, como primeiro passo, fica a reflexão 

sobre “isso que se vê”, sobre as percepções construídas a respeito dos diferentes fenômenos 

- fundamental para que estas páginas sejam passíveis do estabelecimento de sentido. 

Começa-se este capítulo refletindo, assim, sobre a “realidade”, necessariamente complexa, 

difusa, relativa e, portanto, entre aspas ou, talvez como preferisse Maturana, “entre-

parênteses” (MATURANA, 2009). 

 

 

                                                            
17 A “realidade” ou as “verdades” serão tratadas neste texto como elementos relativos a um contexto e a uma 

interpretação/construção pessoal ou coletiva, em um determinado espaço e tempo. Assim, não devem ser 
compreendidas como significados últimos ou definitivos, mas como elementos em constante processo de 
modificação e de compreensão. 

18 Algumas reflexões a respeito do espaço geográfico como palco em que os atores (sujeitos em sua diversidade) 
buscam a apropriação dos lugares, tendo esta possibilidade limitada pelos estereótipos e pelo preconceito, 
podem ser encontradas na monografia de conclusão de curso de especialização em Educação Especial e 
Processos Inclusivos intitulada “O Preconceito e a Inclusão Escolar: a influência do lugar (construindo 
escadas, superando muros)” (FARINA, 2009). 



  34

3.1 LINGUAGEM E “REALIDADE”: SOBRE A RELATIVIDADE DE VER E SER NO 

MUNDO 

 

 

Olhar, respirar, sentir, viver. Atribuir sentidos a tudo isso como forma de significar a 

própria existência, apegando-se à certeza de que aquilo que se vive é “a” realidade. E de fato 

é, mas “uma”: uma “realidade” relativa, única (por existir somente a partir daquilo que se é e 

do que se vive), legítima e existente apenas na linguagem19. 

A linguagem (de acordo com o Pensamento Sistêmico) surge na convivência, na 

interação com o outro ao longo da história do homem, necessitando de um espaço aberto para 

que as coordenações de ações se tornem possíveis. Necessita de um fluir de coordenações 

consensuais, incorporando-se ao ser, ao modo de viver e levando a mudanças estruturais no 

sujeito em relação. Segundo Maturana, 

 
[...] a linguagem, como domínio de coordenações consensuais de conduta de 
coordenações consensuais de conduta, pode surgir somente numa história de 
coordenações consensuais de conduta, e isso exige uma convivência constituída na 
operacionalidade da aceitação mútua, em um espaço de ações que envolve 
constantemente coordenações consensuais de conduta nessa operacionalidade [...] 
(MATURANA, 2009, p. 24). 
 
 

A linguagem ocorre, assim, em um espaço de relações fluídas, através das coordenações 

recíprocas das ações, de forma que à medida que as conexões em que o sujeito se encontra o 

modificam, se altera a maneira como o sujeito interage: se transforma a sua “realidade”. O 

movimento se torna contínuo e a interação, recíproca e recursiva. A linguagem, como única 

forma de tomar e olhar para o mundo, parte de pressupostos que exigem pouca consciência, 

demarcando o que é o mundo, o que é o sujeito e o que é o outro, criando uma ordem 

                                                            
19 É importante ressaltar que esta escrita utiliza dois conceitos diferenciados de “linguagem”. O primeiro 

significado, ligado ao pensamento sistêmico, compreende a linguagem como a forma única de entender o 
mundo, que pressupõe o compartilhamento de códigos que levam ao acoplamento estrutural, ou seja, à 
possibilidade de interagir com o entorno e, essencialmente com o(s) outro(s) (MATURANA, 2009). Esta 
linguagem pressupõe as coordenações consensuais de coordenações consensuais de conduta, imprimindo o 
sentido de fluidez, de recursividade e de flexibilidade das relações sociais. O segundo significado, ligado à 
teoria do cinema, compreende a linguagem como um conjunto de códigos, que compõem um sistema unitário 
e que funcionam como ferramentas viabilizadoras da comunicação da mensagem do filme, conformando um 
discurso significante e compreensível (METZ, 1971). Estes códigos são socialmente compartilhados, ainda 
que não sejam recepcionados de forma idêntica pelos diferentes sujeitos (um maior aprofundamento sobre a 
linguagem cinematográfica é apresentado no Capítulo 5 deste trabalho). Ainda que os conceitos sejam 
diferenciados, podem ser considerados complementares, pois, respeitando suas especificidades, ambos têm 
como objetivo final a comunicação, passam necessariamente pelo compartilhamento e pela interação (com 
enfoque na reciprocidade das trocas e influências mútuas) e imprimem um sentido de individualidade ao 
produto final desta aproximação. 
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hierárquica tanto para os espaços e as coisas quanto para as pessoas; parte de pressupostos (ou 

de pré-conceitos), mas passa pela experiência, tornando-se passível de modificação. 

O entendimento que se tem daquilo que se vê depende, então, dos próprios olhos 

(considerando a dimensão perceptiva), que em sua individualidade atribuirão os seus sentidos 

tanto para o que foi experienciado, quanto para o que não foi. O que se vê não é o mesmo e 

aquilo que é visto será classificado de acordo com o sistema cultural no qual se está imerso, 

respondendo também à própria individualidade e às relações estabelecidas nos espaços de 

interação, de constituição das coordenações consensuais. Constrói-se uma ordem hierárquica, 

representando aquilo que se chama de “realidade”, que parece conter em si mesma a raiz da 

verdade, mas que não passa de “uma” forma de olhar e compreender o contexto circundante. A 

“realidade” é, assim, o conjunto de percepções de um indivíduo que resultam em um “todo” que 

lhe é próprio, constituindo a sua única possibilidade de atuar e compreender a sua própria vida. 

 
[...] Toda reflexão, inclusive a que se faz sobre os fundamentos do conhecer 
humano, ocorre necessariamente na linguagem, que é nossa maneira particular de ser 
humanos e estar no fazer humano. Por isso, a linguagem é também nosso ponto de 
partida, nosso instrumento cognitivo e nosso problema. [...] tudo o que é dito é dito 
por alguém. Toda reflexão faz surgir um mundo. Assim, a reflexão é um fazer 
humano, realizado por alguém em particular em determinado lugar (MATURANA; 
VARELLA, 2001, p. 32, grifos dos autores). 
 
 

A “realidade” se expressa no modo de ver e de agir no mundo, estando, esse modo, 

presente nos mais diferentes meios de comunicação: das simples mensagens trocadas em 

ambientes familiares aos mais formais tratados mundialmente acordados. Interessa para estes 

escritos, de forma especial, refletir sobre como esta “realidade” se (re)cria na forma das 

imagens que compõem o imaginário dos diferentes sujeitos; imagens estas carregadas de 

significados, de pressuposições, de valores e de preconceitos. De todo o amplo leque de 

possibilidades de olhar para estas imagens, optou-se por aquela que parece ideal por sua 

amplitude (em termos de alcance) e complexidade (em termos de constituição): a 

possibilidade de (re)criação da “realidade” oferecida pelo cinema.  

O cinema é, essencialmente, complexo na profundidade das relações que (re)cria e no 

conjunto de significados dos quais se utiliza, com os quais os diferentes sujeitos compartilham 

em maior ou menor grau. Assim, o cinema figura como uma possibilidade de afastamento 

desta suposta “realidade”, que na verdade envolve e constituí a todos os sujeitos: como uma 

tentativa de atribuir sentidos aos elementos que são vistos (ou não vistos), procurando 

compreendê-los em uma complexa e ampla rede, da qual cada indivíduo participa e ajuda a 
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compor. Este estudo busca, assim, a partir do cinema, um afastamento (im)possível do mundo 

de certezas que o cerca, procurando utilizar, para isso, uma forma diferenciada de olhar. 

Contudo, esta forma diferenciada de olhar, baseada na percepção e na atribuição de sentidos, 

contraria em parte os pressupostos científicos que durante muito tempo influenciaram o valor 

atribuído às possibilidades de pesquisa. 

Nos domínios das ciências e nas suas diferentes formas de entenderem os seus 

elementos constituintes, ao longo do tempo, muito já foi dito a respeito de uma suposta 

objetividade da ciência; objetividade esta que, para uns, seria não apenas característica 

essencial, como finalidade primordial para um estudo de valor científico, mas que para outros 

não passaria de uma fantasia vazia, limitadora e prejudicial. Vasconcellos (2009) retoma essas 

nuances da ciência em termos de seus pressupostos paradigmáticos. Simplificando suas 

contribuições, é possível afirmar que a autora organiza as transformações essenciais da 

ciência em dois grupos: aquele no qual os paradigmas da ciência são tradicionais e aquele 

caracterizado por novos paradigmas emergentes. Assim, a Ciência Tradicional se distinguiria 

da Ciência Novo-Paradigmática através de seus pressupostos que expressam, em última 

instância, as respectivas noções de mundo e de realidade. De uma forma bastante clara, 

Vasconcellos (2009, p. 102) apresenta os pressupostos destas duas formas de fazer Ciência, 

diferenciando-as. A partir de seus escritos, se torna possível dizer que para a Ciência 

Tradicional existe uma realidade a ser descoberta, em um sentido mesmo de 

desobscurecimento da verdade. Os pressupostos da Ciência Tradicional ganham forma 

partindo da ideia da concretude da realidade: a simplicidade (expressa por relações lineares e 

lógicas), que leva à estabilidade (permitindo o controle, a previsão e a determinação dos 

diferentes elementos) e, assim, à objetividade de uma verdade única. Neste contexto, o 

pesquisador deve se manter neutro, para que a sua subjetividade não prejudique a objetividade 

perfeita da realidade. 

O questionamento dos alicerces da Ciência Tradicional (que em essência se refere à 

forma de entendimento da “realidade” como objeto de pesquisa) motivou a emergência de 

pressupostos que caracterizam a Ciência Novo-Paradigmática. Ao invés da simplicidade, os 

novos paradigmas vão trazer a complexidade, afirmando que tudo deve ser olhado em seu 

contexto como uma rede, na qual cada elemento influencia cada um dos demais e o todo. 

Sendo impossível que um pesquisador dê conta de todo o contexto e de todas as relações 

envolvidas, os resultados serão sempre diferentes, o que não indica uma contradição, mas o 

que pode ser compreendido como complementaridade. A estabilidade dos objetos é levada ao 

seu extremo oposto, pois sendo os elementos componentes de sistemas abertos, em que a 
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troca de influências e de perturbações é contínua e mútua, os objetos são percebidos sempre 

como instáveis e passíveis de modificações imprevisíveis, indetermináveis e incontroláveis. 

Por fim, tendo em vista a multiplicidade de possibilidades, de interpretações, de interconexões 

entre os elementos, a “realidade” passa a ser questionada como algo dado, sendo 

compreendida então como versões que respondem a um determinado fim (do pesquisador, do 

indivíduo e/ou da sociedade), demarcando assim a intersubjetividade da ciência. Estes 

pressupostos Novo-Paradigmáticos demarcariam o Pensamento Sistêmico, compartilhado 

tanto por Maturana e Varella, quanto por Bateson. 

A partir dos pressupostos do Pensamento Sistêmico, é possível afirmar que o olhar 

nunca é neutro ou desinteressado: ele estará sempre imbricado, ainda que seja com a própria 

tentativa de afastamento da “realidade” que se vê e que se constitui e que, portanto, só existe 

como é para o sujeito em interação. Além disso, o olhar estará comprometido com o sistema 

de valores, com as crenças, com as ideias agregadas de outras pessoas (ou pelo menos do que 

se entende que seriam estas ideias alheias) e com todos os outros elementos que ajudam a 

constituir o que o sujeito é e que o transformam em alguém que olha. Logo, a neutralidade é 

impossível porque o que se vê está no sujeito e compõe o que é. Somente é possível falar 

sobre si mesmo e contar histórias próprias. 

Nesta lógica, questionar as certezas a respeito das imagens que compõem a 

“realidade” constituída pelo sujeito, utilizando para isso um meio de comunicação 

massificado como o cinema, parece bastante viável e interessante. O cinema figura como mais 

um dos elementos da rede que constitui a compreensão daquilo que se vê: ele traz consigo o 

sistema de significações da sociedade, organizado pelo sistema de significações do roteirista, 

interpretado, por sua vez, pelo sistema do produtor e, finalmente, apropriado (em parte) pelo 

sujeito. Cada uma destas interpretações não ocorre de forma fechada, mas é recursiva, 

constituída em relação com o contexto, parte a parte, se transformando a cada momento e 

podendo ser agora algo totalmente diferente do que fora há poucos momentos atrás. Rosália 

Duarte (2004) e seu grupo de pesquisa, alicerçados nos escritos de Lefebvre, refletem sobre a 

significação de um filme na citação a seguir. 

 
[...] o sentido de um filme emerge sempre do cruzamento entre o que este pretende 
transmitir e aquilo que o espectador interpreta/compreende. [...] A significação é um 
processo dinâmico que transita constantemente entre o universo íntimo e privado da 
memória e o do imaginário do espectador e o universo público da memória social e 
do imaginário cultural. O espectador se apropria do dado fílmico e o integra às 
imagens mentais que enriquecem e complexificam o sentido do que foi visto, 
formando uma rede imaginária de imagens significativas. Uma vez formada, essa 
rede se inscreve na memória (DUARTE et. al., 2004, p. 44). 
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A atribuição de sentidos para o filme e/ou para a vida representa “uma” das possíveis 

visões de mundo que complementa e compõe o todo. Ou seja, cada sujeito é um elemento da 

rede de significações e responde não apenas por si, mas por todo o sistema que o sustenta (ao 

menos em uma de suas versões).  

 
Tendemos a viver num mundo de certezas, de solidez perceptiva não contestada, em 
que nossas convicções provam que as coisas são somente como as vemos e não 
existe alternativa para aquilo que nos parece certo. Essa é a nossa situação cotidiana, 
nossa condição cultural, nosso modo habitual de ser humanos (MATURANA; 
VARELA, 2001, p. 22). 
 
 

Assim, como forma de evitar o mundo das certezas a que fazem referência Maturana e 

Varela (2001), esta pesquisa busca, através do olhar da pesquisadora, compreender as imagens 

que a constituem, que influenciam na forma como vê o mundo, tendo certeza de que as coisas 

que vê dizem mais respeito a si própria do que a qualquer característica que lhe é externa. 

Contudo, isso que vê possui um valor científico e é nesse valor em que se respalda esta 

pesquisa, pois só se faz falar e pensar do próprio lugar: ainda que esteja falando de si mesmo, 

se estará falando do mundo. 

 
Uma interpretação sempre é única, porque toda mente é única em seu modo de ser e 
de vir a ser. Isto não desfaz que existam referências comuns às mentes, porque 
somos todos da mesma espécie. Nenhum povo tem a mesma cultura do outro, assim 
como não existem pontos de vista idênticos, ainda que, da ótica formal, seja sempre 
viável catar recorrências (DEMO, 2010, p. 8). 
 
 

Retomando a ideia de que o mundo não existe em si, mas apenas na linguagem de 

quem nele vive (coexistindo diferentes versões dele mesmo), se torna interessante resgatar 

alguns tópicos a respeito da relatividade da “realidade”. Bateson (1994) afirma que as coisas 

existem apenas na linguagem, ou seja, o significado que é dado aos elementos não são os 

próprios elementos: o mapa não é o território. Diversos mapas podem ser modos de criar um 

mesmo território, cada um deles absolutamente diferente e “correto”. Ainda que o mesmo 

critério esteja sendo considerado por dois cartógrafos no levantamento de uma região, os 

mapas poderão conter informações diferentes e permanecer corretos, pois o que eles verão 

não será o mesmo. As regras para a compreensão destes espaços não estão neles mesmos, mas 

nos observadores. 
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El mapa no es el territorio. 
El nombre no es la cosa nombrada. 
El nombre del nombre no es el nombre. [...] 
En la Creatura todos son nombres, mapas Y nombres de relaciones - pero el nombre 
del nombre no es el nombre y el nombre de la relación no es la relación - aun 
cuando la relación entre A y B sea dela tipo que denotamos diciendo que A es el 
nombre de B (BATESON, 1994, p. 34). 
 
 

Maturana e Varela (2001) reafirmam estas características extremamente subjetivas do 

ato de observar, destacando que as percepções dizem mais sobre os sujeitos do que sobre o 

objeto em si. Este objeto em si não existiria: toda a modalidade perceptiva traz as marcas da 

própria estrutura do sujeito observador. Segundo eles, “[...] nossa experiência está 

indissoluvelmente atrelada à nossa estrutura. Não vemos o “espaço” do mundo, vivemos 

nosso campo visual; não vemos as “cores” do mundo, vivemos nosso espaço cromático. [...]” 

(MATURANA; VARELA, 2001, p. 28), ou seja, compõem-se incessantemente o próprio 

mundo em que se vive, não de forma isolada, mas acompanhando uma lógica e um sistema 

coletivos, adaptados à própria individualidade. Deste ponto, surge o primeiro dos três 

aforismos-chave apresentados pelos autores da referida obra: todo o ato de conhecer e de 

experienciar faz surgir um mundo composto pela atribuição de significados ao que se vê, 

aliado ao obscurecimento daquilo que não se compreende e que, assim, não se vê, compondo 

os pontos-cegos da visada. Este primeiro aforismo, leva ao segundo: “[...] todo fazer é um 

conhecer e todo conhecer é um fazer” (MATURANA; VARELA, 2001, p. 32), pois não 

existe experiência separada da construção de conhecimentos, assim como o seu inverso. Por 

fim, estes dois aforismos levam ao terceiro, que afirma que tudo o que é dito é dito por 

alguém, que responde a um contexto de espaço e de tempo e que só pode ser compreendido 

respeitando esta rede de relações na qual se encontra. Disso, é possível concluir que a 

linguagem faz surgir o mundo em que se vive, que responde às estruturas e ao fazer-conhecer 

do sujeito, mas que é flexível, adaptável e mutável, pois está em constante construção. 

A linguagem possibilitou a existência da autoreflexão e da autoconsciência, assim 

como a diferenciação entre o eu e o outro. Na contínua interação com o outro e com o 

ambiente, constituí-se o mundo e a si mesmo, (re)produzindo-se em um processo contínuo de 

autopoiese, o que garante a permanência da vida e da ação. Contudo, apesar da manifestação 

da produção de sentidos ocorrer na individualidade, possui raízes coletivas o que, segundo 

Maturana e Varela (2001), é a chave para a eficácia do acoplamento estrutural, ou seja, para 

que se pertença ao mundo e à sociedade e para que ambos estejam incluídos no próprio 

sujeito.  Segundo eles, “[...] Vemo-nos nesse acoplamento, não como a origem de uma 
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referência nem em relação a uma origem, mas como um modo de contínua transformação no 

devir do mundo lingüístico que construímos com os outros seres humanos” (MATURANA; 

VARELA, 2001, p. 257).  

 
Toda vez que há um fenômeno social há um acoplamento estrutural entre 
indivíduos. Portanto, como observadores podemos descrever uma conduta de 
coordenação recíproca entre eles. Entendemos como comunicação o 
desencadeamento mútuo de comportamentos coordenados que se dá entre os 
membros de uma unidade social. [...] o peculiar da comunicação não é que ela 
resulte de um mecanismo distinto dos demais comportamentos, mas sim que ocorra 
no domínio do acoplamento social. [...] (MATURANA; VARELA, 2001, p. 214-
215). 
 
 

No acoplamento estrutural, cada sujeito se ajusta à rede social, modificando-a e 

adaptando-se. Neste acoplamento estrutural, o sujeito adquire o sistema de significação 

básico, composto por uma bagagem conceitual e de valores (socialmente acordada), que, por 

sua vez, o torna capaz de se comunicar e interagir com outros sujeitos. Apenas a partir da 

comunicação, o acoplamento estrutural é garantido e é capaz de se manter e de se 

autoreproduzir. A comunicação gera a coordenação dos comportamentos dos membros de 

uma unidade social, gerando uma “fenomenologia interna específica” que “[...] se baseia no 

fato de que os organismos participantes satisfazem suas ontogenias individuais principalmente 

por meio de seus acoplamentos mútuos, na rede de interações recíprocas que formam ao 

constituir unidades de terceira ordem” (MATURANA; VARELA, 2001, p. 214). A partir 

desta fenomenologia e, assim, da comunicação, o acoplamento social se torna possível. 

A bagagem socialmente acordada é constituída através do estabelecimento de 

pressupostos e pré-conceitos, que, ao mesmo tempo em que permitem a comunicação, 

influenciam a própria forma como se percebe e se age no mundo. Assim, a suposta 

neutralidade em qualquer atividade perceptiva se torna um elemento de autoenganação ou de 

excessiva simplificação. Esta bagagem se expressa, entre outras formas, através das imagens e 

das significações que compõem o imaginário. Compreender a origem destas imagens é, para 

Bateson (1994), impossível, pois essa compreensão implicaria o abandono da crença e da fé 

nas próprias imagens. O processo de formação destas imagens é, assim, inconsciente: seria 

possível perceber os efeitos destas imagens, mas não os seus processos de elaboração. 

 
Si tuviéramos continua consciencia de los procesos por los que elaboramos 
imágenes, éstas dejarían de ser creíbes. Ciertamente es una gran ventura que no 
conozcamos los procesos de nuestra propia creatividad, que a veces son los 
procesos del autoengaño (BATESON, 1994, p. 102). 
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Esta inconsciência é necessária para que se possa viver no mundo percebido com o 

mínimo de segurança e de fé no que se vê. Segundo o autor, nem tudo precisa ou deve ser 

desmistificado, podendo ser vivido com plenitude na percepção, pois existem segredos (o 

não-conhecido) que dão unidade ao sistema de significação, fornecendo coerência ao mundo 

em construção do/no sujeito. Contudo, buscar conhecer os efeitos das imagens que povoam 

o imaginário é reconhecer a relatividade das certezas, colocando em xeque alguns 

pressupostos e preconceitos que podem ser limitadores da possibilidade de variação da 

atuação no mundo. De outra forma, segundo Vasconcellos (2002), os paradigmas 

(entendidos como as regras e regulamentos naturalizados utilizados para resolver questões-

problema e, assim, para atuar no mundo) tendem a limitar a margem de ação, pois “[...] 

fazem-nos acreditar que o jeito como fazemos as coisas é “o certo” ou “a única forma de 

fazer”. Assim costumam impedir-nos de aceitar idéias novas, tornando-nos pouco flexíveis 

e resistentes a mudanças” (VASCONCELLOS, 2002, p. 31). Questionar os paradigmas é 

colocar as certezas em xeque, tanto quanto significa (re)posicionar-se a respeito das 

verdades institucionalizadas e naturalizadas, dentre as quais se encontram a normalização, a 

estigmatização e o preconceito. Ainda segundo Vasconcellos (2002), esse (re)posicionar-se 

é possível apenas através da vivência, que permite lançar um olhar diferenciado para os 

limites do próprio paradigma. 

O cinema figura como uma oportunidade de refletir sobre os efeitos das imagens nas 

certezas que constituem os sujeitos, assim como para refletir sobre os efeitos da percepção 

na composição destas imagens. Representa o confronto recursivo entre diferentes sistemas 

simbólicos - o do sujeito, o da sociedade, o da equipe de produção, o da mídia, etc - que 

pode ajudar a compreender os efeitos dos pressupostos que estão ali imbricados. Figura, 

assim, como uma ferramenta de auxílio, como um instrumento facilitador: o objetivo passa 

a ser olhar para o objeto para enxergar a totalidade na qual os sujeitos se encontram, bem 

como a realidade individualmente constituída a partir dela. O cinema tem a importante 

função, neste trabalho, de constituir o olhar diferenciado que antes se fazia referência. 

O cinema (re)cria, através de suas imagens, o mundo. Cada vez que um filme é 

visto, todo um sistema de significações é utilizado para compreendê-lo e para constituir a 

própria história apresentada, que passa a pertencer àquele que o assiste. Assim, o cinema é 

mais do que representação, ele é a própria história ou o mundo que apresenta. É 

impossível compreendê-lo apenas como imagens em sequência, fugindo da interioridade 

do observador, pois os sistemas perceptivos estarão respondendo às estruturas individuais, 
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atribuindo significados, construindo conhecimentos e fazendo a realidade surgir frente aos 

seus olhos.  

 
[...] Ver a partir de fora e não de dentro de si mesmo é um desejo que apenas uma 
alma que se sente prisioneira de sua interioridade ou de um espírito em busca de 
uma certeza do saber, ao abrigo de toda dúvida, pode sustentar. Ora, se esse desejo 
nos é tão familiar é porque o temor de um isolamento metafísico e a busca de um 
fundamento absoluto do saber definem, segundo Cavell, um aspecto essencial de 
nossa modernidade, desde Descartes e a Reforma, Shakespeare e Kant, Kirkegaard e 
o Romantismo (MARRATI, 2008, p. 53). 
 
 

O mundo criado na interação do indivíduo com o cinema deve ser compreendido a 

partir do contexto em que o filme foi produzido e em que o indivíduo se encontra. O filme (na 

forma de seus produtores) e o indivíduo compartilham da bagagem conceitual e de valores 

antes apontada, de forma que algumas pressuposições - aquelas que dão coerência ao sistema 

de significação e permitem o acoplamento estrutural - serão encontradas em ambos.  

Compartilham, assim, um mesmo sistema linguístico, através do qual a comunicação se torna 

possível. O cinema, como uma produção social, é a reorganização coletiva e individual - 

recursiva - de um conjunto de imagens, discursos e significados. Este conjunto tem origem em 

um contexto espacial e temporal; responde a uma lógica social (mesmo que trabalhe na sua 

negação) e é, assim, uma forma de construção da realidade que traz consigo valores e 

significados.  

O processo comunicacional (como única forma da experiência fílmica ocorrer) é 

entendido na/como interação, pressupondo um diálogo que não parte apenas dos sujeitos 

concretamente envolvidos, mas que traz consigo discursos em uma perspectiva processual e 

histórica. A comunicação implica então, necessariamente, em emissão e recepção, se nutrindo 

sempre de novos significados: o foco não estaria no veículo comunicacional em si (no cinema, 

na televisão, na imagem etc.), ainda que ele carregue consigo toda uma construção histórica; 

não estaria também no sujeito, ainda que a comunicação dependa da sua bagagem histórico-

cultural; o foco estaria nos entrelaçamentos possíveis entre os dois pólos, estendidos em suas 

ramificações, constituindo uma rede comunicativa complexa. 

O espaço “entre” a mídia e o espectador é compreendido no contexto de relações 

sociais, nas quais um conjunto de símbolos comuns, que confiram a própria linguagem 

cinematográfica, se torna necessário, o que não garante, no entanto, uma apropriação e uma 

compreensão padronizada das mensagens transmitidas. O espectador é visto como um sujeito 

integrado a um sistema cultural, mas ainda assim autônomo. De acordo com Baccega (2002), 
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os processos comunicativos permitem analisar as relações que resultam do encontro entre os 

discursos vinculados pelos meios de comunicação e a recepção do sujeito, imersos em 

práticas culturais. Desta forma, parece uma ferramenta apropriada para o estudo dos processos 

de estigmatização que têm, no meio de comunicação cinematográfica, um importante veículo 

de transmissão e de constituição e, assim, de naturalização. 

 
Por isso se fala em campo da comunicação. Cada discurso, cada programa dos meios 
de comunicação será produzido e interpretado, entendido a partir das referências de 
sua cultura. E ainda mais: nos processos de criação de sentidos, os produtores e os 
receptores, na sua condição de atores sociais, mobilizam fatores até inusitados. 
Podem utilizar-se, por exemplo, de certas normas e padrões, considerados arcaicos, 
mas que estão presentes na memória coletiva, revivendo-os em determinadas 
situações contemporâneas (BACCEGA, 2002, p. 9). 
 
 

No complexo conjunto de elementos proposto pela experiência fílmica, se concretizam 

em forma de imagens as expectativas que temos em relação ao ideal de família, de trabalho, 

de amor e de indivíduo que compartilhamos, mesmo que de forma pouco consciente. Ali, 

também, temos a reafirmação da normalidade e da anormalidade, tanto dos afortunados pela 

sorte de responderem positivamente a um padrão de indivíduo socialmente construído, bem 

como daqueles que deste padrão se desviam.  

Na tentativa de identificar e analisar representações, estigmas e estereótipos que 

comumente reforçam os preconceitos - que são em última instância os efeitos dos 

pressupostos que possuímos em relação ao sujeito padrão -, esta pesquisa pretende se utilizar 

do cinema para abordar os espaços de pertencimento e as possibilidades de adultecer dos 

personagens com deficiências, procurando concentrar a reflexão na atribuição de sentidos às 

narrativas fílmicas.  

Para tanto, uma busca conceitual se configura como imprescindível, de forma que uma 

parte significativa deste trabalho é constituída por um aprofundamento teórico nos conceitos 

(e em seus desdobramentos) de lugar de pertencimento, adultecimento, deficiência, 

estigmatização, preconceito, normalização e outros relacionados. Este aprofundamento teórico 

tem, como objetivo central, a busca das relações possíveis e dos padrões que ligam os 

processos envolvidos, seguindo uma lógica batesoniana. Da mesma forma, constitui esta 

escrita um aprofundamento teórico a respeito da linguagem cinematográfica e das suas 

possibilidades de significação, como uma forma de apropriação destes códigos sociais e das 

contribuições à reflexão que são capazes de fornecer. 
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A partir do aprofundamento teórico nestas duas frentes, serão focalizadas as obras “I 

am Sam” (2001) e “Precious” (2009), como formas de analisar a naturalização dos 

processos de estigmatização e suas relações com as possibilidades de pertencimento e de 

adultecimento. A intenção passa a ser olhar para estas duas obras, respeitando os seus 

contextos e compreendendo-os como integrantes de sistemas vivos e flexíveis. As obras 

serão analisadas em sua totalidade20, através da valorização dos diversos elementos 

constitutivos das obras (do ambiente físico em que a trama se desenrola até as histórias, as 

falas, as luzes, as músicas e os tantos outros elementos que ajudam a compor o filme em si), 

compreendidos de forma relacional e complexa. O foco da escrita estará na atribuição de 

sentidos que ajudam a construir a “realidade” fílmica, a partir dos elementos da própria 

linguagem cinematográfica, compreendendo a própria pesquisadora como um elemento da 

rede que compõe o mundo em que vive, dentro e fora do filme. Lança-se, assim, “um” olhar 

sobre este complexo tecido, totalmente relacionado às coerências experienciais que 

constituem o sujeito e o próprio olhar. 

 
No caminho explicativo da objetividade-entre-parênteses, a indistinguibilidade 
experiencial entre ilusão e percepção é uma condição constitutiva do observador, e 
não uma limitação ou falha de seu operar. Por isso, ao aceitar esta condição como 
uma condição constitutiva, compreendemos que neste caminho explicativo há 
múltiplos domínios de realidade, cada um constituído como um domínio explicativo 
definido como um domínio particular de coerências experienciais. [...] 
(MATURANA, 2009, p. 53-54). 

 
 

Forma-se, assim, uma “rede” conceitual através da qual as relações entre as relações se 

tornam visíveis, de forma que a busca dos nós integradores se evidencia como possível e 

desejável. Como forma de manter esta ideia viva durante o texto, cada conceito/ideia será 

compreendido como uma “linha” e cada processo como um “alinhavo”, constituintes da rede 

única que envolve, integra e constitui os diferentes sujeitos, ao mesmo tempo em que são 

constituídos por eles. 

São as imagens e as suas significações que constituem a “realidade”. É apenas na 

linguagem que se dá o mundo, o qual é constituído pelos sujeitos, construindo a si mesmos 

numa lógica autopoiética. Com o auxílio das lentes do cinema, através do Pensamento 

Sistêmico, esta pesquisa pretende facilitar a leitura dos processos de estigmatização que 

                                                            
20 A “totalidade” na análise da obra fílmica resgata a importância da compreensão da narrativa como um todo 

único, composto por partes que não precisam nem devem ser desmembrados para serem compreendidos. No 
Capítulo 6 desta dissertação, há um maior aprofundamento a respeito do significado da “totalidade” como 
possibilidade de significação do filme, bem como da metodologia utilizada para a análise das obras 
mencionadas. 
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marcam fortemente as relações nos quais os sujeitos se constituem. Esta leitura passará, 

necessariamente pelas lentes de quem se institui investigadora e pelos efeitos das imagens na 

constituição do seu mundo, o qual deve ser concebido como singular e plural, 

simultaneamente. Pretende-se olhar para o cinema, assim, como forma de focalizar as próprias 

verdades e os pressupostos, preconceitos e pré-conceituações. Porque todos os sujeitos 

estão/são o mundo e porque o mundo está em cada um deles. 
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4 A REDE, SUAS LINHAS E SEUS NÓS 

 

 

Em outras palavras, digo que só são sociais as relações que se fundam na aceitação 
do outro como um legítimo outro na convivência, e que tal aceitação é o que 
constitui uma conduta de respeito. Sem uma história de interações suficientemente 
recorrentes, envolventes e amplas, em que haja aceitação mútua num espaço aberto 
às coordenações de ações, não podemos esperar que surja a linguagem. Se não há 
interações na aceitação mútua, produz-se a separação ou a destruição. [...] 
(MATURANA, 2009, p. 24). 

 
 

A experiência, a possibilidade de que algo aconteça, atinja e modifique o sujeito, é 

limitada em essência pelo conjunto de preconceitos que marcam tão fortemente a sociedade; 

preconceitos estes vinculados às lógicas normalizadoras através das quais se classificam os 

diferentes sujeitos em variações entre o padrão ideal e o desvio. No amplo e complexo espaço 

das anormalidades, se encontra a deficiência que, apesar de ser definida apenas em relação a 

um padrão ideal socialmente constituído, se apoia em lógicas normalizadoras que a renegam a 

um status de inferioridade humana, ao qual poucas possibilidades de improvisação são 

destinadas. A manutenção destas lógicas normalizadoras depende dos processos de 

estigmatização, pelos quais uma série de comportamentos e características passa a ser 

depositada sobre o outro, sobrando pouco espaço para o indivíduo ser diferente do conjunto 

de atribuições que os estereótipos lhe exige; no mesmo movimento, é limitado o espaço que 

cada sujeito pode vir a ocupar, restringindo as possibilidades de vivência e os lugares de 

pertencimento de acordo com a demarcação da normalidade. Mesmo as vivências mais 

naturalizadas, como aquelas que envolvem a contínua emergência do sujeito vinculada ao seu 

crescimento e ao seu adultecimento, são questionadas como possibilidades de experiência 

viáveis e, até mesmo, desejáveis. O complexo conjunto de estereotipias e de estigmatizações 

que se colam ao sujeito dá origem a verdades consideradas inquestionáveis, que se expressam 

em práticas, naturalizando-se através de diversos dispositivos, dentre os quais é possível citar 

as mídias (e de forma especial o cinema). Assim, os processos de estigmatização e de 

preconceito passam a se localizar em nossos pontos-cegos, dificultando a compreensão e a 

mudança destas lógicas, fortalecendo a exclusão21. Estas lógicas naturalizadas simplificam o 

entendimento do mundo, exigindo pouca reflexão e restringindo as possibilidades de 

                                                            
21 A exclusão será compreendida como um “fazer parte do todo”, mas assumindo posições periféricas, nas quais 

o acesso aos meios básicos de vida e de experiência são limitados e dificultados em relação às posições mais 
centralizadas da rede que comporta as relações sociais. 
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experiência: assim, o ciclo se fecha e reinicia. Segundo Maturana e Varela (2001), o começo e 

o final se confundem. 

 
Fazer isso certamente nos deixa em uma situação inteiramente circular, que produz 
alguma vertigem [...]. Essa vertigem vem do fato de que aparentemente não temos 
um ponto de referência fixo e absoluto, ao qual possamos ancorar nossas 
descrições e, desse modo, afirmar e defender sua validade. [...] 
[...] Na verdade, todo o mecanismo da geração de nós mesmos - como descritores e 
observadores - nos garante e nos explica que nosso mundo, bem como o mundo que 
produzimos em nosso ser com os outros, será precisamente essa mistura de 
regularidade e mutabilidade, essa combinação de solidez a areias movediças que é 
tão típica da experiência humana quando a olhamos de perto (MATURANA; 
VARELA, 2001, p. 262-263, grifos dos autores). 
 
 

Este capítulo inicia pela construção de um parágrafo integrador de conceitos, 

procurando demonstrar que todas as ideias centrais deste estudo estão articuladas à lógica de 

normalização que tem, como consequência, os processos de exclusão. Forma-se, assim, uma 

“rede” conceitual através da qual as “relações entre as relações” se tornam visíveis, de forma 

que a busca dos nós integradores se evidencia como desejável. Como forma de manter esta ideia 

viva durante o texto, cada conceito/ideia será compreendido como uma “linha” a ser alinhavada, 

constituinte da rede única que envolve, integra e constitui a todos os sujeitos ao mesmo tempo 

em que é constituída por cada um deles. 

 

 

4.1 ALINHAVANDO A NORMALIDADE, A ESTIGMATIZAÇÃO, O PRECONCEITO E 

AS SUAS RELATIVAS FORMAS DE NATURALIZAÇÃO 

 

 

A costura aqui apresentada se utiliza de algumas linhas, dando corpo à rede na qual os 

diferentes sujeitos se encontram e ajudam a compor. O estigma, o estereótipo, o preconceito e 

as práticas de naturalização relacionadas podem ser considerados linhas mestras nesta 

composição continuamente constituída. Para compreender estas linhas, é necessário lançar um 

demorado olhar para os processos de normalização, que buscam imprimir um desenho 

específico à rede que envolve a todos. Há, assim, um centro e uma periferia interdependentes; 

instituem-se alguns tipos de traçados que são permitidos ou desejáveis; existem cores, tipos e 

espessuras de linhas consideradas mais apropriadas, de “melhor qualidade” ou mais 

“eficientes”. Nem todo o desenho é permitido, nem toda a combinação de traçados é 

considerada agradável. Há o que coloque em risco toda a estética desse desenho, criada a 
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partir de padrões relativos, mas evidentes. Para começar a pensar sobre esta rede, é preciso 

olhar para as diferenças que constituem a sociedade, bem como para a predominante 

incapacidade humana de lidar com elas. 

Partindo do princípio de que o ser humano é social e só pode ser compreendido neste 

contexto, a interação entre os indivíduos, a configuração dos poderes e a organização das 

possibilidades de vivências passam a ser lógicas envolvidas na linguagem. A linguagem passa 

a ser entendida, então, como única forma de ocorrer o acoplamento estrutural, ou seja, para 

que se faça parte do mundo e da sociedade e para que ambos estejam no indivíduo. 

 
[...] A linguagem como fenômeno, como um operar do observador, não ocorre na 
cabeça nem consiste num conjunto de regras, mas ocorre no espaço de relações e 
pertence ao âmbito das coordenações de ação, como um modo de fluir nelas. Se 
minha estrutura muda, muda meu modo de estar em relação com os demais e, 
portanto, muda meu linguajar. Se muda meu linguajar, muda o espaço do linguajeio 
no qual estou, e mudam as interações das quais participo com meu linguajeio. Mas a 
linguagem se constitui e se dá no fluir das coordenações consensuais de ação, e não 
na cabeça, ou no cérebro ou na estrutura do corpo, nem na gramática ou na sintaxe 
(MATURANA, 2009, p. 27-28). 

 
 

Sendo a linguagem um espaço de relações, no qual, segundo Maturana (2009) há o 

constante fluir de coordenações consensuais de coordenações consensuais de condutas, se 

conclui que o ser humano só pode ser compreendido em interação complexa (com os outros, 

com o que foi/é/será construído socialmente, consigo mesmo, com a própria interação e com 

os resultados destes processos). Nestas coordenações consensuais de condutas, se compartilha 

e se constitui constantemente o conjunto de regras, normas, costumes e crenças do 

agrupamento social no qual o sujeito está inserido, o que poderia ser chamado de “princípios 

socialmente acordados”. É fundamental destacar o movimento que existe neste processo: este 

conjunto de princípios socialmente acordados é um resultado da interação permanente entre 

os diferentes sujeitos, constituído na relação entre eles e que, portanto, é passível de 

constantes modificações. Neste processo, se constroem em um fluir coletivo/individual os 

princípios de normalização social: aquilo que será compreendido como adequado, aquilo que 

deverá se enquadrar e todas as variações existentes entre os dois extremos, instituídas como 

formas relativas e em constante adaptação. 

 
[...] A Cultura não é, em nenhum momento, uma entidade acabada, mas sim uma 
linguagem permanentemente acionada e modificada por pessoas que não só 
desempenham 'papéis' específicos, mas que têm experiências existenciais 
particulares. A estrutura social, por sua vez, não é homogênea em si mesma mas 
deve ser uma forma de representar a ação social de atores diferentemente e 
desigualmente situados no processo social. [...] (VELHO, 2003, p. 21). 
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Como resultado da interação entre os diferentes atores sociais, o conjunto de 

princípios acordados responde a determinados objetivos, que também são constituídos 

socialmente, tendo, evidentemente, uma influência mais significativa (mas não exclusiva) do 

grupo detentor de mais poder22 dentro da sociedade. É importante salientar que esta influência 

não é ingrediente suficiente para manter todo o conjunto de princípios socialmente acordados: 

há um jogo de poder entre as partes, estruturalmente acopladas de acordo com Maturana e 

Varela (2001), de forma que mesmo as menos avantajadas reforçam os padrões estipulados, 

ainda que buscando a sua negação. Este equilíbrio é provisório e instável, mas ordena as 

relações entre os diferentes grupos sociais em interação. O grupo de maior poder foi chamado 

por Norbert Elias (2000) de “estabelecidos”, opondo-se aos “outsiders” que corresponderiam 

ao grupo de menor prestígio (ainda que muitas vezes correspondam a uma maioria 

quantitativa). Há, nesta classificação, uma relação com a valoração humana, indicando uma 

superioridade e, no mesmo movimento, uma inferioridade relativa aos princípios socialmente 

acordados. 

 
[...] os grupos mais poderosos, na totalidade desses casos, vêem-se como pessoas 
melhores, dotadas de uma espécie de carisma grupal, de uma virtude específica que 
é compartilhada por todos os seus membros e que falta aos outros. Mais ainda, em 
todos esses casos, os indivíduos superiores podem fazer com que os próprios 
indivíduos inferiores se sintam, eles mesmos, carentes de virtudes - julgando-se 
humanamente inferiores (ELIAS, 2000, p. 20). 

 
 

A valoração diferenciada leva a um status também diversificado, podendo fazer 

referência tanto a um carisma grupal (enaltecendo as contribuições deste grupo para o 

desenvolvimento daquela sociedade, de acordo com os princípios considerados adequados) 

quanto a uma desonra coletiva (destacando a incapacidade deste grupo  atingir os objetivos 

estabelecidos pelo coletivo), conforme Elias (2000, p. 23-24). Goffman (2008, p. 53) 

apresenta esta mesma valoração diferenciada de humanidade através da existência de 

símbolos de prestígio, que se oporiam aos símbolos de estigma. Os símbolos de estigma 

estariam ligados a uma forte degradação e à criação de uma identidade pejorativa fantasiosa, 

alicerçada na suposição de incapacidades. 

 Há uma série de benefícios que se relacionam ao carisma grupal ou aos símbolos de 

prestígio, ao mesmo tempo em que há uma série de exigências, normas e limitações para o 

grupo que pretende se utilizar dessas benesses. Assim, ainda que o grupo seja considerado 
                                                            
22 Como poder compreende-se a possibilidade de impor a vontade individual ou grupal perante as demandas do 

restante do grupo ou da sociedade. Esta vontade pode ser expressa tanto em termos de ideais e crenças quanto 
de atitudes. 
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“estabelecido” ou “normal” nem todos os espaços poderão ser ocupados, nem todas as 

possibilidades de vida serão oferecidas. Contudo, estas limitações se tornam ainda mais fortes 

quando o grupo é considerado “outsider” ou “anormal”, caracterizado por símbolos de 

estigma, por justamente estarem relacionados a uma possível não observância ou não 

cumprimento das normas que são colocadas como exigências para se alcançar algumas 

vantagens, que aqui serão compreendidas simplesmente como possibilidades de ser e de 

experienciar (distanciando-se das estigmatizações). 

As normas relacionam-se com os objetivos centrais da sociedade que as sustentam. De 

acordo com os princípios acordados dominantes na atualidade, estes objetivos se encontram 

ligados às lógicas da produtividade máxima e da lucratividade, de forma que o indivíduo que 

não alcança estes fins se afasta de um padrão de sujeito ideal que passa então a ser delineado. 

Todo aquele que não possui a capacidade (física ou mental) de contribuir com a sua 

sociedade, através da produtividade, se torna um peso/ameaça para o restante do grupo. E, 

como peso/ameaça, se justifica a sua exclusão e a colocação de infinitas pré-concepções, 

limitando as suas possibilidades de superação: se justifica o seu valor humano reduzido e a 

sua desonra coletiva. Justifica-se, também, a tentativa máxima de afastamento destes 

indivíduos não producentes, de forma que o sujeito que colabora com a sua sociedade (dentro 

desta lógica) tenha a garantia de que não será confundido com este grupo de menor 

importância e valia. Por isso se cria a “necessidade” da definição deste sujeito ideal 

padronizado, respondendo este à normalidade e todo aquele que se afasta deste perfil 

socialmente acordado, progressivamente à anormalidade, correspondendo a diferentes níveis 

de desvio.  

As características atualmente classificadas como normais preenchem os quesitos da 

produtividade e da competitividade. Segundo Lígia Amaral (2002), o padrão ideal responderia 

a um sujeito heterossexual, do sexo masculino, jovem, saudável e produtivo; concordando 

com as colocações de Goffman (2008) que define o sujeito ideal como “[...] um homem 

jovem, casado, pai de família, branco, urbano, do Norte, heterossexual, protestante, de 

educação universitária, bem empregado, de bom aspecto, bom peso, boa altura e com um 

sucesso recente nos esportes. [...]” (GOFFMAN, 2008, p. 139), sendo este o único modelo 

que não teria do que se envergonhar. Este sujeito seria capaz de atuar mais livremente na 

nossa sociedade, agindo diretamente na produção de bens e na geração de informação, 

tornando-se utilitário e competitivo, conforme Milton Santos (2009).  
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Todos sabemos (embora nem todos o confessemos) que em nosso contexto social 
esse tipo ideal - que, na verdade, faz o papel de um espelho virtual e generoso de nós 
mesmos - corresponde, no mínimo, a um ser: jovem, do gênero masculino, branco, 
cristão, heterossexual, física e mentalmente perfeito, belo e produtivo. A 
aproximação ou semelhança com essa idealização em sua totalidade ou 
particularidades é perseguida, consciente ou inconscientemente, por todos nós, uma 
vez que o afastamento dela caracteriza a diferença significativa, o desvio, a 
anormalidade. E o fato é que muitos e muitos de nós, embora não correspondendo a 
esse protótipo ideologicamente construído, o utilizamos em nosso cotidiano para a 
categorização/validação do outro (AMARAL, 1998, p. 14). 

 
 

Configura-se um modelo quase impossível de alcançar, mas que ainda assim (ou 

justamente por isso) é buscado e defendido por todos. Ainda, é um modelo perante o qual 

todos os sujeitos fracassarão em algum momento de sua vida. Se este sujeito ideal representa 

um indivíduo tão pouco comum, a questão que se coloca é por que os demais são 

desprivilegiados, encaixados em estigmatizações que lhes reduzem as possibilidades de vida? 

Por que estes “demais” são tidos como os anormais se representam a imensa maioria? 

Conforme Elias (2000, p. 83), “[...] Em alguns casos, o poder maior pode pertencer aos muito 

numerosos, à maioria, mas noutros, fica reservado à minoria. Assim, uma minoria 

estreitamente unida pode exercer poder sobre uma maioria menos unida e menos organizada. 

[...]”. Esta realidade só pode ser compreendida a partir das verdades socialmente construídas e 

acreditadas, bem como pelos diferentes mecanismos naturalizadores destas. 

Inicialmente, é importante destacar que o sujeito é construído na história; em um 

contínuo processo de refundação, segundo Michel Foucault (1999). Respondendo a um 

encadeamento histórico - que faz chegar ao atual momento, que serviria de base, segundo 

Milton Santos (2009), para a formação de todo um imaginário social alicerçado na 

economização e na monetarização do sujeito -, constrói-se a base do sistema ideológico 

hegemônico, a partir de elementos chave da sociedade: o controle do dinheiro e o acesso e 

produção de informação. Estas características embasadoras, que expressam as relações de 

poder vigentes, integram um processo complexo de emergência de um tipo ideal de sujeito 

socialmente acordado, com o seu respectivo aparato de verdades.  

Assim, o “sujeito ideal” deve ser, acima de qualquer coisa, capaz de consumir, de 

competir, de produzir informação e de controlar o dinheiro. Configura-se um perfil 

específico de indivíduo almejado, que, como já foi dito, é alcançado por uma minoria 

absoluta da sociedade. Ao mesmo tempo em que se afirma a normalidade, a partir deste 

perfil, se renega a anormalidade, apontando-a com um perigo para a ordem e, assim, para a 

sociedade em sua totalidade. Organiza-se um discurso do medo, que tem como objetivo 

detectar, controlar e, sempre que possível, eliminar os perigos sociais, conforme Foucault 
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(2001). Fortifica-se o ordenamento e a classificação, que aparecem como naturalmente 

necessários por advir da normalização e expressar a segurança para a sociedade. Reitera-se, 

desta forma, a norma. 

 
[...] a norma não se define absolutamente como uma lei natural, mas pelo papel de 
exigência e de coerção que ela é capaz de exercer em relação aos domínios a que se 
aplica. Por conseguinte, a norma é portadora de uma pretensão ao poder. A norma 
não é simplesmente um princípio, não é nem mesmo um princípio de 
inteligibilidade; é um elemento a partir do qual certo exercício do poder se acha 
fundado e legitimado. [...] a norma traz consigo ao mesmo tempo um princípio de 
qualificação e um princípio de correção. A norma não tem por função excluir, 
rejeitar. Ao contrário, ela está sempre ligada a uma técnica positiva de intervenção e 
de transformação, a uma espécie de poder normativo (FOUCAULT, 2001, p. 62). 

 
 

Pelo seu caráter positivo de transformação, ligado à lógica da segurança, a norma (por 

mais que não corresponda ao maciço da sociedade) é legitimada. Em um processo duplo, será 

formada por saberes e dará origem a tantos outros, que mais uma vez serão legitimadores dela 

própria. As relações de poder que sustentam o perfil ideal de sujeito o colocam no ápice de 

uma pirâmide social imaginária, na qual o topo representaria este sujeito almejado e a base 

seria a crescente maioria de indivíduos desviantes que dele tentam se aproximar. Estas 

relações de poder se refletem em práticas não discursivas que permeiam as crenças, os 

objetivos e o sistema de significação da sociedade, reafirmando o saudável e o patológico, o 

produtivo e o degradante, o benéfico e o perigoso, bem como todas as variações que existem 

entre esses extremos. A estas práticas não discursivas se vinculam às práticas discursivas, 

compondo o conjunto de regras de existência não apenas para os discursos propriamente 

ditos, mas para os sujeitos23. Assim, se define o que pode ser dito e por quem; o que pode ser 

feito e o que deve ser banido; quem pode ocupar que espaço; quem pode chegar a 

determinado status diante de sua sociedade.  

Em relação às práticas discursivas, se pode destacar a existência dos estereótipos como 

elementos normalizadores e reguladores que, socialmente construídos e compartilhados, 

naturalizam os enunciados (que representam as unidades de sentido, constituindo as palavras, 

as coisas e, neste caso, os indivíduos). Assim, numa lógica de classificação social, constituem 

as expectativas e a identidade dos próprios sujeitos estigmatizados, que segundo Goffman 

(2008) seriam assim coisificados. Na regularidade dos enunciados, se encontra a constituição 

da “realidade” e da “verdade”, imprimindo pouco espaço para que estes sujeitos possam ser 

diferentes do que a sua estigmatização propõe ou exige. 
                                                            
23 Um aprofundamento a respeito dos conceitos apresentados, sob uma abordagem foucaultiana, pode ser 

encontrado em Fischer (2001). 
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A regulação entre as práticas discursivas - estereótipos - e as não discursivas - a lógica 

de poder que imprime o tipo de sujeito ideal - é realizada por um dispositivo de normalização, 

que pode ser bem representado pelo preconceito, pois figura como o elemento capaz de 

relacionar e integrar ambas as práticas. Estes conceitos, compostos por significações prévias, 

permitiriam uma espécie de “primitivo reconhecimento” do próprio mundo (FOUCAULT, 

2010, p. 17), que emprestariam ao homem algumas certezas, doando-lhe segurança sobre 

como agir e o que pensar. 

As formações discursivas (presentes na arte - no cinema -, na ciência e na própria 

percepção) seriam permeadas pelo preconceito, dando origem a discursos que, através da 

regularidade dos seus enunciados, conformariam verdades. Neste caso, as verdades 

demarcariam, ao mesmo tempo, a norma e o desvio e imprimiriam toda uma vontade de 

afastamento deste último. As verdades, expressando a norma, reiteram os lugares, reforçando 

não apenas o tipo ideal de sujeito, mas as rígidas demarcações da pirâmide social que se 

organizam a partir dele. Assim, as práticas discursivas e não discursivas, desenroladas a 

partir das lentes do dispositivo normalizador do preconceito, dão origem a enunciados que, 

por serem rígidos, tendem a não permitir que o sujeito seja diferente do que a sua 

estigmatização lhe propõe. Conforma-se um processo de constante classificação e validação 

do outro, atribuindo diferentes valores à humanidade de acordo com a proximidade ou não 

deste padrão socialmente constituído. 

À medida que se categoriza e se valida ou não o outro, se realiza o mesmo processo 

em relação a si mesmo. Assim, ainda que o indivíduo não corresponda ao tipo ideal, a sua 

segurança e o seu pertencimento/aproximação deste grupo idealizado podem ser validados 

pela afirmação do distanciamento dos sujeitos desviantes deste mesmo modelo. A partir deste 

embasamento em modelos, Lígia Amaral (2002) afirma a existência da normalidade e da 

anormalidade (funcionando como pontos extremos que se complementam e justificam 

mutuamente). A diferenciação é, assim, evidente e incontestável, mas isso não indica, 

necessariamente, a existência de uma situação negativa ou conflituosa. A diferença pode 

representar a riqueza das relações existente na diversidade, enfatizando a heterogeneidade, 

mas destacando o acesso homogeneizado à humanidade a que se fez referência na 

apresentação desta escrita. 

O grande problema da diferenciação seria o seu tratamento através da 

“estigmatização” e da “patologização dos desviantes”, conceitos referentes, respectivamente, 

aos estudos de Erving Goffman (2008) e de Gilberto Velho (2003). De acordo com Goffman 

(2008), sempre que um indivíduo entra em relação com o outro tende a classificá-lo de 
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acordo com uma espécie de escala socialmente construída de normalidade. Se o indivíduo 

analisado não se encaixa nos limites da normalidade convencionada, recebe o peso dos 

atributos vinculados ao estereótipo que se destina ao seu tipo específico de desvio, de onde 

provem a estigmatização. Assim, o estranho, para Goffman (2008), acaba não sendo 

considerado plenamente humano, a ponto de receber uma série tão pesada de atributos que a 

sua possibilidade de sobrevivência fora dos limites da estigmatização se torna praticamente 

nula. 

Segundo Gilberto Velho (2003), alguns indivíduos não seriam capazes de alcançar os 

objetivos gerais da sociedade da qual fazem parte. Estes indivíduos seriam então chamados de 

desviantes, demarcados por uma patologia individual (que ganha sentido apenas na relação 

com os padrões socialmente acordados), e responderiam a demandas sociais por darem 

origem a uma espécie de equilíbrio alicerçado na afirmação da normalidade pela demarcação 

da anormalidade. Os desviantes seriam enquadrados então em uma patologia social, que se 

relaciona às patologias individuais, mas que não se restringe a elas por fazer mais referência 

às necessidades de normalização da sociedade e de manutenção do seu equilíbrio de poder, na 

constante tentativa de validar a normalidade. A patologia social estaria ligada a qualquer tipo 

de desvio, ou seja, a qualquer característica que não esteja totalmente de acordo com os 

objetivos e as características esperadas por uma dada sociedade, dentre as quais é possível 

destacar a deficiência. 

 
Isso posto, pode-se afirmar que muitas e muitas vezes a noção de desvio centralizou 
(ou construiu?), em companhia do estigma, as pré-conceituações/definições de 
diferenças significativas, dentre estas a deficiência (vista como fenômeno global) e, 
numa dialética de causa-conseqüência-causa, as atitudes diante dela (AMARAL, 
1998, p. 15). 

 
 

A distinção entre normais e desviantes, por mais que indique uma desigualdade e uma 

forma de exclusão e de categorização, imprimindo inclusive diferentes valores humanos aos 

diversos sujeitos, potencializa as posições assumidas por cada um de seus agentes. Conforme 

Goldwasser (2003, p. 30), “[...], 'desviantes' e 'normais' emergem como tipos que se afirmam 

contrastivamente, constituindo assim, essencialmente, uma manifestação de categorização 

social”. Desta forma, o apontamento dos desvios é fundamental para a manutenção da ordem 

estabelecida, havendo pouco interesse em superar a desigualdade e repensar as relações 

sociais postas. Conforme Elias (2000, p. 22): “[...] a exclusão e a estigmatização dos outsiders 

pelo grupo estabelecido eram armas poderosas para que este último preservasse sua 

identidade e afirmasse sua superioridade, mantendo os outros firmemente em seu lugar”. 
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Na relação entre a estigmatização e o desvio, fica evidente o quanto complexa é a teia 

de relações que se constitui e o quanto é difícil superá-la, tendo em vista que sustenta os 

padrões sociais e garante o poder e a normalização para os grupos “estabelecidos”. Ou seja, a 

busca pela distribuição de rótulos (a definição do que é esperado - de forma a contribuir com a 

sociedade - ou do que configura uma patologia, uma doença social) é apenas um meio 

encontrado pela sociedade para a manutenção de sua ordem, naturalizando suas verdades, 

seus padrões e excluindo quem deles se afasta.  

Em tempo, é importante salientar que os conceitos de normal e anormal, estabelecido 

e outsider, estigmatizado e estigmatizador não correspondem a indivíduos concretos, 

totalmente identificáveis, mas a uma relação de papéis na qual os dois extremos e suas 

variações participam, se complementam e interagem. São possibilidades postas de acordo com 

os processos de normalização, podendo ser alterados de acordo com o contexto espacial e 

temporal dos sujeitos. Contudo, é preciso estar atento à frequência com que cada sujeito 

assume estes papéis, lembrando que cada um destes expressa um conjunto de limitações para 

as possibilidades de vida do indivíduo. 

 
[...] O normal e o estigmatizado não são pessoas, e sim perspectivas que são geradas 
em situações sociais durante os contatos mistos, em virtude de normas não 
cumpridas que provavelmente atuam sobre o encontro. [...] Entretanto, os seus 
atributos estigmatizadores específicos não determinam a natureza dos dois papéis, o 
normal e o estigmatizado, mas simplesmente a freqüência com que ele desempenha 
cada um deles. E já que aquilo que está envolvido são os papéis em interação e não 
os indivíduos concretos, não deveria causar surpresa o fato de que, em muitos casos, 
aquele que é estigmatizado num determinado aspecto exibe todos os preconceitos 
normais contra os que são estigmatizados em outro aspecto (GOFFMAN, 2008, p. 
148-149). 

 
 

Esta teia de relações na qual a sociedade se encontra inserida é alicerçada, segundo 

Baptista (2006), por verdades e convicções que influenciam e são influenciadas pelo modo 

mais aceito de ver e agir no mundo, expressos pela ação, pela intenção e pelo próprio 

pensamento. Criam-se, assim, os mitos, nos quais se busca o enquadramento do que foge ao 

padrão em espaços definidos para os desviantes, respondendo a fórmulas fechadas, a verdades 

socialmente construídas. Leva-se a uma falta de crítica e à utilização de respostas prontas, que 

renegam a reflexão e a experiência. Esta mesma lógica pode ser encontrada em Edgar Morin 

(2004), o qual reafirma o peso das crenças que são socialmente aceitas, e o quanto elas 

enfraquecem, em termos reflexivos, o restante da sociedade. 
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O poder imperativo e proibitivo conjunto dos paradigmas, das crenças oficiais, das 
doutrinas reinantes e das verdades estabelecidas determina os estereótipos 
cognitivos, as ideias concebidas sem exame, as crenças estúpidas não-contestadas, 
os absurdos triunfantes, a rejeição de evidências em nome da evidência, e faz reinar 
em toda parte os conformismos cognitivos e intelectuais (MORIN, 2004, p. 27). 

 
 

Neste contexto, ganha sentido refletir sobre o papel do preconceito, da estigmatização e 

dos estereótipos na manutenção desta ordem social, embasada em processos excludentes. O 

processo em si inicia pela demarcação da diferença de forma pejorativa: pela estigmatização24.  

A estigmatização de um indivíduo, segundo Goffman (2008), responde à relação entre 

o seu estereótipo (as marcas da diferença que possui) e os atributos que lhe são destinados, 

desde que abordados sob uma perspectiva depreciativa. O teor dado aos atributos não está 

nem no sujeito em questão, nem nos próprios estereótipos compreendidos como 

características, pois responde a uma relação social que encontra suas bases nas lógicas que 

demarcam a normalidade. Assim, a negatividade do atributo existe apenas na relação e nas 

demandas sociais nele depositadas, através das quais algumas características são apontadas 

como privilegiadas, enquanto outras são renegadas e colocadas no espaço da anormalidade e 

do desvio. O estigma só faz sentido para o contexto temporal e espacial em que foi criado, 

pois responde a questões da sociedade que o constitui. 

 
O termo estigma, portanto, será usado em referência a um atributo profundamente 
depreciativo, mas o que é preciso, na realidade, é uma linguagem de relações e não 
de atributos. Um atributo que estigmatiza alguém pode confirmar a normalidade de 
outrem, portanto ele não é, em si mesmo, nem honroso nem desonroso. [...] 
[...] Um estigma é, então, na realidade, um tipo especial de relação entre atributo e 
estereótipo [...] (GOFFMAN, 2008, p. 13). 

 
 

O processo de estigmatização levaria à coisificação do indivíduo que o recebe: 

corresponde ao momento em que o sujeito deixa de ser reconhecido pela sua individualidade 

para ser compreendido através de suas marcas e dos atributos que se supõe que ele tenha.  

 
[...] Por definição, é claro, acreditamos que alguém com um estigma não seja 
completamente humano. Com base nisso, fazemos vários tipos de discriminações, 
através das quais efetivamente, e muitas vezes sem pensar, reduzimos suas chances 
de vida. Construímos uma teoria do estigma, uma ideologia para explicar a sua 
inferioridade e dar conta do perigo que ela representa, racionalizando algumas vezes 
uma animosidade baseada em outras diferenças, tais como as de classe social 
(GOFFMAN, 2008, p. 15). 

 
                                                            
24 A origem do termo remonta à Idade Antiga, durante a qual os gregos denominavam as marcas ou sinais 

corporais como estigmas, que normalmente estavam relacionados a um status moral negativo ou à desgraça, 
significado que se aproxima ao utilizado na atualidade. 
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Sendo atributos depreciativos, o sujeito passa a ser compreendido através de pré-

concepções e demandas rigorosas que lhe imprimem um valor humano diminuído. A 

estigmatização corresponderia, então, ao processo de substituição da identidade do sujeito - 

chamada por Goffman (2008) de Identidade Social Real - por uma identidade suposta e 

depreciada, denominada Identidade Social Virtual. A diferença entre as duas identidades teria 

um efeito destruidor para o sujeito, que passaria a receber demandas e expectativas 

minimizadas do restante da sociedade, comprometendo a sua própria valorização perante o 

todo e, assim, reduzindo as suas possibilidades de improvisação e de vida. Segundo Goffman 

(2008), essa diferença “[...] estraga a sua identidade social; ela tem como efeito afastar o 

indivíduo da sociedade e de si mesmo de tal modo que ele acaba por ser uma pessoa 

desacreditada frente a um mundo não receptivo. [...]” (GOFFMAN, 2008, p. 28). 

A estigmatização funcionaria como um processo de apontamento das anormalidades 

do estigmatizado, ao mesmo tempo em que há o fortalecimento e a normalização do 

estigmatizador. O processo de estigmatização que, a princípio, se torna mais fácil de ser 

compreendido na relação entre desiguais, ocorre também nos grupos mais homogêneos. Isso 

porque há uma necessidade humana de estar inserido no grupo ideal, no topo da pirâmide da 

normalidade na forma da proximidade com o sujeito padrão, e isso se faz a partir da exclusão 

daqueles que estariam mais afastados deste patamar. Sobre este processo, reflete Norbert 

Elias: 

 
[...] Um grupo só pode estigmatizar outro com eficácia quando está bem instalado 
em posições de poder das quais o grupo estigmatizado é excluído. [...] Afixar o 
rótulo de valor humano inferior a outro grupo é uma das armas usadas pelos grupos 
superiores nas disputas de poder, como meio de manter sua superioridade social. 
Nessa situação, o estigma social imposto pelo grupo mais poderoso ao menos 
poderoso costuma penetrar na auto-imagem deste último e, com isso, enfraquecê-lo 
e desarmá-lo. [...] (ELIAS, 2000, p. 23-24). 
 
 

A estigmatização resultaria em práticas preconceituosas: o preconceito é tido como a 

não-experiência, a impossibilidade de firmar conceitos a partir da vivência. Firma-se um 

pensamento e uma verdade anterior a qualquer experiência justificadora, excluindo as 

possibilidades (e mesmo a necessidade) de reflexão. Segundo Crochik (2006), o preconceito 

responderia a uma necessidade humana de agir sem reflexões, de forma respaldada pelo 

restante da sociedade, por se basear em verdades socialmente constituídas. 

Sendo um conceito intensamente usado, o significado do termo “preconceito” precisa 

ser retomado, até mesmo como forma de distanciamento das definições banalizadas 
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atualmente. Partindo para uma busca direta em dicionário, é possível extrair as seguintes 

significações para o termo: 
 

1. Conceito ou opinião formados antecipadamente, sem maior ponderação ou 
conhecimento dos fatos; ideia preconcebida. 2. Julgamento ou opinião formada sem 
levar em conta o fato que os conteste; prejuízo. 3. Superstição; crendice; prejuízo. 4. 
Suspeita; intolerância; ódio irracional ou aversão a outras raças, credos, religiões, 
etc. (FERREIRA, 1988). 

 
 

Destas significações, podem ser destacadas algumas ideias centrais, como a que 

relaciona o preconceito a uma opinião deslocada da experiência ou do conhecimento, ligada 

muito mais à fantasia do que a princípios que justificassem o julgamento estabelecido; ou 

como a que aproxima o preconceito da intolerância, do afastamento que renega a diferença 

através do ódio.  

Como ressalta Alice Itani (1998), o preconceito pode ser percebido de diversas 

formas, como as expressões (faladas ou evitadas), o gestuário, o cochicho, a linguagem 

corporal, o olhar e as atitudes (inclusive as bem intencionadas e paternalistas da caridade). 

Assim, ele representa um tabu e, como tal, tem a sua discussão evitada. Por ser um fenômeno 

ligado também à ignorância, à violência e à irracionalidade, muitas pessoas não se 

reconhecem como preconceituosas (renegando a autoanálise), dificultando a discussão mais 

aprofundada a respeito da sua constituição e das suas consequências, bem como a  reflexão 

que poderia levar à amenização deste processo. 

Diversos autores procuraram significar o preconceito segundo os seus campos do 

conhecimento. De forma mais evidente, há dois campos de conhecimento que se ocupam da 

temática: a Psicologia Social e a Antropologia. Esta constatação já demonstra a essência deste 

fenômeno que é, ao mesmo tempo, individual e social, não podendo ser compreendido fora 

desta dinâmica. Segundo José Leon Crochik (2006), é impossível entender o preconceito 

partindo de uma única área do saber; assim, 

 

[...] A sua manifestação é individual, assim como responde às necessidades 
irracionais do indivíduo, mas surge no processo de socialização como resposta aos 
conflitos aí então gerados. 
O processo de socialização, por sua vez, só pode ser entendido como fruto da cultura 
e de sua história, o que significa que varia historicamente dentro da mesma cultura e 
em culturas diferentes (CROCHIK, 2006, p. 13). 

 
 

Para Crochik (2006), o preconceito seria uma resposta às questões que ameaçam o 

sujeito que compartilha/constituí os princípios socialmente acordados, pois incidiria sobre 



  59

aquele que figuraria como diferença, como uma possibilidade diversa de ser, desviando-se das 

normas e, quiçá, distanciando-se dos objetivos coletivamente estabelecidos para aquela 

sociedade. Constitui-se, então, uma ameaça aos padrões estabelecidos. O autor lista uma série 

de fatores que poderiam ser encontrados na base de formação do preconceito, havendo o 

destaque, em cada um deles, para uma das esferas nas quais se encontra inserido o indivíduo.  

O preconceito poderia estar relacionado a formulações psicodinâmicas de defesa do 

próprio indivíduo, que serviriam como escape para os seus conflitos internos, relacionando-se 

a uma esfera essencialmente psicológica; poderia estar relacionado a perturbações psíquicas 

de personalidade, expressas em maiores ou menores predisposições individuais ao 

preconceito; poderia fazer referência a problemas de socialização, necessitando, para a sua 

superação, de uma mudança na base valorativa da sociedade, pois se constituiria a partir do 

acoplamento não reflexivo das verdades sociais pelos indivíduos, configurando-se como um 

fator essencialmente social; poderia estar ligado a conflitos entre diferentes grupos sociais, 

sendo um resultado direto das relações dentro da sociedade; como também poderia ser um 

problema cognitivo através do qual, mediante a dificuldade em compreender a complexidade 

das relações humanas, o indivíduo optaria pela simplificação fornecida pelos estereótipos. 

Ainda que, em cada um dos fatores, se possa identificar uma esfera mais social ou individual, 

fica claro que uma não se sustenta sem a outra, reforçando a ideia de que o preconceito é 

oriundo de uma construção individual estreitamente ligada ao processo de socialização. 

Respondendo a uma lógica social, o preconceito faria mais referência ao sujeito 

preconceituoso do que ao seu alvo, pois responderia a questões intrínsecas ao indivíduo 

(inseguranças, fragilidades, desejos etc), que, no entanto, fazem relação direta com questões 

socialmente compartilhadas. Assim, entre o individual e o coletivo, o preconceito se 

concretiza, ainda que o individual não possa ser compreendido a parte do coletivo, visto que o 

ser humano é, acima de qualquer princípio, histórico e social. Contudo, a sua adequação a este 

meio não é diretamente determinada, ainda que a influência desta bagagem compartilhada seja 

significativa. Segundo Crochik (2006), “O indivíduo se constitui em uma identidade, não a 

tem desde o princípio. [...] Ele se constrói em relação a um mundo social já construído que 

tem predominância sobre ele” (p. 67). Esta identidade se expressaria em diversos elementos, 

“[...] visíveis e invisíveis, constantes e imprevisíveis, sociais e individuais, manifestos e 

ocultos, universais e particulares, permanentes e em mutação” (CROCHIK, 2006, p. 66), que 

seriam marcantes e concretos, mas passíveis de mudança. Estes elementos comporiam as 

características do indivíduo e teriam a sua origem nas experiências sociais. Ao mesmo tempo 
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em que estas características imprimem a originalidade do indivíduo, doam-lhe uma série de 

previsibilidades sobre o seu comportamento e potencialidade.  

 
[...] Uma das relações dessa ideologia com o preconceito é a de que os homens 
podem classificar os outros homens e manipulá-los, uma vez que podem ser 
pensados como parte de sistemas para os quais cabe designar o seu lugar e ‘consertá-
los’, quando for o caso. Essa designação e ‘conserto’ são possíveis justamente 
porque o objeto é percebido como dotado de características próprias e independentes 
da história social e do indivíduo. Considerados como outros seres quaisquer e da 
ordem dos objetos, os homens podem ser classificados por uma zootecnia 
(CROCHIK, 2008, p. 95). 

 
 

O preconceito teria uma de suas faces, então, em um plano psíquico, representado pela 

luta do indivíduo entre os seus desejos e a necessidade de adaptação e reconhecimento social, 

visando a sua autoconservação e a sua adaptação ao meio. Contudo, esta adaptação sem uma 

respectiva reflexão leva a uma perigosa introjeção de valores sociais, resultando em um 

falseamento da realidade limitador e de perigosas consequências sociais. Dentre estas 

consequências, pode-se pensar no extremismo da eliminação ou do afastamento e isolamento 

físico, mas também se pode pensar nas práticas absolutamente naturalizadas na atualidade que 

buscam a cura e o enquadramento comportamental ou físico dos sujeitos que diferem do 

padrão estipulado. 

Os preconceitos funcionariam como modos de ver compartilhados e formatados, como 

filtros da percepção, que moldariam e coloririam o olhar do sujeito preconceituoso, 

depositando uma série de demandas no sujeito/alvo de seu preconceito, de forma que as 

relações passam a se concretizar com os estereótipos e não mais com os indivíduos. Segundo 

Alice Itani (1998), o preconceito corresponderia a um conjunto de representações que 

serviriam como referência ao convívio social, facilitando as relações na medida em que 

ofereceriam respostas automáticas para cada situação, em detrimento de práticas mais 

reflexivas, eliminando o espaço do inesperado tanto para o indivíduo preconceituoso quanto 

para o seu alvo. Segundo Amaral (2002, p. 237),  

 
[...] a partir de mensagens transmitidas em relações anteriores e/ou advindas dos 
meios de comunicação, predefinimos: o outro é assim, sente assim, pensa assim, age 
assim... E esse assim é uma camisa-de-força com a qual envolvemos nossa 
interlocutor e, dialeticamente, a nós mesmos. Não há lugar para surpresas num 
mundo pleno de estereotipia e, portanto, não há lugar para desafios [...]. 

 
 

Como conceito unificador das ideias apresentadas até aqui, o preconceito será 

compreendido como: 



  61

[...] um conjunto de pré-concepções individuais (que são o resultado da interação 
psíquica do sujeito com as suas experiências e com a bagagem histórica e social com 
a qual lida e pela qual é influenciado), que caracterizam os sujeitos diversos, 
imprimindo uma ordem virtual que fornece ao ser preconceituoso uma espécie de 
conforto e segurança, ao mesmo tempo em que limita a atuação e a 
imprevisibilidade do ser pré-concebido, fortalecendo e ordenando as relações sociais 
e resultando em uma hierarquia de poder em forma de pirâmide, na qual o topo 
representa o tipo ideal e a base, todos aqueles que procuram se aproximar deste 
primeiro (FARINA, 2009, p. 32). 

 
 

A origem desta ordem virtual se encontra no acoplamento estrutural e se perpetua 

através da linguagem, figurando um ciclo de difícil quebra por estar nos diferentes sujeitos e 

por ser construído e reafirmado continuamente por todos. O preconceito faz parte dos 

princípios socialmente acordados e compartilhados como forma de reconhecimento prévio do 

mundo e de suas relações. Ele envolve, aprisiona e constitui, mas, no mesmo movimento, 

existe apenas nas relações e, portanto, é flexível e mutável. 

Para a amenização do preconceito, não é suficiente a aproximação do indivíduo 

estereotipado do grupo ideal, nem tão pouco a sua simples afirmação na diversidade social.  

Se o preconceito não faz referência direta ao alvo do preconceito, a principal mudança deve 

ocorrer não no objeto, mas nas conexões e nas relações que se estabelecem entre as partes, nas 

quais a busca pela afirmação da normalidade se configura como parâmetro. Para Elias (2000): 

“[...] a chave do problema [...] só pode ser encontrada ao se considerar a figuração formada 

pelos dois (ou mais) grupos implicados ou, em outras palavras, a natureza de sua 

interdependência” (p. 23). Para tanto, é necessário haver uma ênfase tanto na reflexão quanto 

na vivência de experiências, estimulando-se a subjetividade e a relativização das verdades 

adquiridas. Contudo, o estímulo à subjetividade, à reflexão e à possibilidade do experienciar 

não encontram espaço facilmente no modo de vida a que está submetida grande parte da 

sociedade.  

 
Além do mundo do trabalho e demais esferas sociais, por sua forma de organização, 
exigirem respostas rápidas, outro motivo que contribui para que a reflexão seja 
imediata e, assim, pouco refletida é que se requer do indivíduo, nos dias de hoje, que 
se posicione a respeito de quase tudo, posto que a ignorância é considerada menos a 
ausência de um saber que pede por ele, do que a falha na formação do indivíduo. 
Isso o leva a ter de se valer de mecanismos rápidos que configurem o novo à luz dos 
esquemas ordenadores já prontos e, com isso, a experiência é impossibilitada 
(CROCHIK, 2006, p. 23). 

 
 

Como forma de conter o preconceito, é preciso questionar as verdades instituídas, 

indagando, assim, sobre o que as sustenta. Leva a um processo complexo de reconstruir a si 

mesmo e ao coletivo, abrindo novas possibilidades de ser e de entender a si e ao outro. De 
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acordo com Larrosa (2002), trata-se de uma questão de dar-se tempo e espaço para pensar 

mais devagar, para sentir de uma forma diferenciada e, assim, para construir novas 

abordagens e perspectivas. 

No inúmero leque de possibilidades de olhar para si e para o outro, na perspectiva da 

limitação das (im)possibilidades de ser, se torna interessante apresentar mais uma linha da 

rede que constitui e que dá continuidade a discussão sobre a demarcação da normalidade: a 

deficiência. 

 

 

4.2 ALINHAVANDO A DEFICIÊNCIA ÀS CONSTITUIÇÕES DOS SUJEITOS 

 

 

Diferente. Anormal. Portador de deficiência. Deficiente. Desviante. Sujeito. No 

mundo das significâncias, muitas são as palavras para demarcar a normalidade e, no mesmo 

movimento, tudo o que dela se afasta. Carregadas de sentido, cada palavra representa uma 

complexa rede de significados, de expectativas e, por vezes, de estereotipias, de 

estigmatizações e, assim, de preconceitos. Muito mais do que a escolha da palavra “certa” ou 

mais apropriada, é preciso pensar na bagagem acoplada e vinculada a cada uma delas, 

olhando para a maneira como são significadas e, em última instância, para a forma como se dá 

sentido ao outro e a si mesmo. A deficiência é mais uma das importantes linhas utilizada para 

tecer a rede social que constitui a sociedade: ela demarca (ainda que não isoladamente) um 

espaço periférico de anormalidade e de exclusão. 

A deficiência responde a uma lógica social subjetiva e relativa, correspondente tanto 

ao sistema cultural hegemônico em vigor na sociedade, quanto ao seu histórico de 

significações. Segundo Ribas (2007), é impossível reduzir os estigmas que a palavra 

“deficiência” traz consigo, mas é possível extrair dela uma imagem mais concentrada na 

individualidade e na humanização destes sujeitos, buscando um afastamento dos rótulos que 

lhes reduzem as possibilidades de vida. Segundo o autor: “[...] Olhar para as pessoas com 

deficiência e enxergar apenas a deficiência é ter a deficiência de não conseguir enxergar a 

pessoa com todos os elementos que compõem a sua identidade” (RIBAS, 2007, p. 115). 

Observando com atenção o termo em si, fica claro que o sujeito considerado deficiente 

se diferencia por apresentar problemas na sua “eficiência”, que só pode ser compreendida na 

relação com um padrão determinado ou com uma expectativa específica. Lígia Amaral (1998) 

chama a atenção para a necessidade da superação dos dualismos relacionados à deficiência 
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como forma de constituir uma sociedade mais inclusiva, questionando em “letras maiúsculas” 

o significado do termo.  

 
Talvez aí esteja, afinal, a verdadeira revolução: a mudança radical dessas interações 
sociais - até agora marcadas pelo maniqueísmo da plenitude versus falha, sanidade 
versus insanidade, perfeição versus imperfeição, eficiência versus ineficiência. 
DEFICIÊNCIA? (AMARAL, 1998, p. 26). 
 
 

Na sequência, a autora alerta que a questão conceitual não é apenas um artifício de 

retórica, mas que inclui subsídios centrais para a temática, constituindo-se como uma 

revolução micropolítica que atua na base da integração social do coletivo representado pelo 

termo, que muitas vezes acaba por obscurecer as individualidades que o compõem. 

É justamente acreditando que a escolha das palavras representa muito mais do que 

um exercício de retórica que, neste trabalho, será priorizada a utilização do termo “sujeito 

considerado deficiente”, buscando enfatizar que a deficiência não está concentrada no 

indivíduo em questão, mas na relação deste com um padrão e com expectativas 

normalizadas e socialmente construídas. Ainda que se corra o risco da repetição acabar 

maçante para o leitor, a escolha busca reiterar a complexidade do termo e da classificação, 

almejando um afastamento do entendimento rotulado e naturalizado que o termo 

“deficiência” pode sugerir. 

Pensar sobre a deficiência exige uma reflexão complexa, que parte da questão das 

nominações e das excessivas simplificações deste suposto grupo (que negligenciam as 

especificidades dos sujeitos, como qualquer sistema classificatório), percorre um circuito 

histórico fundamental para a sua compreensão e atinge a constituição dos diferentes 

indivíduos em interação. Pensar sobre a deficiência implica refletir sobre o seu significado 

para a constituição do coletivo, mas também para a formação das diferentes identidades, 

sejam elas consideradas normais ou não. Neste ponto, a deficiência simboliza o conflito, a 

ameaça, a assimetria: o risco à normalização que apenas a diferença é capaz de constituir. 

 
Ora bem, o deficiente é a própria encarnação da assimetria, do desequilíbrio, das 
des-funções. Assim, sua desfiguração, sua mutilação, ameaça intrinsecamente as 
bases da existência do outro. Seu existir põe em movimento uma gigantesca pá de 
moinho que, descontrolada subitamente, ameaça transforma a energia, 
costumeiramente gerada com tranqüilidade, numa torrente quase incontrolável, num 
caudal de águas turbulentas. O outro, o diferente, o deficiente representa muitas e 
muitas coisas. Representa a consciência da própria imperfeição daquele que vê, 
espelha suas limitações, suas castrações. Representa também o sobrevivente, aquele 
que passou pela catástrofe e a ela sobreviveu, com isso acenando com a catástrofe 
em potencial, virtualmente suspensa sobre a vida do outro. Representa ainda uma 
ferida narcísica em cada profissional, em cada comunidade. Representa um conflito 
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não camuflável, não escamoteável - explícito - em cada dinâmica de interrelações. 
De qualquer lado que se olhe, representa uma chaga em pele idealizadamente de 
alabastro. Representa ameaça, perigo. Fixa-se a imagem num cruel espelho convexo 
(AMARAL, 1988, p. 81-82). 

 
 

De antemão, é possível afirmar que a deficiência não é uma característica intrínseca ao 

sujeito, mas é constituída na relação com a sociedade; relação esta embasada por elementos 

padronizadores que influenciam na demarcação de parâmetros normalizadores e 

classificatórios. O entendimento da deficiência como um elemento existente na relação social 

fica mais evidente quando avaliamos os diferentes sentidos que o termo e os sujeitos 

relacionados receberam ao longo da história: da sub-humanização, aliada às consequentes 

práticas de abandono e eliminação da Antiguidade; passando pelo misticismo e pelo 

entendimento religioso da deficiência na Idade Média; chegando às origens do enfoque 

clínico na Idade Moderna, concentrando-se na identificação orgânica de problemas e 

objetivando a cura; e, finalmente, atingindo a contemporaneidade, agregando, de alguma 

forma, todos os entendimentos anteriores com iniciativas de construção de um enfoque mais 

humanizado, sugerindo, por exemplo, a viabilidade da educação formal destes sujeitos25.  

Nessa superficial retrospectiva, é necessário atentar para dois aspectos: em primeiro 

lugar, os sentidos atribuídos aos sujeitos não se esgotam no período histórico em questão, mas 

se misturam aos novos significados que vão sendo construídos, renegados em parte e 

agregados em outra; em segundo lugar, todas as formas de entendimento do sujeito 

considerado deficiente foram e são frutos da comparação dos indivíduos com um padrão 

esperado e idealizado para aquele momento histórico, de forma que esta classificação só pode 

ser compreendida em um contexto temporal e espacial específico. Assim, um sujeito com 

déficit cognitivo na Idade Média poderia não ser considerado “deficiente”, pois ainda seria 

capaz de produzir e corresponder às demandas do sistema feudal; este mesmo sujeito, na 

Idade Contemporânea, pode ser considerado “deficiente” por não atingir um determinado 

nível de abstração nas aulas de Geografia.  

Ainda que as definições, as expectativas e o significado do termo tenham se alterado 

ao longo da história, a segregação pode ser considerada uma característica fundamental e 

constante na relação dos sujeitos considerados deficientes com o restante da sociedade de 

forma geral, de maneira destacada na história brasileira. Este histórico tem consequências na 

forma como a deficiência é compreendida ainda hoje, bem como nas resistências existentes 
                                                            
25 Um resgate da história da Educação Especial é traçado na dissertação de Mauren L. Tezzari (2002), na qual é 

possível encontrar mais elementos para a compreensão das mudanças no significado atribuído aos sujeitos 
considerados deficientes, bem como às práticas de atendimento e de integração social a eles destinadas. 
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para a compreensão de que o sujeito não pode ser limitado à deficiência que supostamente 

possui. Segundo Bueno (1999), há a criação de uma identidade social para os sujeitos 

considerados deficientes marcada pelo isolamento de uma forma bastante evidente no Brasil, 

intensificada pela tardia discussão a respeito da não segregação. A constituição desta 

identidade social estaria intimamente relacionada ao processo de institucionalização destes 

sujeitos, processo que, no Brasil, tem início em meados do século XIX, voltando-se ao 

atendimento de sujeitos com deficiência visual e auditiva por iniciativa do governo imperial.  

 
Assim, a noção da necessidade da segregação dos anormais como forma necessária 
para a sua “educação” deve ter sido muito mais contundente em nosso país, já que 
não há informação de qualquer outra iniciativa não segregacionista, até, pelo menos, 
o início da década de 1930, quando foram criadas as primeiras classes especiais em 
escolas regulares (BUENO, 1999, p. 170). 

 
 

A crença na necessidade da segregação, segundo o autor, estaria alicerçada em algumas 

dimensões, dentre as quais é interessante destacar a questão relacionada ao isolamento 

entendimento como proteção: como suporte ao sujeito considerado incapaz de se autocuidar e 

de se autoproteger. Assim, seria uma forma de racionalizar o espaço em crescente urbanização, 

supostamente garantindo um lugar “seguro” para os sujeitos considerados deficientes, muitas 

vezes apoiando-se na expectativa da existência de uma cultura própria e diferenciada do restante 

da sociedade do qual faziam parte26, justificando assim a segregação. Desta forma, a noção 

inicial construída em nosso país em relação ao isolamento do sujeito considerado deficiente 

teria recebido um caráter positivo, figurando como um aliado destes indivíduos na medida em 

que lhes garantia um lugar de atuação entre seus “iguais”, negligenciando, evidentemente, 

qualquer espécie de discussão sobre a relatividade da deficiência, sobre direitos igualitários, 

sobre a compreensão do sujeito em sua totalidade ou sobre as consequências desta classificação 

e isolamento na forma de limitação às suas possibilidades de vida. Este discurso de apoio à 

segregação foi naturalizado de tal forma que chega até os dias de hoje como justificativa para a 

manutenção de classes e escolas especiais como os lugares especializados e capazes de fornecer 

o “atendimento”27 adequado a estes sujeitos. 

                                                            
26 A crença na existência de uma cultura própria, aliada à defesa da manutenção de espaços segregados 

orientados pela diferença, ainda pode ser claramente percebida nos movimentos pela autodesignada “cultura 
surda”, fortemente organizados no Brasil e no Rio Grande do Sul de forma mais específica.  

27 Interessante chamar a atenção a essa palavra, tão banalizada quando se faz referência ao trabalho envolvendo 
os sujeitos considerados deficientes: o “atendimento” tem ligações muito claras com uma perspectiva clínica, 
perpassando a noção de uma relação na qual um sujeito é o cuidador e o outro, o paciente passivo em busca da 
cura ou da amenização dos seus sintomas. Mais preocupante que isso é utilizar a palavra “atendimento” ligada 
a uma lógica de escolarização, cabendo questionar quais são as bases desta relação. 
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Tendo em vista a falta de participação estatal, as instituições filantrópicas preenchem 

uma fatia significativa no “atendimento” aos sujeitos considerados deficientes, demarcando a 

possibilidade do acesso dos indivíduos nestes espaços como um privilégio alcançado, dando 

origem a uma visão essencialmente assistencialista ao trabalho desenvolvido nestes centros. O 

avanço das entidades filantrópicas corresponde, segundo Bueno (1999), a um segundo 

momento da educação especial no Brasil, que teria se concentrado na primeira metade do 

século XX. Este momento corresponderia, também, ao período em que as escolas regulares 

passaram a se preocupar mais seriamente com o aumento da produtividade e dos resultados 

positivos (de acordo com critérios fixos, pré-determinados e classificatórios), identificando os 

alunos que não atingiam tais metas, que passam então a ser excluídos deste ambiente. Há uma 

crescente tendência à homogeneização das classes regulares, destinando o “atendimento” aos 

alunos que não atingiam os padrões esperados às classes especiais que passam, então, a se 

fortalecer no país. Os alunos para os quais este “atendimento” não era possível (muitas vezes 

pela própria escassez de vagas) acabaram evadindo-se do ambiente escolar. 

Apenas a partir da segunda metade do século XX, uma discussão não segregacionista 

começa a ganhar corpo de fato no país, em muito alimentada pelo aumento da participação do 

poder público, alicerçado na máxima da educação como um direito de todos, ainda que 

convivendo com fortes correntes privado-assistencialistas. Este momento seria marcado pela 

contradição que chega de uma forma bastante evidente até os dias de hoje, que corresponderia 

ao embate “[...] entre a exclusão do ‘aluno-problema’ das classes regulares e da luta pela 

incorporação da educação dos deficientes no ensino regular [...]” (BUENO, 1999, p. 173).  

No encontro contraditório entre a busca por metas homogeneizadas e padronizadas 

(tanto dentro quanto fora da escola regular) e a discussão pela não segregação dos sujeitos 

considerados deficientes, ganha destaque a crença ainda presente na sociedade brasileira na 

ineducabilidade28 destes indivíduos, bem como na sua improdutividade e na sua 

impossibilidade de atingir uma maturidade suficiente e, assim, uma autonomia para se 

autocuidar e para colaborar com o seu meio. A cristalização do papel do sujeito considerado 

deficiente como incapaz é, certamente, uma resposta ao histórico de isolamento, de 

institucionalização e de incredibilidade nas possibilidades de superação e de cooperação 

destes sujeitos com o seu meio de interação. Esta é, inegavelmente, uma das bases da 

                                                            
28 É comum verificar a resistência dessa ideia, mesmo entre os discursos favoráveis à perspectiva inclusiva, 

quando há um foco demasiadamente intenso na socialização dos sujeitos considerados deficientes como 
ganho maior da sua inserção no ambiente escolar regular, de forma que a aprendizagem de fato fica renegada 
a um segundo plano. 
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constituição social do sujeito considerado deficiente, agindo como um forte limitador das suas 

possibilidades de vida. 

 
Ao não incorporar, então, a maior parcela das crianças anormais, a educação 
especial contribui decisivamente para a disseminação da concepção da 
irreversibilidade da anormalidade, na medida em que, por não deixar explícita que 
essa ampliação não significou, de fato, a oportunidade de acesso à maioria dos 
deficientes, os quais permanecem sem atendimento e conseqüentemente com 
grandes dificuldades de integração social, contribui para que a sociedade em geral 
os encare como incapazes de adquirirem autonomia (BUENO, 1999, p. 175, grifos 
do autor). 

 
 

A cristalização das possibilidades de vida do sujeito considerado deficiente não 

influencia apenas nas concepções e demandas sociais a ele vinculadas, mas também na sua 

própria constituição identitária. Adentra-se em um círculo vicioso, no qual estas identidades 

se constituem reafirmando a lógica da normalização, naturalizando a exclusão e reforçando o 

afastamento entre a normalidade e a anormalidade. Questionar, assim, os processos que levam 

a estas definições conceituais e históricas é avançar na possibilidade de humanização destes 

sujeitos, maneira única de gerar um estranhamento em relação à naturalização destas lógicas.  

Neste sentido, no mundo todo, muitos autores e autoridades discutem e dão origem a 

documentos que buscam conceitos mais apropriados para se referir a este grupo tão 

heterogêneo de indivíduos, procurando uma abordagem mais flexível e relativa, considerando 

as individualidades e os contextos sociais dos sujeitos em questão. Neste contexto, surgem os 

termos “incapacidade” e “desvantagem”, que foram assim apresentados por Amaral (1992): 

 
Essas alterações (manifestações), se evidentes, são exteriorizadas por anomalias na 
estrutura ou aparência, ou ainda no funcionamento de um órgão ou sistema 
(deficiência) alterando a capacidade de realização (incapacidade), o que pode 
colocar o indivíduo em situação de prejuízo (desvantagem), resultante de 
deficiência ou incapacidade, em relação a outros indivíduos de seu grupo 
(AMARAL, 1992, p. 49). 
 
 

Enquanto a incapacidade corresponderia a uma limitação resultante de uma 

deficiência psicológica, física ou sensorial (e, assim, a um distúrbio na execução de atividades 

consideradas “normais” e/ou essenciais), a desvantagem representaria a discordância entre o 

que o sujeito é capaz ou não de fazer e as expectativas sociais que se têm sobre um indivíduo 

“normal” em um contexto equivalente. Ambos os termos, incapacidade e desvantagem, são 

avanços na discussão sobre a normalidade e a anormalidade na medida em que não limitam o 

sujeito à deficiência que supostamente possui, além de compreenderem a deficiência como 
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um elemento que existe apenas na relação com a sociedade e, assim, na comparação com o 

padrão considerado. Contudo, não dão conta da diversidade de elementos que permeiam os 

sujeitos considerados deficientes29, tão pouco dos efeitos que o uso das palavras (como 

produtoras de sentidos) constitui no estabelecimento das relações sociais. 

Por conta do imenso leque de sujeitos que recebem arbitrariamente o rótulo da 

deficiência, neste trabalho há a opção pela aproximação deste vocábulo com uma das 

habilidades humanas mais normalizadas ou naturalizadas: a possibilidade de adultecer. Esta 

possibilidade traz consigo uma ideia de constituição do ser humano, permitindo a contínua 

emergência do sujeito, na qual se destacam as ideias de emancipação e de responsabilização, 

constituindo um papel ativo e contributivo em relação à sociedade na qual o indivíduo se 

insere. A (im)possibilidade de adultecer será compreendida em suas relações com as 

(im)possibilidades de apropriação espacial e de definição dos lugares do sujeito; ou seja, 

passam a ser questionados os espaços que podem ser apropriados e modificados por estes 

sujeitos, constituindo ou não seus laços de pertencimento ao espaço (do lugar ao sujeito e do 

sujeito ao lugar). 

Pensar sobre o adultecer pode ser considerado bastante apropriado por duas razões: 

por um lado, existe todo o cuidado que um indivíduo considerado deficiente parece demandar, 

cuidado este encarado muitas vezes como um “peso” para os seus próximos (questão 

recorrente ao longo de toda a história); por outro lado, existe o questionamento a respeito das 

possibilidades que este indivíduo possui de cuidar de si mesmo e, principalmente, de 

contribuir com o coletivo. Além disso, as possibilidades de autonomia e independência deste 

sujeito desviante ficam prejudicadas diante desta lógica, privando-o do pertencimento ao 

mundo adulto. Porém, muito mais sérias do que estas prerrogativas, é a questão humana que 

perpassa a todas elas: questionar a capacidade de um indivíduo adultecer é, em certa medida, 

questionar a sua própria humanidade. É questionar a sua capacidade de ser amigo, filho, 

irmão, parceiro, amante, pai, mãe; enfim, é questionar a sua capacidade de atuar ativamente 

em um contexto social. 

A atuação social se dá no espaço geográfico; portanto, pensar sobre o adultecer leva a 

questionar os espaços de pertencimento que são considerados adequados aos sujeitos que não 

respondem positivamente aos padrões estipulados. Limitar a atuação do sujeito a 

determinados espaços, utilizando como parâmetro a sua normalidade, é mais uma vez 
                                                            
29 Uma discussão mais aprofundada sobre as terminologias utilizadas, suas incoerências e possibilidades pode 

ser encontrada em Diniz, Medeiros e Squinca (2007). Já o entendimento do uso dos vocábulos como 
construtores de discursos, relacionando a deficiência e a normalidade, se apresenta na tese de Marquezan 
(2007). 
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questionar a sua humanidade: definir que um lugar não poderá ser apropriado por um sujeito, 

devendo este ficar restrito a outros espaços que lhe serão próprios (institucionalizados?), é 

naturalizar a classificação, a normalização e a exclusão a níveis preocupantes. Dito de outra 

forma, a limitação dos espaços de pertencimento é a expressão concreta do acesso aos meios 

de vida que a cada sujeito, mais ou menos normalizado, é permitido alcançar. 

Assim, é possível afirmar que a exclusão, que tem origem na classificação social e que 

coloca o sujeito considerado deficiente como um desviante, terá reflexos na constituição 

individual e coletiva destes indivíduos, expressa nestes escritos pelas possibilidades de 

adultecimento e de pertencimento aos diferentes lugares. Ambas as questões configuram 

formas de naturalização destes processos exclusivos, tornando-se mais ou menos invisíveis 

nas relações em que o sujeito considerado deficiente se encontra. Os subitens a seguir serão 

dedicados às especificidades destes desenhos, formados pela linha da exclusão e coloridos 

pelos tons da deficiência. 

 

 

4.3 ALINHAVANDO AS POSSIBILIDADES DO ADULTECIMENTO AOS SEUS 

SIGNIFICADOS 

 

 

Adultecer. Muito mais do que um período do ciclo vital, adultecer representa ação, 

movimento, mudança e transformação constante. É um sobreviver ao caos, originado no 

encontro entre a bagagem trazida da fase que antecedeu, a pressão do futuro e as demandas do 

presente. É um manter-se sóbrio perante os sonhos da infância e a dureza da realidade, 

convivendo com as inúmeras frustrações e perdas que podem resultar deste encontro. Todo 

este contínuo processo de caos e de crise (que não tem em si um teor pejorativo, mas uma 

necessidade essencial de movimento e de transformação) é fantasiado por uma suposta 

tranquilidade e por um equilíbrio, muitas vezes inexistentes na prática, mas que fazem parte 

do perfil de adulto socialmente idealizado. 

O conceito do que é ser “adulto” não é consensual e existe pouca produção a esse 

respeito, conforme apontam os estudos de Filomena Sousa (2007). A autora afirma que, ao 

contrário do que ocorre com os demais grupos etários (como os correspondentes à infância, à 

juventude e aos idosos), os adultos muitas vezes são alvo de poucos estudos e 

aprofundamento teórico. Conforme a autora, “[...] Conceitos como adultez, adulteidade e 

adultecência são relativamente recentes e revelam a necessidade de conceptualização da 
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temática; e ainda, demonstram a pertinência, a importância e a actualidade do estudo acerca 

do Adulto” (SOUZA, 2007, p. 57).  

Há, também, uma necessidade de constante modificação nos poucos conceitos até aqui 

construídos, devido à mudança em processo no perfil do adulto, resultante das rápidas 

transformações na qualidade de vida da sociedade, que levam a novos parâmetros 

demográficos mundiais: no geral, se vive por mais tempo e com melhor qualidade. Assim, 

modificam-se projeções e expectativas para o futuro do indivíduo, exigindo-lhe um tipo 

diferenciado de planejamento de vida e uma nova forma de encarar a adultecência. Por outro 

lado, haveria uma modificação nas usuais conceituações dos grupos etários, que tenderiam à 

juvenização do grupo adulto, colocando-o em um contexto de risco, de imprevisão e de 

desequilíbrio, opondo o então “adulto padrão” a um “adulto inacabado”. Para este adulto, a 

adolescência seria prolongada e o senso de responsabilidade, postergado. Entre tantos senões, 

a definição do “ser adulto” parece se tornar escorregadia e questionável, afastando qualquer 

possibilidade de modelo real ou de consenso final sobre a sua conceituação (se é que estas 

questões são desejáveis de serem alcançadas). 

O termo “adultecer” foi derivado do “adolescer” cunhado por José Outeiral (2008), em 

uma tentativa de responder à demanda de construção de conhecimento sobre este grupo de 

sujeitos que encontra pouca definição tanto em termos de idades, quanto em termos das 

funções e habilidades pertinentes ao grupo. Citando uma obra do campo da psiquiatria 

(COLARUSSO, 2000 apud OUTEIRAL, 2008, p. 8), o autor procura realizar um resgate 

histórico do adultecer, afirmando que são encontrados registros desde o estadista e poeta 

grego Sólon (639-599 a.C.), para quem a fase adulta estaria vinculada ao desenvolvimento de 

habilidades e de virtudes de forma plena, e de Confúncio (aproximadamente 551-579 a.C.), 

que relaciona os estágios de desenvolvimento com faixas etárias, encontrando-se a adultez por 

volta dos 30 anos, nos quais se deveria “plantar os pés em solo firme”, o que também deveria 

estar relacionado ao autoconhecimento. Confúncio também estabelece “tarefas” para se 

atingir a adultez, que segundo Outeiral (2008), corresponderiam às seguintes ações: 

 
[...] desenvolver um senso de self e de outro: a terceira individuação; 
desenvolvimento de amizades maduras; desenvolver a capacidade para a intimidade: 
tornar-se um cônjuge; tornar-se pai/mãe em termos biológico e psicológico; 
separação psicológica dos pais e desenvolvimento de um relacionamento com eles 
de mutualidade e igualdade e facilitação do desenvolvimento da meia-idade; 
formação de uma identidade profissional adulta; desenvolvimento de formas adultas 
de brincar (OUTEIRAL, 2008, p. 9). 
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Nesta organização, encontra-se a referência a parâmetros, mais ou menos 

homogêneos, que se repetem em diversas outras classificações para o adulto, como 

variações do mesmo núcleo, das mesmas ideias centrais. O adultecer, segundo estes 

parâmetros, envolveria questões referentes ao relacionamento social (ao papel 

desempenhado em um grupo), ao relacionamento consigo mesmo (em termos de 

autoconhecimento e autogerenciamento) e à capacidade de produção e de adequação às 

lógicas do trabalho. É, em suma, uma busca pela delimitação da identidade do sujeito, em 

seus mais diversos níveis (familiar, profissional, sexual, moral etc.). A adultecência 

representa um afastamento da fantasia, que passaria necessariamente pelo desejo do 

indivíduo de atingir esta maturação, dependendo assim de uma espécie de escolha que 

renegaria a juventude, compreendendo o amadurecimento como meta. A negação a essa 

meta seria uma regressão, representando uma quebra no ciclo considerado normal: o da 

contínua emergência do sujeito30. 

 
A psicologia tem valorizado o tema do amadurecimento como uma meta a ser 
alcançada e se utiliza do rótulo de regressivo para desqualificar tudo aquilo que 
evoca um momento da vida que já devia ter sido superado. Na falta de parâmetros 
sociais, criamos vagas definições psicológicas, em que a dependência, a 
dificuldade de suportar as frustrações, os sentimentos egoístas, a dificuldade de 
controle da raiva e muitos outros estados psíquicos são indesejáveis dentro da dita 
condição adulta, sendo considerados restos infantis, portanto aspectos regressivos 
(CORSO, 2006, p. 229). 

 
 

Segundo o Dicionário Escolar da Língua Portuguesa, adulto é aquele “[...] que 

chegou ao uso da razão ou à idade vigorosa; homem crescido e chegado à adolescência ou 

virilidade” (BUENO, 1986, p. 52). Aplicando a lógica ao sujeito, representa um indivíduo 

que atingiu a maioridade, chegando ao máximo de seu crescimento e do desenvolvimento de 

suas funções biológicas. O adulto seria aquele que atingiu o ápice de sua vida, estando sob 

sua responsabilidade o zelo tanto pelas gerações mais novas, quanto pelas mais velhas. 

Torna-se um parâmetro regulador, ao qual se referem às demais faixas etárias: a juventude 

como o grupo que almeja e projeta a adulteza; o grupo idoso como aquele que já cumpriu as 

suas responsabilidades relacionadas. Neste contexto, o adulto é colocado como uma idade 

de certezas, de produção e de responsabilização. Segundo Sousa: 

 

                                                            
30 O termo “contínua emergência do sujeito”, para este trabalho, será compreendido de forma processual, não 

representando uma questão linear, mas um movimento que apresenta avanços e retrocessos em uma lógica 
espiralada: o sujeito emerge e se modifica realizando uma trajetória que lhe é própria e dinâmica. 



  72

O adulto padrão define-se como o indivíduo equilibrado, estável, instalado e, 
consequentemente, rotineiro. Trata-se de um adulto produto da confiança ilimitada 
no progresso, na possibilidade de se poder controlar e projectar todas as dimensões 
da vida humana através da definição de um ciclo de vida linear, com etapas a 
percorrer e objectivos a cumprir. O adulto padrão será aquele que atingiu a 
maturidade biológica, sexual, psicológica (SOUSA, 2007, p. 60). 
 
 

Constitui-se uma listagem de requisitos e de características a serem alcançadas pelo 

sujeito. Esta listagem demonstra-se, ao mesmo tempo, concreta e vazia: concreta, pois há de 

fato nela uma série de quesitos a serem contemplados, baseados em ações “reais” e 

avaliáveis; mas vazia, porque todos estes quesitos, analisados mais demoradamente, se 

tornam absolutamente relativos e vagos. Esta relatividade do termo é bem pontuada por 

Corso (2006): 

 
Crescer enquanto um problema é essencialmente um tema moderno. As sociedades 
tradicionais tinham pautas de crescimento bem-definidas, ou ainda rituais que 
marcavam a passagem do tempo, pelos quais o grupo social regulava a sucessão das 
etapas da vida, sem margem de negociação. Com a modernidade, o crescimento 
passou a ser compreendido como uma maturação psicológica, cujos indicadores são 
meramente subjetivos, já que o corpo e a idade não necessariamente definem a etapa 
da vida em que se está. Quando muito, a sociedade exige uma performance (como 
assumir publicamente um relacionamento amoroso ou trabalhar), mas não diz 
quando alguém está pronto, e sabemos vagamente o que principia e o que encerra 
determinada etapa. A ausência de critérios objetivos é tão grande que uma pessoa 
pode até ter filhos, trabalhar muito, ganhar bem e ainda ser considerada infantil por 
sua família ou amigos, assim como alguém pode se passar por adolescente, só 
porque é namoradeiro, embora já tenha mais de 40; por outro lado, é possível que 
um indivíduo seja visto como um adulto sem jamais ter sequer beijado ou sem nunca 
ter trabalhado. Enfim, nenhuma pauta garante que alguém ocupe um lugar social de 
adulto que seja inquestionável (CORSO, 2006, p. 229). 

 
 

Entre uma definição e outra, é possível extrair o sentido de “lugar de chegada”, como 

se o “ser adulto” correspondesse a um patamar atingível e concreto. Há, assim, um perfil ideal 

de sujeito considerado adulto, correspondendo à demarcação de uma normalidade almejada, 

mas praticamente inexistente. Existe um grande leque de escolhas e de fatores que podem 

afastar o sujeito deste perfil almejado: há os enlaces familiares (modelos, permanências, 

vínculos e dependências), há as questões culturais (como cada grupo social lida e projeta a 

adultez), e há a possibilidade de desvio das escolhas mais usuais, que relativizam a definição 

do “adulto”, tornando-se possível questionar a necessidade ou a prioridade das uniões 

estáveis, da paternidade etc. Assim, parece inapropriada a ideia de que o ser adulto está 

intimamente relacionado com uma maturidade final, com a finalização de um processo, ou 

com o cumprimento de uma série de quesitos. Parece mais apropriado aproximar o conceito 

de “adulto” ao status de um lugar de atuação, a um espaço socialmente criado, valorizado e 
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autorizado para alguns tipos de sujeitos, a quem é permitido a responsabilização pela vida 

individual e coletiva. Luiza Moura (2008) se utiliza dos escritos de Erik Erikson para definir o 

Adultecer: 

 
Para Erik Erikson, falar da passagem da adolescência para a vida adulta é falar da 
aquisição da capacidade de intimidade, generatividade e produtividade. Isto é, 
tornar-se adulto inclui a possibilidade de amar com intimidade aqueles da mesma 
geração, amigos e cônjuges; amar com zelo, podendo ser um cuidador de outras 
gerações, seus filhos e pais; e por produtividade o autor entende a capacidade de 
ingressar ativamente na cultura, não apenas reproduzindo-a, mas recriando-a 
constantemente. Ou seja, ser adulto é amar com preocupação e entrega, o que só é 
possível quando está afastado o risco de fusão e confusão; e é também tornar-se um 
ser histórico, trazendo consigo os elementos da história pregressa e estabelecida e, 
ao mesmo tempo, delineando os processos de transformação socioculturais 
(MOURA, 2008, p. 68). 
 
 

A construção de Moura (2008) parece particularmente interessante por acender uma 

questão até aqui aparentemente pouco iluminada: a possibilidade do adulto ser um agente 

ativo na construção da história individual e coletiva31. A tríade resgatada pela autora será, 

para este estudo, chave para a compreensão do adultecer: intimidade, generatividade e 

produtividade representando, respectivamente, as capacidades de estabelecer laços afetivos 

(de forma “saudável”, diferenciando-se do outro, mas compartilhando com ele questões que 

respondem ao mais íntimo do sujeito), de cuidar e de se responsabilizar por outras pessoas 

(centralizando-se como referência - ainda que não absoluta - para outros sujeitos, que passam 

a depender, em alguma esfera, deste indivíduo adulto) e de participar ativamente do grupo 

social no qual se encontra (estabelecendo-se em termos culturais, políticos, econômicos e 

produtivos e sendo capaz de modificar estas esferas), reafirmando, a partir destes três 

princípios, a sua humanidade. 

Ainda que não seja objetivo chegar a uma definição final sobre o “ser adulto”, há a 

necessidade de aproximação desta discussão, mais em busca de parâmetros norteadores, do 

que de uma verdade conclusiva. Em um primeiro lugar, é importante deslocar a essência do 

significado da adulteza, retirando-a de um espaço definido dentro do ciclo vital e colocando-a 

em um lugar de status e de possibilidades de vida. Ainda que a adulteza faça parte do ciclo 

vital, a importância do “ser adulto” não está apenas em uma suposta possibilidade de chegada 
                                                            
31 Dizendo isso, não se pretende negar a participação histórica dos demais grupos etários: é evidente que as 

crianças, os jovens e os idosos atuam e constroem a sua história individual, gerando movimentações e 
transformações na história coletiva. Contudo, se torna saliente a questão da responsabilização e da 
centralização que o grupo de adultos recebe diante da movimentação desta roda histórica, política e 
econômica. Além disso, é preciso questionar se existe um espaço para a participação social efetiva de um 
sujeito que, embora não tenha a faixa etária condizente com a infância ou com a velhice, não é considerado 
adulto por não responder afirmativamente aos parâmetros normatizados traçados.  
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a este espaço, mas no desfrute dos benefícios e das responsabilidades que a ela cabe. Não ter a 

possibilidade de ocupar este espaço de adulteza corresponde a um estigma de desonra para a 

sociedade em que vivemos, tendo em vista que é o processo natural e normalizado, figurando 

como expectativa para todo o sujeito considerado capaz.  

O lugar de status, ao qual a adulteza faz referência, possui toda a sua significância 

relacionada a princípios normatizadores socialmente acordados. Ou seja, a capacidade de 

ocupar este espaço relaciona-se menos com os sujeitos propriamente ditos e mais com um 

processo de normatização externo a eles, nas demandas sociais que respondem aquilo que é 

considerado adequado, benéfico e que pode ser rotulado como normalidade - conforme as 

conceituações de Goffman (2008). Uma das questões centrais destes empoderamento e deste 

lugar de status é a possibilidade da produtividade, colaborando economicamente com o seu 

meio de interação, respondendo positivamente ao modo de produção vigente. Segundo Elias 

(2000, p. 33), 

 
A superioridade de poder confere vantagens aos grupos que a possuem. Algumas 
são materiais e econômicas. [...] Na verdade, a supremacia dos aspectos econômicos 
tem acentuação máxima quando o equilíbrio de poder entre os contendores é mais 
desigual - quando pende mais acentuadamente a favor do grupo estabelecido. 
Quanto menos isso acontece, mais claramente reconhecíveis se tornam outros 
aspectos não econômicos das tensões e conflitos. [...]. 

 
 
Corresponder à possibilidade de adultecer traz vantagens, que podem ser materiais, 

mas que se convertem essencialmente em demandas positivas em relação à constituição da 

identidade social e coletiva do grupo considerado estabelecido, normalizado. Por outro lado, 

não possuir esta possibilidade de adultecimento recai em estigmatizações que, embora não 

sejam fixas, reduzem as expectativas e as chances do sujeito diferir das demandas negativas e 

limitadoras que são lançadas sobre ele.  

De qualquer forma, tanto o status de adulteza, quanto os seus parâmetros norteadores 

são relativos. Existem apenas na relação contínua de definição, classificação e enquadramento 

do normal e do anormal. A relatividade dos parâmetros enfraquece, em parte, a própria 

conceituação da adulteza, mas não seria viável e nem desejável pensar nessas relações de 

outra forma. Em busca de parâmetros norteadores relativos, a tríade apresentada por Luiza 

Moura (2008) parece interessante, desde que compreendida como um espaço em aberto, 

adaptável às diferentes formas de vida e de escolhas pessoais possíveis. Contudo, é preciso 

enfatizar que a idade adulta não pode ser compreendida como um fim fechado em si mesmo, 
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pois mantém relações sempre próximas tanto do que a sucedeu (a infância) quando das 

expectativas do que a sucederá (a velhice). 

 
A idade adulta é então compreendida como uma época de bom senso e equilíbrio 
mental. A bem da verdade, a dita maturidade não existe de um modo taxativo, pois 
carregamos conosco restos da nossa infância e adolescência pela vida afora. Esses 
restos, enquanto memórias não elaboradas, ainda falam em nós, produzem 
sintomas e estão na gênese dos desejos mais importantes. É na condição de 
passageiros clandestinos - que se tanto em tanto se organizam em motim e mudam 
o curso da embarcação - que a criança e o jovem que fomos viajam pela vida 
afora, ou seja, entranhados e escondidos num sujeito dito crescido e amadurecido 
(CORSO, 2006, p. 229). 

 
 

Não há, portanto, uma definição de adulto fechada ou capaz de dar conta do universo a 

que se refere o termo. Há um adulto idealizado e criado socialmente, tanto de acordo com 

características com frequência recorrente, quanto de acordo com os princípios de normalidade 

socialmente compartilhados. Há muitas formas de ser adulto, ainda que não seja dado a todas 

elas o mesmo status ou a mesma valorização. Contudo, a nenhuma das formas de ser adulto é 

renegada a possibilidade de atingir o ideal do adultecer. Ainda que sejam criados subtipos ou 

“entre idades”, classificações ou subtipificações, ainda que a possibilidade da falta de 

equilíbrio ou o próprio sofrimento do processo de amadurecimento estejam sendo 

considerados, a autonomia e a responsabilização estão postas como possibilidades a serem 

atingidas. Por outro lado, de forma recorrente, essa mesma probabilidade de adultecer não é 

realmente creditada quanto o sujeito em questão possui uma deficiência. O afastamento dessa 

possibilidade de vida se baseia em pré-concepções que eliminam a necessidade da 

experiência, transformando a possibilidade em uma rígida negativa. Neste processo, o sujeito 

permanece preso a uma imagem inacabada, marcada pela falta; preso a uma fala sem valor 

(com conteúdo não legitimado); preso a um lugar limitado e limitante; preso a um estigma que 

o coisifica e que renega a sua própria humanidade. 

Tendo apresentado algumas das linhas que compõe a rede que sustenta a sociedade, é 

preciso clarificar que cada uma delas possui uma posição esperada para que o resultado não 

seja um desenho fora dos padrões aceitos. Assim, é apresentada mais uma das características 

desta composição: a possibilidade da constituição de lugares através da apropriação dos 

espaços de vivência. 

 

 



  76

4.4 ALINHAVANDO AS POSSIBILIDADES DE PERTENCIMENTO ESPACIAL AOS 

SEUS SIGNIFICADOS 

 

 

As redes são caracterizadas por um desenho composto pelas diferentes linhas que se 

cruzam, se aproximam e se afastam: preenchem espaços, conformam vazios e se prendem por 

nós articuladores que mantêm as linhas conectadas e interdependentes. É na dinâmica entre as 

linhas que a rede se configura. Contudo, há um padrão esperado que não permite que qualquer 

desenho seja formado: há um lugar esperado para cada linha. A rede socialmente constituída 

mantém uma lógica semelhante: há um padrão de normalidade que define os lugares mais 

pertinentes para cada sujeito, não necessariamente de forma definitiva, mas exercendo uma 

forte influência na composição final dos traçados que devem ser compostos como totalidade. 

Há, assim, uma expectativa sobre a forma como se deve ocupar e apropriar o “espaço 

geográfico”. 

O espaço geográfico, segundo Milton Santos (1997), seria constituído por um sistema 

de objetos e de ações, representando o somatório de diferentes tempos através da 

sobreposição das marcas/cicatrizes espaciais deixadas como herança ao longo dos anos. 

Segundo o autor, o espaço geográfico: 

 
[...] é formado por um conjunto indissociável, solidário e também contraditório, de 
sistemas de objetos e sistemas de ações, não considerados isoladamente, mas 
como um quadro único no qual a história se dá. No começo era a natureza 
selvagem, formada por objetos naturais, que ao longo da história vão sendo 
substituídos por objetos fabricados, objetos técnicos, mecanizados e, depois 
cibernéticos, fazendo com que a natureza artificial tenda a funcionar como uma 
máquina (SANTOS, 1997, p. 63). 

 
 

O espaço geográfico é composto por elementos que devem ser compreendidos de 

forma complexa, pois cada um deles influencia e é modificado pelos demais. Dentre estes 

elementos, destacam-se três: a natureza (na forma do tecido inicial em que todas as relações 

se dão, onde todas as linhas se encontram) que, ao mesmo tempo em que é substituída por 

meios artificiais, permanece como limitadora da ação humana; a sociedade que se apropria e 

modela o espaço de acordo com um conjunto de regras e crenças socialmente acordadas, ou 

seja, através de sua bagagem cultural; e o tempo, que transpassa a ideia da continuidade dos 

processos que não se substituem, mas se complementam através da sobreposição de marcas 

espaciais.  
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Os objetos e as ações são relativos, não havendo papéis pré-definidos: o homem pode 

figurar como um objeto, que será modificado pela atuação da natureza, do tempo ou do 

próprio homem, que estarão agindo sobre ele. Trata-se, assim, de uma lógica em que cada 

elemento está em constante modificação e adaptação aos demais, ganhando destaque a sua 

extrema complexidade. 

O espaço geográfico pode ser compreendido através da utilização de diferentes 

conceitos operacionais, de forma que cada um deles destaca um elemento específico nas 

relações do qual faz parte: território, conceito que prioriza as relações de poder e de política; 

paisagem, que representa a expressão materializada das relações entre o homem e a natureza; 

ambiente, que compreende o espaço como um sistema, imprimindo uma visão orgânica às 

relações; e lugar, que compreende o espaço como mundo vivido, como local de experiência e 

existência. 

O lugar é, assim, um conceito operacional que permite a compreensão do espaço 

geográfico como vivência: se vale das percepções e das experiências, tecendo reflexões sobre 

a existência objetiva e subjetiva dos diferentes sujeitos. Segundo Suertegaray (2001), é um 

conceito que envolve a reflexão das relações estabelecidas entre o indivíduo e o mundo, 

estando vinculado à formação da identidade e da percepção de pertencimento ao concreto, 

expressando os elos entre o sujeito e o local; elos estes influenciados pelas formas coletivas de 

apropriação do espaço. 

 
[...] O lugar se produz na articulação contraditória entre o mundial que se anuncia e 
a especificidade histórica do particular. Deste modo o lugar se apresentaria como o 
ponto de articulação entre a mundialidade em constituição e o local enquanto 
especificidade concreta, enquanto momento. É no lugar que se manifestam os 
desequilíbrios, as situações de conflito e as tendências da sociedade que se volta 
para o mundial. Mas se a ordem próxima não se anula com a enunciação do 
mundial, recoloca o problema numa outra dimensão, neste caso o lugar enquanto 
construção social abre a perspectiva para se pensar o viver e o habitar, o uso e o 
consumo, os processos de apropriação do espaço (CARLOS, 2007, p. 22). 
 
 

O lugar reflete diretamente as experiências do indivíduo com o mundo 

(compreendidas como todas as vivências significativas do sujeito, que o tocam e geram-lhe 

algum tipo de transformação), de forma que envolve as dimensões naturais e sociais, ao 

mesmo tempo em que é composto pela imaginação e pela projeção, sem perder a sua 

materialidade. Segundo Suertegaray (2001), desta composição básica do lugar surgiriam as 

percepções de pertencimento ou não do indivíduo em relação ao espaço. 
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O lugar, então, é ao mesmo tempo materializado e subjetivo, o que torna a 

compreensão do espaço algo íntimo, algo cotidiano e profundamente ligado à vivência e à 

realidade de seus sujeitos, ainda que estreitamente relacionado a fenômenos de escala global. 

Sendo assim, parece o instrumento ideal para o estudo, em uma óptica geográfica, da 

formação de diversos dispositivos éticos e morais (dentre os quais o próprio preconceito), por 

responder, ao mesmo tempo, às dinâmicas de ordem mais geral, bem como às de ordem mais 

individualizada: de questões sociais, que têm origem no processo de socialização, passando 

pela naturalização de verdades e pela normalização, à sua expressão individual.  

O lugar é a expressão local (horizontalizada) de um fenômeno global (verticalizado), 

sem negligenciar as particularidades e as identidades que o compõem. Os elementos verticais 

seriam aqueles de maior alcance global, imprimindo uma espécie de padronização a todos os 

espaços. Estes elementos verticais podem ser compreendidos como os objetivos 

compartilhados socialmente, que seriam fortemente influenciados pelas organizações políticas 

e econômicas hegemônicas que, na atualidade, podem ser representadas pelos processos 

globalizantes. As lógicas da globalização ajudam a definir os princípios que devem reger a 

organização social de forma geral, além de influenciar a composição dos objetivos individuais 

de cada sujeito.  

Através dos objetivos da globalização se modela o sujeito-ideal (ainda que seja 

utópico), que corresponderia, segundo Milton Santos (2009), àquele indivíduo capaz de lidar 

com quatro elementos chave: a informação (sua possibilidade de construção, divulgação e 

acesso), o dinheiro (como forma de status e poder), a competitividade e o consumo (ambos 

elementos como mediadores da possibilidade de sucesso e da ascensão social). 

 
Neste mundo globalizado, a competitividade, o consumo, a confusão dos espíritos 
constituem baluartes do presente estado de coisas. A competitividade comanda 
nossas formas de ação. O consumo comanda nossas formas de inação. E a confusão 
dos espíritos impede o nosso entendimento do mundo, do país, do lugar, da 
sociedade e de cada um de nós mesmos (SANTOS, 2009, p. 46). 
 
 

A cultura verticalizada e hegemônica justifica e fortalece os quatro elementos chave 

da globalização, possibilitando a manutenção da organização social atual, marcada pela 

exclusão, pela desigualdade e pela falta de solidariedade. Assim, quanto maior a 

possibilidade do consumo (ou seja, quanto maior a concentração de dinheiro) - que se dá 

pela vitória nas batalhas competitivas - maior o poder e o domínio das fontes de informação, 

reafirmando (em um ciclo mutuamente reforçador) tanto os elementos chave, quanto a 

própria lógica de organização social. 
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Os elementos verticalizados se constituem, dessa forma, não apenas como 

balizadores para a organização social, mas como pontos de referência fundamentais para a 

constituição do indivíduo. Assim, a informação, o dinheiro, a competitividade e o consumo 

criam um ideal de vida e de indivíduo, organizando toda a sociedade a partir deste tipo de 

sujeito que representa, em última instância, a própria normalidade. Contudo, os elementos 

verticais, ainda que sejam preponderantes, não agem sozinhos: eles são modelados pelos 

elementos horizontais, correspondentes às lógicas locais, às culturas mais particularizadas. 

Corresponderiam, assim, às possibilidades de fuga do definitivo, abrindo espaços para 

mudanças, assim como para a simples reafirmação das dinâmicas já dadas. O lugar se 

conformaria justamente no encontro entre os elementos verticalizados e os horizontalizados. 

 
[...] O passo seguinte é a obtenção de uma visão sistêmica, isto é, a possibilidade de 
enxergar as situações e as causas atuantes como conjuntos e de localizá-los como 
um todo, mostrando sua interdependência. A partir daí, a discussão silenciosa 
consigo mesmo e o debate mais ou menos público com os demais ganham uma nova 
clareza e densidade, permitindo enxergar as relações de causa e efeito como uma 
corrente contínua, em que cada situação se inclui numa rede dinâmica, estruturada, à 
escala do mundo e à escala dos lugares (SANTOS, 2009, p. 168-169). 
 
 

A ocupação do espaço geográfico (dos lugares na rede que constituímos) se dá na 

relação, ao mesmo tempo conflitiva e cooperativa, entre os diferentes sujeitos e as lógicas 

sociais que os sustentam: “[...] Cada homem, cada empresa, cada instituição se define em 

relação com o que pode usar de um espaço dado. [...] os homens não encontram no mesmo 

espaço três respostas iguais aos seus desígnios e é isto que faz a diferença entre as pessoas. 

[...] (SANTOS, 1996, p. 12)”. Do entrecruzamento do global e do local, se cria um leque de 

possibilidades na forma de expectativas, que vão sugerir para quem determinado lugar é mais 

apropriado, bem como para quem o acesso a ele será dificultado.  

 
[...] No espaço se inscrevem, e ainda mais, se ‘realizam’ as diferenças, da menor à 
extrema. Desigualmente iluminado, desigualmente acessível, cheio de obstáculos, 
obstáculo ele mesmo diante de iniciativas, modelado por elas, o espaço torna-se o 
lugar e o meio das diferenças [...]. Obra e produto da espécie humana, o espaço sai 
da sombra, como um planeta de um eclipse (CARLOS, 2007, p. 8). 

 

 

O lugar é um espaço de atribuição de sentidos a partir das possibilidades de 

experiência ou da sua limitação. A possibilidade da vivência e da experiência é influenciada 

por padrões socialmente construídos; estes padrões se encontram fortemente relacionados às 

lógicas de normalização, procurando afirmar a normalidade a partir da negação da 
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anormalidade, se alicerçando nos princípios considerados fundamentais para aquela 

sociedade, que estão relacionados com as possibilidades de autonomia, de produtividade, de 

competição, dentre tantas outras características e questões já apontadas neste texto. O lugar é, 

assim, o espaço da vida; mas nem todos os lugares são permitidos para todos os modos de ser. 

 
[...] O lugar é o quadro de uma referência pragmática do mundo, do qual lhe vêm 
solicitações e ordens precisas de ações condicionadas, mas é também o teatro 
insubstituível das paixões humanas, responsáveis, através da ação comunicativa, 
pelas mais diversas manifestações da espontaneidade e da criatividade (SANTOS, 
1997, p. 15). 

 
 

Ter a possibilidade de criar laços de pertencimento a um lugar, modificando-o e 

modificando-se em um movimento contínuo de interação, é também uma forma de afirmar a 

humanidade do sujeito. A possibilidade de pertencer a um lugar é, de alguma forma, a 

concretização de expectativas socialmente constituídas (de pré-conceitos), que tanto podem 

oferecer um amplo leque de escolhas ao sujeito, quanto podem limitar em muito a sua 

atuação.  

Os mesmos critérios que afastam o sujeito considerado deficiente da adultecência 

criam barreiras que impedem que este indivíduo possa criar laços de pertencimento a 

inúmeros lugares. É evidente que, para qualquer sujeito, é inviável pertencer a todos os 

lugares, tendo em vista que se faz referência direta aos espaços de estreitamento de vínculos e 

de vivências. Contudo, ter o acesso aos lugares, enquanto possibilidades de vivência, limitado 

pelo afastamento de um perfil de sujeito normalizado, apenas reforça o ciclo retroalimentativo 

da normalização.  

Para o sujeito considerado deficiente, estes lugares podem representar diversos 

espaços: de ambientes escolares (nos quais a pertinência da permanência do aluno com 

necessidades educativas especiais será constantemente questionada), a ambientes públicos 

(nos quais o acesso será ainda muitas vezes dificultado pela falta de ajuste arquitetônico e a 

permanência, pela desacomodação que um sujeito “diferente” gera nos indivíduos que julgam 

pertencer àquele espaço) e privados (podendo-se fazer referência aos inúmeros locais de 

trabalho que apenas cumprirem as obrigações legais, contratando trabalhadores com 

deficiências para cargos invisíveis dentro da lógica empresarial). Ainda que a sua entrada e 

permanência sejam “autorizadas” e sua presença se torne concreta, seu pertencimento passa 

por algo de subjetivo que não pode ser claramente descrito. O lugar indica o pertencimento 

mútuo entre sujeito e espaço, bem como a possibilidade de transformação que ambos atingem 

quando entram em interação. 
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A (im)possibilidade de adultecer e de criar vínculos de pertencimento a diferentes 

lugares, tendo em vista os princípios de normalização que renegam o sujeito considerado 

deficiente a um espaço de desvio, figuram como formas de naturalização dos processos de 

exclusão que representam limitações às possibilidades de vida e de experiência. Figuram 

como pontos-cegos de nossa visada, como sugerido por Maturana e Varela (2001), 

centralizando justamente aí a importância do olhar mais demorado e atento sobre estes 

processos. Como maneira de desenvolver este olhar curioso sobre o tecido que sustenta estes 

processos, se torna interessante olhar para construções sociais amplamente aceitas e 

compartilhadas, que funcionam como ferramentas naturalizadoras destas questões. Diante 

dessa lógica, resgata-se o último elemento conceitual da rede que aqui se procurou analisar: o 

cinema. 
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5 ALINHAVANDO O CINEMA E SUAS VISIBILIDADES 

 

 
[...] A rede de imagens que nos cerca é tão densa, tecida de forma tão intricada, que 
é quase impossível não ceder a uma espécie de indolência mental, uma sonolência 
intelectual que permite a invasão de mentiras - exatamente como, no passado, 
sentinelas bêbados ou exaustos, em cidades sitiadas, adormeciam, permitindo que o 
inimigo entrasse. A “verdade” de uma foto, ou de um cinejornal, ou de qualquer 
outro tipo de relato, é, obviamente, bastante relativa, porque nós só vemos o que a 
câmera vê, só ouvimos o que nos dizem. Não vemos o que alguém decidiu que não 
deveríamos ver, ou o que os criadores dessas imagens não viram. E, acima de tudo, 
não vemos o que não queremos ver (CARRIÈRE, 2006, p. 55). 

 
 
O cinema possui, para este trabalho, um triplo sentido: é, ao mesmo tempo, linha, nó e 

lupa. Linha, por representar mais um dos elementos que colabora com a criação/manutenção 

da lógica de normalização, tendo em vista que é uma produção social e cultural; nó, por 

representar (como um pequeno universo) a própria junção dos elementos-linha anteriores - 

dos parâmetros normalizadores que possuímos à nossa atuação ativa na (re)produção de 

práticas que configuram a rede que compõe o pano de fundo deste estudo; e lupa, como 

instrumento facilitador de um olhar mais atento e demorado, procurando resgatar a delicadeza 

do desenho que caracteriza a rede. Contudo, essas funções são absolutamente 

complementares, de forma que o cinema será compreendido como uma ferramenta auxiliar 

única para a compreensão dos processos de comunicação e de normalização nos quais todos 

estão incluídos.  

 
Será que nos conhecemos melhor do que antes do nascimento do cinema? Ninguém 
(a não ser um grande arrogante) pode responder claramente. Nós nos conhecemos de 
maneira diferente. [...] Não podemos mais negar a existência do cinema, fora ou 
dentro de nós, tanto quanto não podemos negar o ar que respiramos. Está na 
bagagem de todos. Penetrou em nós, sem desprezar qualquer área que pudesse ser 
explorada. [...] (CARRIÈRE, 2006, p. 194). 

 
 
Nesta movimentação dupla de estar nos sujeitos e de ser produzido por eles, o cinema 

pode ser considerado como uma produção social e cultural complexa, como um meio de 

criação e de (re)produção de verdades socialmente acordadas, permitindo a identificação e o 

compartilhamento de crenças e valores entre a obra (como um processo em permanente 

movimento de construção), a equipe de produção (entendida de forma amplamente coletiva, 

abrangendo os seus mais diversos sujeitos) e o espectador (como um agente ativo na 

atribuição de sentidos e, assim, na constituição da obra fílmica). É um elemento que compõe o 

social e modifica os sujeitos, ao mesmo tempo em que é constituído e modificado por eles. 
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Segundo Christian Metz (2002), o cinema é um complexo fenômeno sociocultural, 

constituído na forma de conjunto multidimensional ao qual se dirigem diversas análises: das 

mais voltadas a uma perspectiva socioantropológica - como a que propõe este estudo - às 

focalizadas nas técnicas relacionadas ao cinema em si. Contudo, segundo o autor, muito 

haveria para ser investigado e aprofundado, caracterizando os saberes vinculados ao cinema 

como uma área de conhecimento em profunda constituição, tanto em relação à dinâmica mais 

especificamente cinematográfica, quanto em relação às conclusões (por vezes precipitadas) a 

respeito da influência das narrativas na constituição de identidades e da própria lógica da 

significação social das mensagens veiculadas.  

Em parte, o grande leque de possibilidades de análise a partir e/ou através do cinema 

se deve à relatividade da sua constituição e das significâncias acopladas à experiência fílmica. 

Há que se considerar, também, a ampla velocidade das modificações das dinâmicas de 

comunicação, que de forma exponencial atingem um maior público, ao mesmo tempo em que 

agregam mais tecnologia, derivando novas formas de significar o próprio cinema. Assim, 

ainda que o cinema seja uma forma de expressão relativamente recente32, muitas modificações 

já ocorreram tanto na sua constituição propriamente dita, quanto no significado do ritual 

fílmico e mesmo nos elementos influentes na atribuição de sentidos à experiência fílmica. 

Neste sentido, é preciso considerar diversos fatores, dentre os quais é possível citar a ampla 

introdução de novos formatos de comunicação (da televisão ao acesso ilimitado possibilitado 

pela internet), as permanentes modificações no sistema de significação socialmente 

compartilhado (como, por exemplo, o fato de que diferentes falas sobre os filmes chegam ao 

espectador, mesmo que este não tenha procurado por elas, de forma que a atribuição de 

sentidos antecede a experiência fílmica em si), e as novas possibilidades de vivência 

proporcionadas pelos cinemas em três ou quatro dimensões. 

A relatividade da experiência fílmica e a constante modificação das técnicas e da 

estética relacionada ao cinema dificultariam, em parte, as análises e interpretações sobre os 

elementos típicos dessa linguagem. Contudo, esta questão é amenizada, ao menos em parte, 

quando passa a ser considerada em sua complexidade, como um fenômeno comunicacional 

em constante movimento e formação, que nunca indicará respostas finais ou absolutas, mas 

que é capaz de visibilizar indicativos e contornos das dinâmicas sociais nas quais se encontra 

mergulhado. 

                                                            
32 A constituição do cinema remonta (como instrumento científico) ao ano de 1895 com os irmãos Lumière e ao 

início do século XX (como arte) com Georges Mèlies. A própria sonorização do cinema, fundamental 
elemento da linguagem cinematográfica atual, passou a ser desenvolvida apenas na década de 1930. 
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O cinema se torna, assim, um meio de visibilidade para as práticas e as dinâmicas 

sociais, muitas vezes naturalizadas a ponto de passarem despercebidas no cotidiano. 

Evidentemente, a possibilidade de tornar visíveis características que permeiam a sociedade se 

estende às diversas formas de expressão e de linguagem, como a literária, a televisiva33 e a 

teatral. Todas têm como objetivo expressar alguma mensagem e se utilizam de diferentes 

meios para atingir este fim, tendo na narrativa um ponto de confluência. A escolha pelo 

cinema, neste estudo, se deve a algumas características que se apresentam de forma mais 

intensa neste meio, em especial a abrangência e a fluidez de seu discurso (ainda que este 

processo não seja homogêneo) e a criação de uma percepção do movimento “real”, que 

sensibiliza de uma forma diferenciada o espectador.  

Sobre a universalização da narrativa cinematográfica, Mendes (2001) afirma que a 

influência da televisão e do cinema supera, em muito, o alcance de outros produtos 

culturais, principalmente em relação ao público jovem e infantil. Neste contexto, caberia 

questionar que mensagens são expressas, bem como que concepções são trabalhadas e que 

atitudes podem se originar dali, ainda que não se possa fazer uma ligação direta entre o 

estímulo e o comportamento. Há, de fato, uma imensa vantagem, em relação ao acesso e à 

divulgação, que as mensagens televisivas e cinematográficas possuem sobre as demais 

formas de expressão. Ainda que as mensagens televisivas (por estarem literalmente ao 

alcance da mão) sejam relativamente mais acessíveis do que as cinematográficas, a 

experiência fílmica proporcionada pelo cinema possui um diferencial ritualístico: o cinema 

exige um investimento (de escolha, de tempo, de locomoção, de planejamento e, 

evidentemente, financeiro), bem como pressupõe um momento de doação e de atenção 

exclusiva; por outro lado, disponibiliza um momento de imersão na história, permite um 

compartilhamento de sentimentos e de atribuição de sentidos intensa. Neste sentido, o 

cinema tem vantagens sobre a televisão (que perde a sua intensidade na banalização do 

cotidiano e nas suas interrupções pelas demandas da casa, pelas conversas paralelas, pelo 

telefone que toca e mesmo pela propaganda que integra a programação), e por isso ele é a 

ferramenta escolhida para este trabalho.  

Em relação à especificidade da percepção, segundo Aumont (2005), o cinema se 

basearia em estímulos sucessivos que acionariam os mesmo mecanismos naturais de 
                                                            
33 Refletindo a respeito da abrangência dos processos comunicacionais, é fundamental chamar a atenção para o 

papel da televisão como forma de expressão e como meio amplamente aceito de compartilhamento de ideias, 
valores e crenças nas últimas décadas. A própria experiência fílmica recebe uma nova significação, a partir de 
uma forma diversa de vivência, quando passa a integrar a grade de programação dos canais televisivos, 
principalmente daqueles abertos ao acesso do grande público. Apesar desta inegável importância, este 
trabalho não aprofundará estas questões por divergirem do seu objeto de estudo central. 
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percepção do movimento real, o que teria uma influência no sistema de significação que o 

próprio ato de ver implica. Trataria-se, segundo ele, de uma perfeita ilusão, que se utilizaria 

do sistema visual para recriar a percepção de uma “realidade”. Facilita-se, assim, o acesso a 

este meio de informação, pois, por mais que o cinema possua uma linguagem específica que 

não é de conhecimento generalizado, se baseia em habilidades perceptivas mais ou menos 

desenvolvidas por todos. Pode-se dizer, então, que o acesso ao conteúdo fílmico é, com as 

suas devidas exceções, mais abrangente do que as outras formas de expressão, ainda mais 

quando se trata de um cinema que utiliza técnicas de comunicação em massa, como é o caso 

das produções hollywoodianas.  

É evidente que as concordâncias entre as produções fílmicas e a sociedade não se 

esgotam nas “formas de ver” e de significar. Há um compartilhamento mais profundo, que faz 

com que a percepção de “realidade” se torne mais intensa: há uma influência recíproca entre 

as formas de expressão artísticas e as características típicas da sociedade. Pela abrangência do 

acesso, é esperado que o cinema tenha um papel importante no estabelecimento dessas trocas. 

De acordo com Rosália Duarte, “[...] muitas das concepções veiculadas em nossa cultura 

acerca do amor romântico, da fidelidade conjugal, da sexualidade ou do ideal de família têm 

como referência significações que emergem das relações construídas entre espectadores e 

filmes” (DUARTE, 2002, p. 19).  

É esperado, então, que a produção de saberes, a constituição de identidades e crenças e 

o estabelecimento de visões de mundo estejam presentes tanto na constituição da obra fílmica, 

quanto nos sujeitos que a compõe e que a assistem: são processos e sujeitos inseparáveis, 

pertencentes ao mesmo processo complexo de trocas. Segundo a autora, esse seria um dos 

maiores interesses no estudo das produções cinematográficas, pois possuiriam, por conta 

disso, uma essencialidade pedagógica. Em suas palavras, 

 
[...] Filmes não são eventos culturais autônomos, é sempre a partir dos mitos, 
crenças, valores e práticas sociais das diferentes culturas que narrativas orais, 
escritas ou audiovisuais ganham sentido. Mesmo aquelas cuja linguagem ou 
estrutura de significação escapam aos padrões convencionais ou que retratam 
hábitos e práticas distintos daqueles com os quais estamos familiarizados podem ser 
bem-assimilados e compreendidos por nós, pois nosso entendimento é 
permanentemente mediado por normas e valores da nossa cultura e pela experiência 
que temos com outras formas de narrativa (DUARTE, 2002, p. 51-52). 

 
 

A mediação entre o espectador e as narrativas fílmicas é feita através das normas e 

valores culturais, bem como dos códigos e estruturas compartilhados socialmente, 

constituindo linguagens, conforme Metz (1971). Torna-se necessário, assim, pensar de forma 
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mais aprofundada sobre a constituição desta linguagem, que é própria do cinema, e o sistema 

de significações que a ela se agrega. 

 

 

5.1 LINGUAGEM CINEMATOGRÁFICA E SISTEMAS DE SIGNIFICAÇÃO 

 

 
É tal a distração que a aparente dominância da língua provoca em nós que, na 
maior parte das vezes, não chegamos a tomar consciência de que o nosso estar-no-
mundo, como indivíduos sociais que somos, é mediado por uma rede intrincada e 
plural de linguagem, isto é, que nos comunicamos também através da leitura e/ou 
produção de formas, volumes, massas, interações de forças, movimentos; [...] 
Somos uma espécie animal tão complexa quanto são complexas e plurais as 
linguagens que nos constituem como seres simbólicos, isto é, seres de linguagem 
(SANTAELLA, 2003, p. 10). 

 
 

A linguagem cinematográfica se desenvolve em função de um projeto de contar 

histórias, utilizando para isso as imagens em movimento, predominando a linguagem de 

ficção. A constituição desta linguagem, assim como de qualquer outra, ocorre na interação 

com a sociedade, de forma que os seus elementos se constroem ao longo do tempo e o 

espectador se educa, permanentemente, para compreendê-los, se adaptando à estruturas de 

linguagem cada vez mais complexas.  

A linguagem cinematográfica se baseia em códigos (entendidos como um sistema 

unitário) que funcionam como ferramentas compartilhadas para que a mensagem do filme se 

torne fluída, correspondendo este último a um discurso significante localizável, segundo 

Metz (1971). Ou seja, todo o filme tem um objetivo final, uma mensagem a ser expressa, 

que se configura como um discurso significante a serviço de algo (um fundo ideológico, 

uma lógica econômica, uma reafirmação ou uma inovação estética etc.), que necessita de 

códigos comuns aos espectadores para ser compreendido. O cinema possui uma linguagem 

considerada rica justamente por isso, por se constituir a partir de códigos socialmente 

compartilhados, derivados tanto do meio cultural e do seu imaginário relacionado 

(tornando-o aberto às diferentes significações, ao simbolismo, às representações coletivas, 

às ideologias e às estéticas), quanto das convenções e das técnicas propriamente 

cinematográficas (que criam significados heterogêneos, ainda que busquem uma espécie de 

padronização).  

Na constituição da linguagem específica do cinema, dois aspectos seriam 

fundamentais para a sua elaboração, de acordo com Bernardet (1991, p. 33): a criação de 
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estruturas narrativas e a sua relação com o espaço, utilizando uma nova compreensão para o 

tempo, deixando implícita uma noção de “enquanto isso”, relatando episódios sucessivos, 

imprimindo uma dinâmica diferenciada à narrativa. Nesta dinâmica, alguns elementos passam 

a ser primordiais, configurando a própria linguagem cinematográfica.  

Um dos elementos centrais, dentro deste contexto, é a atividade de montagem, 

caracterizada pela síntese e pela composição, englobando a seleção de imagens e a sua 

correspondente organização em uma lógica temporal compreensível, partindo de convenções 

compartilhadas para facilitar a comunicação (por exemplo, a passagem do tempo pode ser 

representada tanto por uma informação mais direta - como a indicação escrita do ano ou do 

mês -, como pode ser expressa de forma subjetiva pela transposição de imagens de uma 

criança crescendo). Assim, o recorte, a escolha e a montagem ganham importância, pois 

refletem o ritmo da narrativa e iluminam a mensagem que o filme objetiva. O processo de 

montagem, para Bernardet (1991), é o mais importante da produção cinematográfica, pois 

revela uma espécie de manipulação das informações, visando o seu objetivo final. A escolha, 

por exemplo, do tempo que o choro de um bebê será retratado terá efeito direto na tensão pela 

qual passa o pai atrapalhado, objetivo específico da cena em si. 

Para Aumont (2005), a linguagem cinematográfica dependeria, também, de escolhas 

relativas aos elementos plásticos da imagem, caracterizados como um conjunto de formas 

visuais, como a superfície (em suas relações geométricas), os valores de maior ou menor 

luminosidade e contraste global, as cores (nas suas relações entre os contrastes), os gráficos e 

a matéria. Através destas escolhas, emoções e sensações poderiam ser expressas, tornando, 

por exemplo, a solidão da garota sofrida e abandonada mais tenebrosa ao se utilizar cores frias 

e ao se retratar ambientes escuros. 

Outro elemento importante na linguagem cinematográfica é a escolha de planos de 

filmagem e os seus significados acoplados, conforme apresentado no Quadro 1, organizado a 

partir dos escritos de Jean-Claude Bernardet (1991) e de Terrence Marner (2006). Muitos 

escritos fazem referência à descrição destes planos, que se mostram, ao mesmo tempo, 

escolhas intencionais e importantes, mas que não podem ter o seu significado limitado à 

organização proposta.  
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Plano Características Significado 
Plano Geral (PG) Grande espaço, impossível identificar os personagens Ênfase à contextualização 

espacial e à identificação 
dos personagens Plano de Conjunto (PC) Grupo de personagens reconhecíveis em um 

ambiente 

Plano Médio (PM) Personagens em pé, com uma pequena faixa acima e 
abaixo 

Ênfase às relações do 
personagem com o meio 

Plano Americano (PA) Corta o personagem na cintura ou na coxa Ênfase às ações dos 
personagens 

Primeiro Plano (PP) Corta o personagem do busto Ênfase à interioridade e 
às emoções dos 
personagens 

Primeiríssimo Plano 
(PPP) Apenas o rosto do personagem 

Plano de detalhe Parte do corpo ou objeto que não o rosto 
 

Quadro 1 - Planos de filmagem e seus possíveis significados 

 

Da mesma forma, haveria escolhas técnicas tanto em relação aos movimentos 

realizados pela câmera (representando a própria apresentação e apropriação do espaço, como 

os travellings, as panorâmicas e as técnicas de carrinho livre ou de câmera na mão), quanto 

em relação aos ângulos por ela adotados (que representariam o recorte espacial). Em relação 

aos ângulos, se pode citar o “Ponto de vista normal - horizontal” (sendo o menos dramático, 

pois os resultados seriam puramente estáticos), o “Plano em picado - de cima para baixo” (que 

faz o personagem parecer débil ou vulnerável) e o “Plano em picado - de baixo para cima” 

(que aumenta a estatura e a importância do personagem, colocando-o em uma posição 

dominante). Estes ângulos demonstram a intencionalidade de cada escolha, bem como o 

sentido compartilhado de cada opção. 

A linguagem cinematográfica surge, assim, no encontro das técnicas com um sistema 

de significação que é construído coletivamente. Conforme Bernardet (1991), “[...] Chega-se à 

conclusão de que os elementos constitutivos da linguagem cinematográfica não têm em si 

significação predeterminada: a significação depende essencialmente da relação que se 

estabelece com outros elementos. [...]” (BERNARDET, 1991, p. 40-41). A significação nunca 

é diretiva, mas, conforme indica o próprio autor, envolve sempre uma ambiguidade que lhe é 

característica, marca de sua riqueza interpretativa e da sua permanente possibilidade de 

reelaboração. 

Assim, o que uma pessoa vê não é necessariamente o que a outra verá, tampouco o que 

diretor ou roteirista imaginou quando trabalhou na imagem e pensou em sua significação, 

escolhendo cuidadosamente planos, ordens, cores, ângulos etc. Conforme Fabris (2008), “[...] 

o endereçamento não tem garantia de acertar o ponto previsto. Os significados pretendidos 

pelos produtores escapam, atingem outros alvos ou até mesmo produzem outros sentidos, 

alcançando outros endereços. [...]” (FABRIS, 2008, p. 124). Segundo a autora, é por conta 
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deste processo que é possível extrair diferentes sensações e vivências dos mesmos textos 

fílmicos. O receptor não é um vaso vazio, mas fará a significação das imagens a partir das 

suas próprias vivências, das suas experiências e da sua bagagem conceitual, de seus valores, 

normas e crenças, ainda que estes sejam coletivamente construídos. Além disso, os indivíduos 

receptores se utilizam da ficção para compreender e lidar com a própria realidade. A 

identificação com os personagens e com a trama é fundamental neste sentido em que, 

observar as histórias, as escolhas dos personagens e as suas respectivas consequências, leva a 

refletir sobre as próprias decisões do sujeito, resultando, assim, em um processo de 

autoavaliação e de autoconhecimento.  

A significação de um filme permanece viva no sujeito, mesmo após o final da exibição 

da obra: ela continua se constituindo nas conversas, nas experiências tidas a posteriori; 

experiências estas que podem ocorrer dentro ou fora da esfera cinematográfica. O processo de 

significação é resultado de uma interação coletiva, ainda que se expresse na individualidade: a 

opinião dos outros ajudam a conformar uma opinião própria, e essa relação passa a modificar 

aquilo que o sujeito é. A interpretação depende dos discursos que se colam ao filme; discursos 

estes criados em ambientes de significação coletiva, conforme Duarte (2002). Segundo a 

autora,  

 
Convenções cinematográficas expressam, de um modo mais ou menos circular, a 
influência mútua que cinema e sociedade exercem entre si. Se, por um lado, elas 
refletem valores e modos de ver e de pensar das sociedades e culturas nas quais os 
filmes estão inseridos, funcionando, assim, como instrumento de reflexão, por outro, 
repetidas insistentemente, essas convenções constituem um padrão amplamente 
aceito e dificultam ou retardam o surgimento de outras formas de representação, 
mais plurais e democráticas. Isso é, basicamente, o que faz delas objeto de interesse 
e de preocupação para os estudiosos da cultura (DUARTE, 2002, p. 56). 
 
 

O cinema emerge, assim, de uma organização cultural e passa, imediatamente, a fazer 

coro aos princípios de que se utiliza para compartilhar sentidos com a sociedade, reforçando 

padrões. O cinema se constrói a partir das crenças, dos valores, dos preconceitos e dos mitos 

da sociedade, porque ele é uma produção desta mesma sociedade; da mesma forma, o sujeito 

se constitui neste encontro, compartilha sentidos e se recria a cada significação constituída. 

Compreender os nós da rede a partir da sua (re)invenção cinematográfica exige um 

processo de atribuição de sentidos pessoal e subjetivo; mas necessita também do 

compartilhamento de uma bagagem básica de significantes, sem a qual a comunicação não é 

viável. Rosália Duarte e seu grupo de pesquisa chamam este conjunto de significados de 

“currículo cultural”, que constitui “[...] um conjunto mais ou menos organizado de 
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informações, valores e saberes que, via produtos culturais (neste caso, audiovisuais), atravessa 

o cotidiano de milhões de pessoas e interferem em suas opiniões e em sua forma de aprender, 

de ver e de pensar. [...]” (DUARTE et al., 2004, p. 37). A interação dos sujeitos com essas 

produções culturais influencia, de acordo com os autores, a construção de imaginários e a 

produção de identidades, atuando assim tanto em um sentido coletivo quando individual. 

Cabe questionar, agora, a relação do cinema com a veiculação destas verdades, considerando 

uma suposta “realidade” que se poderia - ou se pretenderia - (re)criar. 

Levando em consideração que o cinema funciona para este trabalho como uma forma 

de enxergar os “nós” das dinâmicas sociais normalizadoras (objetivando clarear dinâmicas 

naturalizadas, localizadas em nossos pontos-cegos), a relação entre uma “realidade” e a sua 

suposta possibilidade de representação se torna evidente. Em relação a isso, Ismail Xavier 

(2008) apresenta uma solução esclarecedora: “[...] quando lido com pares como realidade-

ficção, falso-verdadeiro, fato-representação, a idéia é trabalhar as formas pelas quais um se 

transforma no outro, para evidenciar a ilusão contida na vontade de separá-los como 

princípios ou realidades estáveis. [...]” (XAVIER, 2008, p. 16). O essencial, assim, seria 

compreender que a “realidade” e a representação34 não existem de formas isoladas: o cinema 

constrói a sua “realidade”, constrói a sua verdade; realidade e verdade essas que serão (em 

parte) daqueles que conseguirem atribuir sentidos às imagens que se apresentam, 

compartilhando códigos (sociais e cinematográficos) que tornem a comunicação possível. O 

cinema e a sociedade não podem ser compreendidos isoladamente, mas como elementos que 

exercem influências mútuas nas suas constituições.  

O cinema (re)cria35, através de suas imagens, o seu mundo. Cada vez que um filme é 

visto, todo um sistema de significações é compartilhado para constituir a própria história 

apresentada, que passa a pertencer àquele que o assiste. Assim, o cinema é mais do que 

imitação, ele é a própria história ou o mundo que apresenta.  

Na rede comunicativa que se estabelece entre indivíduo e narrativa, os discursos se 

tornam fundamentais; dentre eles, nos cabe questionar sobre aqueles que refletem padrões, 

que falam sobre o normal, sobre o ideal e sobre o desviante. Chegando ao ponto que mais 

interessa a este trabalho, cabe questionar como o cinema (re)cria a deficiência. 
                                                            
34 A palavra “representação”, segundo Aumont (2005), possui uma carga pesadíssima de significações, havendo 

diferenças importantes em termos de status e de intenções ao longo da história. Contudo, o autor levanta um 
ponto em comum dentre as diversas possibilidades de significações possíveis: a instituição de um 
representante, que não imita algo de maneira conclusiva, mas que ocupa o lugar do que representa, recriando 
um status, uma intenção e uma forma de ser. 

35 O emprego do prefixo “(re)” é justificado pela recursividade que se alia ao seu significado: o cinema cria a 
sua “realidade”, mas parte do que já conhece, do que já experimentou. Assim, lança um novo olhar, busca 
uma nova apresentação, mas apenas sobre aquilo que, de alguma forma, já lhe é familiar. 
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5.2 CINEMA, ESTIGMATIZAÇÃO E DEFICIÊNCIA 

 

 

No complexo conjunto de elementos proposto pela experiência fílmica, se concretizam 

em forma de imagens as expectativas e demandas que temos em relação a tudo e a todos, 

mesmo que de forma pouco consciente. Desta forma, parece um meio interessante para o 

estudo dos processos de estigmatização que têm, no meio de comunicação cinematográfica, 

um importante meio de veiculação, de constituição e de compartilhamento. 

 
Através da análise das mídias, podemos fazer os estigmas sociais - velados ou 
revelados - emergirem, embora não se trate de buscar nas entrelinhas suas aparições; 
ao contrário, trata-se de ver o que está no texto (entendido em sentido amplo), ou 
seja, os efeitos de sentido provocados pelo discurso. [...] (SOARES, 2009, p. 9). 

 
 

Duarte (2002) afirma que as produções fílmicas - fortemente direcionadas pela 

indústria cinematográfica de Hollywood - foram criadas por homens brancos ocidentais, 

construindo então “[...] suas imagens a partir da óptica masculina, branca, heterossexual, de 

classe média e, usualmente, judaico-cristã, que sempre se apresentou como universal” 

(DUARTE, 2002, p. 103-104). A partir dessas imagens, concepções sobre gênero, sexualidade 

e classes sociais seriam constituídas globalmente. Neste contexto, é possível resgatar de 

capítulos anteriores deste trabalho o conceito de sujeito ideal, a partir dos escritos de Amaral 

(2002), para aproximá-lo dos indivíduos que, não coincidentemente, procurariam apresentar 

as suas próprias imagens no cinema, quem sabe em uma forma de legitimação e reafirmação: 

de fato, as descrições destes sujeitos por Rosália Duarte e por Lígia Amaral são equivalentes.  

No mesmo movimento, pode-se estender esta reflexão para o entendimento, mais ou 

menos padronizado, sobre a deficiência e a anormalidade: é possível compreender estas 

concepções como influentes na definição de estereótipos, que se direcionam de forma 

frequente para a estigmatização, principalmente quando o que está sendo retratado pelo 

cinema é um sujeito considerado deficiente.  

Qualquer filme que busque abordar a questão da deficiência passa por difíceis e 

delicadas escolhas. Em um primeiro lugar, há o entendimento que a equipe diretiva possui 

sobre o próprio conceito de deficiência que pode tanto cair em um senso comum banalizado, 

quanto pode levantar uma discussão mais aprofundada sobre a normalidade. Quando estas 

escolhas se referem às imagens propriamente ditas que irão constituir os personagens, a 

delicadeza da questão se refina, pois a possibilidade da utilização de estereótipos, como forma 
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de caracterizar a deficiência, pode construir um personagem excessivamente previsível e 

limitado às incapacidades que os estigmas lhe atribuem: dessa forma, o personagem passa a 

ser a própria deficiência. Por outro lado, fugir totalmente dos estereótipos talvez não se 

configure como uma forma apropriada de apresentar um indivíduo com deficiências, pois 

acabaria por renegar as suas próprias diferenças. De qualquer forma, uma ou outra escolha 

traz consigo um mundo de sentidos, que são extremamente preciosos para esta reflexão. 

A partir de uma ampla busca em sites especializados nas temáticas da deficiência, da 

inclusão e do cinema, foi construído um catálogo36 com filmes que procuram retratar, de 

alguma forma, a questão da deficiência. Ao todo, foram encontradas 292 obras, 

correspondentes a filmes produzidos entre 1931 e 2010. Este catálogo é constituído por uma 

imensa variedade de temáticas e de abordagens, incluindo desde os clássicos “Luzes da 

Cidade” (1931), “Freaks” (1932) e “O Corcunda de Notre Dame” (1939), até os 

contemporâneos e hollywoodianos “Uma Mente Brilhante” (2001), “Meu Nome é Rádio” 

(2003) e “O Aviador” (2004). Passam pela lista desde documentários que apresentam a vida e 

a rotina de sujeitos considerados deficientes (normalmente, utilizando as suas próprias 

imagens e histórias), até bizarrices cômicas que tratam os estereótipos de forma caricata.  

Buscando compor um panorama geral, é possível afirmar que o país que mais produz 

filmes com a temática da deficiência é os Estados Unidos. Contudo, é preciso avaliar que a 

indústria cinematográfica estadunidense possui uma produção destacada em diversas 

temáticas; além disso, a forte influência dessas produções leva a um acesso mais facilitado ao 

mercado e aos bancos de divulgação de informações mundiais. Da mesma forma, o número de 

produções com a temática da deficiência parece apresentar um significativo aumento nas 

últimas décadas; porém, o mesmo pode ser percebido nas demais temáticas da indústria 

cinematográfica. É interessante salientar, no entanto, que uma quantidade importante dos 

filmes produzidos pelos Estados Unidos aborda a questão da deficiência física, estando 

estreitamente relacionada a conflitos e guerras. Essa informação pode ajudar a entender 

porque cerca de metade das produções mundiais catalogadas tratam de deficiências físicas. 

Seguindo na apresentação dos principais tipos de deficiência retratados, as 

dificuldades físicas são acompanhadas pelos comprometimentos mentais (em suas mais 

diversas tipologias), que chegam a praticamente um terço das produções. Considerando que 

mais uma pequena parcela das obras apresentam sujeitos que possuem deficiências físicas e 

mentais (de forma conjunta), se tem uma quantidade importante de obras que se encontram 

                                                            
36 O catálogo de filmes está disponível no “Apêndice C”. 
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neste eixo. Sobra, assim, pouco espaço no cinema para os sujeitos que possuem outros tipos 

de deficiências e características, sendo as menos frequentes a surdocegueira e a superdotação. 

Além das recorrências relacionadas ao tipo de deficiência, é fundamental apresentar, 

ainda que rapidamente, as maiores incidências em termos de temáticas. De forma geral, 

algumas situações são preponderantes nos enredos que envolvem os sujeitos com deficiência: 

parte importante dos personagens se aproxima da relação com a perda da normalidade, com a 

falta (como oposição à potência) e com a luta pela cura; outra parte significativa focaliza a 

exaltação de feitos “apesar das limitações”, aproximando o sujeito de um perfil de 

normalidade pela superação. Relacionado a este último item, aparece a questão familiar 

(frequentemente representada pela figura paterna) em processo de negação e de sofrimento 

pelo “filho desviante”, luto que é superado quando o sujeito com deficiência supera desafios e 

se afirma na normalidade. Por fim, é importante resgatar a grande incidência de histórias em 

que o sujeito com deficiência possui dons extraordinários ou uma imensa sabedoria, que o 

diferencia de uma forma “mágica” dos demais indivíduos. É evidente que as temáticas dos 

filmes catalogados não se restringem aos tipos simplificados aqui apresentados, mas são 

válidas para fins de construção de um panorama geral. 

Como último componente deste panorama, fica a questão da estigmatização dos 

sujeitos/personagens criados na obra fílmica, como forma de aproximação do próprio tema 

deste estudo. A partir dos estereótipos mais comuns, elencados por Amaral (1992), foi 

possível organizar uma classificação37 para os personagens como “herói”, “vilão” ou 

“vítima”. Para a autora, o “herói” seria aquele sujeito capaz de fazer o extraordinário “apesar” 

da sua deficiência. Os melhores exemplos se encontram nos vários filmes em que o indivíduo 

possui uma deficiência física e se destaca em alguma atividade esportiva (confrontando os 

limites do corpo com a superação de desafios). O “vilão” seria o indivíduo que procura 

direcionar o ódio originado pela sua deficiência, fazendo o mal para os outros, o que aparece 

em filmes nos quais o personagem é pouco confiável, age contra as leis ou procura ter 

benefícios se utilizando da sua deficiência. Por fim, a “vítima” seria a pessoa que perde o 

controle da sua própria vida no momento em que adquire uma deficiência, ficando a mercê da 

ajuda e da piedade dos outros, de forma que o personagem passa a história inteira em busca de 

consolo ou da cura.  

                                                            
37 Esta classificação é um exercício relativo, pois se alicerça em critérios pessoais e, assim, em uma percepção 

subjetiva, buscando perceber qual seria o estereótipo mais destacado durante a trama. Importante salientar, 
também, que nem todos os filmes foram de fato assistidos (tendo em vista o tamanho da coleção), de forma 
que em alguns casos a classificação foi feita utilizando como fonte a sinopse dos filmes disponibilizadas por 
sites especializados em cinema. 
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Avaliando as obras produzidas com a temática, é possível destacar que pouco menos 

de metade das obras têm no personagem principal o estereótipo da “vítima”. É um importante 

indício que pode sugerir a carga depreciativa e limitadora que o sujeito com deficiência 

recebe da sociedade. O estereótipo da “vítima” se liga às tradicionais estigmatizações, dentre 

as quais se encontram o “coitado”, o “incapaz” e o “sofredor”; enfim, o sujeito passa a ser 

visto como aquele que nunca poderá usufruir de sua própria vida em plenitude. Contudo, mais 

importante do que a identificação destes estereótipos, é a atribuição de sentidos que se faz a 

partir deles - a estigmatização - se tornando necessário repensar sobre as práticas tão bem 

enraizadas e naturalizadas na sociedade. 

Como afirma Elias (2000), a estigmatização e a exclusão são formas poderosas de 

preservar as identidades e afirmar a superioridade do grupo idealizado e estabelecido. No 

mesmo movimento, se fixam os lugares para os desviantes - os outsiders - imprimindo uma 

ordem hierárquica que restringe as possibilidades de vida dos sujeitos, podendo resgatar as 

questões do pertencimento aos espaços e das possibilidades de adultecer. Ainda que a ordem 

social em constituição seja tensa e conflituosa, acaba por se perpetuar pela naturalização de 

enunciados e de verdades, que se expressam na forma de práticas, presentes tanto na obra 

fílmica, quanto na forma que vivenciamos e significamos a sua história. 

Enredados na dinâmica social que envolve a sociedade, acaba-se perpetuando 

discursos e colando-se a “verdades” que simplificam o entendimento do mundo (e, assim, da 

própria vida). Conforme Maturana e Varela (2001), não se vê que não se vê. Seria necessário, 

então, que algo tirasse do óbvio, que algo tocasse e sensibilizasse a ponto de permitir a 

experiência, suspendendo os (pré)conceitos e construindo novos sentidos. É um exercício que 

se movimenta neste sentido o que o próximo capítulo pretende realizar, através da análise 

cuidadosa de duas obras cinematográficas consideradas significativas dentro do contexto da 

deficiência e da estigmatização, a partir das companhias de Clareece Preciosa Jones e de Sam 

Dawson. 
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6 PERCEPÇÕES SOBRE AS TRAMAS DE SAM E PRECIOSA: SEUS ESPAÇOS, 

SUAS POSSIBILIDADES DE ADULTECIMENTO 

 

 
[...] Os filmes são produções em que a imagem em movimento, aliadas às múltiplas 
técnicas de filmagem e montagem e ao próprio processo de produção e ao elenco 
selecionado, cria um sistema de significações. São histórias que nos interpelam de 
modo avassalador porque não dispensam o prazer, o sonho e a imaginação. Elas 
mexem com nosso inconsciente, embaralham as fronteiras do que entendemos por 
realidade e ficção. Quando dizemos que o cinema cria um mundo ficcional, 
precisamos entendê-lo como uma forma de a realidade apresentar-se (FABRIS, 
2008, p. 118). 
 
 

Considerando que o cinema tem a possibilidade de (re)criar a realidade, (re)afirmando 

valores, normas e crenças compartilhadas socialmente, se torna interessante olhar para as suas 

tramas, a fim de enxergar os próprios fios que conformam os desenhos nos quais os diferentes 

sujeitos se encontram; fios estes, muitas vezes, naturalizados a ponto de passarem 

despercebidos. Estes fios são marcados pela diferença, bem como por formas de organização 

que esta desperta: pelos papéis sociais, pelos espaços de pertencimento, pelas possibilidades 

de adultecimento. Este capítulo tem a complexa tarefa de refletir sobre os diferentes fios 

apresentados até aqui, buscando salientar os padrões que os unem e que, assim, conformam as 

tramas; tramas cinematográficas, mas evidentemente muito mais do que ficcionais. 

Buscando as tramas cinematográficas produzidas com a temática da deficiência, é 

possível perceber o quanto essa produção é significativa e se mostra presente desde as 

primeiras obras constituídas ao longo da história da sétima arte. A quantidade considerável de 

tramas obrigou a existência de um filtro bem específico que permitisse uma reflexão 

apropriada: foi constituído, então, como foco de pesquisa os sujeitos com deficiência 

considerados incapazes de adultecer. De fato, ainda que o grupo de filmes tenha se reduzido 

sensivelmente, ficaram algumas possibilidades promissoras, das quais se optou por duas obras 

específicas, escolhidas assim duplamente pelo caráter de complementaridade que possuem: a 

primeira, chamada “I am Sam” (2001), traduzida no Brasil como “Uma Lição de Amor”; e a 

segunda, chamada “Precious: based on the novel push by Sapphire” (2009), traduzida como 

“Preciosa: uma história de esperança”38. A complementaridade a que se fez referência se 

encontra na forma como a estigmatização interfere na trama/vida dos sujeitos/personagens: 

enquanto o primeiro filme apresenta as consequências relacionadas a uma instância social de 
                                                            
38 Importante chamar a atenção, ainda que brevemente, para a forma como as obras foram traduzidas no Brasil, 

recebendo um caráter dramático e emotivo evocado pelas palavras “amor” e “esperança” que passam a 
compor os títulos. 
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todo o questionamento a respeito da capacidade de responsabilização do personagem central 

Sam por sua filha; o segundo demonstra como o mesmo processo se dá em uma expressão 

mais individual, se concentrando na forma como Preciosa irá se constituir como sujeito a 

partir de seus estereótipos, destacando a sua dificuldade em cuidar de si mesma e de colocar-

se como atuante nas relações sociais que constitui. 

É importante salientar, de antemão, que o objetivo desta análise será de buscar uma 

compreensão que respeite a totalidade de cada uma das obras, buscando uma atribuição de 

sentidos que não se julga definitiva ou última, mas coerente com tudo o que foi construído até 

aqui. Como afirma Duarte (2002), o filme possui a sua condição artística, a sua expressão de 

ideias e de sentimentos, e é preciso compreendê-lo como fruto de um contexto social para 

entender o espaço no qual se encontra imerso. Para tanto, segundo a autora, não é preciso 

destrinchá-lo, separando cada parte até que se perca a noção de sua complexidade: é 

necessário entendê-lo como todo, contextualizado e rico em suas possibilidades de 

significação. A forma de entendimento da trama cinematográfica em sua totalidade é 

fundamental para este estudo, pois diz sobre como os filmes serão olhados, sobre como serão 

compreendidos e significados. Assim, um maior aprofundamento acerca desta questão se 

torna necessário, aspecto que se pretende contemplar a seguir. 

 

 

6.1 SOBRE AS POSSIBILIDADES DE SIGNIFICAÇÃO DA TOTALIDADE 

 

 

Da montagem à edição, ou mesmo à publicidade associada à obra, cada elemento 

cinematográfico imprime uma significação ao filme. Contudo, nada age de forma solitária e 

tudo precisa ser compreendido em sua totalidade. Cada elemento representa um recorte, 

inserido em um contexto abrangente. Por isso a preocupação em compreender o filme em sua 

totalidade é uma constante neste trabalho, enfrentando a dificuldade de não as encaixar, de 

forma direta e irreflexiva, em significações pré-formatadas. Cada elemento que compõe um 

filme (do som, à imagem, aos inúmeros artifícios e técnicas utilizados para criar uma 

realidade) não possui um fim em si mesmo, mas existe no movimento duplo de construção e 

de percepção que é contínuo. Cada elemento cinematográfico é constituído em sua 

complexidade, na interação com o sujeito ativo; o contexto em que ocorre esta interação passa 

a fazer parte do seu entendimento, ou seja, dele mesmo: vai além do elemento como algo 
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dado (algo que mostra ou indica definitivamente alguma direção), podendo alcançar aquilo 

que nos modifica e que, assim, torna-se parte de cada um e de todos. 

 
Desse modo, o sentido atribuído a um filme parece depender de uma complexa teia 
de elementos significadores que inclui distintas formas de fazer uso da técnica, a 
maneira como os sistemas de significação da linguagem cinematográfica são 
articulados, as diferentes concepções de cinema, as convicções políticas, valores e 
normas culturais das sociedades em que os filmes são vistos e/ou realizados e, ainda, 
as exigências do mercado (DUARTE, 2002, p. 60-61). 
 
 

No processo de significação, as imagens, em suas diferentes formas (inclusive as 

cinematográficas), podem receber diferentes tipos de análise. Segundo Arnheim (1969), 

haveria três valores possíveis para a imagem: o Valor de Representação (envolvendo um 

baixo nível de abstração por representar o concreto), o Valor de Símbolo (envolvendo um 

maior nível de abstração, alicerçando-se na aceitação e nos acordos sociais a respeito dos 

símbolos apresentados) e o Valor de Signo (envolvendo o mais alto nível de abstração, por 

representar conteúdos que não possuem uma ligação visual direta).  

Uma classificação semelhante é organizada por Roland Barthes (2004), para quem a 

interpretação da imagem conteria três níveis de percepção. Estes níveis representariam 

possibilidades de análise que partiriam do mais superficial e concreto (denominado 

informacional), passariam por uma análise mais centrada nas significações e no sistema 

simbólico empregado (tornando-se extremamente relacionado à própria bagagem cultural, 

recebendo o nome de simbólico) até alcançar o último e mais profundo nível, denominado de 

obtuso e que conteria “algo a mais”, necessitando de uma maior sensibilidade para a sua 

compreensão. Segundo o autor, ainda que qualquer entendimento da imagem transite entre os 

três níveis expostos, na maior parte das vezes se restringe ao informacional e ao simbólico. O 

obtuso exigiria uma busca pelo que não é óbvio, pelo que não está dado. Corresponderia 

àquilo que escapa, ao que está no limite das percepções, se encontrando no nível das 

irrupções, dos imprevistos. 

É evidente que, nos dois sistemas de classificação expostos, as imagens não se 

restringem a um nível ou valor, mas apresentam todos eles. Essencialmente, transitar entre 

estes níveis ou valores propostos depende menos da imagem em si e mais do sujeito que a 

significa. A possibilidade existe na imagem, mas a efetivação ocorrerá apenas na sua 

interação com o sujeito. À medida que os níveis de análise aproximam-se e necessitam de 

uma maior abstração, mais a apropriação se torna individualizada e relativa: depende, assim, 

de forma mais intensa da atuação do sujeito, descolando-se do imediatismo da informação. 
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Torna-se interessante destacar que os limites entre os níveis propostos por ambos os 

autores são fluídos (e não rígidos, como uma primeira leitura pode sugerir), pois as fronteiras 

de interpretação são vazadas, invadem o terreno seguinte, se misturam e se tornam 

inseparáveis. Assim, podem ser apropriadas (se entendidas em sua relatividade) para a 

constituição de dimensões de análise para os filmes a que esta escrita se dedica, servindo de 

base para uma espécie de roteiro de aprofundamento. 

Assim, os filmes em questão serão compreendidos em sua totalidade, através de três 

dimensões: a especular, a simbólica e a irruptiva. A dimensão especular procurará refletir 

sobre a concretude do filme: as cenas, as falas, os cenários; enfim, tudo aquilo que pode ser 

sumariamente descrito, seguindo uma lógica informacional e respondendo à função de um 

espelho. Representaria o “na tela, aparece isso”. A dimensão simbólica, partindo da dimensão 

especular, atribuirá sentidos e buscará significados que integrem os códigos da linguagem 

cinematográfica ao sistema de significação constituído coletivamente, buscando uma 

interpretação possível ao (in)visível. Corresponderia ao “isto que aparece (ou que não 

aparece) na tela pode significar aquilo”, funcionando como uma espécie de espelho 

quebrado39, através do qual o que é percebido causa estranhamento e descentramento. Por 

fim, a dimensão irruptiva buscaria aproximar as informações e as significações da questão 

central desta pesquisa (o processo de estigmatização relacionado ao sujeito considerado 

deficiente e suas impossibilidades de vida), buscando eixos de análise integradores. Em suma, 

seria o “isto que aparece na tela, que pode significar aquilo, também pode nos ajudar a pensar 

nos processos de estigmatização de tal forma”.   

A escrita, em nenhum momento, poderá ser dividida concretamente entre as três 

dimensões, pois, como dito anteriormente, as suas fronteiras não são (e não devem ser) claras 

ou definitivas. Contudo, esta será a estruturação do pensamento e da reflexão que ocorrerá 

sobre as obras cinematográficas em questão, sendo fundamental que o leitor conheça este 

processo para melhor compreender as próprias ideias que serão arroladas. Utilizando estas três 

dimensões, serão valorizadas as escolhas que constituem o filme: suas estruturas narrativas, 

seus recortes e sua montagem, questões elencadas no capítulo anterior como primordiais em 

relação ao objetivo final da obra, à mensagem que pretende comunicar.  

                                                            
39 A metáfora do espelho quebrado, bem como a possibilidade de um olhar orientado por três dimensões de 

análise, são grandes contribuições da professora Carla Vasques a este trabalho. Com um olhar atento e 
cuidadoso, Carla indicou caminhos que qualificaram a proposta de estudo, ficando aqui o reconhecimento por 
sua contribuição e o agradecimento pelo zelo com as ideias que, vez por outra, não sabiam exatamente por 
onde andavam. 
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Em tempo, é importante salientar e justificar outra escolha metodológica, 

relacionada à ideia da compreensão das obras em sua totalidade, que será uma marca do 

texto analítico sobre os filmes que se oferece a seguir: de forma geral, se priorizará a 

manutenção das narrativas da forma como são apresentadas nos filmes, dando espaço e 

destaque para os detalhes, para os recortes e para as escolhas que compõem a obra. A partir 

destas descrições, serão somados os possíveis estabelecimentos de sentido, sempre como 

“uma” interpretação possível para o texto fílmico apresentado. Ainda que se corra o risco do 

trabalho do leitor destas páginas tornar-se mais demorado ou cansativo, a escolha se 

justifica pela crença de que a imersão nas obras pode levar a uma atribuição de sentidos e de 

relações mais completa e complexa. Dentro desta mesma linha de pensamento, algumas 

passagens das narrativas serão enriquecidas com recortes de cenas das obras em si, 

almejando complementar a análise através de imagens que, melhor do que qualquer outra 

solução possível, falam por si. 

O texto, a partir daqui, se dividirá em dois momentos: no primeiro, haverá uma maior 

dedicação a cada uma das obras em questão, dando ênfase às suas complementaridades, às 

suas histórias, aos seus elementos e às suas possibilidades de exploração de acordo com a 

temática deste estudo, retomando os três níveis de análise propostos; no segundo, serão 

tecidas de forma mais clara aproximações entre as duas obras, os processos de estigmatização 

e as relações com as possibilidades de adultecimento e de pertencimento dos sujeitos 

considerados deficientes aos diferentes lugares. Ainda nesta segunda parte serão anunciadas 

questões analíticas que se destacaram durante a construção deste estudo, figurando como as 

considerações finais a serem contempladas no próximo capítulo. 

 

 

6.2 SAM E PRECIOSA: IMERGINDO EM SUAS HISTÓRIAS 

 

 

Sam e Preciosa têm históricas encantadoras, contadas de uma forma fascinaste. É 

evidente que este não é um parecer nada neutro, mas a opinião de quem conviveu 

proximamente destes dois personagens por 30 meses, em uma relação que exigiu entrega, 

tempo, paciência e uma contínua reformulação de pensamentos e “certezas”, em um 

contínuo processo de apaixonamento e transformação. Cada um dos filmes foi assistido 

inúmeras vezes, algumas delas não tão prazerosas, pois toda paixão exige algo de sacrifício. 

Contudo, mesmo nos momentos mais cansativos, a chegada ao final de cada um dos filmes 
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trouxe sempre a mesma sensação: “Que bela obra! Valeu a pena assistir mais uma vez!”, ou 

ainda, “Como eu não tinha percebido isso até agora?”. Fica, assim, a convicção de que a 

escolha dos parceiros desta caminhada foi muito feliz, ainda mais tendo a certeza de que 

nossas relações não se esgotaram, pois muito ainda poderá ser explorado. Com a expectativa 

de compartilhar estas obras com o tanto de riqueza e beleza que possuem, fica o convite 

para a imersão nas histórias de Sam e Preciosa. 

 

 

6.2.1 All We Need Is Love? Sam e sua História 

 

 

Seria o amor incondicional ingrediente suficiente no cuidado e na assistência a uma 

criança? Qual o papel do adulto neste processo? Que características o sujeito deve possuir 

para ser considerado capaz de cuidar de outro indivíduo? Retomando constantemente a 

afirmação máxima de Paul McCartney e John Lennon (1967) “[...] all we need is Love [...]”, o 

filme “I am Sam” (2001) traz a discussão sobre a capacidade que Sam Dawson (Sean Pean) 

possuiria de cuidar de sua própria filha, Lucy Diamond Dawson (Dakota Fanning). Sam 

possuiria uma deficiência mental, razão pela qual a sua responsabilização pela menina é 

questionada. Em diversos momentos, o cuidado e o amor são confrontados com a 

normalidade e com o desvio: pais sem deficiências aparentes (representando, muitas vezes, 

símbolos emblemáticos do adulto padrão) sendo extremamente negligentes ou excessivamente 

exigentes com os filhos; Sam e seus amigos (todos sujeitos considerados deficientes) sendo 

atenciosos e pacienciosos com Lucy. Por outro lado, os mesmos pais sem deficiências 

aparentes mostravam-se capazes de ajudar nas tarefas da escola e de comprar bons brinquedos 

para seus filhos, enquanto Sam demonstrava dificuldades nestas simples atividades. Seria 

possível medir estes fatores, atribuindo-lhes valores de importância? Seria justo definir se um 

pai é ou não capaz de cuidar de seu filho, alicerçando o julgamento nas informações 

apresentadas até aqui? 

Ao redor destas profundas questões, a obra apresenta uma reflexão sobre a questão dos 

direitos dos indivíduos com deficiência, sobre os padrões sociais que compartilhamos e, 

essencialmente, sobre a capacidade que diferentes pessoas (em relação as suas diversas redes 

de habilidades sociais) possuem de assumir responsabilidades adultas. A produção do filme, 

sob a responsabilidade de Jessie Nelson, foi realizada após um laboratório de 
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experimentação40, através do qual a direção e os atores puderam conhecer e se aproximar de 

sujeitos adultos com deficiência (alguns deles institucionalizados). Deste laboratório foram 

extraídos elementos que estão presentes na história (desde trejeitos e histórias até a presença 

concreta de dois destes sujeitos com deficiência como atores), demonstrando uma 

preocupação com a delicadeza das escolhas apresentadas na trama. 

O filme inicia com Sam em atividades rotineiras de trabalho. A câmera em close-up 

mostra as mãos de Sam e os objetos que organiza na lancheria em que trabalha, dando 

destaque para os trejeitos, a limpeza e a ordem. No momento em que Sam tem sua primeira 

conversa, sua fala diferenciada reforça os indícios de que o personagem possui uma diferença 

marcante: os estereótipos de Sam, por meio de seus indícios, são apresentados na trama antes 

dele próprio41. Fica claro, nestes primeiros momentos, o quanto Sam é conhecido entre seus 

clientes, antecipando os seus pedidos e sendo muito bem tratado por todos. A lancheria figura, 

para Sam, não apenas como um espaço de trabalho, mas de trocas sociais, estabelecendo 

vínculos e podendo, a partir dos laços afetivos constituídos, considerá-lo um lugar de 

pertencimento. 

Ainda na lancheria, Sam é avisado que “está na hora” e parte para o hospital. Ali, a 

mudança na movimentação das câmeras, que passam de estáticas para extremamente 

movimentadas (utilizando a técnica da câmera na mão) torna clara a transformação no estado 

de espírito de Sam, que se torna ansioso e agitado. Muitas cores em desenhos pintados na 

parede completam este quadro de vida, ansiedade e alegria. 

No hospital, Sam gira agitadamente ao redor dele mesmo, esperando o nascimento de 

sua filha. Ao primeiro choro de bebê, Sam pára e se acalma, ao som de tranquilos acordes que 

fazem a trilha sonora e de um leve balançar da câmera, que imita um ninar. A bebê vai direto 

para os seus braços, já que a mãe a rejeita. Neste momento, ao som de “Lucy in the Sky With 

Diamonts”, Sam dá à bebê o nome de Lucy, dando também início a uma forte ligação entre 

pai e filha (Figura 2).  

 

                                                            
40 As informações a respeito dos laboratórios realizados pela produção do filme são apresentadas nos “Extras” 

do DVD. Nestes extras, são relatadas as escolhas referentes aos personagens, à história em si e, 
principalmente, ao sentido atribuído à deficiência pela narrativa. 

41 Ao longo do filme, Sam é caracterizado como um sujeito com deficiência mental com traços autistas, questão 
que é referida diretamente apenas uma vez durante toda a história. 
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Figura 2 - Nascimento de Lucy e de Sam (como pai) 

Fonte: I am Sam (2001) 

 

Saindo do hospital, Sam, por conta de sua ingenuidade, é enganado, ficando com Lucy 

nos braços enquanto observa a mãe da menina fugindo. A imagem gira, da mesma forma que 

entra em movimento e em transformação a vida de Sam: a partir dali, ingressa em um mundo 

confuso de choros de bebê, de trocas de fraldas, de poucas horas de sono e de dificuldades em 

conciliar a bebê com o trabalho na lancheria; contudo, passa a viver em uma relação de 

entrega absoluta e de amor incondicional, questões que são belissimamente tratadas, de forma 

sutil e delicada, em toda a obra.  

Sam entra na rotina de um pai solteiro inexperiente que necessita trabalhar, questões 

que, apesar de não serem específicas de alguém com suas características, podem ganhar uma 

ênfase diferenciada quando relacionadas com as deficiências de Sam, dependendo do olhar do 

espectador. Esta questão, ao longo da história, se torna um dos eixos centrais: ao mesmo tempo 

em que o carinho de Sam sempre fica claro, a impressão de que ele “não é capaz” é 

permanentemente presente. Sam tem dificuldades em escolher a fralda (representada por uma 

cena em que centenas de fraldas sufocam Sam em um supermercado, sensação criada a partir do 

ângulo adotado pela câmera, que o deixa pequeno em relação às paredes de fraldas), em colocar 

a fralda (representada por uma cena seguinte, em que Sam prega diversos broches com 

mensagem positivas sobre paz e amor na fralda de Lucy - resgatando a questão do cuidado e do 

amor incondicional -, que, no entanto, não são capazes de mantê-la junto ao corpo da bebê) ou 

em alimentá-la corretamente (questão apresentada no pedido de ajuda que Sam direciona à sua 

vizinha, a qual o ensina a relacionar os períodos de amamentação com os horários da 

programação da televisão). A ajuda desta vizinha, Annie (Dianne Wiest), é fundamental para a 

organização da rotina de Sam. Annie, apesar de conviver com uma aparente síndrome do pânico 
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que não lhe permite sair de casa, é sempre prestativa e paciente tanto com Sam, quanto com 

Lucy. Aos poucos, Lucy começa a ficar com Annie para que Sam trabalhe.  

À medida que Lucy cresce, dois aspectos vão se tornando progressivamente 

importantes: por um lado, encanta o carinho, a paciência e a ingenuidade com que Sam resolve 

os problemas da menina ou procura solucionar as suas dúvidas (nesses momentos, a criança e o 

adulto se confundem inteiramente, de forma que aparecem na tela duas crianças buscando 

compreender o mundo) (Figura 3); por outro lado, aparece a questão da importância da figura 

adulta para a formação da criança, de maneira que a dúvida sobre a capacidade de Sam cuidar 

de Lucy, fornecendo-lhe toda a estrutura de que necessita, passa a ser esboçada nas cenas. 

 

 
Figura 3 - Sam e Lucy balançando-se e descobrindo o mundo 

Fonte: I am Sam (2001) 

 

Em uma dessas situações, Lucy questiona o pai sobre sua deficiência, perguntando: “ -

Pai, Deus quis que você fosse assim ou foi um acidente?”. Frente à confusão de Sam, ela 

afirma: “- Você é diferente!”. Ele pede desculpas por não ser como os outros pais, ao que ela 

responde que teria sorte, pois nenhum outro pai acompanhava seus filhos no parque. Sam 

sorri e concorda. Nesta cena, começa a ficar evidente que Lucy percebe o sofrimento do pai 

com o questionamento, tentando encontrar uma resposta que o acalente, mesmo que ela 

própria não compreenda exatamente o que ocorre em sua vida. 

 Da mesma forma, questões cotidianas são trazidas a tona, como a simples escolha de 

sapatos, que vira um grande evento.  Todos os amigos42 de Sam acompanham a compra e 

                                                            
42 O grupo de amigos é composto por quatro homens, todos personagens com deficiências mentais, que 

compartilham momentos de lazer e que serão uma grande fonte de apoio para Sam durante toda a trama. Dois 
destes atores foram selecionados durante os laboratórios de preparação da diretora Jessie Nelson, em casas de 
apoio aos sujeitos com deficiência mental, passando a integrar o elenco do filme. 
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levantam questões nada tradicionais nesta escolha. No final, a própria Lucy acaba escolhendo 

a peça, baseando-se em questões que poderiam ser consideradas “racionais” ou “adultas” (ao 

contrário das hipóteses levantadas pelos demais sujeitos da cena). No momento do pagamento 

do sapato, Sam não tem todo o dinheiro necessário e os amigos ajudam a completar o valor: 

configura-se uma sutil referência à falta de autonomia financeira que se “espera” de um 

sujeito considerado deficiente. Na saída da loja, todos ganham balões e imitam a cena 

tradicional dos Beatles, atravessando a rua e misturando os papéis de cada um, mas 

principalmente o de pai e filha (Figura 4). Quem é o adulto? Quem é a criança? Quem está 

sendo cuidado? Contudo, a questão central pode ser resumida na pergunta: qual é mesmo a 

necessidade ou a importância da fixação destes papéis? 

 

 
Figura 4 - Adultos ou crianças? 

Fonte: I am Sam (2001) 

 

Em outra cena cotidiana, Sam lê para Lucy antes de dormirem, depois de brincarem 

muito um com o outro. Fica marcada, inicialmente, a atenção de Sam, lendo para a filha de 

uma forma muito aconchegante e carinhosa, mas logo a sua estereotipia vem à tona: lê 

repetidas vezes a história, mesmo quando Lucy afirma que precisa dormir, pois de outra 

maneira estará muito cansada no dia seguinte para ir ao seu primeiro dia na escola. Confunde-

se, mais uma vez, o papel do adulto, de responsabilidade e de clareza sobre as consequências 

de cada ação, papel que mais uma vez parece ser exercido por Lucy. 

Na escola, Lucy apresenta um trabalho em frente aos colegas e aos pais. Durante sua 

fala, atentamente acompanhada por Sam, se esquece de um pedaço, ao que prontamente o pai 

justifica, argumentado para todos que seria uma fala muito difícil. Na sequência, outro colega 

faz a sua apresentação e também esquece uma parte de sua fala; contudo o pai deste menino o 
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corrige rispidamente em frente a todos. Sam sussurra no ouvido de Lucy que aquele pai “- 

Podia deixar o garoto mais a vontade” [Sic]. Aqui a questão do cuidado e da atenção entra em 

xeque, pois Sam se mostra mais capaz de compreender e de apoiar a filha do que o outro pai, 

que supostamente não possuía nenhuma deficiência.  

Esta questão é apresentada em outros momentos da trama, havendo destaque para o 

fato de que algumas habilidades são, socialmente, mais valorizadas do que outras; 

evidentemente, as habilidades que Sam dispunha de forma mais desenvolvida (relacionada a 

um âmbito mais social) não eram tão valorizadas quanto as habilidades que os demais pais 

demonstravam possuir, mais relacionadas a um âmbito de produtividade e de raciocínio 

lógico.  

Aos poucos, Sam não consegue mais acompanhar as leituras de Lucy, demonstrando 

os primeiros indícios da superação intelectual que Lucy estaria atingindo em relação ao pai. 

Lucy ajuda o pai a ler e, vendo que ele não consegue, diz que prefere o livro antigo, mais 

simples. Aos poucos, Lucy vai demonstrando que também não consegue ler ou fazer 

atividades mais complexas na escola, buscando, assim, não superar o pai. O livro que eles 

leem, com muita pausa e dificuldade, fala sobre ser diferente e sentir-se igual, uma bela 

metáfora para a questão em si, vivenciada por pai e filha. 

Na sequência, Sam é envolvido em uma confusão com uma garota de programa, mais 

uma vez por conta de sua ingenuidade. Fichado na polícia, Sam não compreende exatamente 

o que está acontecendo e se preocupa apenas com o bem estar de Lucy, o que acaba gerando o 

compadecimento do delegado que o libera. Fica claro, mais uma vez, a ingenuidade e a falta 

de compreensão, por parte de Sam, da seriedade das ocorrências ao seu redor. Na delegacia, a 

responsável pelo Serviço de Proteção ao Menor toma ciência da situação de Sam e Lucy, 

passando a questionar a permanência da menina com o seu pai. 

Na escola, Sam é chamado pela coordenação, pois os desenhos de Lucy demonstram 

que a menina se sente responsável pelo lar que formam. Em todas as representações, Lucy é 

desenhada muito maior que o pai (Figura 5). A professora aponta que ela não está 

progredindo, como se tivesse medo de aprender. Diz que o Serviço de Proteção ao Menor os 

contatou, indicando que o problema seria que Sam possuiria uma maturidade mental de sete 

anos e Lucy se aproximava da maturidade de oito anos. Sam faz uma metáfora sobre os 

Beatles para demonstrar que compreendeu o problema, falando sobre a possibilidade de se 

criar novas coisas, contrariando a norma padrão. Não seria possível uma configuração 

diferente de família? Não seria viável pensar em diferentes papéis para pai e filha, que não os 

comumente aceitos? 
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Figura 5 - Sam e o desenho de Lucy 

Fonte: I am Sam (2001) 

 

Lucy começa a realizar as leituras à noite, invertendo o papel com o pai. Principia, no 

entanto, a apresentar os mesmos problemas de leitura que Sam. Sam a enfrenta, impondo sua 

autoridade como pai. Ela diz, então, que é uma idiota e que não consegue ler. Acaba 

admitindo, no entanto, a questão levantada por sua professora: “- Não quero ler se você não 

consegue”. Sam, emocionado, diz que ouvi-la ler o faz feliz. Ela prossegue a leitura do 

mesmo livro sobre diferenças. Incentivada pelo pai, Lucy conclui a leitura: “- Como podemos 

ser tão diferentes e nos sentirmos iguais? É um grande mistério”. Este mistério, poeticamente 

apresentado nesta cena, com certeza faz referência ao amor incondicional que perpassa a 

história, bem como à capacidade, intrínseca a todo o sujeito, de exercer a sua humanidade. 

Este trecho é interessante, também, pois demonstra a tentativa de Sam impor-se como 

o adulto da interação, requerendo verbalmente a sua autoridade, levando Lucy a modificar a 

sua postura em relação ao seu próprio crescimento e conhecimento. Essa autoridade requerida 

acaba entrando em contradição, contudo, com as cenas seguintes: em uma delas, Sam 

desestabiliza-se por não seguir a sua rotina específica, indo jantar em um lugar desconhecido; 

na seguinte, mistura-se com as crianças e brinca com elas, virando motivos para riso de todos 

e de constrangimento para Lucy. Nas duas cenas, as situações são solucionadas por Lucy, 

demonstrando como os papéis de adulto-criança, cuidado-cuidador, se confundem 

permanentemente. 

A cena seguinte é um divisor de águas para a trama. Sam está organizando uma festa 

surpresa para Lucy: seu aniversário de sete anos. Enquanto aguardam a chegada da menina, a 

assistente social do Serviço de Proteção ao Menor chega à casa deles; Sam entende que ela é 

mais uma convidada, convidando-a a entrar e ficar em “posição de surpresa”. A forma como 
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as cenas são gravadas demonstram, pela agitação, toda a ansiedade do momento. Neste meio 

tempo, cria-se um desentendimento em que um garoto, colega de Lucy, provoca Sam, ao que 

ele apenas reage pedindo que o garoto assuma uma postura de surpresa. O pai do garoto 

interfere, empurrando Sam. Em meio a esse clima tenso, com muitas e rápidas 

movimentações de câmeras, Lucy entra na casa. Em meio a gritos de “surpresa” e sons de 

cornetas, o garoto grita que Lucy teria dito que Sam não era o seu pai de verdade, mas que 

havia sido adotada. Lucy ouve a fala de seu colega e saí correndo, fugindo para a rua. Sam vai 

atrás dela, mas acaba sendo preso. De dentro da viatura, Sam apenas diz que era o dia do 

aniversário de Lucy, e grita para a menina correr (Figura 6). 

 

 
Figura 6 - Lucy fugindo enquanto Sam a observa de dentro da viatura 

Fonte: I am Sam (2001) 

 

Assim, por uma iniciativa da escola de Lucy, que questiona o baixo desenvolvimento 

da aluna, apontando para uma possível confusão que a menina estaria vivendo sobre quem 

exerceria o papel de adulto em seu lar, é aberto um processo em relação à guarda da menina. 

Essa iniciativa, somada a episódios mal interpretados pelo Serviço de Proteção ao Menor 

(como o suposto envolvimento de Sam com a garota de programa e como a distorcida 

interação de Sam com o colega de Lucy, que acaba sendo entendida como uma agressão), e 

devido à suposta deficiência mental que comprometeria as funções de pai de Sam, Lucy fica 

sob custódia, separada do pai. 

No tribunal, a juíza lê a sentença que afasta Lucy de Sam. Não compreendo as razões, 

Sam só justifica dizendo que queria fazer uma bela festa para Lucy, demonstrando uma 

imensa inocência e falta de compreensão sobre a seriedade do que estava acontecendo, sobre 

os parâmetros norteadores que não lhe creditam a capacidade de ser pai. A juíza avisa que ele 
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precisaria de um advogado e que teria direito à duas visitas monitoradas por semana. Sam 

chora e a juíza passa para o próximo caso. Inicia, assim, a corrida judicial de Sam em busca 

de defesa e, assim, do resgate da guarda de sua filha. Estas cenas são destacadamente 

interessantes, pois introduzem a discussão aberta, respaldada na legalidade, sobre a questão da 

normalidade e do desvio, sobre a capacidade ou incapacidade dos diferentes sujeitos de 

cuidarem de outros indivíduos. Inicia a discussão sobre a humanidade dos sujeitos 

considerados deficientes. 

Em um restaurante43, Sam e seus quatro amigos concluem, cada um da sua forma, que 

é preciso conseguir um bom advogado, ainda que ele seja muito caro. Eles procuram nas listas 

amarelas, seguindo os anúncios de maior destaque. Dentre os anúncios, Sam encontra o 

escritório de Rita Harrison Williams (Michelle Pfeiffer) e vai ao seu encontro.  

No primeiro encontro entre os dois, Rita chega ao seu escritório e Sam já está a sua 

espera. Sam, sentado em uma cadeira giratória, mostra que mais uma vez o mundo muda ao 

seu redor: girando sem parar, a câmera mostra um Sam preocupado e que não sabe 

exatamente o que fazer. Rita entra na sala e, percebendo a deficiência de Sam, tenta dispensá-

lo a todo custo; contudo, Sam segue falando de Lucy e da festa de aniversário, desviando-se 

muitas vezes da questão do processo que o levou até ali. Ansiosa, com muitas coisas para 

fazer, Rita tenta afastar Sam, mas ele não a compreende, o que deixa a advogada ainda mais 

nervosa. Rita demonstra, de forma muito sutil, que também tem as suas compulsões por 

organização e por doces, além de indícios de labilidade emocional; contudo, as suas 

estereotipias podem ser consideradas dentro de um padrão aceitável, dentro da normalidade. 

Interessante chamar a atenção para a forma como ambos os personagens procuram a sua 

organização própria, lidando com as suas limitações e dificuldades. Contudo, estas estratégias 

pessoais recebem uma valoração social diferenciada, sendo consideradas dentro da 

normalidade no caso de Rita e fora dela no caso de Sam. 

Na conversa frenética que se estabelece entre os dois, Sam lembra a Rita que o filho 

da advogada a aguardava na linha do telefone. Demonstra-se aqui, novamente, a maior 

sensibilidade de Sam às necessidades de uma criança do que a maioria dos outros pais 

retratados na trama. Rita, no auge de sua ansiedade, acaba dispensando Sam por ele não ter 

condições financeiras de pagar pelos seus serviços. Diz, no entanto, que indicará alguém que 

poderá ajudá-lo. 

                                                            
43 Este restaurante figura como um dos poucos espaços de pertencimento de Sam e de seus amigos ao longo da 

trama. Nele, os funcionários conhecem os amigos e as suas preferências, de forma que todos conseguem 
circular e se apropriar do espaço. 
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Obedecendo a uma das exigências da juíza para retomar a guarda de Lucy, Sam tenta 

convencer o seu chefe de que é capaz de fazer o café da lancheria, e não apenas de servi-lo, o 

que seria uma espécie de promoção e acarretaria um aumento salarial, o que no entendimento 

de Sam também auxiliaria no pagamento do advogado que precisava. O chefe diz que vai 

pensar e Sam se desestabiliza pela falta de confiança. Sam retoma diversas outras situações, 

ao longo de sua vida, em que não foi considerado capaz de assumir responsabilidades 

maiores, resgatando a questão das demandas inferiorizadas que são depositadas nos sujeitos 

considerados deficientes, mesmo sem uma experiência anterior justificatória. A limitação se 

estabelece a partir de uma opinião a priori. A possibilidade de crescimento profissional 

constitui-se condicionada em grande parte pelos limites impostos pelo preconceito. 

Sam volta a procurar Rita, na intenção de conseguir a indicação do advogado que 

poderia ajudá-lo, o que evidentemente fora uma fala vazia da advogada. O escritório está em 

festa e, ao ver Sam, Rita diz ter perdido o contato e o dispensa novamente. Quando Sam está 

indo embora, os colegas perguntam quem ele é e Rita diz ser uma causa gratuita em que está 

trabalhando. Os colegas desacreditam e começam a rir. Assim, Rita44 aceita a causa de Sam 

apenas para provar para seus colegas de escritório que é capaz de trabalhar gratuitamente, ao 

que Sam reage com imensa alegria.  

A cena seguinte representa o primeiro dia de visita de Sam à Lucy. No entanto, Sam 

acaba se atrasando, pois perde o ônibus ao perceber que deixou o bolo que comprou para 

Lucy na parada. Atrapalhado, Sam chega à assistência correndo, escorrega e derruba o bolo; 

Lucy corre ao seu encontro. Sam nota o olhar mais maduro de Lucy. Em uma sala vigiada, pai 

e filha conversam. Lucy pede desculpas a Sam, dizendo que tudo aquilo era culpa dela. 

Emocionada, grita, direcionando-se para o vidro da sala, afirmando não querer outro pai que 

não Sam. 

Na cena seguinte, Sam procura Rita, pois havia recebido uma intimação, exigindo que 

passasse pela avaliação de um psiquiatra (ficando bem evidente a importância do discurso 

clínico na decisão judicial). Sam se recusa a ir, mas Rita acaba o obrigando e levando até lá, 

em uma corrida de carro frenética e tensa. No caminho, Sam começa a relatar falas que ouviu 

durante toda a sua vida, que remetem à descrença do discurso clínico em relação ao seu 

potencial: “- Sinto muito, senhora Dawson, mas deveria desistir de Sam [...] deveria internar 

                                                            
44 Rita é uma mulher amargurada e agressiva que tem a vida totalmente voltada para o trabalho, deixando de 

lado um filho da idade de Lucy e um casamento desestruturado. Aos poucos, Rita começa a se envolver de 
fato com a causa de Sam e Lucy, o que a leva a repensar na sua própria vida. 
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Sam”. Pouco, no filme, aparece do encontro entre Sam e a psiquiatra do tribunal, mas o clima 

hostil e a imparcialidade da profissional se tornam claros nas poucas cenas apresentadas. 

Em casa, Sam está com os seus amigos tentando gravar uma mensagem na secretária 

eletrônica, para que Lucy fosse sempre atendida quando ligasse, mesmo quando não houvesse 

ninguém em casa. Os amigos o ajudam e é uma cena de muita solidariedade e auxílio entre 

eles. Nas falas, no entanto, chama a atenção a preocupação de Sam em “parecer” um bom pai 

e a repreensão que Sam recebe de um de seus amigos, que corrige a mensagem gravada 

dizendo: “- Tente parecer mais normal”. 

De volta ao escritório de advocacia, Sam conversa com Rita enquanto sobem os vinte 

e nove andares do prédio (forma que Rita encontra para fazer exercícios durante o dia) (Figura 

7). Durante a conversa agitada (o que é expresso também pela forma como a câmera se 

movimenta sem parar, através da técnica da mão livre), Rita conversa com Sam ao mesmo 

tempo em que fala ao telefone com o marido (sem dar muita atenção a nenhum deles). Fica 

evidente o exemplo de produtividade que Rita representa, apesar de suas dificuldades 

emocionais, sociais e familiares.  

A questão mais interessante da cena, no entanto, é o conteúdo desta conversa entre 

Rita e Sam; questão esta que pode ser considerada central na obra. Rita diz: “- Preciso de 

testemunhas que digam que você é um bom pai, apesar da sua incapacidade. Digo, da 

deficiência. Quero dizer, do retardamento. Não é essa a palavra certa. Não sei como defini-

lo”; ao que Sam singelamente responde: “- Pode me chamar de Sam”. Neste trecho, é possível 

perceber toda a questão da estigmatização e da respectiva limitação do sujeito ao rótulo 

degenerativo que recebe: há um homem por trás dos rótulos e é a isso que Sam chama atenção 

através de sua sutil resposta. Seguindo este mesmo contexto, é possível resgatar o título 

original da obra: a construção “I am Sam” parece tentar descolar o entendimento do sujeito 

dos seus estigmas, aproximando-o da sua individualidade e humanidade. O estigma substitui o 

nome, tornando este último desnecessário45. Sam não cabe em uma classificação prévia, como 

nenhum outro sujeito cabe. Sam é um sujeito, um humano, em busca dos seus direitos de 

viver e de ser.  

De uma forma muito sutil, a obra apresenta a questão da classificação, da 

estigmatização e da limitação do sujeito à deficiência que possui, imitando um discurso que é 

socialmente aceito. Ao mesmo tempo, Sam reage afirmando a sua individualidade, a sua 

humanidade. Na cena, ficam claras as “deficiências” que todos possuem, algumas 

                                                            
45 Uma questão semelhante a esta será apresentada pela personagem “Mongo” na história de Preciosa. 
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consideradas “normais” (e talvez até mesmo aconselháveis, para alcançar o extremo da 

produtividade) e outras não. 

 

 
Figura 7 - Rita e Sam conversam enquanto sobem as escadas 

Fonte: I am Sam (2001) 

 

A discussão sobre a normalidade continua presente na cena seguinte, na qual Rita 

começa a entrevistar os amigos de Sam, todos eles com diferentes tipos de deficiências. Das 

conversas, não consegue tirar bons testemunhos. Rita diz a Sam que precisam de alguém 

escolarizado, com diploma, como testemunha, revelando aqui que tipo de pessoa possuiria 

uma fala valorizada como um discurso “de verdade”. Eles pensam em Annie, a vizinha, mas 

sabem que (por conta de suas dificuldades emocionais e sociais), dificilmente conseguiriam a 

ajuda dela. Sam tenta convencer Annie, mas não consegue. 

No tribunal46, os amigos de Sam estão todos presentes, com placas pedindo a liberdade 

para Lucy, demonstrando um extremo cuidado e carinho com pai e filha, recheados por uma 

aparente e divertida inocência. Durante o julgamento que se inicia, uma psiquiatra, uma 

médica, Sam, seu chefe, Annie (que acaba cedendo aos pedidos) e a própria Lucy são 

interrogados. É interessante observar a valorização do discurso clínico para a legitimação da 

classificação que estava sendo construída para Sam, a respeito de sua suposta capacidade ou 

incapacidade de cuidar de Lucy.  

Enquanto o julgamento transcorre, a questão do amor incondicional como ingrediente 

suficiente na criação de uma criança é sempre trazido à tona, assim como vão sendo 

apontadas as pequenas deficiências e dificuldades que são compartilhadas entre todos os 

                                                            
46 Em praticamente todas as cenas do tribunal, as câmeras procuram imitar o olhar de Sam, movendo-se 

conforme as falas e procurando criar a sensação de “ser julgado”, conforme relatos da direção do filme. 
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sujeitos, independente das suas potencialidades sociais, físicas e mentais, principalmente 

quando estas habilidades são exigidas no cuidado de outra pessoa. Nestes julgamentos, a 

discussão a respeito da normalidade é sempre colocada como um pano de fundo sutil, mas 

definidor do rumo da história. 

A primeira testemunha chamada é a psiquiatra, que expõe as dificuldades de Lucy e 

diz que, nas sessões, Sam se mostrou muito confuso, sem saber o que fazer, resgatando uma 

fala sua na qual referira ter cometido “- Grandes erros e enganos”. Rita confronta a psiquiatra, 

colocando se, como mãe, ela nunca haveria se sentido incapaz ou deficiente, cometendo erros 

grandes, ao que a médica responde negativamente. Rita então traz a situação do filho da 

psiquiatra, que haveria enfrentado graves dificuldades com as drogas, questão despercebida 

naquele momento pela mãe. Rita então retoma a pergunta e diz se ela não haveria cometido 

grandes erros e enganos. A médica se desestabiliza, mas a questão das incapacidades de cada 

um é resgatada, bem como é reiterada a afirmação de que as limitações sempre existirão no 

cuidado com outras pessoas: as fragilidades que Sam apresentava seriam devido à sua 

deficiência ou seriam resultado da sua limitação como sujeito que, como qualquer outro, é 

incapaz de suprir todas as demandas que lhe são exigidas na relação com outro indivíduo? 

Que tipo de valoração é atribuída às limitações que os sujeitos apresentam, quando 

relacionadas a normalidade ou à falta dela? De que forma estas limitações se fortalecem como 

barreiras quando ligadas à anormalidade e ao desvio? 

Ao final desta sessão, Rita e Sam saem para almoçar. No restaurante, Rita demonstra 

mais algumas de suas estereotipias, mas menospreza as de Sam, resgatando a questão do que é 

considerado normal ou desviante como uma convenção social. Quando Sam se propõe a pagar 

o almoço, Rita faz uma fala importante: “- Você quer mesmo fazer isso ou está tentando agir 

como um... um... adulto?”. Sam diz então que Rita pensa como todos os outros, afirmando 

que se a própria advogada não acredita no seu potencial, ele não tem chances. Sam se 

desestabiliza e não consegue calcular o dinheiro que precisa dar. Essa questão é retomada 

muitas vezes: as incapacidades que os outros depositam em Sam são sempre questionadas, 

mas a trama não negligencia o fato de que ele possui dificuldades, principalmente quando está 

emocionalmente abalado. Fica claro, assim, que não se trata de uma questão de negligenciar 

as diferenças, mas de afirmá-las mais enquanto potência e menos enquanto falta. 

No tribunal, a segunda testemunha é chamada: uma médica cuja mãe possuía 

deficiência mental (os personagens falam em índices de QI, destacando mais uma vez a 

valorização do discurso clínico). Segundo a médica, a mãe a teria ensinado compaixão e 

paciência. O advogado de acusação alega que a médica morava com os avós e que estes a 
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teriam criado, todos com uma inteligência normal. A médica reafirma que teria sido criada 

por sua mãe. Rita defende Sam dizendo que a incapacidade mental nada teria haver com a 

capacidade de amar. 

Na cena seguinte, Sam faz uma nova visita a Lucy. Em meio à brincadeira dos dois, o 

horário de visitação acaba e Lucy, aproveitando-se de um descuido da assistente social, 

convence Sam de que eles teriam sido autorizados a passear na praça. Lucy acaba levando 

Sam para longe, tentando fugir do abrigo, certa de que o resultado do julgamento não seria 

favorável a sua união. Já noite, Sam cuida de Lucy, protegendo-a da chuva em uma praça, 

quando são encontrados por um policial e levados novamente para o abrigo. Rita pede à 

assistente que aquilo não fosse levado ao tribunal. Enquanto essa cena tensa acontece, Sam 

não se afasta de Lucy, mas Rita deixa seu filho nas escadas, perdendo-o de vista. O menino 

aciona o alarme de incêndio e Rita, estressadíssima, reage da pior forma possível ao pedido de 

atenção do garoto. 

Dando sequência ao julgamento, Lucy é interrogada em um ambiente cheio de 

brinquedos, sem as formalidades do tribunal. Sam assiste a tudo através de uma televisão, em 

outra sala. Lucy mente, dizendo que nunca havia afirmado ter sido adotada; também mente 

sobre ter fugido com o pai. Sam sofre em frente à televisão, torcendo que a menina parasse de 

mentir (Figura 8). Quando questionada sobre a possibilidade de o pai lhe dar tudo de que 

necessitava, Lucy responde que só precisava de amor. 

 

 
Figura 8 - Sam observa o testemunho de Lucy através da televisão 

Fonte: I am Sam (2001) 

 

A quarta testemunha chamada no tribunal é o chefe da cafeteria de Sam. Ele diz que 

Sam será promovido em breve, ao que o promotor reage com desdém, dizendo que fazer café 
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realmente seria o mesmo que ensinar geometria à menina, fazendo mais uma vez uma alusão 

às habilidades mais ou menos valorizadas socialmente. 

A quinta testemunha é Annie, o que a princípio é uma grande vitória para Sam e Lucy. 

Annie diz nunca ter questionado Sam como pai e que se preocupava com o vazio que seria 

criado em Lucy caso eles não ficassem juntos. O promotor questiona se Sam saberia 

multiplicar. Annie responde que as lembranças que têm de seus pais nada tem a ver com isso, 

e dá a entender que as dúvidas e dificuldades que Sam apresenta são as mesmas que qualquer 

pai possuiria. O promotor questiona a sua percepção, tendo em vista o enclausuramento de 

Annie durante anos, perguntando como era a relação dela com o seu próprio pai. Sam tenta 

proteger Annie, gritando e fazendo barulhos, buscando desviar a atenção do visível 

sofrimento em que a amiga entra. Annie apenas pega as suas coisas e retira-se do tribunal. 

Rita leva Sam a sua casa para ensaiarem as respostas que deveria dar durante o seu 

interrogatório. A casa é enorme, mas passa uma forte sensação de frieza e abandono. O filho 

de Rita está sozinho vendo televisão, direcionando falas duras para a mãe, indicando toda a 

solidão que sentia. Sam senta ao seu lado, assiste ao programa com ele e lhe dá um pouco de 

atenção e cuidado, enquanto Rita se esconde na cozinha para comer doces. Rita e Sam treinam 

para o interrogatório, para o qual Sam não lembra de todas as respostas. Rita o corrige em 

determinado momento dizendo “- Não fale assim para não parecer um idiota”. Sam diz que 

Rita deveria brincar mais com seu filho, pois isso seria bom: ela teria muita sorte em possuir o 

filho junto a ela. Aos poucos, Rita começa a repensar nos valores que têm organizado a sua 

própria vida, de forma que Sam lhe ajuda a se autoavaliar e a se reconstituir como sujeito e 

como mãe. 

Na cafeteria, Sam é finalmente promovido e começa a fazer café. Na pressão dos 

pedidos, Sam acaba se atrapalhando, derramando café por toda a cafeteria e por sua roupa. Ele 

visivelmente se desorganiza com a pressão e acaba se atrasando para o interrogatório no 

tribunal. Chegando ao tribunal, todos a sua espera, Sam está completamente sujo e 

desorganizado, mas o juiz ordena que o processo continue.  

Sam afirma que deve ficar com Lucy, usando sempre metáforas dos Beatles, sugerindo 

que a união entre eles seria tão fundamental e especial quanto a parceria na composição de 

uma música. Quando questionado sobre quem era seu exemplo de pai, diz ser ele mesmo. 

Neste trecho, aparece uma menção a sua internação, quando sua mãe adoece; Sam teria ficado 

em um manicômio, onde recebia um tratamento questionável. Quando interrogado sobre o 

significado da paternidade, Sam inicia um discurso surpreendente sobre o que é ser pai, sobre 

a paciência e o envolvimento necessários. Ao fim, um dos amigos de Sam bate palmas e faz 
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referência ao filme de onde Sam teria retirado o diálogo (Kramer vs Kramer). O advogado 

começa a jogar com a inocência de Sam, o pressiona e o atrapalha, até que o desestabiliza 

totalmente. Sam chora e acaba dizendo que seria melhor para a Lucy ficar com outra família, 

sem ele. As câmeras se movimentam rapidamente, simbolizando toda a desorganização de 

Sam. 

Lucy e Sam são separados fisicamente, em uma cena forte, sem falas, com uma 

música suave ao fundo, transparecendo toda a emoção e a dor do momento (Figura 9). Rita 

observa tudo e acaba sendo tocada. Em casa, busca uma primeira aproximação com o seu 

próprio filho. 

 

 
Figura 9 - Sam e Lucy são separados 

Fonte: I am Sam (2001) 

 

Na fase final do julgamento, a guarda de Lucy acaba sendo transferida para uma nova 

família, sendo permitido que Sam a visitasse dentro de um número limitado de vezes. A 

família, muito mais representada pela figura materna de Randy Carpenter (Laura Dern), busca 

a aproximação com a menina, que reluta em aceitá-la. Sam vai, pela primeira vez, visitar Lucy 

na sua nova casa. Lucy está na frente da casa com Randy, pintando quadros lado a lado. Lucy 

está visivelmente infeliz e seus desenhos expressam isso. Ao se aproximar, no entanto, Sam 

tem a impressão de que irá fazer Lucy sofrer, e vai embora antes que ela o veja. Lucy espera 

por ele, sofre e renega a mãe adotiva. 

Sam se isola em casa, deixando o trabalho por causa da quantidade de pessoas, dando 

indicações de que estaria em um momento de crise. Rita vai até a sua casa, arromba a porta e 

encontra Sam escondido em uma parede levantada por ele, feita com dobraduras de jornal 

(Figura 10). Rita lembra Sam que ele precisa retornar a trabalhar, que precisa ser bem 
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remunerado para ter uma casa com um quarto para Lucy, obedecendo às imposições judiciais. 

Sam diz que Lucy tem uma nova família e que não precisa mais dele. Rita diz que é a 

primeira coisa idiota que ouve Sam dizer. Em meio à conversa, Sam diz que Rita não sabe 

como é passar por tudo aquilo, que não sabe como é ser como ele, pois ela seria perfeita. Rita 

se exalta e questiona a normalidade a que Sam faz referência; fala da sua infelicidade, da sua 

relação com o marido e com o filho, trazendo a questão do sucesso profissional, mas do 

fracasso familiar e pessoal. Rita destrói a parede de papel, em uma cena cheia de 

simbolismos. Os dois se abraçam enquanto Rita chora. O que seria realmente o sucesso? O 

que seria a felicidade? A questão dos padrões, nesta cena, é totalmente questionada. 

 

 
Figura 10 - Sam se isola atrás de sua parede de papel 

Fonte: I am Sam (2001) 

 
Sam encontra um novo emprego em uma pizzaria e consegue renda extra cuidando de 

cachorros. Com todos eles, vai visitar Lucy, que tem um ataque de raiva quando vê o pai: 

chora, lhe bate e diz que ele a teria abandonado. Sam a abraça e tenta explicar o que 

aconteceu. 

A família adotiva de Lucy entra com o pedido oficial de adoção e o Serviço Social 

apoia. Rita levanta a possibilidade de pensarem em uma guarda compartilhada. Nesta 

conversa, chama a atenção um comportamento que pode ser considerado adulto por parte de 

Sam: ele dispensa os amigos e seus compromissos semanais rotineiros para tratar da custódia 

de Lucy.  

Neste processo de mudança, Sam passa a morar em uma casa próxima a nova casa de 

Lucy, ao que a mãe adotiva de Lucy reage negativamente.  Lucy começa a fugir todas as 

noites para a casa de Sam, sempre com alguma desculpa. Todas as noites, Sam a leva de volta 
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a casa da família adotiva. Sam alerta Lucy para os perigos que corria fazendo a travessia, para 

a sua falta de agasalho, demonstrando todos os cuidados que se espera de um pai em relação à 

filha. Aos poucos, Sam começa a dar dicas para a mãe adotiva que poderiam ajudar Lucy a 

dormir, demonstrando que a sua maior preocupação seria com o bem estar da menina. A mãe 

adotiva, aos poucos, começa a aceitar as sugestões de Sam. 

Na preparação para a sessão final do tribunal, Rita leva seu filho à nova casa de Sam. 

A relação entre mãe e filho está claramente diferente, muito mais próxima. Rita diz que teme 

ganhar mais do que Sam com a relação que construíram. Sam reage com muita bondade, 

tecendo muitos elogios à Rita e demonstrando uma profunda amizade. 

Aos poucos, Randy vai percebendo que o amor que une pai e filha é grande e 

estruturado demais para que pudesse ser substituído ou apagado. Percebe também que Sam 

não é uma ameaça, mas um sujeito que busca o melhor para a sua filha. Ao final, Randy e 

Sam percebem que sozinhos nenhum deles é capaz de cuidar de Lucy. Assim, dividem a 

guarda da menina, ainda que não fique claro no filme como isso é feito na prática.  

O filme termina com uma significativa cena em que Sam é o juiz em um jogo de futebol 

da turma de Lucy (quase como uma inversão dos acontecimentos até ali, ainda que de forma 

lúdica, pois naquele momento Sam é quem aplica e julga as regras); na arquibancada, se reúnem 

os amigos de Sam, Rita e seu filho e Randy, torcendo por Lucy. Na cena final, Lucy marca um 

gol e todos festejam, mas Sam é visivelmente o mais tocado com o acontecimento, correndo 

com a menina entre os braços como se a vitória fosse sua, como de fato era (Figura 11). 

 

 

Figura 11 - Sam corre com Lucy nos braços 

Fonte: I am Sam (2001) 
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. . . 

 

 

A obra “I am Sam” apresenta de uma forma reflexiva a questão da normalidade, 

principalmente quando esta se relaciona com as possibilidades do cuidado que um sujeito 

desviante (neste caso, com uma deficiência mental) é capaz de destinar a outro indivíduo. Fica 

evidente o questionamento a respeito dos limites do que é considerado normal ou não, bem 

como dos padrões que embasam estes limites, compartilhados e disseminados socialmente. 

Entra em xeque, também, a fragilidade das imagens compostas na coletividade a respeito dos 

outros sujeitos, principalmente quando esta construção se faz de forma apressada e alicerçada 

em um senso comum pouco reflexivo, que faz encaixar o outro em esquemas pré-prontos que 

fornecem segurança, mas que não respeitam a individualidade, a diversidade e, 

principalmente, o direito à diferença. Em suma, o filme faz questionar as imagens referentes 

aos “outros” que cada sujeito constrói de forma individual, entrando em contato com os seus 

preconceitos, mas sendo amplamente influenciado pelo coletivo. 

A imagem do personagem Sam é justamente construída neste impasse: entre as 

características que possui (das quais poucas são perceptíveis em um primeiro olhar, como 

ocorre com qualquer sujeito) e aquilo que lhe é atribuído a partir do olhar aligeirado e 

normalizador dos outros. A questão é que este filme leva este olhar para as últimas instâncias: 

para o julgamento real das capacidades de um sujeito considerado deficiente, concretizando a 

prática cotidiana de classificação e de organização daquilo com que se entra em contato e que 

causa estranheza. Esta tendência à classificação levou a sociedade a se organizar em grupos 

por afinidades de potencialidades e habilidades, que levam à segregação e, necessariamente, à 

exclusão diante de um padrão ideal constituído.  

Assim, o filme “I am Sam” traz questões fundamentais para a discussão sobre a  

normalidade: a naturalização de expectativas sobre os sujeitos, reafirmadas por discursos 

(como o da legalidade e o clínico); as demandas direcionadas aos sujeitos “adultos”, bem 

como as limitações àqueles que não correspondem ao perfil definido; e as questões da vida, 

como o próprio amor, que transcendem as regras e as idealizações socialmente constituídas. 

Todos estes aspectos fazem com que Sam, de sua forma doce e sutil, nos leve a pensar sobre o 

óbvio e a questionar o que tomamos por certo. 
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6.2.2 A Imagem como Prisão: Preciosa e sua História 

 

 

A estigmatização e o preconceito, que embasam e ordenam as relações, estão 

absolutamente naturalizadas em nossas organizações sociais, de forma que passam 

despercebidas no cotidiano. Por vezes, é preciso uma representação da realidade incisiva e 

chocante para que o óbvio seja visto: que pelo incômodo das situações observadas se possa 

ver a si mesmo e à rede de relações na qual se está inserido. É neste sentido que o filme 

“Preciosa: uma história de esperança” (Precious: Based on the Book “Push” by Sapphire) é 

constituído. Trata-se de um filme de 2009, dirigido por Lee Daniels, sendo uma adaptação 

do livro “Push”, da poetisa Sapphire (nome artístico de Ramona Lofton), publicado em 

1996. 

O filme apresenta a história de Clareece Preciosa Jones (Gabourey Sidibe), começando 

por aí a sua própria ironia: Preciosa, como é chamada a protagonista, é uma jovem de 16 anos, 

negra, pobre, obesa e analfabeta. Além disso, é alvo de violência física e mental, sofre abusos 

sexuais da mãe e do pai e está grávida de seu segundo filho (ambos fruto da violência 

paterna), sendo que a sua primeira filha tem a Síndrome de Down.  

A história inicia no ano de 1987, no Harlem, área extremamente pobre e violenta da 

cidade de Nova York, nos Estados Unidos. Em um viaduto feio, cinza e sujo, um lenço 

vermelho tremula imprimindo algo de vida ao cenário: já se apresenta de início a simbologia 

que será mantida em todo o filme - o vermelho como o símbolo da esperança, do sonho, da 

fuga, da busca por algo diferente, pendurado e ligado àquilo que é feio, vulgar e triste. É a 

esperança da mudança, da busca de melhores condições, de ser diferente do que se é. Por 

vezes, essa esperança acabará se inclinando para uma faceta de total fantasia e 

deslumbramento; por vezes, representará a força necessária para seguir em frente, 

sobrevivendo a uma rotina de violência e solidão; quase sempre, será impossível fazer a 

distinção entre estes dois significados para esta “esperança alaranjada”, pois eles tendem a 

ocorrer juntos. Essa imagem inicial é seguida por uma frase significativa: “Tudo é uma dádiva 

do universo” de Ken Keyes Jr. 

Na sequência, a segunda imagem que se apresenta na tela é a de uma mulher 

glamourosa, bonita e negra, lembrando uma princesa, colocando um lenço alaranjado em 

Preciosa: por mais que sofra, a garota tem a fantasia junto a si, àquilo que lhe dá vida e 

esperança (Figura 12). A cena é muito clara e cheia de luz, criando a sensação de limpeza e 

leveza. Há ênfase nos rostos das personagens, que sorriem, dando destaque também para os 
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brincos alaranjados que Preciosa carrega. Preciosa está ali, repleta de suas estereotipias, mas 

possui a esperança da mudança que está sempre junto a ela, literalmente presa ao seu corpo, 

representada por seus sempre presentes acessórios avermelhados. 

 

 
Figura 12 - Preciosa recebe o lenço laranja 

Fonte: Precious (2009) 

 

A primeira fala de Preciosa é a sua apresentação, que chama atenção por seu conteúdo 

e por sua forma: uma fala tosca, cheia de erros de concordância e repleta de sofrimento e de 

esperança. Após falar seu nome, diz que queria ter um namorado “- De pele clara e de cabelo 

bom [...]” e que gostaria de aparecer na capa de uma revista, fazendo claras referências aos 

padrões de beleza, de status e de normalidade compartilhados socialmente. A terceira 

informação que ela dá é que a mãe a critica, chamando-a de gorda, inserindo no diálogo as 

suas críticas relações familiares. Isso tudo se passa tendo como pano de fundo a escola em que 

a garota estuda. Preciosa observa a tudo e a todos a sua volta, pensa sobre si mesma e usa o 

seu lenço laranja. 

Na sala de aula, Preciosa senta-se ao fundo, ficando à parte da interação com os 

colegas (Figura 13). A câmera se move pela sala, demonstrando a bagunça, o caos e a falta de 

respeito que imperam no ambiente. Preciosa diz que gosta de matemática, que não conversa 

na aula do professor, demonstrando que tem consciência dos problemas de sua vida, mas que 

ainda assim mantém sua perspectiva de mudança, que em parte está relacionada com as 

oportunidades relacionadas ao estudo: “- Alguma coisa vai acontecer, eu vou chegar lá [...]” 

[Sic]. Nestas cenas, se misturam o pensamento de Preciosa com as vozes dos colegas e a do 

professor ao fundo, este último buscando a atenção da turma; tudo muito caótico e com a 
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bagunça aparente47. O pensamento de Preciosa prossegue: “[...] quando isso acontecer, eu vou 

ser normal, vou prestar atenção e vou sentar lá na frente!” [Sic] - close nas meninas que 

sentam à frente da sala, todas consideradas “normais” tanto por seu comportamento e 

produtividade, quanto por corresponderem ao padrão de beleza comumente compartilhado 

(cabelos lisos, magras, rostos delicados, pele mais clara, ainda que algumas fossem negras).  

 

 
Figura 13 - Preciosa ao fundo da sala de aula 

Fonte: Precious (2009) 

 

Preciosa demonstra sua admiração pelo professor branco, fingindo em sua imaginação 

ser sua esposa. Perdida em sua fantasia, é convocada a retornar à realidade através do 

chamado recebido da direção da escola. Na sala da direção, em meio a tumultos disciplinares, 

a diretora questiona se a garota estaria grávida novamente. Câmera de busto a meio busto, 

demonstrando a intimidade e imprimindo a ansiedade ao momento. A diretora pressiona a 

garota, afirmando que ela ainda se encontrava no colegial e que, com apenas dezesseis anos, 

já estaria grávida do segundo filho; pergunta se isto estaria correto, demonstrando 

desconhecer completamente o que se passava na vida de Preciosa. A diretora diz querer uma 

reunião com a mãe da garota, ao que Preciosa reage com agressividade, negando esta 

possibilidade. Preciosa é suspensa das aulas por estar grávida, o que causa uma grande revolta 

na garota, pois, segundo ela, cumpriria todos os seus deveres escolares. A tensão e a sensação 

de abandono são evidentes. A possibilidade de mudança para Preciosa, utilizando como 

parceiros a escola e os estudos, é adiada.  

                                                            
47 Aqui é possível observar a sala de aula e suas rotinas – poucos prestando atenção, desrespeito, muitos alunos 

compondo a turma, deboche e violência, indisciplina e falta de apego. O professor chama a atenção da turma, 
mas mantém uma postura de distanciamento, não se envolvendo verdadeiramente com ninguém. 
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A próxima cena ocorre na casa de Preciosa, com a garota lavando louça. O ambiente é 

escuro, sujo e tenso (nesta cena, não há nada avermelhado). Sua mãe, chamada Mary 

(Mo'nique), é totalmente agressiva e, sentada em frente à televisão48, lhe joga um objeto, após 

descobrir que Preciosa não havia “jogado nos número” [Sic] (provavelmente um jogo de 

azar). Preciosa desmaia, sendo remetida à cena de um dos abusos sexuais que sofrera, 

executados pelo pai, na qual imagens e sons se sobrepõem criando uma sensação de asco, de 

tensão e de sujeira: molas rangendo, ovos fritando, gato miando, suor, tudo muito sujo e 

escuro; close no rosto, no suor, no ovo, passando uma sensação de intensidade angustiante; o 

pai sussurra “- Papai te ama, sabia?”; durante toda a cena não há música, apenas os sons e o 

pensamento de Preciosa; a mãe acompanha tudo complacente, olhando escondida pela porta. 

Preciosa olha para cima e, por uma fresta quebrada no teto, o mundo se abre em luz e em 

fantasia: Preciosa, toda de vermelho, é aclamada por seus fãs e imprensa, durante o 

lançamento de seu filme Sold Out, acompanhada por um namorado branco, magro e bonito 

(Figura 14). Muitos flashes e, finalmente, uma música alegre animando o ambiente. Preciosa 

se move entre todos com leveza, quando começa a chover - na “vida real”, a mãe lhe joga um 

copo de água no rosto e lhe acorda.  

 

 
Figura 14 - Preciosa em sua fantasia avermelhada 

Fonte: Precious (2009) 

 

                                                            
48 As interações em casa entre Preciosa e sua mãe sempre possuem o som ou a imagem de fundo advindo de 

uma televisão ligada. A televisão, em termos simbólicos, pode levar a diversas significações; contudo, para 
este estudo, duas parecem ser mais apropriadas: a primeira se relaciona com o isolamento e a solidão 
banalizadas em nossa sociedade, que levam a uma proximidade doentia com a programação televisiva, de 
forma que se passa a viver “através” da televisão; e a segunda se relaciona com a televisão como grande fonte 
de naturalização de padrões de normalidade, legitimando alguns modos de vida, no mesmo movimento em 
que exclui outros. 
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Televisão ligada, barulho de fritura, pelos vidros sujos da casa se vê uma Preciosa 

distorcida e quase sem rosto. Há muita sujeira e a mãe nada faz, apenas fuma e assiste 

televisão, sobrevivendo através do seguro desemprego fornecido pela Assistência Social. 

A campainha toca: a diretora, definida por Preciosa como “a vadia branca da escola” 

[Sic], tenta conversar com a família. A mãe se enfurece e diz que Preciosa deveria livrar-se 

dela. A cena permanece escura e sombria. A diretora, pelo interfone, fala sobre a escola 

alternativa “Cada um Ensina um”, dizendo que o professor de matemática havia referido o 

potencial de Preciosa, sugerindo que a garota continuasse seus estudos lá. Com medo da mãe, 

Preciosa não demonstra se importar com a informação e destrata a diretora, mas pensa “- Por 

dentro, meu coração tá quentinho [...]” [Sic], pois o professor pareceu enxergá-la e defendê-la.  

Ao fim da conversa, Preciosa é quase atingida por uma panela lançada pela mãe, que a 

agride novamente, ao constante som da televisão ligada. Gritando, a mãe fala: “- Escola não 

ajuda ninguém, sossega o rabo no seguro desemprego” [Sic]. Seguem muitos xingamentos, 

depreciando a garota e buscando apagar o fogo que havia surgido no seu peito. A mãe continua 

falando, demonstrando o seu próprio desequilíbrio: “- [...] só porque ele te deu mais filhos do 

que pra mim tá se achando especial?” [Sic], fazendo uma referência ao relacionamento de 

Preciosa com o pai, demonstrando descontrole e uma distorção de responsabilidade a respeito 

dos estupros que a garota sofrera. Na fala da mãe, Preciosa era a culpada pela situação. Como 

Preciosa não responde, a mãe volta a gritar e se irrita cada vez mais, joga coisas, a agride, tendo 

falas desconexas, das quais é possível destacar uma significativa: “- [...] sabe o que tô achando? 

Que você tá se achando uma mulher adulta!” [Sic]. A referência à adulteza de Preciosa, nesta 

cena, possui uma conotação sexual, ainda que distorcida.  

A mãe continua a discussão caótica, dizendo que a diretora não deveria voltar nunca 

mais à casa dela. Cada vez mais irritada, a mãe faz referência à filha de Preciosa, uma 

garotinha com Síndrome de Down, comparando-a a um animal. A menina é chamada de 

“Mongo” durante toda a trama, fazendo uma referência totalmente pejorativa à sua 

deficiência, de forma que o nome real da garotinha não é referido em nenhum momento da 

obra49. São minutos de uma violência desconexa e aparentemente injustificada, para a qual 

Preciosa não reage. No final, do alto da escada, Preciosa esboça uma reação, jogando um 

chinelo na mãe, a qual corre atrás da garota. A cena escurece totalmente, dando a entender 

que Preciosa estava sendo fisicamente agredida.  

                                                            
49 É interessante chamar a atenção para a forma como esta obra apresenta a questão da estigmatização como 

substituição ao nome e à individualidade e humanidade do sujeito. A “Mongo” não possui um nome, mas um 
rótulo, uma classificação dentro da sua deficiência.  
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Na cena seguinte, a mãe dança sensualmente em frente à televisão, que mistura o seu 

som com a música de um rádio ligado. Na cena, fica claro o desequilíbrio da mãe, que penteia 

uma peruca loira enquanto dança após a briga com a filha, como se nada houvesse acontecido. 

Preciosa está no quarto, limpo apesar de escuro, cheio de fotos de mulheres brancas nas 

paredes. Olha um álbum de fotos no qual as pessoas ganham vida: nele sua mãe - de vermelho 

- é amorosa e o professor de matemática diz querer se casar com ela. No álbum, Preciosa 

encontra cuidado e valorização. Mais uma vez o mundo dos sonhos de Preciosa ganha um 

espaço importante na sua constituição como sujeito. No quarto, Preciosa configura um espaço 

de pertencimento, ainda que alicerçado nas suas próprias fantasias: ali é um sujeito que possui 

valor e atenção; ali ela se torna humana, para além de seus estereótipos e das demandas 

impostas pela mãe e por todos. 

No dia seguinte, Preciosa sai de casa e a mãe manda que jogue direito. Uma vizinha 

pequena aborda Preciosa, perguntando quando elas iriam brincar. Preciosa é grosseira e 

agressiva com a menina, que se mostrará como outro elemento extremamente simbólico 

durante a trama: a menina pode representar, na verdade, a infância de Preciosa, de forma que 

as duas se encontram diversas vezes ao longo da história. A menina pode representar a 

infância que Preciosa perdeu pela violência e pela agressão, apresentando-se sempre como um 

convite ao brincar e à ingenuidade, ao encontro com aquilo que foi, mas que não existe mais. 

Como neste primeiro momento, Preciosa não consegue lidar com a menina-infância, 

destratando-a e não abrindo espaço para ela em sua vida (Figura 15). 

 

 
Figura 15 - Preciosa com sua vizinha-infância 

Fonte: Precious (2009) 
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Na rua, uma música animada, falando sobre sonhos, embala a caminhada de Preciosa 

até o hotel Tereza, onde está a escola alternativa indicada pela diretora. Preciosa usa uma 

mochila rosa (podendo simbolizar o retorno da esperança relacionada aos estudos) e o lenço 

laranja no pulso. Na recepção, a atendente diz que uma escola alternativa é uma escolha, 

uma maneira diferente de se fazer as coisas. O ambiente é claro e limpo. Como Preciosa já 

havia sido transferida para aquela escola (antes mesmo de fazer a solicitação), recebe um 

teste de leitura e de matemática para o seu nivelamento e enturmação.  

Durante a prova, há ênfase ao nome sendo escrito na folha, com o som do risco 

destacando-se. Lápis batendo, movimento com os pés, inquietação e nervosismo; sozinha 

em uma sala, Preciosa entra em contato com suas dificuldades e sofre. Apaga, escreve, 

duvida de si mesma: “- Fica parecendo que eu não tenho cérebro, que eu, minha mãe e 

minha família toda somos idiotas. Sou só uma gorda nega feia para ser jogada fora. Às 

vezes eu queria estar morta... tem sempre um treco no meu caminho” [Sic] 

Na volta para casa, Preciosa é agredida por garotos da rua, que lhe xingam e 

empurram. Durante a agressão, Preciosa vai para o seu mundo de fantasia, dançando sob 

flashes, com música alta e alegre, sendo admirada por seu namorado branco que olha para 

ela e parece deseja-la, fazendo-lhe carinhos. Há muitas luzes e a cena é muito clara. O beijo 

do namorado no auge da cena, se transforma na lambida de um cachorro de rua, que a 

acorda. 

Na cena seguinte, em casa, Preciosa toma banho como que tentando se limpar de 

toda aquela sujeira, demonstrando uma tentativa de um novo começo. De volta ao seu 

quarto, se olha no espelho e, no reflexo, uma garota branca, magra e loira lhe olha de volta: 

elas fazem os mesmos movimentos e usam os mesmos acessórios, incluindo uma tiara 

laranja (Figura 16). Esta cena é especialmente interessante, pois demonstra a forma como 

Preciosa almeja ser, o padrão ideal de sujeito que ela possui e que, na verdade, compartilha 

com a sociedade. 
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Figura 16 - Preciosa em frente ao espelho e aquilo que gostaria de ser 

Fonte: Precious (2009) 

 

Quando está quase saindo de casa, Preciosa é abusada sexualmente pela mãe - “- Ela 

podia parar com esse nojo” [Sic], pensa ela, e completa: “- Outro dia eu quase chorei. Mas 

que se foda esse dia, é por isso que Deus dá outros dias. Mas a fome ainda não passou” [Sic] 

A cena se torna interessante pois demonstra a incessante luta de Preciosa, que tenta fugir 

(limpando-se) da situação degradante que é a sua própria vida, mas que acaba sempre sendo 

sugada e puxada de volta para esse ciclo vicioso de violência, abuso e agressão.  

Encaminhando-se para a escola nova, para o seu primeiro dia de aula, Preciosa entra 

em uma lanchonete e rouba uma bacia de frango, com um rap tocando ao fundo. A 

princípio, Preciosa se diverte com a situação, ri e corre. Toda engordurada, Preciosa chega à 

escola, mas acaba passando mal. Sentada próximo a um corredor muito comprido, do qual 

não se enxerga o fim, tentando se recuperar, Preciosa apenas ouve vozes, conversas e risos 

ao fundo. A professora da turma (Paula Patton) sai da sala, passando pelo corredor que se 

ilumina à medida que ela caminha, até encontrar Preciosa ali sentada. De uma forma 

bastante séria, e até um pouco ríspida, a professora aborda Preciosa, dizendo que está 

atrasada, perguntando se irá entrar ou não na sala de aula. Preciosa demonstra vacilar na 

resposta, ao que a professora reage dizendo que a porta será fechada em vinte segundos. 

Enquanto Preciosa decide se entra ou não (na sala e em uma nova vida), um cartaz com uma 

frase circular sobrepõem-se a sua cabeça: “For feeling good about yourself will lead to 

more reassons for” (Figura 17). Seria preciso conhecer mais sobre si mesma, encarar seus 

próprios medos e monstros para começar uma nova vida. E o vacilo de Preciosa encontra 

justificativa exatamente neste ponto. 
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Figura 17 - Preciosa e o longo corredor de possibilidades que se abre 

Fonte: Precious (2009) 

 

Preciosa estranha a atitude da professora, mas decide-se, levanta e a segue. No 

corredor, a sala que Preciosa deve entrar está bem iluminada; quando chega à frente da porta, 

a luz toma conta da tela, que logo volta a se apagar para mostrar a sala, o rosto de algumas 

colegas, o rosto e a mão da professora que, como um convite, lhe mostram onde deve sentar: 

bem na frente da sala. Todo o jogo realizado nesta sequência com a luminosidade parece fazer 

referência à esperança, à chegada a um novo caminho50.  

A professora diz estarem em uma turma de Ensino Fundamental e fala da importância 

do projeto central que iriam desenvolver: a escrita de um diário no qual, cada aluna, deveria 

se dedicar ao menos um pouco por dia. Esse diário tem uma relação muito próxima com a 

frase que se sobrepunha à Preciosa na cena anterior: (re)conhecer a si mesma através da 

(auto)escrita. A professora pede que todos se apresentem (citando o nome, de onde vem, a cor 

favorita, o que fazem bem e por que estão ali). A professora começa se apresentando: diz que 

seu nome é Blue Rain51, que adora ensinar e que canta bem. Preciosa pensa, com ela mesma, 

que a professora queria mesmo era estar cantando (fazendo um vínculo com os seus próprios 

padrões de felicidade relacionados ao glamour e à fama). As outras colegas se apresentam, 

sobrepondo difíceis situações de vida, que envolvem desde a imigração ilegal, aos problemas 

com drogas, gravidez precoce, uma garota deslumbrada com a possibilidade da fama e outras 

questões pulverizadas nas áreas periféricas dos grandes centros urbanos. A turma é pequena, 

formada por garotas semianalfabetas, com a mesma faixa etária e que sofriam, cada uma da 

sua forma, a violência da exclusão social em suas diferentes instâncias. 

                                                            
50 Esse simbolismo será verbalizado posteriormente por Preciosa, em cenas finais do filme. 
51 Importante destacar que, mais uma vez, há referência às cores durante a trama. Neste caso, no próprio nome 

da personagem. 
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Enquanto este perfil de turma se desenha na tela, Preciosa pensa que gostaria de 

poder sentar novamente no fundo da sala, onde poderia ficar invisível. Após alguma 

resistência, Preciosa se apresenta dizendo que gostava de amarelo52 e que não faz nada bem. 

Depois de muito estímulo da professora, que afirma que todos sabem fazer algo bem, 

Preciosa diz “- Eu sei cozinhar e nunca tinha falado na sala assim”. A professora pergunta 

como ela se sente com isso, ao que Preciosa responde, de forma simples e impactante: “- 

Aqui. Me sinto aqui”. Emocionada, a professora segue a aula, pedindo que escrevam 

qualquer coisa no diário, desde que escrevam. Fica evidente, nestas rápidas cenas, a 

importante diferença desta sala de aula para a que foi anteriormente retratada: mais do que a 

questão organizacional (das semelhanças entre as alunas, do tipo diferenciado de escola ou 

da quantidade de pessoas na sala), há uma diferença essencial sobre a relação que se 

estabelece entre as partes, havendo uma preocupação da professora em conhecer suas 

alunas, incentivando o autoconhecimento, valorizando a diversidade, sem negligenciar as 

diferenças. As aulas seguem enfatizando a alfabetização; Preciosa segue com seu lenço 

laranja no pulso, começando a estabelecer vínculos de pertencimento com aquele espaço no 

qual será reconhecida como sujeito. 

Em uma cena que se passa depois da aula, a professora conversa apenas com Preciosa, 

tentando conhecê-la um pouco melhor, a fim de identificar as suas dificuldades de leitura. 

Pede que Preciosa leia uma página de um livro infantil, para testar a sua habilidade de leitura, 

mas a garota não consegue. O foco concentra-se nos lábios da professora, articulando muitas 

frases de incentivo e nos olhos assustados de Preciosa; as frases de apoio se sobrepõem, 

aumentando a tensão do momento. Na tensão, Preciosa mistura a voz da professora com os 

xingamentos da mãe, com o som da fritura, da televisão e com as falas do pai. Em meio a esse 

turbilhão, Preciosa diz que tudo parece igual para ela, afirmando não ser capaz de ler. A 

professora muda de estratégia, pedindo que Preciosa leia letra por letra, ajudando-a a ler a 

primeira palavra e depois uma frase. A bagagem que Preciosa traz, de todas as violências que 

sofreu até ali, formam uma clara barreira ao seu crescimento e à sua superação: ainda que a 

professora esteja ali presente, afirmando que ela é capaz, existem outras vozes (historicamente 

instaladas) que falam o contrário. Pode-se retomar, aqui, o próprio estigma como um 

limitador às possibilidades de ser do sujeito que o possui. 

                                                            
52 Se for viável afirmar que as cores avermelhadas indicam questões relacionadas à fantasia e ao sonho, talvez 

seja possível considerar que o amarelo signifique aquilo que Preciosa realmente é. Ao longo da trama, em 
situações definidoras da sua história e da sua essência, esta será a cor que Preciosa estará usando. 
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Em casa, a agressão da mãe continua. A mãe deixa claro que só concorda com o 

estudo de Preciosa para a manutenção do seguro desemprego, ordenando que vá à assistência 

social para garantir a renda daquele mês. Preciosa cozinha enquanto a mãe a xinga. A mãe é 

uma figura altamente destrutiva, que finge não saber do que Preciosa é capaz, mas que, 

justamente por saber, faz questão de destruir tudo o que a garota está construindo. Destruir 

Preciosa é garantir que a miséria da mãe não será superada. Quando a comida fica pronta, a 

mãe reclama do prato e obriga Preciosa a comer tudo, figurando aí mais um tipo de violência. 

Vendo um filme em preto e branco italiano, Preciosa imagina as duas contracenando enquanto 

come um enorme pé de porco e repolho. No filme imaginado por Preciosa, a mãe 

dramaticamente a manda comer enquanto a xinga, em uma cena tragicômica. Na vida real, a 

mãe a observa comer, mas não come e não fala nada. 

Na assistência social, Preciosa utiliza vários acessórios de cor laranja, enquanto a 

assistente Weiss (Mariah Carey53) pede que lhe conte como é a vida na sua casa, afirmando 

que ali ela estaria em um lugar seguro54. Weiss pergunta qual é a primeira coisa que pensa 

sobre a sua casa e Preciosa diz que queria ter uma televisão só para ela, para não precisar 

passar mais tempo com a mãe. Pressionada, Preciosa diz “- Minha mãe é uma baleia no sofá, 

diz que eu como todo hora, mas ela me obriga a comer. Aí ela me chama de balofa e diz que o 

apartamento é pequeno por minha causa”. Acaba revelando que a mãe não procura emprego. 

Na cena, foco em meio busto (retomando a proximidade das questões que estão sendo 

tratadas), com muita claridade e apenas com o som do escritório ao fundo.  

A assistente pergunta sobre a filha de Preciosa, havendo um corte no tempo, de forma 

que uma cena anterior a esta passa a ser apresentada. Mesmo não havendo referência à 

dimensão de tempo, pode-se inferir que seria um acontecimento recente, pelo tamanho da 

filha de Preciosa, que se mantém praticamente o mesmo até o final do filme. Nesta cena, 

ocorre a visita de outra assistente social ao apartamento da mãe de Preciosa. Lá a avó de 

Preciosa, contrariada, leva “Mongo” para simular que todas moram juntas, garantindo a 

manutenção do seguro desemprego. O apartamento está claro e arrumado, a mãe de Preciosa 

coloca uma peruca e segura “Mongo” no colo, sendo receptiva e educada com a assistente 

                                                            
53 Interessante fazer referência aos dois cantores, mundialmente conhecidos, que fazem parte do elenco do filme: 

a presença de Mariah Carey (como uma assistente social) e Lenny Kravitz (como o enfermeiro que dará 
atenção à Preciosa) brinca com questões como fama e anonimato. Os dois cantores estão praticamente 
irreconhecíveis, possuindo papéis importantes, mas secundários na trama. Ainda que não possuam papéis de 
destaque, estão ali representando o comum (por seus personagens), mas resgatando à fama e o status que 
possuem fora da tela.  

54 Ainda que a assistente insista que aquele é um lugar seguro, não se configura um espaço de pertencimento 
para Preciosa. De fato, a garota não encontrará o acolhimento suficiente para modificar a sua situação neste 
espaço. 
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social. Na conversa que estabelecem, mente sobre a procura de emprego e sobre os cuidados 

com Preciosa e com “Mongo”. A assistente pergunta sobre algumas questões e vai embora, 

dando fim a simulação: a mãe de Preciosa se desfaz de “Mongo”, voltando a xingar e a 

destratar todos.  

A história retorna a sua sequência temporal, dando continuidade à reunião entre 

Preciosa e a assistente Weiss, quando esta pergunta à garota sobre o seu pai. Preciosa diz 

que não sabe nada dele, mas acaba revelando por um descuido que ele teria lhe dado os dois 

bebês. A assistente interrompe a fala da garota e pede que repita, ao que Preciosa reage com 

agressividade. Quando ameaçada de perder o cheque do seguro desemprego, Preciosa fala 

sobre vampiros imundos e nojentos, que a visitariam durante a noite, que se esconderiam no 

chão e que diriam que ela seria um deles. Estes vampiros podem representar todas as 

questões problemáticas de Preciosa, que procuram sugar o que ela tem de vida, destruindo 

os seus sonhos, tentando convencê-la de que não é capaz, igualando-a ao que é sujo, 

segundo os próprios critérios da garota. 

Preciosa fala também que foi ao médico e que tinha sido a sua primeira vez lá, já que 

o seu primeiro parto havia ocorrido no chão da cozinha enquanto a mãe chutava a sua 

cabeça. A assistente Weiss ouve a tudo impressionada. Acabam-se os cheques e a ajuda da 

assistência social. Continuam os problemas e as frustrações de Preciosa. 

Na cena seguinte, Preciosa está com a sua turma e professora em um museu, repleto 

de claridade. Preciosa começa a experienciar novas formas de interação social com as 

colegas e, nesta relação, começa a mudar sua forma de ver e de entender todo o resto, 

incluindo a sua própria vida. Essa mudança se torna clara em cena: Preciosa sentada na sala 

de aula, com a câmera girando ao seu redor. No movimento, as janelas da sala de aula viram 

telas em que diferentes informações e pessoas lhe chegam, representando novas 

possibilidades de vida através do conhecimento (Figura 18). Arte, discursos, história, fatos. 

O tempo passa e Preciosa se modifica. Começa a se (re)conhecer e a se (re)constituir de 

uma nova forma. Se movimentado neste meio, diz que vai ensinar tudo aquilo para o seu 

bebê.  
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Figura 18 - Preciosa e um mundo de conhecimento e transformação 

Fonte: Precious (2009) 

 

Na cena seguinte, todas as colegas estão na sala de aula, lendo o que escreveram sobre 

Contos de Fadas. Quando Preciosa começa a sua leitura, pensa “- Escuta bebê, a mamãe não é 

burra; a mamãe ama você, escuta!”, e começa a ler: “Era uma vez uma princesa mágica, que 

vivia em uma bolha mágica debaixo do mar; e ela vinha da Terra [...]” [Sic]. Antes de concluir 

seu conto de fadas, a bolsa de Preciosa estoura: é o seu bebê a caminho do nascimento. 

Pelo corredor do hospital, muitas luzes cruzam por Preciosa, que grita e chora. Na rua, 

chove torrencialmente, podendo evocar um processo de limpeza, força e movimento. Nasce 

Abdull Jamal Jones, com amor e com saúde. Toca uma música suave, mas forte. As colegas a 

visitam logo depois, demonstrando uma relação de amizade e de cuidado que Preciosa nunca 

tivera; relação esta que se constituiu através da convivência que estabeleceram ao longo dos 

seus próprios processos de (re)criação propiciados pela escola. O enfermeiro John (Lenny 

Kravitz) demonstra interesse e cuidado por ela, o que também figura como uma novidade: 

uma figura masculina apenas preocupada com o bem estar da garota. No quarto claro, cheio 

de cartas coloridas nas paredes, Preciosa e as colegas riem, em um momento leve e alegre. 

Ali, Preciosa finalmente sorri. 

Preciosa se comunica com a professora Blue através do diário que é transportado 

continuamente pelas colegas que a visitam. A professora sugere que doe o bebê para a adoção, 

mas Preciosa afirma que ele é tudo o que tem. Elas discutem a importância da garota voltar 

para a escola quando sair do hospital; falam sobre a “Mongo” e sobre com quem Preciosa 

pode contar; em suma, sobre o que é o melhor para ela e para o bebê: sobre suas 

possibilidades de vida. Preciosa amamenta o bebê, mas o alimento é de vida, e quem o recebe 

é Preciosa (Figura 19). 
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Figura 19 - Preciosa alimentando-se de vida 

Fonte: Precious (2009) 

 

Preciosa deixa o hospital, vestida totalmente de amarelo, retornando para a casa da 

mãe. Se for possível afirmar que o amarelo representa aquilo que Preciosa verdadeiramente é, 

as cenas a seguir só confirmam que a garota está modificada, mais segura e autoconfiante; no 

entanto, passa por sua vizinha-infância e a ignora novamente. Preciosa sobe as escadas em 

caracol do edifício da mãe, representado por uma imagem opressora e suja; misturam-se na 

cena o suor, o cansaço, a dificuldade e o som da respiração. Entrando em casa, Preciosa 

encontra a mãe fumando e assistindo televisão. A princípio, a mãe não é agressiva e pergunta 

onde Preciosa andava. A sala não está tão escura e a mãe diz que quer ver o bebê, pedindo 

para segurá-lo; olha-o com cuidado e diz que o menino é a cara do pai. Em seguida, joga o 

bebê no sofá e entra em surto, dizendo que Preciosa havia roubado o homem dela e ainda a 

tinha feito perder o seguro desemprego. Pela primeira vez, Preciosa responde e grita de volta 

para a mãe, no mesmo tom, afirmando ter sido estuprada, impondo-se, demonstrando a sua 

própria transformação. As duas brigam fisicamente, intercalando-se cenas dessa violência 

com momentos da infância de Preciosa, demonstrando o quanto ela vai sendo abandonada à 

medida que cresce: se nas fotos de bebê de Preciosa a mãe a tem nos braços, nas fotos de 

infância a mãe vai progressivamente se afastando dela, não existindo mais nenhuma 

proximidade entre elas nas últimas fotos. 

Preciosa quebra a televisão (retomando todo o simbolismo destacado anteriormente ao 

aparelho), pega o bebê e saí pela porta correndo. A mãe lhe joga um vaso, o que faz Preciosa 

cair durante a fuga (sem ferir, no entanto, o bebê). Do alto da escada, Mary lhe joga a 

televisão: joga, assim, sobre ela os estigmas, a normatização e a vida vazia que esperava que a 

garota levasse, como a própria mãe fazia. Preciosa sai do prédio e agride a vizinha-infância, 
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empurrando-a novamente. A mãe volta para a casa exausta e suja e percebe que não tem mais 

televisão, não tem mais a fuga da sua solidão e do seu abandono: agora seria preciso encarar a 

miséria de sua própria vida. Sobe até o quarto de Preciosa e destrói tudo o que encontra. 

Preciosa caminha sangrando ao som de uma música triste, com o bebê no colo 

protegido. Passa por uma igreja, na qual um coral ensaia, e se imagina entre eles, cantando 

totalmente iluminada, com o bebê no colo e com o namorado imaginário ao lado. Preciosa 

pega um trem e, como forma de manter a calma, caminha pela estação repassando as letras do 

alfabeto na sua cabeça. O estudo e o conhecimento ainda são o seu porto seguro. Refugia-se 

na escola, onde, na verdade, já havia encontrado abrigo há muito tempo, passando a constituí-

lo, de fato, como um espaço de pertencimento. A professora Blue a encontra, iniciando 

imediatamente a busca por um lugar seguro onde pudesse ficar; as colegas organizam-se e 

ajudam como podem.  

A professora acaba levando a garota para casa, onde Preciosa conhece a companheira 

de Blue. As duas cuidam de Preciosa e do seu bebê; a garota diz sentir-se protegida. O casal 

conversa enquanto Preciosa se perde em seus pensamentos sobre tudo, não entendendo muito 

do que falam, mas ficando feliz ao pensar que o bebê está escutando e aprendendo com elas. 

O ambiente é claro, limpo e acolhedor. 

Preciosa vai para uma casa de passagem, continua estudando e tem o reconhecimento 

de todo o seu esforço, ganhando um prêmio de alfabetização, com um cheque pelo progresso. 

Ocorre uma festa para comemorar a conquista, na qual estão todas as colegas, a professora 

Blue e o enfermeiro John. Todo o ambiente é muito iluminado e toca uma música alegre, 

assim como estão todos: leves e felizes. Preciosa está vestida totalmente de laranja. 

No fim da festa, a professora Blue conta à Preciosa que tem problemas com a mãe. 

Preciosa apenas pensa que algumas pessoas têm uma luz própria e que, dentro de um túnel, a 

única luz viria delas próprias. E mesmo depois de sair do túnel, elas ainda brilhariam para os 

outros. Essa luz para Preciosa é a professora Blue, que surgiu em sua vida iluminando um 

corredor sem fim, e que agora a ajudava a se enxergar de uma forma diferente, percebendo a 

potencialidade que até ali havia ficado no escuro. Aos poucos, Preciosa descobre a sua luz 

própria. 

Preciosa pensa sobre a casa de passagem como o meio do caminho entre a sua velha e 

a sua nova vida. De amarelo, brinca com o bebê, mesmo sabendo que não poderia ficar ali 

para sempre, devendo buscar o seu próprio caminho (Figura 20). Pensa que tudo ficou para 

trás, e que iria pegar sua filha “Mongo” de volta.  
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Figura 20 - Preciosa brincando com o seu bebê 

Fonte: Precious (2009) 

 

A mãe a visita na casa de passagem. Com o lenço laranja no pulso, Preciosa descobre 

que o pai havia morrido devido ao vírus da AIDS. A garota é imediatamente levada, na sua 

imaginação, a uma sessão de fotos na qual Preciosa, junto ao seu namorado, deita-se sobre um 

pufe laranja, ao som de uma música agitada e em meio a muitos flashes. A mãe diz para 

acordar do sonho. Preciosa sugere que a mãe vá ao médico. A mãe pergunta quando a garota 

irá voltar para casa, Preciosa apenas levanta e sai da sala. 

Pela janela do quarto, Preciosa enxerga seu namorado imaginário em uma moto, lhe 

esperando e representando uma possível fuga daquela situação. Ali, Preciosa opta por 

desligar-se definitivamente deste sonho, fecha a cortina e pega no colo o seu bebê. É um 

momento simbolicamente fundamental para o filme, pois representa o desligamento de 

Preciosa deste mundo fantasioso e ligado a uma normalização que a excluía, para aproximar-

se verdadeiramente de sua vida, com os seus problemas, mas com as suas preciosidades. 

Pode-se relacionar toda essa sequência de cenas com o amadurecimento de Preciosa, com o 

seu adultecimento; contudo, há que se destacar que a marca essencial deste momento da 

história é a sua autoafirmação como sujeito, de maneira tendencialmente independente das 

estigmatizações que carregava. 

Na escola, a professora discute o que é ser “implacável”, ao que as colegas afirmam 

significar continuar em frente apesar dos obstáculos. Enquanto isso, Preciosa caminha, com 

seu lenço laranja e, no consultório médico, descobre que está realmente infectada pelo vírus 

da AIDS. De volta à sala de aula, não escreve em seu diário, olhando fixamente para a folha 

em branco que possui apenas uma pergunta: “Por que eu?”. A professora lê a pergunta e a 

convida para sair para conversarem.  
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Preciosa, pela primeira vez, chora de tristeza e se mostra frágil, nega o convite e 

anuncia para a turma que é HIV+ (silêncio), dizendo que não teria nada a escrever naquele 

dia. A professora pede que ela escreva, ao que Preciosa reage agressivamente; desabafa, 

gritando todas as atrocidades da sua vida. A professora insiste que ela escreva, pelas pessoas 

que a amam. Preciosa diz que o amor nunca fez nada por ela, só a machucou, a estuprou, a 

deixou doente e a xingou. A professora diz que ela a ama e que o seu bebê também. A escrita 

parece assumir a conotação de uma continuidade da construção desse novo caminho, dessa 

nova vida, elaborada com este novo entendimento do que é o amor e do que é a própria 

garota, descolada do ciclo vicioso de violência em que vivia. 

Na cena seguinte, Preciosa está na assistência social e inverte os papéis, dizendo que a 

assistente Weiss poderia falar dos seus problemas, pois seria um ambiente seguro e ela estaria 

lá para ajudá-la. Preciosa tenta descobrir um pouco mais sobre a assistente, mas não consegue 

nada. Enquanto a assistente sai da sala para pegar um refrigerante para Preciosa, ela rouba a 

sua própria pasta do arquivo, com suas informações. A assistente comenta que a mãe quer 

uma reconciliação.  

No arquivo, Preciosa lê que a AIDS seria a sua provável causa de morte. A garota diz 

que não se preocupava em morrer, mas sim em como cuidaria das suas crianças (andando com 

firmeza pela rua, com seu lenço laranja). Na aula, Preciosa comenta que, pelas informações da 

sua pasta do arquivo, a assistência queria apenas que ela trabalhasse, não estando preocupada 

de fato com ela. A turma discute sobre o trabalho sem formação e Preciosa calcula quanto 

ganharia, descobrindo que não valeria a pena sair da escola. 

Preciosa começa a frequentar reuniões sobre incesto e lá encontra sua vizinha-infância 

com o olho machucado. Preciosa relembra o que disse para a professora Blue quando essa lhe 

perguntou sobre o queria ser no futuro: “- Bem magra, com a pele clara e o cabelo comprido”. 

A professora teria dito a Preciosa que era bonita do seu jeito. Preciosa percebe que a sua 

história se repete com a vizinha, pensa consigo mesma que a professora estava certa e dá o 

seu lenço laranja à menina: lhe dá a fantasia e a esperança de encontrar uma saída, uma outra 

possibilidade de vida (Figura 21). Reconciliando-se com o seu próprio passado, Preciosa está 

realmente pronta para seguir a sua nova vida. 
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Figura 21 - Preciosa dando o seu lenço laranja para sua vizinha-infância 

Fonte: Precious (2009) 

 

Na assistência social, ocorre o encontro de Preciosa com a mãe, que está muito 

nervosa e agitada. A assistente Weiss pergunta à mãe sobre os abusos, a qual acaba os 

confirmando, se mostrando confusa e desequilibrada. A mãe afirma que Preciosa e o neto 

pertenciam a ela, misturando as histórias e os acontecimentos. A assistente volta a perguntar 

sobre os abusos e quando eles teriam iniciado. A mãe conta que Preciosa era pequena (com 

cerca de três anos) e que, naquela época, o marido havia começado a abusar da menina na sua 

frente. Desestruturada, conta dos cuidados que tinha com a bebê, mas que o marido fazia 

aquelas coisas e ela não o controlava: “Ele era meu homem e queria a minha filha. Por isso 

odiei ela. Ela fez ele ir embora. Ela deixou” [Sic]. A mãe faz uma fala confusa, demonstrando 

todo o seu descontrole e desequilíbrio.  

Levantando de sua cadeira, entre lágrimas e agitação, a mãe sai dizendo que irá buscar 

um poema de Preciosa e volta com “Mongo” no colo. A mãe pede desculpas e diz que não 

quer mais dinheiro e cheques. Preciosa olha calmamente para a assistente Weiss e diz ter feito 

novamente a prova de nivelamento, saindo-se muito melhor dessa vez, podendo avançar para 

os anos finais do Ensino Fundamental. Preciosa diz à Weiss que gosta dela, mas que a 

assistente não daria conta da sua vida. Preciosa pega “Mongo” e diz à mãe que nunca mais irá 

vê-la, saindo da sala. A mãe se desespera e pede para a assistente Weiss buscá-la. A assistente 

também se levanta e sai da sala, deixando a mãe de Preciosa sozinha. 

Preciosa sai da assistência com “Mongo” pela mão e com o bebê no colo (Figura 22). 

Caminha implacável, ao som de uma calma música, enquanto sorri sutilmente. A música fala 

sobre um longo tempo e um longo caminho. O filme termina com a dedicatória: “Para as 

garotas preciosas de todo lugar”. 
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Figura 22 - Preciosa fazendo o seu próprio caminho 

Fonte: Precious (2009) 

 

 

. . . 

 

 

“Preciosa” mostra-se um filme recheado de simbolismos, beirando a poesia, 

equilibrando-se entre a delicadeza de algumas cenas e escolhas e a dureza da realidade, da 

violência, do abandono e da exclusão. Mais importante do que o peso da violência 

representada ou das fortes cenas que compõem a obra, é interessante resgatar o imenso leque 

de imagens e estereótipos que perpassam a história. Assim, em um primeiro momento, se 

parte do próprio perfil da protagonista que, como já foi exposto, resume em si própria uma 

série de desvios que bastariam para que esta ocupasse um papel sempre marginal nas relações 

que viesse a compor. Seguindo a lógica de classificação em relação ao sujeito ideal, Preciosa 

estaria sempre enquadrada no campo da anormalidade, da baixa produtividade e, portanto, 

seria alvo de exclusão, servindo de parâmetro para a afirmação da sua anormalidade e para a 

reafirmação da normalidade que não lhe pertence. 

Contudo, a importância da imagem não se restringe ao que se apresenta em tela, mas 

pode ser abordado de outras duas formas: da maneira como se vê em uma lógica de 

imaginação e fantasia; e da forma como faz ser vista (ou não vista) nos ambientes que 

frequenta. Um terceiro ponto a ser levantado é o lugar em que encontra acolhimento, a 

princípio composto por um conjunto de meninas também marginalizadas e organizadas por 

uma professora que também carrega em si os estereótipos da homossexualidade. 
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Partindo então da forma como Preciosa organiza os elementos de suas fantasias, 

sempre relacionadas aos momentos de grande pressão ou violência, se tem a clara 

representação do perfil ideal de sujeito socialmente construído. Em sua imaginação, Preciosa 

aparece ou como uma celebridade aclamada (com visibilidade, poder e dinheiro), 

acompanhada por um namorado branco, ou como uma garota branca, magra e com longos e 

lisos cabelos loiros. Reitera-se o perfil de sujeito almejado e a vontade sempre presente de 

aproximação deste ideal, ainda que distante da realidade.  

Por outro lado, chama a atenção o fato de que a imagem de Preciosa e a própria 

fantasia da sua constituição não correspondem à forma como procurava ser vista pelos outros: 

como um elemento invisível e transparente, sem atuação ou papel designado. Esta 

invisibilidade, contrastante com os holofotes e flashes de suas fantasias, nunca era efetivada, 

pois o seu lugar nos ambientes sociais estava bem marcado pelos atributos de seus 

estereótipos: a gorda, a burra, a incapaz etc. Estas estigmatizações só enfraqueciam a sua 

própria autoestima, desejando ela própria ser diferente do que era e aliando-se ao perfil 

socialmente construído. 

Por fim, se torna relevante destacar o lugar em que Preciosa encontra aceitação: em 

meio a outras meninas desviantes (ainda que os desvios correspondessem a diferentes ordens). 

Assim, em meio a outras analfabetas, imigrantes ilegais, ex-drogadas e prostitutas, Preciosa 

passa a ser aceita. Neste lugar, ela consegue tecer relações de pertencimento. Por outro lado, é 

fundamental destacar o papel que a professora desta turma desempenha no processo de 

autoafirmação das alunas, que passam a se entender como sujeitos a partir da escrita de si em 

práticas de compartilhamento de vivências.  

Ainda que o filme apresente uma alta quantidade de estereótipos, chegando a um 

extremo da tragédia humana, se torna fecundo no sentido em que trata substancialmente das 

imagens e das representações individuais perante a sociedade e perante si mesmo. Possibilita, 

assim, o questionamento sobre as diferentes imagens que um indivíduo pode possuir (as que 

constrói, as que adquire e as que almeja), bem como a forma como o perfil socialmente 

constituído reafirma-se constantemente: seja na negação do que se afasta deste perfil, seja na 

tentativa contínua (ainda que fantasiosa) de aproximação e, assim, na incessante busca pela 

normalização. 
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6.3 SAM E PRECIOSA: ENLACES 

 

 

As obras escolhidas, dentre tantas outras possíveis, se justificam por apresentarem de 

uma forma reflexiva a questão da normalidade, principalmente quando esta se relaciona 

com as possibilidades de adultecer do sujeito considerado deficiente. Das cenas, das falas, 

das discussões travadas e dos espaços ocupados; muito pode ser tratado como alvo de 

análise dos processos de estigmatização e do preconceito que é criado, compartilhado e 

reafirmado socialmente.  

A deficiência como desvio e as consequências do processo de estigmatização são as 

linhas que unem Sam e Preciosa: enquanto para Sam a sua estigmatização tem reflexos mais 

relacionadas à sua constituição em meio à coletividade (e, assim, a sua possibilidade de 

atuação como adulto no grupo social do qual faz parte), para Preciosa os reflexos possuem 

um teor de autoconstituição mais individualizado (de forma que as estigmatizações 

influenciam na própria forma como a garota se compreende). Deve-se considerar como 

impossível ou indesejável a ação de isolar as abrangências coletivas e individuais, em 

qualquer situação que seja; contudo, a abordagem dos filmes se direciona de forma mais 

clara para um ou para outro caminho, tornando-os complementares quando analisados de 

forma conjunta. 

As esferas das vidas dos personagens abordadas pelas tramas também se tornam 

fundamentais na colaboração com este estudo. Em parte estas esferas se diferenciam, em parte 

se aproximam, mas igualmente à ideia anterior, se complementam. Enquanto a história de 

Preciosa fluirá pelas relações familiares e escolares, destacando a individualidade da 

personagem; a história de Sam passará pelas relações sociais e familiares. Contudo, em ambos 

os casos, o afeto se colocará como elemento fundamental para as relações estabelecidas e para 

o desenrolar das narrativas. Neste ponto, no plano da visibilidade escolhida, contrapõem-se a 

agressividade da história de Preciosa e a complacência da história de Sam, duas faces de 

fenômenos semelhantes. 

Em ambos os filmes, o cuidado com a escolha da imagem do personagem central é 

bem visível. Os estereótipos de Sam e de Preciosa ficam evidentes desde o início de suas 

tramas: a obsessão pela organização, o correto alinhamento e disposição de objetos, a fala 

repetitiva e diferenciada, o olhar pouco concentrado e a aparência de Sam colocam a sua 

normalidade em xeque; por outro lado, a dureza das cenas de Preciosa, que levam à 

apresentação de seus inúmeros estereótipos, também a aproximam de uma lógica desviante. 
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Esses estereótipos são apresentados com aparente naturalidade, ao mesmo tempo em que são 

introduzidos os personagens principais dos filmes. Ainda que, de alguma forma, estas 

escolhas diretivas acabem intensificando a diferenciação através do destaque à deficiência (o 

que pode fortalecer os próprios estereótipos), também levam a pensar que estas apresentações 

imitam o olhar que muitas vezes é destinado a um indivíduo que, por alguma razão, foge dos 

padrões esperados. O estereótipo da “vítima”, destacado no capítulo anterior deste estudo, é 

visível nas duas obras, ainda que mais claramente na história de Preciosa. Ambas as histórias 

se utilizam, também, da busca da afirmação da capacidade como elemento incorporado à 

estrutura dos personagens.  

Inevitável destacar que os dois filmes em questão foram produzidos nos Estados 

Unidos e tratam dos tipos de deficiência mais recorrentes no cinema: o mental e a sua 

associação com a dimensão física do corpo colocado em questão. Encontram-se, assim, 

totalmente em consonância com as características apresentadas no capítulo anterior a respeito 

das produções cinematográficas com a temática da deficiência. Ainda, um aspecto central 

nestes anúncios é a ligação dos personagens Sam e Preciosa com as questões da “falta”, da 

impotência, do esvaziamento das falas e da incapacidade a eles atribuída; questões que 

repetem as recorrências encontradas no conjunto de filmes catalogados e que, mais importante 

do que isso, repetem as práticas constituídas socialmente55. 

As imagens destes personagens são construídas em um impasse entre as características 

que possuem (das quais apenas os estereótipos são perceptíveis em um primeiro contato, 

como ocorre com qualquer indivíduo) e aquilo que lhes é atribuído a partir do olhar aligeirado 

e normalizador dos outros. A questão primordial neste aspecto é que estes filmes levam este 

olhar para as últimas instâncias: para o julgamento real das capacidades de um sujeito 

considerado deficiente, concretizando a prática cotidiana de classificação; e para a 

constituição de si mesmo a partir deste perfil normalizador, levando ao extremo da negação de 

si próprio. Ambos, Sam e Preciosa, nas relações que constituem, têm seu lugar de fala 

esvaziado, têm seu espaço de atuação limitado e, assim, têm a sua possibilidade de adultecer 

dificultada. Presos a um lugar depreciado, com possibilidades extremamente limitadas de 

constituição de laços que permitissem o pertencimento espacial, Preciosa e Sam têm seu 

direito à humanidade reduzido.  
                                                            
55 Os dois filmes trazem diversas discussões que poderiam ser aproximadas da questão da anormalidade, afora 

as que estão sendo resgatadas neste texto. Assim, as próprias questões da vida sexual dos personagens, 
compreendida de forma apartada da possibilidade do desejo, ou das práticas assistencialistas, que perpassam 
ambas as histórias, figuram como importantes representações na compreensão do sujeito considerado 
deficiente.  No entanto, estas questões não serão desenvolvidas nesta escrita por figurarem como elementos 
secundários para o objetivo deste estudo. 
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Esta rigidez em relação às demandas direcionadas aos dois personagens encontra-se 

muito próxima da (des)crença nas suas possibilidades de adultecimento e de apropriação 

espacial. Em relação às possibilidades de adultecimento, os dois personagens enfrentarão 

perspectivas diferenciadas. Para Sam, este adultecimento estará mais relacionado a sua 

suposta capacidade de cuidar de sua filha, exercendo a paternidade de uma forma “sóbria” e 

“completa”, de acordo com os padrões que, socialmente, são considerados adequados. Para 

Preciosa, o adultecimento estará inicialmente envolvido com a sua autoconstituição, com a 

formação e a afirmação da sua identidade, descolada da rigidez das estigmatizações que lhe 

são atribuídas e que tendem a direcionar a sua própria constituição como sujeito. No entanto, 

também para Preciosa a condição de mãe e responsável por um outro ser humano emerge 

como parte dos questionamentos possíveis a partir da trama. 

Em relação aos espaços de pertencimento dos personagens, as dinâmicas estarão 

estreitamente ligadas à apropriação espacial a partir das demandas sociais, incluindo a 

definição do tipo de sujeito adequado a cada lugar. Para Sam, os espaços de pertencimento 

são bastante limitados, estando ligados a uma imprescindível empatia pessoal e ao 

estabelecimento de laços de convivência; ou seja, para que Sam possa pertencer a um lugar é 

preciso que ele possua relações sociais próximas com as demais pessoas: ir a uma lancheria se 

torna possível apenas se os atendentes o conhecerem e o respeitarem, por exemplo, pois de 

outra forma, sua presença não será bem vista. Para Preciosa, o estabelecimento destes 

vínculos espaciais perpassa, novamente, a sua autoafirmação como sujeito, de forma que a sua 

apropriação vai se intensificando a medida que se conhece e que se faz ser vista pelos demais. 

É preciso, assim, que Preciosa rompa com as demandas sociais rígidas que são depositadas 

sobre ela para construir um modo de pertencer a algum lugar diferente daquele restrito e 

desvalorizado do universo familiar. É evidente a importância do ambiente escolar, como um 

primeiro espaço de pertencimento para Preciosa, oportunizando essa diferenciação. 

Sam e Preciosa contribuem para a evolução nas reflexões a respeito das demandas que 

destinamos aos “diferentes” indivíduos, das lógicas de estigmatização às quais nos afiliamos 

(muitas vezes sem consciência) e, assim, dos sentidos que atribuímos aos elementos que 

compõem o nosso campo de visão, principalmente àqueles que ameaçam os padrões de 

normalidade que constituímos.  

A partir do que foi construído até aqui e das possibilidades de estranhamento sugeridas 

pelos filmes, algumas questões se tornaram destacadamente interessantes, por representarem 

pontos de significância diferenciados, capazes de sugerir novas formas de reflexão. O 

primeiro destes pontos envolve as relações entre os estereótipos, a deficiência e a 
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normalidade, buscando resgatar a questão da (re)afirmação das estigmatizações, no cinema ou 

fora dele, enquanto componente capaz de influenciar na constituição e na perpetuação do 

preconceito. O segundo ponto abarca a questão das demandas depositadas sobre os diferentes 

sujeitos, a partir da naturalização de enunciados relacionada à lógica da normalização. Por 

fim, o terceiro ponto resgata as possibilidades de vida dos diferentes sujeitos, desviantes ou 

não, tendo como ponto de partida uma sociedade extremamente excludente, classificatória e 

normatizada. Evidentemente, o objetivo central deste estudo é perpassado pelos três pontos 

elencados, de forma que as relações entre os processos de estigmatização, os espaços de 

pertencimento e as possibilidades de adultecimento dos sujeitos considerados deficientes se 

tornam o alicerce da discussão. Estes três pontos encontram-se estreitamente relacionados, de 

forma que é impossível compreendê-los de forma apartada, tornando-se interessante enfocar 

as suas aproximações. Uma discussão sobre estes entrelaçamentos será arrematada, na forma 

de considerações finais, no próximo capítulo.  
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7 ARREMATE: SOBRE A REDE E SEUS NÓS 

 

 
[...] Não existem a competição sadia nem a disputa fraterna. Se o que queremos é 
uma convivência em que não surjam a pobreza e o abuso como instituições legítimas 
do viver nacional, nossa tarefa é fazer da democracia uma oportunidade para 
colaborar na criação cotidiana de uma convivência fundada no respeito que 
reconhece a legitimidade do outro num projeto comum, na realização do qual a 
pobreza e o abuso são erros que podem e devem ser corrigidos (MATURANA, 
2009, p. 75). 
 
 

No encontro dos fios, os “nós” se configuram como aquilo que dá coesão à rede, como 

aquilo que garante o seu traçado. Alguns destes “nós” podem se tornar difíceis de serem 

desatados, talvez quase “nós-cegos”. “Nós” que, pelo tempo e pela força com que foram 

amarrados, praticamente impedem a construção de novos tecidos. Outros “nós” talvez se 

mostrem mais flexíveis, mais modificáveis de acordo com as maneiras diversas de tecer os 

fios. Pensar em desatar os “nós” não garante uma mudança na forma como a rede é tecida, 

mas pode levar a pequenas e novas formas de organização: a novos desenhos e novas cores; a 

novas formas de ser e de viver que possam ser consideradas legítimas em sua diversidade. 

Refletir sobre os “nós” é pensar sobre aquilo que dá unidade, portanto se retoma a 

ideia colocada na apresentação desta dissertação: a sociedade compõe uma única rede, 

caracterizada, no entanto, pela dificuldade na transposição entre os inúmeros planos 

constituídos entre as formas de ser mais “centrais” e as mais “periféricas”. A exclusão, assim, 

representa um “estar dentro”, fazendo parte desta unidade, mas como periferia que delimita e 

que dá coesão aos próprios princípios da normalidade. 

Questionar os “nós” é aproximar-se da possibilidade de compreender os processos de 

estigmatização, que tão bem demarcam as dinâmicas de normalização, como fortes 

limitadores para as diferentes possibilidades de vida de todos os sujeitos (desviantes ou não). 

Dentre estas “possibilidades de vida”, a capacidade de adultecer e de constituir vínculos 

espaciais aparecem como questões fundamentais nas “possibilidades de ser” dos diferentes 

sujeitos, influenciando nas suas próprias constituições identitárias, tanto em termos 

individuais quanto coletivos. As formas como os sujeitos se veem e como querem ser vistos 

(ou não vistos) andam de forma entrelaçada com as maneiras como a sociedade percebe e 

compreende estes indivíduos, estes grupos e suas diferenças. Este entrelaçamento, de tão 

sólido, torna-se imperceptível, invisível, sendo muitas vezes necessário um olhar mais 

demorado e o uso de “lentes de aumento”, como o cinema, para que estranhamentos se tornem 
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possíveis. Estas foram as questões às quais esta dissertação se dedicou, buscando analisar 

cada conceito e lógica que compõe este complexo processo de estigmatização como parte e 

como todo, como “linha” e como “nó”.  

Buscar compreender estes “nós” a partir de uma perspectiva sistêmica é considerar que 

o todo está em cada parte e que, portanto, é possível identificar e discutir a questão dos 

estereótipos, da estigmatização e do preconceito de forma relacionada à normalidade e à 

deficiência buscando apoio em uma construção socializada como o cinema. Assim, parte-se 

da normalidade como parâmetro regulador a que tudo e todos fazem referência e tentam se 

aproximar (ainda que de forma pouco consciente); mesmo que esta tentativa de aproximação 

represente uma negação de si mesmo. Esta regulação se estende de instâncias individuais - 

representadas pelos “Símbolos de Prestígio” e pelos “Símbolos de Estigma”, conforme 

Goffman (2008) - até alcançar uma abrangência coletiva - representadas pelo “Carisma 

Grupal” e pela “Desonra Coletiva”, conforme Elias (2000) -, cabendo destacar como questão 

mais importante neste aspecto as diferentes valorações atribuídas à humanidade dos diversos 

sujeitos de acordo com estes sistemas classificatórios. A partir desta lógica é possível afirmar 

que nem todos possuem o mesmo valor diante do coletivo: a nem todos é atribuída a mesma 

humanidade. 

Cabe resgatar, neste contexto, a problemática da referência a estes extremos 

classificatórios: a demarcação do normal ou do anormal, conforme Goffman (2008), do 

estabelecido ou do outsider, conforme Elias (2000), e de todas as outras distinções possíveis 

nesta perspectiva de demarcação da normalidade. Estas classificações não correspondem a 

sujeitos em si, personificados (ainda que se possa falar, por exemplo, em sujeito padrão ideal): 

representam uma linguagem de relações, um espaço de reconhecimento e de referência que 

não existe de forma concreta, mas que conforma um status que influencia nas possibilidades 

maiores ou menores de vida dos diferentes sujeitos. Junto a este espaço de referência, uma 

série de demandas e de comportamentos passa a ser esperada, influenciando na própria 

constituição do sujeito. 

Os símbolos utilizados e compartilhados como forma de garantir essa classificação 

correspondem aos estereótipos e aos seus respectivos processos de estigmatização. Através da 

recorrência dos enunciados, nas suas mais diversas formas e frequências, a estigmatização é 

naturalizada a ponto de não ser percebida na atuação individual do sujeito. Estas recorrências 

se relacionam menos com os sujeitos estigmatizados e mais com as próprias necessidades 

sociais de demarcação da normalidade. As estigmatizações, como linguagem de relações entre 

atributos depreciativos e estereótipos, passam a representar formas de entender o outro, 
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massivamente repetida nas conversas cotidianas, nas mensagens midiáticas, na própria 

constituição legislativa dos países, até atingir o status de verdade. Ignora-se o questionamento 

a respeito destas verdades não por se acreditar que estas sejam formas apropriadas de 

compreensão do outro e de organização social, mas por caírem em um espaço de 

esvaziamento de reflexão e de invisibilidade, para o qual existe uma grande dificuldade em 

direcionar olhares de estranhamento. Configura-se, desta forma, um compartilhar de 

princípios e informações apartados do conhecimento; constituem-se verdades amplamente 

difundidas e que não exigem uma experiência anterior justificatória: constroem-se, assim, os 

preconceitos.  

Esta bagagem de compreensão do outro (de fácil acoplamento e compartilhamento) 

está presente nas mais diversas instâncias que compõem a vida em sociedade, dentre elas, o 

cinema, que conforma um importante “nó”, no qual todos os elementos deste processo se 

aproximam e ganham um corpo. O cinema é, assim, um “nó”, mas é também uma “linha” 

(porque ajuda a constituir o tecido, agindo como mais uma voz de recorrência e permanência 

ou de ruptura) e uma “lupa” (por permitir o olhar mais atento e demorado aos detalhes). 

Utiliza-se, para isso, de uma linguagem própria, compartilhando signos e sentidos com a 

sociedade, mas também propondo rupturas e novas formas de significação. Permite, assim, o 

estabelecimento de um olhar de estranhamento, capaz de compreender de forma mais 

completa e complexa o próprio processo de estigmatização e as suas relacionadas práticas 

preconceituosas. 

Os preconceitos serão a figuração mais concreta do processo de estigmatização que, a 

partir dos estereótipos do sujeito, irão designar uma série de demandas rígidas e redutoras das 

possibilidades de vida fora das expectativas depositadas sobre o outro. Este outro, demarcado 

pelas práticas preconceituosas, será destinado às áreas periféricas dentro da unidade social 

compartilhada, a partir de uma lógica classificatória que buscará agrupar os divergentes em 

espaços de exclusão. 

O preconceito em si, relacionado ao processo de estigmatização, terá efeitos diretos 

nas possibilidades de vida e de ser dos diferentes indivíduos. A limitação às possibilidades de 

experimentações se estende para todos os sujeitos envolvidos na lógica estigmatizadora: por 

um lado, o sujeito estigmatizador não necessita da vivência para constituir suas próprias 

verdades, acoplando-se ao conjunto de crenças socialmente construídas como algo dado; por 

outro lado, o sujeito estigmatizado tem poucas possibilidades de desviar-se do peso de 

atributos que a estigmatização lhe impõe. Evidentemente, ainda que as duas partes sejam 

prejudicadas em termos de vida neste processo, o sujeito estigmatizado tende a receber a sua 
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parcela mais pesada, tendo as suas possibilidades de experiência mais fortemente limitadas 

pelas práticas de estigmatização. Estas limitações se expressarão em diferentes formatos e 

esferas da própria vida, dentre elas, as referentes às (im)possibilidades de adultecer e de 

constituir espaços de pertencimento.  

As possibilidades de adultecer e a constituição dos espaços de pertencimento 

representam processos considerados atingíveis por qualquer indivíduo “normal”, ainda que 

não exista uma única forma de adultecer ou a garantia da constituição de espaços de 

pertencimento equivalentes para todos. Retoma-se a própria questão da valoração diferenciada 

da humanidade de cada sujeito: ser considerado incapaz de adultecer ou de constituir espaços 

de pertencimento é ser um sujeito inferiorizado, com demandas diminuídas que limitam a sua 

possibilidade de improvisação. 

Ter a possibilidade de adultecer é garantir a contínua emergência do sujeito: é 

acreditar na sua capacidade de atuar de forma ativa e colaborativa em relação ao agrupamento 

social no qual se está incluído. É acreditar no sujeito como potência, na forma de capacidade 

de participar e de contribuir com o seu meio. Relaciona-se com a existência de uma fala 

significativa e coletivamente aceita: com a possibilidade de modificação do coletivo a partir 

do depósito de demandas que potencializem o desenvolvimento individual.  

Ao longo da presente investigação, buscou-se analisar estas questões considerando sua 

emergência nos filmes escolhidos. Os dois personagens (Sam e Preciosa) são questionados 

sobre a sua capacidade de adultecer. Preciosa, apesar de concentrar uma série de 

responsabilidades e de ter duras vivências, não é considerada adulta por sua mãe. Mais do que 

isso, caberia afirmar que ela não seria sequer considerada sujeito. Estas expectativas 

depreciativas recaem sobre a maneira como Preciosa compreende a si mesma, o que se 

expressa na forma como se realiza pessoalmente através da instância da fantasia e do sonho, 

nos quais se transforma em outra pessoa. É preciso a chegada de uma fala recheada de 

demandas positivas potencializadoras, representada pela interação com a professora Blue, 

para que Preciosa comece a se considerar um sujeito capaz de responsabilizar-se por sua 

própria vida, fazendo gradualmente escolhas que lhe aproximavam daquilo que lhe 

completava (os filhos, o estudo, os amigos) e que lhe afastavam daquilo que a destruía (a mãe 

e os seus próprios questionamentos em relação a si mesma). A cena final é representativa 

desta questão: Preciosa dá as costas para a mãe (que representa toda a sua negação como 

sujeito) e segue em frente, levando consigo os filhos e a crença de que é capaz de se 

responsabilizar por si, por eles e por suas vidas - de que é capaz de construir o seu próprio 

caminho de forma descolada das estigmatizações que lhe foram impostas.  
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Para Sam, a descrença na sua capacidade de adultecer é ainda mais clara, havendo um 

forte questionamento social a respeito das suas potencialidades; no entanto, este 

questionamento não estaria expresso na forma como o próprio Sam compreende a si mesmo, 

ao contrário da história de Preciosa. A história de Sam se concentra justamente no 

questionamento da sua capacidade de cuidar e de responsabilizar por outro sujeito, por sua 

filha, questão que transpassa a questão familiar e escolar e chega ao real julgamento jurídico, 

que concretiza as demandas socialmente naturalizadas em relação às capacidades dos sujeitos 

considerados deficientes. Sam precisa provar que é adulto e que é capaz de dar aquilo que a 

menina realmente precisa. Na discussão, transparecem diferentes tipos de pais, colocando 

lado a lado a questão da afetividade, da aproximação (ou não) com o sujeito socialmente 

considerado ideal e as necessidades dos indivíduos em interação, questionando os valores 

naturalizados e atribuídos a cada um deles.  

As duas obras trazem a tona, desta forma, os parâmetros de normalidade socialmente 

constituídos e amplamente aceitos, que muitas vezes não perpassam um processo individual de 

reflexão: quem é normal? Quem não possui desvios? Quais desvios são aceitos, quais não são? 

Neste ponto, pode-se retomar tanto a compulsão da advogada de Sam, Rita (por doces, por 

produtividade, por competição), quanto a agressividade e o desequilíbrio de Mary, mãe de 

Preciosa. As duas personagens, perante a sociedade, não são questionadas em termos de 

potência: Rita em sua carreira profissional reconhecida, em seus trajes de grife e em seu carro 

esportivo, com sua pele branca e seus cabelos loiros, será compreendida como o ápice da 

normalidade, como a concretização do sujeito considerado ideal; não se mostra capaz, no 

entanto, de responder às demandas do seu filho e da sua família desestruturada. Mary, por outro 

lado, ainda que carregue consigo uma série de estereótipos (como a pobreza, a obesidade e a 

negritude), ao longo do filme não levanta suspeitas sobre a sua capacidade de cuidar de 

Preciosa, questionamento que só vem à tona no final da obra, quando a sua cumplicidade em 

relação aos abusos sexuais sofridos pela garota são revelados. As duas respondem àquilo que 

Goffman (2008) intitula de “manipulação da identidade”, buscando se ajustar aos padrões 

normatizados através da tentativa de encobrimento de seus próprios desvios. Sutilmente, as 

obras ajudam a questionar estes parâmetros de normalidade, dando visibilidade para estes 

aspectos que ficam, muitas vezes, em pontos de pouca iluminação da visada. 

A normalização depositará demandas nos sujeitos, como a que imprime expectativas 

em relação às possibilidades de contínua emergência do sujeito e de responsabilização pelo 

individual e pelo coletivo: as suas possibilidades de adultecer. A potência do sujeito 

considerado capaz de adultecer se expressa em diferentes formas, podendo se destacar, dentre 
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elas, a própria possibilidade de estabelecer laços de pertencimento com o espaço. Pertencer a 

um espaço parte de uma dupla aceitação: do sujeito em relação ao espaço e do espaço em 

relação ao sujeito. O espaço e o sujeito, no entanto, não respondem apenas por si mesmos, 

mas por um conjunto de demandas socialmente constituídas que se depositam sobre eles. 

Assim, o sujeito falará por si através de todas as demandas que lhe são coletivamente 

destinadas nas suas diversas esferas de interação: na família, no grupo de amigos, na escola, 

na rua, na televisão, no cinema etc. Será através das falas coletivas que o sujeito se constituirá 

em uma lógica autopoiética, compreendendo a si mesmo e a sua potência a partir deste 

discurso socialmente compartilhado, não em uma lógica diretiva ou definitiva, mas como um 

contínuo dançar de coordenações consensuais de conduta expressas na linguagem, segundo 

uma perspectiva sistêmica.  

Da mesma forma, o espaço também será permanentemente constituído neste jogo de 

poder que caracteriza a linguagem: estreitamente ligado à lógica de normalização, serão 

constantemente indicados os lugares mais apropriados para cada tipo de sujeito. Assim, o 

espaço se mostrará como um elemento do coletivo que estará mais ou menos aberto para os 

sujeitos em sua diversidade.  

Na dança entre espaço e sujeito, são constituídos os lugares de pertencimento, através 

da construção de vínculos, de forma que um passa a pertencer ao outro, de forma relacional, 

seguindo uma lógica processual em constante movimento. Nesta lógica processual estão 

presentes as demandas e limitações colocadas sobre os diferentes sujeitos; assim, um 

indivíduo considerado incapaz de adultecer (incapaz de cumprir com a sua contínua 

emergência) também terá a sua impotência expressa nas expectativas em relação aos espaços 

dos quais será capaz de se apropriar. Os espaços que necessitarem de maior autonomia ou 

competitividade provavelmente não serão creditados como lugares prováveis de apropriação 

para um sujeito considerado deficiente, o que, no entanto, não representa uma barreira 

intransponível para esta apropriação, mas um forte dificultador para este processo.   

Nos filmes analisados, a escola regular, para Preciosa, e os ambientes de trabalho com 

funções de maior responsabilidade, para Sam, se configuram como espaços de apropriação 

dificultada para os personagens. Preciosa acaba desvinculando-se deste ambiente para 

encontrar o seu lugar junto a outras meninas desviantes em uma escola destinada a elas. 

Contudo, ainda que este fosse um espaço segregado de agrupamento entre desviantes, a 

demanda destinada pela professora sobre elas era de potência, de superação das limitações 

que possuíam (compreendidas como derivações das suas próprias histórias de estigmatização) 

e de reconstituição das suas próprias individualidades, para então assumirem espaços 
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potencializados em meio à coletividade. Já Sam, ao longo de sua história, resgata as inúmeras 

vezes em que a possibilidade de possuir uma função de maior responsabilidade ao longo da 

trama lhe foi renegada. Enquanto Sam está satisfeito com a sua função na lanchonete, este 

espaço se configura como possibilidade de pertencimento; de forma que o personagem é 

respeitado como sujeito capaz de cumprir sua função. Contudo, a partir do momento em que a 

expectativa de crescimento profissional se torna uma realidade para Sam, o questionamento 

sobre as suas capacidades acaba afastando o personagem deste ambiente, até o ponto em que 

Sam não consegue mais se reconhecer naquele espaço e pede demissão.  

Fica evidente, assim, que a possibilidade de apropriação dos espaços não está nos 

lugares em si, nem mesmo nos sujeitos, mas na relação de significados, de expectativas e de 

demandas que se estabelece entre eles. Reitera-se que esta relação pontual, esta parte, só pode 

ser compreendida em relação ao todo, reconhecendo assim a contínua e mútua influência 

entre a coletividade e o individual. 

Da mesma maneira que é possível afirmar que uma das formas de expressão das 

possibilidades de adultecer é a capacidade de apropriação espacial, é correto dizer que a 

apropriação espacial também se expressa nas demandas relativas às possibilidades de 

adultecer depositadas sobre os sujeitos. Configura-se, assim, uma via de mão dupla em que as 

duas questões estão estreitamente relacionadas entre si e com os processos de normalização 

socialmente constituídos. 

As demandas depositadas sobre os diferentes sujeitos, a partir da naturalização da 

normalização, podem se expressar nas diferentes escalas de relações sociais, entre as quais é 

possível destacar as escolares. Nos dois filmes analisados, a escola possui um papel importante 

na manutenção ou na amenização das práticas preconceituosas. Na história de Sam, a escola 

figurará como um forte elemento regulatório, buscando reafirmar a normalização através da 

classificação dos diferentes sujeitos: através deste pré-julgamento é iniciado o processo de 

separação de Sam e Lucy. A escola, nesta obra, imita o que muitas vezes ocorre fora das telas: 

conhecendo a história parcial dos alunos e de suas famílias, a escola tem a dura função de 

avaliar e encaminhar os diferentes sujeitos com os quais se lida. Não se trata aqui de estabelecer 

uma crítica isolada à forma como as escolas tendem a se organizar, até mesmo porque muitas 

vezes elas apenas respondem às demandas que lhe foram socialmente depositadas; trata-se de 

reconhecer o caráter normatizador que a escola possui, mantendo e até mesmo intensificando 

práticas preconceituosas. Este mesmo caráter pode ser observado na primeira escola 

frequentada por Preciosa, na qual os seus estereótipos receberam uma importância tal que 

impossibilitaram a permanência da garota naquele ambiente. A escola “alternativa” que passa a 
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frequentar a partir dali oferece uma outra abordagem à diferença. Nesta escola, a potencialidade 

dos alunos supera, em termos de importância e enfoque, a falta: as habilidades superam as 

deficiências, de forma que as aulas se transformam em práticas de libertação dos estigmas e de 

autoafirmação de maneira positiva e desprendida do peso dos atributos vinculados à 

estereotipia. Esta escola representaria uma forma de amenização das práticas preconceituosas 

por depositar outro tipo de carga de demandas sobre os sujeitos, acreditando na sua superação e 

nas suas possibilidades diversas de ser. Não se trata de negar as dificuldades ou as deficiências, 

mas de encará-las na forma de diversidade. 

Neste contexto, é inevitável resgatar a forma como as escolas e a educação estão 

constituídas no Brasil. A escola, por representar um importante espaço de compartilhamento 

cultural e de inserção social, é entendida como direito e obrigação de todos os cidadãos, como 

um direito “público subjetivo”, conforme a Constituição da República (BRASIL, 1988). 

Assim, independente de origem étnica, de possibilidades econômicas, de habilidades ou 

deficiências, o sujeito (e em especial a criança) tem o seu direito ao acesso e à permanência na 

escola legalmente garantidos. Contudo, por uma série de interesses e especificidades da 

sociedade atual, a escola (contraditoriamente ao que se propõe e ao que lhe é proposto 

legalmente) se afasta do perfil supracitado: ao invés de abrir espaço para que todos tenham 

possibilidades de crescimento (respeitando-se as respectivas particularidades), verifica-se a 

ainda presente tendência à homogeneização e à classificação, mascaradas por práticas 

superficiais de aceitação do diverso dentro do ambiente escolar. Estas práticas contrariam e 

dificultam o estabelecimento de processos escolares alicerçados nas dinâmicas inclusivas, que 

preveem movimentos de mudanças recíprocas e contínuas, instituindo dinâmicas de 

flexibilização e de potencialização das habilidades dos diferentes sujeitos. 

A escola reflete o ciclo vicioso que impera na sociedade, no qual cada um é 

incentivado a lutar pelo seu próprio espaço e pelos seus próprios interesses: uma lógica 

competitiva, que se baseia na sobrevivência dos mais fortes e justifica a negligência dirigida 

aos mais fracos. Assim, cabe questionar as demandas e expectativas lançadas sobre os sujeitos 

considerados deficientes, nos ambientes sociais e escolares, nos quais se dão as contínuas 

constituições de identidades.  

Pensar nos “nós” de dentro ou de fora das salas de aulas, de dentro ou fora das telas, 

exige considerar que estes processos existem apenas “na linguagem”, em uma perspectiva 

sistêmica, conforme Maturana (2009); mas que é também apenas através da linguagem que a 

comunicação se faz possível, garantindo o acoplamento estrutural do sujeito, ou seja, 

permitindo que ele pertença a um agrupamento social, compartilhando uma bagagem de 
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princípios, de crenças e de valores; e que o agrupamento social também pertença e esteja nele. 

Este acoplamento se dá na forma de mútuas influências, em um contínuo movimento de 

coordenações consensuais de coordenações consensuais de conduta. Nada, portanto, está dado 

ou é definitivo. Tudo é vida e movimento. 

No “nó”, a partir do momento em que se enfoca um dos elementos, torna-se possível 

enxergar os demais que compõem o processo, de uma forma relacional e complexa. Assim, as 

relações entre os estereótipos, a deficiência e a normalidade, reafirmando a questão das 

estigmatizações, no cinema ou fora dele, se tornam evidentes, ainda que estejam invisíveis 

pela naturalização, localizados nos pontos-cegos da visada. A forma como estas relações se 

estabelecem podem influenciar na manutenção, na amenização ou no fortalecimento do 

preconceito; contudo, debruçar-se sobre estas dinâmicas, procurando identificar as lógicas 

obscurecidas, configura uma possibilidade de questionar a forma como os processos estão 

organizados e naturalizados. Neste ponto, o desenvolvimento da capacidade de auto-

observação dos processos em que se está incluído ganha forma, caminho único para a 

amenização das práticas preconceituosas.  

Pensar sobre estas relações pode sugerir pequenas alterações nestas lógicas tão 

fortemente enraizadas, buscando criar fissuras nestes processos classificatórios e excludentes. 

Fissuras que levem ao estranhamento, ao questionamento, à própria (re)constituição. Fissuras 

naquilo que se acredita em relação ao outro, a si mesmo, à parte e ao todo. Fissuras nas relações 

naturalizadas nos ambientes escolares, nas (re)criações das narrativas fílmicas, no olhar. Assim, 

talvez, se torne possível lidar com novas linhas, com novas formas de tecer, compondo novos 

“nós” e novos nós. Talvez se torne possível equilibrar as valorações dos diversos sujeitos, 

acreditando nas diferentes possibilidades de ser e de viver, almejando, utopicamente, a 

valorização da humanidade que a sociedade perdeu ou, quiçá, que nunca teve. 

 

 

 

 
 
One… (VOX, 1991). 
 

 

 

You say. One love, one life. When 
it's one need. In the night. One 
love. We get to share. It leaves you, 
baby. If you don't care for it. […] 
We're one. But we're not the same. 
We get to carry each other. Carry 
each other. One… (VOX, 1991). 
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APÊNDICE A - Quadro de Referência de Teses e Dissertações 

 

 

Foco Autor Orientador Título Ano Tipo Palavras-chave 
Base 

de 
Dados 

C
in

em
a 

e 
D

ef
ic

iê
nc

ia
 

Bicalho, 
Angélica A. 
de Oliveira 

Carvalho, 
Edgar de 

Assis 

Narciso sem 
espelho 2010 Tese 

Pessoa cega, 
baixa visão, 

cinema, 
imaginário 

BDTD 

Albuquerque, 
Márcio Alves 

Siqueira, 
Denise 

A pessoa com 
deficiência e suas 
representações no 
cinema brasileiro 

2008 Dissertação 

Pessoa com 
deficiência, 

cinema, 
representação 
social e corpo 

Capes 

Berger, Mirela 
Novaes, 
Sylvia 
Caiuby 

A projeção da 
deficiência 1999 Dissertação 

Antropologia 
visual, cinema, 

deficiência física 
Capes 

Strabeli, 
Patricia 

Mazzotta, 
Marcos 
José Da 
Silveira 

O que há entre 
Branca de Neve e 

Nemo? Uma análise 
da representação 

das deficiências em 
filmes de animação 

2004 Dissertação Representação, 
deficiência Capes 

*G
eo

gr
af

ia
 e
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in

em
a 

Name, 
Leonardo Dos 

Passos 
Miranda 

Rio, Gisela 
Aquino 
Pires do 

Por uma geografia 
pop: personagens 
geográficos e a 

contraposição de 
espaços de cinema 

2008 Tese 
Cinema, 

personagem e 
representação 

Capes 

Farias, 
Charlan 

Kreutzfeld De 

Ribeiro, 
Leila 

Beatriz 

Espaço geográfico e 
cinema 2008 Dissertação 

Espaço 
geográfico. 

Cinema. Escola 
BDTD 

Fabris, Eli 
Terezinha 

Henn 

Costa, 
Marisa 
Cristina 
Vorraber 

Representações de 
espaço e tempo no 

olhar de Hollywood 
sobre a escola 

1999 Dissertação 

Escola, espaço, 
tempo, 

comunicação de 
massas 

Lume 

Blowol, 
Dennis Zagha 

Santos, 
Douglas 

Uma geografia do 
cinema: imagens do 

urbano 
2008 Dissertação Geografia, 

cinema, urbano Capes 

Pr
ec

on
ce

ito
 e

 Im
ag

in
ár

io
 C

ol
et

iv
o 

D´Antino, 
Maria Eloisa 

F. 

Amaral, 
Ligia 

Assumpçã
o  

Deficiência e a 
mensagem 

reveladora da  
instituição 

especializada: 
dimensões 

imagética e textual 

2001 Tese 

Mídia, peças 
publicitárias, 

imagem, 
sentidos, 

preconceito, 
estigmas, 

deficiência 

Contato 
direto 
com a 
autora 

Tanaka, 
Luciene 
Martins 

D´Antino, 
Mª Eloisa 

F. 

Contos de fada e a 
construção da 

imagem simbólica 
coletiva frente à 
inclusão escolar 

2007 Dissertação 

Deficiência, 
imagem 

simbólica 
coletiva e 

inclusão escolar 

BDTD 

Real, Daniela 
Corte 

Baptista, 
Cláudio 
Roberto 

A literatura infanto-
juvenil 'nas águas' 

da inclusão escolar: 
navegar é preciso 

2009 Dissertação 

Inclusão escolar, 
literatura 

infanto-juvenil, 
educação 

especial, estética 
da recepção 

Lume 
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APÊNDICE B - Quadro de Referência de Artigos e Reportagens 

 

 
Título Do Material Autor Instituição Fonte 

Fotografias Como Exercícios de Olhar Wunder, Alik  UNICAMP Anped - Gt 16 
Formas de Olhar: a atenção e dispersão na 

relação entre criança e televisão Andrade, Claudia dos Santos UERJ Anped - Gt 16 

Da Formação do Anormal Rangel, Fabiana Alvarenga  UFES Anped - Gt 15 
Cinema e Educação: da criança que nos 

convoca à imagem que nos afronta 
Marcello, Fabiana de 

Amorim  UFRGS Anped - Gt 16 

Imaginário, Símbolos e Estereótipos na 
Leitura de Imagens Ou O Mito da Polissemia? Fernandes, Hylio Laganá  UNICAMP Anped - Gt 16 

Comunicação Plural: alteridade e sociabilidade Martin-Barbero, Jesús  - C&E - N.9, 
Mai/Ago 1997 

Sujeito, Comunicação e Cultura Martin-Barbero, Jesús - C&E - N.15, 
Mai/Ago 1999 

Desafios Culturais da Comunicação à 
Educação 

Martin-Barbero, Jesús 
(Entrevista) - C&E - N.18, 

Mai/Ago 2000 
A Relação entre os Saberes Morais, 

Psicológicos, Médicos e Pedagógicos na 
Produção da Inclusão Escolar 

Lockmann, Kamila  
Traversini, Clarice Salete  UFRGS Anped - Gt 15 

Beatriz, Victor e Rafaela e as Redes de 
Significações que Atravessam a Estruturação 

de suas Autopercepções 

Silva, Mª Das Graças 
Carvalho  UFES Anped - Gt 15 

Pedagogia da Diversidade: normalizar o Outro 
e familiarizar o estranho Lunardi, Márcia Lise  UFSM Anped - Gt 16 

Comunicação: interação emissor/recepção Baccega, Maria Aparecida  - C&E - N.23, 
Jan/Abr 2002 

O Estereótipo e as Diversidades Baccega, Maria Aparecida - C&E - N.13, 
Set/Dez 1998 

Discurso da Comunicação: encontro entre 
ficção e realidade Baccega, Maria Aparecida - C&E - N.3, 

Set/Dez 2007 
Da Comunicação à Educação: a importância 

dos Estudos de Recepção Baccega, Maria Aparecida - C&E - N.3, 
Set/Dez 2006 

Recepção: nova perspectiva nos estudos de 
comunicação Baccega, Maria Aparecida - C&E - N.12, 

Mai/Ago 1998 

Educação: os valores e as pessoas Machado, Nílson José 
(Entrevista) - C&E - N.20, 

Jan/Abr 2001 
Mídia, Imaginário de Consumo e Educação Gomes, Paola B. M. Barreto  UFRGS Anped - Gt 15 
Identidade e Estigma no Contexto da Escola 

Inclusiva: uma leitura a partir de Erving 
Goffman 

Magalhães, Rita de Cássia 
Paiva  

Dias, Ana Maria Iório  

UECE 
UFC Anped - Gt 15 

Tendências dos Estudos Internacionais de 
Recepção White, Robert A.  - C&E - N.13, 

Set/Dez 1998 

Recepção: a abordagem dos Estudos Culturais White, Robert A. - C&E - N.12, 
Mai/Ago 1998 

Uma Análise Foucaultiana da Tv: das 
estratégias de subjetivação na cultura Fischer, Rosa Maria Bueno  UFRGS Anped - Gt 16 

Estudos de Recepção para a Crítica da 
Comunicação Fígaro, Roseli  - C&E - N.17, 

Jan/Abr 2000 
Cinema na Escola com Walter Benjamin Medeiros, Sérgio A. Leal de  UFJF Anped - Gt16 
Citações Epistemológicas no Campo da 

Educomunicação Mostafa, Solange Puntel  - C&E - N.24, 
Mai/Ago 2002 

 



  164

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE C - Catálogo de Filmes com a Temática da Deficiência 



  165 

Catálogo de Filmes com a Temática da Deficiência 

 

 Título Original Título no 
Brasil Ano País Direção Gênero Deficiência/Tema Personagem Tipo Trama 

1 City Lights Luzes da 
Cidade 1931 EUA Charles Chaplin Comédia Cegueira Vítima Longa-

metragem 
O vagabundo Carlitos tenta conseguir dinheiro para 
ajudar uma moça cega a recuperar a visão 

2 Freaks Freaks 1932 EUA Tod Browning Terror Física Monstro Longa-
metragem 

Relações sociais entre indivíduos de um circo com 
diferentes desvios, beirando a bizarrice 

3 The Hunchback 
of Notre Dame 

O Corcunda de 
Notre Dame 1939 EUA William 

Dieterle Drama Física Monstro Longa-
metragem 

Homem preso na Categral de Notre Dame apaixona-
se por cigana e amedontra toda a população da pacata 
cidade 

4 And Now 
Tomorrow 

And Now 
Tomorrow 1944 EUA Irving Pichel Drama Surdez Outro Longa-

metragem 
Garota rica e surda tenta ser curada por médico por 
um soro 

5 Spellbound 
Spellbound – 
Quando fala o 

coração 
1945 EUA Alfred 

Hitchcock Romance Mental Outro Longa-
metragem 

História de um diretor de um sanatório recém 
contratado que começa a modificar o seu próprio 
comportamento 

6 La symphonie 
pastorale 

A Sinfonia 
Pastoral 1946 França Jean Delannoy Drama Cegueira Vítima Longa-

metragem 

Mulher cega faz uma cirurgia e volta a enxergar, 
criando uma situação de conflito no relacionamento 
dos pais adotivos 

7 Johny Belinda Belinda 1948 EUA Jean Negulesco Drama Surdez/Mudez Capaz Longa-
metragem 

Mulher surda muda precisa provar que é capaz de 
cuidar de seu filho, fruto de estupro 

8 The Secret 
Garden 

O Jardim 
Secreto 1949 EUA Fred M. Wilcox Drama Física Vítima Longa-

metragem 
Menino paraplégico perde os pais e vai morar na casa 
do tio, que possui um jardim secreto 

9 The Stratton 
Story 

Sangue de 
Campeão 1949 EUA Sam Wood Drama Física Capaz Longa-

metragem Cinebiografia do jogador de beisebol Monty Stratton 

10 Million Dollar 
Mermaid 

A Rainha do 
Mar 1951 EUA Meryn Leroy Drama/Musical Física Herói Longa-

metragem 

História de uma menina que tenta se recuperar dos 
danos de uma poliomelite nadando, e de seu pai que 
passa a aceitá-la 

11 The 
Unconquered 

The 
Unconquered 1954 EUA Nancy 

Hamilton Documentário Surdocegueira Capaz Longa-
metragem 

Biografia de Helen Keller, com a participação da 
própria. 

12 Psyco Psicose 1960 EUA Alfred 
Hitchcock Suspense Mental Vilão Longa-

metragem 
Ladra refugia-se em hotel e é atormentada por um 
psicótico 

13 The Light in the 
Piazza Luz na Praça 1962 EUA Guy Green Romance Mental Capaz Longa-

metragem 

Menina com problemas mentais apaixona-se por um 
rapaz na praça e eles tentam ter um romance, que é 
atrapalhado pela mãe que quer preservar a filha 

14 The Miracle 
Worker 

O Milagre de 
Anne Sullivan 1962 EUA Arthur Penn Drama Surdocegueira Capaz Longa-

metragem 

Anne Sullivan é a mulher que dedica sua vida a 
tentar ensinar uma garota cega e surda a se 
comunicar com o mundo 

15 A Child Is 
Waiting . 

Minha 
Esperança é 

Você 
1963 EUA John 

Cassavetes Drama Mental Outro Longa-
metragem 

Em uma escola para deficientes, a professora entra 
em conflito com o diretor 
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16 

Dr. Strangelove 
or How I 

Learned to Stop 
Worrying and 

Love the Bomb 

Dr Fantástico 1964 Inglaterra Stanley 
Kubrick Comédia Física Vilão Longa-

metragem 
Consequências no caso de se um general americano 
louco resolvesse atacar a União Soviética 

17 A Patch of Blue Quando só o 
Coração Vê 1965 EUA Guy Green Drama Cegueira Capaz Longa-

metragem 
Homem negro interessa-se por mulher branca e cega, 
mas a família da moça duvida das intenções do rapaz 

18 L'uomo che ride O Homem que 
Ri 1966 Fran/Itál Sergio 

Corbucci Drama Física Monstro Longa-
metragem 

Homem com deformidade usa meia máscara para 
esconder o rosto 

19 Wait Until Dark Um Clarão nas 
Trevas 1967 EUA Terence Young Suspense Cegueira Vítima Longa-

metragem 
Mulher cega precisa fugir, na escuridão, de homem 
psicopata 

20 Charly 
Os Dois 

Mundos de 
Charly 

1968 EUA Ralph Nelson Drama Mental Vítima Longa-
metragem 

Homem com deficiência mental é convencido pela 
professora a fazer uma neurocirurgia, é curado e eles 
têm uma relação amorosa 

21 
Tell Me That 

You Love Me, 
Junie Moon 

Diz-me que me 
Ama, Junie 

Moon 
1970 EUA Otto Preminger S.I. Física S.I. Longa-

metragem S.I. 

22 L'enfant sauvage O Menino 
Selvagem 1970 França François 

Truffaut Drama Mental Monstro Longa-
metragem 

Retrata o final do século XVIII, a tentativa de 
socialização de um "menino selvagem" por Jean Itard 

23 The Walking 
Stick 

O Preço do 
Amor 1970 Inglaterra Eric Till Drama Física Vítima Longa-

metragem 

Jovem paraplégica apaixona-se por homem, mas 
descobre que ele estava interessado apenas em roubar 
sua galeria 

24 Even Dwarfs 
Started Small . 

Também os 
anões começam 

pequenos 
1970 Alemanha Werner Herzog Drama Física Monstro Longa-

metragem Mundo em que todas as pessoas são anãs 

25 Johnny Got His 
Gun 

Johnny Vai à 
Guerra 1971 EUA Dalton Trumbo Guerra Física Vítima Longa-

metragem 
Soldado perde braços, pernas e rosto na guerra, e 
então luta pela possibilidade da comunicação 

26 Butterflies Are 
Free 

Liberdade para 
as Borboletas 1972 EUA Milton Katselas Drama Cegueira Vítima Longa-

metragem 
Jovem cego procura uma vida independente, mas é 
prejudicado pelo protecionismo de sua mãe 

27 Los Amigos Rápidos, Brutos 
e Mortais 1972 EUA/Ita Paolo Cavara Western Surdez/Mudez Capaz Longa-

metragem 
Uma dupla de agentes, um deles surdo-mudo, são 
enviados para acabar com uma rebelião separatista 

28 
Jeder für sich 

und Gott gegen 
alle 

O Enigma de 
Kaspar Hauser 1974 Alemanha Werner Herzog Drama Mental Vítima Longa-

metragem 

Garoto com deficiência mental é isolado em uma 
torre ao chegar a uma nova cidade, onde aprende 
atividades manuais, mas não entende as regras 
sociais 

29 
One Flew Over 
the Cuckoo’s 

Nest 

Um estranho no 
ninho 1975 EUA Milos Forman Drama Mental Vítima Longa-

metragem 

Homem tenta fugir da prisão fingindo-se de louco e é 
enviado para um manicômio, onde convive com a 
dura situação deste lugar 

30 The Other Side 
of the Mountain 

Uma Janela 
para o Céu 1975 EUA Larry Peerce Drama Física Vítima Longa-

metragem 
Esquiadora sofre acidente e fica tetraplégica, 
precisando aprender a conviver com a deficiência 

31 Looking for Mr. 
Goodbar 

À Procura de 
Mr. Goodbar 1977 EUA Richard Brooks Drama Surdez Vítima Longa-

metragem 
Professora de crianças surdas tem desilusões 
amorosas a caí num jogo de drogas e sedução 
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32 Coming Home Amargo 
Regresso 1978 EUA Hal Ashby Drama Física Vítima Longa-

metragem 
Esposa de soldado voluntaria-se em hospital e 
apaixona-se por paraplégico (Vietnã) 

33 Ice Castles Castelos de 
Gelo 1978 EUA Donald Wrye Drama Cegueira Herói Longa-

metragem 
Famosa patinadora perde a visão e precisa recomeçar 
novamente 

34 The Deer Hunter O Franco 
Atirador 1978 EUA Michael 

Cimino Drama Física Vítima Longa-
metragem 

História de três amigos, dois cadeirantes, discutindo 
as consequências da Guerra no Vietnã 

35 Höstsonaten Sonata de 
Outono 1978 Fra/Ale/Sué Ingmar 

Bergman Drama Mental Outro Longa-
metragem 

Relação de uma pianista com suas filhas, uma delas 
portadora de Síndrome de Down 

36 Voices Além do 
Silêncio 1979 EUA Robert 

Markowitz Drama Surdez Vítima Longa-
metragem Garota surda se apaixona por um cantor 

37 And Your Name 
Is Jonah 

E Seu Nome é 
Jonas 1979 EUA Richard 

Michaels Drama Surdez Vítima Longa-
metragem 

Menino diagnosticado como deficiente mental é 
descoberto como surdo e aprende a linguagem de 
sinais 

38 Son-Rise: a 
Miracle of Love 

Meu Filho, Meu 
Mundo 1979 EUA Glenn Jordan Drama Mental Vítima Longa-

metragem 
Menino é diagnostico com autismo e os pais tentam 
compreender o seu mundo 

39 The Elephant 
Man 

O Homem 
Elefante 1980 EUA David Lynch Drama Física Monstro Longa-

metragem 

Homem com séria deformação corporal 
(neurofibromatose múltipla ) é explorado em circos, 
até que passa a ser acompanhado por um médico 

40 The Terry Fox 
Story 

A Força de um 
Campeão 1983 EUA/CAN Ralph L. 

Thomas Drama Físca Capaz Longa-
metragem 

Homem com prótese cruza o país caminhando para 
chamar atenção e agariar fundos para a pesquisa do 
câncer 

41 Kilka Opowiesci 
i Czlowieku 

Cenas da Vida 
de um Homem 1983 Polônia Bogdan 

Dziworski Documentário Física Capaz Curta-
metragem Rotina de um homem sem braços 

42 Zelig Zelig 1983 EUA Woody Alen Comédia Inclusão Outro Longa-
metragem 

Retrato da vida de Leonard Zelig, que muda 
constantemente a sua aparência para agradar às 
outras pessoas. 

43 Birdy Asas da 
Liberdade 1984 EUA Alan Parker Drama Mental Vítima Longa-

metragem 
Drama de dois amigos, um deles sobrevivente com 
feridas (físicas e mentais) da Guerra do Vietnã 

44 A Test of Love Uma Razão 
para Viver 1984 Polônia Maciej Adamek Drama Física Vítima Longa-

metragem 

Por um erro de diagnóstico, vítima de paralisia 
cerebral é enviada a instituição para doentes mentais; 
uma professora (McGregor) descobre o erro e tenta 
repará-lo. 

45 Mask Marcas do 
Destino 1985 Rússia Peter 

Bogdanovich Drama Física Vítima Longa-
metragem 

Rapaz possui uma deformidade no rosto, de forma 
que todos pensam que ele utiliza uma máscara 

46 Children of a 
Lesser God 

Filhos do 
Silêncio 1986 EUA Randa Haines Drama Surdez Capaz Longa-

metragem Romance entre professor de deficientes e aluna surda 

47 The Boy Who 
Could Fly 

O Garoto que 
Podia Voar 1986 EUA Nick Castle Aventura Mental Vítima Longa-

metragem 
Garoto perde os pais em acidente, isola-se e é tratado 
como autista 

48 Eye on the 
Sparrow 

Além dos Meus 
Olhos 1987 EUA John Korty Drama Cegueira Capaz Longa-

metragem 
Casal cego precisa mostrar que é capaz de cuidar de 
bebê para poder adotar uma criança 

49 Feliz Ano Velho Feliz Ano 
Velho 1987 Brasil Roberto Gervitz Drama Física Vítima Longa-

metragem 
Jovem fica paraplégico ao pular em um rio e começa 
a escrever suas memórias que viram um best seller 
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50 Gaby: a true 
story 

Gaby, uma 
história 

verdadeira 
1987 EUA Luis Mandoki Drama Física Vítima Longa-

metragem 
Mulher com paralisia cerebral torna-se poetisa 
comunicando-se com o pé esquerdo 

51 Dominick and 
Eugene Nick e Gino 1988 EUA Robert M. 

Young Drama Mental Vítima Longa-
metragem 

Nick tem deficiência mental e é ingênuo; Gino, seu 
irmão, o ajuda a lidar com a  hostilidade do mundo 

52 Rain Main 
Rain Main: 
encontro de 

irmãos 
1988 EUA Barry Levinson Drama Mental Vítima Longa-

metragem 
Homem, na busca por herança, descobre um irmão 
autista e encontra uma série de dificuldades 

53 See No Evil, 
Hear No Evil 

Cegos, Surdos e 
Loucos 1989 EUA Arthur Hiller Comédia Surdez/Cegueira Capaz Longa-

metragem Cego e surdo presenciam um assassinato 

54 My Left Foot Meu Pé 
Esquerdo 1989 Irl/Ing Jim Sheridan Drama Mental/Física Vítima Longa-

metragem 

Baseado na história de artista plástico, do seu início 
até atingir o reconhecimento da família e da 
sociedade 

55 Born on the 
Fourth of July 

Nascido em 4 
de Julho 1989 EUA Oliver Stone Drama Física Herói Longa-

metragem 

Soldado fica paraplégico no Vietnã e começa a lutar 
pelo fim da guerra e pelos direitos dos deficientes 
físicos 

56 The Wizard O Gênio do 
Videogame 1989 EUA Todd Holland Comédia Mental Vítima Longa-

metragem 

Dois irmãos partem para um concurso de 
vídeogames, pois não querem ser separados; um 
deles, o grande jogador, tem deficiência mental 

57 Edward 
Scissorhands 

Edward Mãos 
de Tesoura 1990 EUA Tim Burton Comédia Inclusão Monstro Longa-

metragem 

Retrata a dificuldade e a necessidade da tolerância no 
convívio com o diferente, que vai de monstro a 
indivíduo sensível e querido por todos 

58 Awakenings Tempo de 
Despertar 1990 EUA Penny Marshall Drama Mental Vítima Longa-

metragem Médico testa medicamento em paciente catatônico 

59 Little Man Tate Mentes que 
Brilham 1991 EUA Jodie Foster Drama Superdotação Capaz Longa-

metragem 
Dificuldades encontradas por uma mãe para permitir 
o desenvolvimento de seu filho com alta habilidades 

60 Wild Hearts 
Can't Be Broken 

Mergulho em 
uma Paixão 1991 EUA Steve Miner Romance Cegueira Vítima Longa-

metragem 
Garota órfã deixa a casa da tia e vai em busca de seus 
sonhos, mas acaba ficando cega 

61 The Waterdance O Despertar 
para a Vida 1991 EUA 

Neal Jimenez, 
Michael 

Steinberg, 
Drama Física Vítima Longa-

metragem 

Internados numa enfermaria, um escritor paraplégico, 
um alcoólatra e um motoqueiro racista têm de lidar 
com suas diferentes posturas para superar seu difícil 
cotidiano 

62 Once a Thief Rajadas de 
Fogo 1991 China John Woo Ação Física Vilão Longa-

metragem 

Três ladrões - sendo um usuário de cadeira de rodas, 
sem nenhum estereótipo de dependência -, decidem 
dar um último e retumbante golpe, roubando obras de 
arte na Rivera Francesa 

63 Stranger in the 
Family 

Um Estranho na 
Família 1991 Inglaterra Ewa 

Cieszewska Documentário Mental Vilão Curta-
metragem 

Homem sofre acidente, perde a memória e 
transfigura-se na sua relação com a família, 
tornando-se agressivo 

64 A is for Austism A de Autismo 1992 Inglaterra Tim Webb Documentário Mental Capaz Animação Sequência de desenhos animados criados com a 
colaboração de autistas 

65 Jennifer 8 Jennifer 8 - a 
Próxima Vítima 1992 EUA Bruce Robinson Suspense Cegueira Vítima Longa-

metragem 
Mulher cega é testemunha de um assassinato e passa 
a ser uma possível próxima vítima 
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66 Bitter Mon Lua de Fel 1992 França Roman 
Polanski Drama/Romance Física Vítima Longa-

metragem 
Homem em cadeiras de rodas e sua esposa 
envolvem-se sexualmente com outro casal 

67 Lorenzo's Oil O Óleo de 
Lorenzo 1992 EUA George Miller Drama Mental/Física Vítima Longa-

metragem 
Pais buscam cura para filho com doença rara e 
degenerativa 

68 Le Pays des 
sourds 

O País dos 
Surdos 1992 Ita/Fra/Ing/Sui Nicolas 

Philibert Documentário Surdez Outro Longa-
metragem 

Percepções e formas de comunicação dos sujeitos 
surdos 

69 Scent of a 
Woman 

Perfume de 
Mulher 1992 EUA Martin Brest Drama Cegueira Outro Longa-

metragem 
Militar cego contrata jovem para passar um final de 
semana inesquecível 

70 Of Mice and 
Men Ratos e Homens 1992 EUA Gary Sinise Drama Mental Vilão Longa-

metragem 

Dois amigos buscam trabalho, durante a grande crise, 
mas um deles é deficiente mental e acaba dando 
origem a uma tragédia 

71 Benny & Joon 
Benny & Joon: 
Corações em 

conflito 
1993 EUA Jeremiah S. 

Chechik Comédia Mental Vítima Longa-
metragem 

Irmão precisa aceitar a ideia de que a irmã deficiente 
mental envolva-se com um jovem excêntrico 

72 What's Eating 
Gilbert Grape 

Gilbert Grape - 
Aprendiz de 

sonhador 
1993 EUA Lasse 

Hallström Drama Mental Vítima Longa-
metragem 

Adolescente sustenta família, formada por irmãs 
excêntricas, mãe obesa e irmão deficiente mental 

73 Blindsided Jogo de 
Sedução 1993 EUA Tom Donnelly Ação Cegueira Vítima Longa-

metragem 

Homem é contratado para um assalto e fica cego; 
anos depois casa-se com uma mulher e descobre que 
ela é o grande amor do mafioso que o enganou 

74 The Search of 
Bobby Fischer 

Lances 
Inocentes 1993 EUA Steven Zaillian Drama Superdotação Herói Longa-

metragem 
Relação entre pai e filho, que se fortalece a medida 
que o menino se mostra um gênio do xadrez 

75 Mr. Jones Mr. Jones 1993 EUA Mike Figgis Drama Mental Vítima Longa-
metragem Homem bipolar é ajudado por psiquiatra 

76 No Child of 
Mine 

Nós Sempre o 
Amaremos 1993 EUA Michael 

Katieman Drama Mental/Física Vítima Longa-
metragem 

Gêmeos (um cardíaco e outro com síndrome de 
down) são colocados para adoção 

77 House of Cards O Enigma das 
Cartas 1993 EUA Michael Lessac Drama Mental Vítima Longa-

metragem 
Mãe parte em desesperada busca de cura para filha 
autista 

78 The Piano O Piano 1993 Austria/Fra/NZ Jane Campion Drama Mudez Capaz Longa-
metragem 

Professora de piano muda tem romance com vizinho 
rude 

79 Thanh Thanh 1993 EUA Laurie Collyer Documentário Física Vítima Curta-
metragem 

Formas de comunicação de uma garota com sérios 
problemas físicos através de um computador 

80 Hear no Evil Tortura 
Silenciosa 1993 EUA Robert 

Greenwald Suspense Surdez Vítima Longa-
metragem 

Ladrão esconde moeda valiosa no aparelho auditivo 
de sua preparadora física 

81 Blink Blink - Num 
Piscar de Olhos 1994 EUA Michael Apted Suspense Cegueira Capaz Longa-

metragem 

Mulher faz cirurgia para recuperar a visão e tem 
alucinações retroativas, tenta convencer a polícia de 
que testemunhou um crime 

82 Untold Desires Desejos 
Incofessos 1994 Austrália Sarah Barton Documentário Mental Capaz Curta-

metragem 
Discussão a respeito da sexualidade dos indivíduos 
com deficiência mental 

83 Forrest Gump 
Forrest Gump - 
O Contador de 

Histórias 
1994 EUA Robert 

Zemeckis Drama Mental Herói Longa-
metragem 

História de homem com deficiência mental que 
reconta a história da humanidade através da sua vida 
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84 
Rise & Walk: 

The Dennis Byrd 
Story 

Luta de Dennis 
Byrd 1994 EUA Michael Dinner Drama Física Herói Longa-

metragem 
Jogador de futebol americano fica paralítico e precisa 
da família e de coragem para reiniciar a sua vida 

85 Nell Nell 1994 EUA Michael Apted Drama Mental Vítima Longa-
metragem 

Mulher de 30 anos, isolada da sociedade, quer ser 
reintegrada a ela por uma médica, contra o que se 
coloca um médico 

86 Relative Fear O Segredo de 
Adam 1994 Canadá Georges 

Mihalka Suspense Mental Vilão Longa-
metragem 

Menino autista começa a ser suspeito de uma série de 
assassinatos 

87 David's Mother Prisioneiros do 
Silêncio 1994 EUA Robert Allan 

Ackerman Drama Mental Vítima Longa-
metragem 

Mãe busca uma instituição especializada para 
comunicar-se com o filho autista 

88 Four Weddings 
and a Funeral 

Quatro 
Casamentos e 
um Funeral 

1994 EUA/Ing Mike Newell Comédia Surdez Outro Longa-
metragem 

A história de Charles, solteirão convicto, que se 
apaixonada por Carrie e passa a encontrá-la em 
casamentos e funerais; o irmão de Charles é um ator 
surdo 

89 Sinn Los Sem os Sentidos 1994 Alemanha Karin Malwitz Documentário Surdocegueira Capaz Curta-
metragem 

Rotina de um massagista surdocego e o 
desenvolvimento de outras percepções 

90 Silent Fall Testemunha do 
Silêncio 1994 EUA Bruce 

Beresford Suspense Mental Capaz Longa-
metragem 

Menino autista e sua irmã testemunham assassinato 
de seus pais 

91 Mr. Holland's 
Opus 

Adorável 
Professor 1995 EUA Stephen Herek Drama Surdez Herói Longa-

metragem 
Compositor com filho surdo, passa a vida em busca 
de sua grande composição 

92 
In the Name of 
Love: A Texas 

Tragedy 

Amor e Ódio: 
uma tragédia no 

Texas 
1995 EUA Bill D´Elia Drama Física Vítima Longa-

metragem Homem fica paraplégico e é abandonado pela noiva 

93 Bad Day at Black 
Rock 

Conspiração do 
Silêncio 1995 EUA John Sturges Drama Física Vítima Longa-

metragem 

Idoso, veterano da 2ª Guerra Mundial e sem um 
braço, chega a um vilarejo cheio de mistérios, não 
sendo bem recebido 

94 
Criaturas que 
Nasciam em 

Segredo 

Criaturas que 
Nasciam em 

Segredo 
1995 Brasil Chico Teixeira Documentário Física Monstro Curta-

metragem 
A vida de anões no centro de São Paulo sob a 
perspectiva de bufões 

95 Mammy Has a 
Crown 

Mamãe é uma 
Rainha 1995 Israel Debbie Jivan Documentário Física Herói Curta-

metragem 
Senhora adota quatro crianças com Síndrome de 
Down 

96 A Long Way 
Home 

Um Longo 
Caminho para 

Casa 
1995 Inglaterra Roberto 

Bangura Drama Mental/Física Vítima Curta-
metragem 

Relação entre uma garota com problemas 
psicológicos e outra com paralisia cerebral 

97 All She Ever 
Wanted A Escolha 1996 EUA Michael Scott Drama Surdez Vítima Longa-

metragem Garota perde progressivamente a audição 

98 Jenseits der Stille A Música e o 
Silêncio 1996 Alemanha Caroline Link Drama Surdez Outro Longa-

metragem 
Convivência familiar; pais deficientes (surdos) e 
filha musicista 

99 Under The Piano À Sombra do 
Piano 1996 Can/EUA Stefan Scaini Drama Mental Vítima Longa-

metragem 
Irmão procura ajudar a irmã autista, contrapondo-se a 
mãe, uma antiga cantora lírica 

100 Touch Wood Bate na Madeira 1996 Inglaterra Vivianne Jones Animação Mental Monstro Curta-
metragem 

Relações entre o cotidiano e a insanidade, retratando 
os transtornos compulsivos obssesivos 
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101 Good Luck Desafio sem 
Limites 1996 EUA Richard Labrie Comédia Cegueira/Física Herói Longa-

metragem 

Jogador de futebol americano fica cego e é 
convidado por dentista paraplégico para participarem 
de provas de canoagem 

102 Le Huitième Jour George - o 
Oitavo Dia 1996 França Jaco van 

Dormael Drama Mental Vítima Longa-
metragem 

História de garoto com síndrome de down que busca 
sua autonomia, passando por polêmicas questões 
como a da sexualidade 

103 Breathing 
Lessons 

Lições de 
Respiração - A 
Vida e a Obra 

de Mark 
O´Brien 

1996 EUA Jéssica Yu Documentário Física Vítima Curta-
metragem 

Forma de ver a vida de um poeta preso a um pulmão 
mecânico 

104 Le huitième jour O Oitavo Dia 1996 Bélgica Jaco van 
Dormael Drama Mental Capaz Longa-

metragem 
Encontro de um workholic com um menino com 
síndrome de Down que fugiu de uma instituição 

105 The People Vs. 
Larry Flynt 

O Povo contra 
Larry Flynt 1996 EUA Milos Forman Drama Física Vítima Longa-

metragem 
Homem produtor de revista pornográfica é atacado e 
deixado paraplégico 

106 Shine Shine - 
Brilhante 1996 Austrália Scott Hicks Drama Mental Vítima Longa-

metragem 
Pianista com problemas psicológicos tenta superar 
suas dificuldades pela música 

107 En chair et en os Carne Trêmula 1997 Fra/Esp Pedro 
Almodóvar Drama Física Vítima Longa-

metragem 
Homem sai da cadeia e encontra a amada casada com 
o homem que o deixou paralítico 

108 Cop Land Cidade de Tiras 1997 EUA James Mangold Drama/Policial Surdez Herói Longa-
metragem 

Policial com surdez parcial tenta reorganizar a cidade 
e diminuir a corrupção da polícia 

109 Good Will 
Hunting 

Gênio 
Indomável 1997 EUA Gus Van Sant Drama Superdotação Vilão Longa-

metragem 
Garoto rebelde revela-se um gênio da matemática e 
identifica-se com um terapeuta 

110 Locked-In Locked-In 1997 Alemanha Paul Thomas 
Sierla Drama Física Vítima Curta-

metragem 

Cotidiano de indivíduos com síndrome de Locked-In, 
a qual impede que algo além dos olhos se mova, sem 
comprometer o entendimento da realidade 

111 Locos Loucos 1997 Espanha Yolanda 
Mazkiaran Documentário Mental Outro Curta-

metragem Questionamento a respeito da loucura 

112 As Good as It 
Gets 

Melhor 
Impossível 1997 EUA James L. 

Brooks Comédia Mental Vítima Longa-
metragem 

Mudança na vida de um homem com transtorno 
obsessivo compulsivo 

113 Moja, Wasza 
Samotnosc 

Minha Solidão, 
Sua Solidão 1997 Polônia Mariusz 

Wojaczek Documentário Física Vítima Curta-
metragem 

Vida solitária de um reconhecido jornalista com 
paralisia cerebral 

114 Amy Procura-se Amy 1997 Austrália Nadia Tass Drama Surdez/Mudez Vítima Longa-
metragem 

Menina surdomuda passa por dificuldades após 
perder o seu pai 

115 Wewnetrzny 55 Ramal 55 1997 Polônia Slawomir 
Fabicki Documentário Física Vilão Curta-

metragem Dia a dia de crianças em um centro de reabilitação 

116 Sib A Maçã 1998 Irã Samira 
Makhmalbaf Drama Cegueira Vilão Longa-

metragem 
Irmãs são trancadas em casa pela superproteção do 
pai e pela autoridade da mãe cega 

117 After Life After Life 1998 Japão Hirokasu Kore-
eda Drama Mental Outro Longa-

metragem 
Relação entre garota com síndrome de Down e seu 
irmão 

118 Amy Amy 1998 Austrália Nadia Tass Comédia Surdez/Mudez Capaz Longa-
metragem 

Menina surda-muda começa a se comunicar com a 
ajuda de um vizinho 



  172 

 Título Original Título no 
Brasil Ano País Direção Gênero Deficiência/Tema Personagem Tipo Trama 

119 Mercury Rising Código para o 
Inferno 1998 EUA Harold Becker Policial Mental Vítima Longa-

metragem 
Menino autista tem os pais assassinados e passa a ser 
protegido por policial 

120 Agypten Egito 1998 Áustria Katrin 
Resetarits Documentário Surdez Outro Curta-

metragem 
Apresentação do mundo surdo, interpretando artistas, 
filmes e momentos sem os sons 

121 Cousin Meu Primo 1998 Austrália Adam Elliot Animação Física Vítima Curta-
metragem 

Convivência entre dois primos, as impossibilidades e 
vontades do que possui deficiência e as memórias de 
ambos 

122 La Longeur et La 
Largeur du Ciel 

O Comprimento 
e a Largura do 

Céu 
1998 França Dominique 

Margot Documentário Física Vítima Curta-
metragem 

Trabalho e aperfeiçoamento de artista com problema 
nos ossos 

123 The Horse 
Whisperer 

O Encantador 
de Cavalos 1998 EUA Robert Redford Drama Física Vítima Longa-

metragem 

Garota sofre acidente junto com seu cavalo; ambos 
ficam feridos e buscam ajuda com um tratador de 
animais 

124 Zyklus von 
Kleinigkeiten 

O filme surdo 
de Beethoven 1998 Bélgica Ana Torfs Drama Surdez Herói Longa-

metragem 

Revisão dos últimos anos da vida do compositor 
Ludwig van Beethoven a partir das anotações que 
serviam como comunicação 

125 Simon Birch O Pequeno 
Milagre 1998 EUA/CAN Mark Steven 

Johnson Aventura Física Herói Longa-
metragem 

Menino com saúde debilitada luta contra o 
preconceito e a injustiças de sua cidade 

126 Simon Birch Pequeno 
Milagre 1998 EUA Mark Steven 

Johnson Drama Física Capaz Longa-
metragem 

Amizade entre dois garotos, sendo que um possui 
nanismo mas quer realizar grandes coisas 

127 The Ability Trek Prova de 
Capacidade 1998 Inglaterra Fil Baker e 

Jacob Baldwin Documentário Física Vítima Curta-
metragem 

Homem com paralisia cerebral participa de prova de 
capacidade na Austrália 

128 The Mighty Sempre Amigos 1998 EUA Peter Chelsom Drama Física Vítima Longa-
metragem 

Dois meninos, um super dotado, porém com distrofia 
muscular e o outro grande e forte, mas pouco 
inteligente e sem amigos 

129 Rang-e khoda A Cor do 
Paraíso 1999 Irã Majid Majidi Drama Cegueira Capaz Longa-

metragem 
Pai resiste em levar o filho cego para conhecer sua 
noiva 

130 The Green Mile À Espera de um 
Milagre 1999 EUA Frank Darabont Drama Mental Herói Longa-

metragem 
Homem negro, preso injustamente, possui uma 
deficiência mental e dons de cura especiais 

131 At First Sight À Primeira 
Vista 1999 EUA Irwin Winkler Drama Cegueira Herói Longa-

metragem 

Homem recupera a visão perdida na infância através 
de um tratamento experimental, precisando 
relacionar-se com o mundo de uma nova forma 

132 Siostry As Irmãs 1999 Polônia Pawel Lozinski Documentário Física Capaz Curta-
metragem 

Dificuldades físicas como limitadoras do domínio do 
poder em relações familiares 

133 
I Nie Opuszcze 

Cie Az do 
Smierci 

Até que a Morte 
nos Separe 1999 Polônia Maciej Adamek Documentário Mental/Física Vítima Curta-

metragem 
Parceria entre um indíviduo com problemas mentais 
e outro físicos se conhecem em uma escola especial 

134 Ei! Tô aqui faz 
muito tempo 

Ei! Tô aqui faz 
muito tempo 1999 Brasil Sueli 

Nascimento Documentário Física Vítima Curta-
metragem Dificuldades de homem cadeirante no Rio de Janeiro 

135 Molly Experimentando 
a Vida 1999 EUA John Duigan Comédia Mental Vítima Longa-

metragem 
Garota autista é submetida a um tratamento 
revolucionário 

136 Interrupted Girl Garota 
Interrompida 1999 Ale/EUA James Mangold Drama Mental Vítima Longa-

metragem 
História de garotas internadas em clínica para 
reabilitação psicológica 
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137 Brother Meu Irmão 1999 Austrália Adam Elliot Animação Física Outro Curta-
metragem 

Cotidiano e impossibilidades de vivência que a 
deficiência pode gerar 

138 Flawless Ninguém é 
Perfeito 1999 EUA Joel 

Schumacher Comédia Física Vítima Longa-
metragem 

Policial aposentado fica com paralisia parcial, entra 
num curso de readaptação e passa a receber aulas de 
canto da vizinha drag queen 

139 The Bonne 
Colector 

O Colecionador 
de Ossos 1999 EUA Phillip Noyce Suspense Física Capaz Longa-

metragem 
Investigador fica tetraplégico,mas contínua 
trabalhando na resolução de crimes 

140 Anya’s Bell O Sino de Anya 1999 EUA Tom 
McLoughlin Drama Cegueira/Mental Vítima Longa-

metragem 
Relação entre uma mulher cega e uma menino 
disléxico 

141 One Night Sit Por Uma Noite 
Apenas 1999 Israel Shahar Rozen Documentário Física Monstro Curta-

metragem Freakshow 

142 
Professor, aqui 
quem fala é seu 

aluno surdo 

Professor, aqui 
quem fala é seu 

aluno surdo 
1999 Brasil Lúcia Reily Animação Surdez Outro Curta-

metragem 
Retrata a questão da comunicação entre professores e 
alunos surdos, baseando-se em relatos destes últimos 

143 Ça commence 
aujourd'hui 

Quando Tudo 
Começa 1999 França Bertrand 

Tavernier Drama Inclusão Herói Longa-
metragem 

Professor de séries iniciais entra em luta pelo direito 
de todos à escola e por condições mais dignas a todos 

144 Liebe Perla Querida Perla 1999 Israel Shahar Rozen Documentário Física Vítima Curta-
metragem 

Amizade entre duas mulheres anãs, uma delas 
sobrevivente das experiências nazistas durante o 
Holocausto 

145 King Gimp Rei Coragem 1999 EUA 

Susan Hannah 
Hadary, 

William A. 
Whiteford 

Documentário Física Herói Longa-
metragem 

História, lutas e vitórias de um jovem com paralisia 
cerebral, Dan Keplinger, e sua trajetória até ser 
consagrado como um artista plástico. 

146 The Other Sister Simples como 
Amar 1999 EUA Garry Marshall Drama Mental Herói Longa-

metragem 

Garota com leve deficiência mental tenta provar que 
é capaz de ter uma vida autônoma, sai de uma escola 
especial e vai para uma inclusiva onde conhece uma 
amiga que lhe mostra o valor da independência 

147 Dancer in the 
Dark 

Dançando no 
Escuro 2000 Diversos Lars von Trier Drama/Musical Surdez Outro Longa-

metragem 

Mulher em processo de surdez objetiva juntar 
dinheiro para impedir que o filho tenha o mesmo 
problema 

148 English Goodbye Despedida à 
Inglesa 2000 Inglaterra Andy 

Heathcote Drama Mental Capaz Curta-
metragem 

Relação entre irmão e irmã com Síndrome de Down, 
que fogem e encontram um aliado na estação de trem 

149 Diagnosa Diagnóstico 2000 Bulgária Eldora 
Traykova Documentário Mental Capaz Curta-

metragem 
Barreiras de trabalho e demanda que um jovem 
síndrome de Down recebe da sociedade 

150 O Brother, 
Where Art Thou? 

E aí meu Irmão, 
cadê você? 2000 Ing/Fra/EUA Joel Coen, 

Ethan Coen Comédia Cegueira Herói Longa-
metragem 

Fugitivos da prisão estão acorrentados um ao outro; 
na fuga encontram um profeta cego e um vendedor 
de bíblias com um só olho 

151 Better or Worse? Melhor ou Pior? 2000 Inglaterra Jocelyn 
Cammack Drama Cegueira Vítima Curta-

metragem 

A vivência de uma garota com cegueira parcial e as 
possibilidades de burlar os testes de visão e a própria 
falta dela 

152 Marsh pobedy Mundo dos 
Ingênuos 2000 Rússia Tofik 

Shakhverdiev Documentário Mental Vilão Curta-
metragem 

Dificuldade na mudança da imagem dos indivíduos 
com Síndrome de Down na Rússia, na qual alguns 
ainda não são aceitos em igrejas, por exemplo 
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153 Sé Quién Eres Sei quem És 2000 Espanha Patrícia Ferreira Drama Mental Outro Longa-
metragem 

Médica se interessa por paciente com sérios 
problemas de memória 

154 The Blue 
Butterfly 

A Borboleta 
Azul 2001 Can/EUA/Ing Léa Pool Aventura Física Vítima Longa-

metragem 
Garoto com câncer, em cadeira de rodas, faz uma 
viagem terminal em busca da borboleta azul 

155 Bicho de Sete 
Cabeças 

Bicho de Sete 
Cabeças 2001 Brasil Laís Bodanzky Drama Mental Vilão Longa-

metragem 
Garoto é internado por pai em manicômio para tratar 
uma suposta dependência em drogas 

156 Kogoz Uicha Casinha de 
Papelão 2001 Uzbequistão Shukhrat 

Makhmudov Documentário Inclusão Outro Curta-
metragem 

Acampamento de verão entre crianças com e sem 
deficiências 

157 Ecce Homo Ecce Homo 2001 Alemanha Mirjam 
Kubescha Documentário Inclusão Monstro Curta-

metragem 
Busca de um indivíduo pelos seus iguais no meio dos 
"anormais" 

158 Epidemien Epidemia 2001 Dinamarca Niels Frandsen Documentário Física Vítima Curta-
metragem 

Nos anos 50, milhares de pessoas foram infectadas 
pela Poliomelite na Dinamarca, a maioria crianças; 
Niels Frandsen retorna a este período fatídico 

159 Born Freak Nascido 
Anormal 2001 Inglaterra Paul Sapin Documentário Física Vítima Curta-

metragem 
Investigação sobre os atores deficientes em 
consequência do uso de Talidomida pelas mães 

160 Not Afraid, Not 
Afraid 

Sem Medo da 
Vida 2001 Inglaterra Annette 

Carducci Drama Mental Capaz Longa-
metragem 

Avó leva o neto com síndrome de Down para 
encontrar pessoas do seu passado 

161 Simon Simon 2001 França Régis Roinsard Drama Física Vítima Longa-
metragem Garoto paraplégico busca a independência da mãe 

162 Sur mes Lèvres Sobre meus 
Lábios 2001 França Jacques 

Audiard Drama Surdez Vítima Longa-
metragem 

Mulher com surdez contrata assistente que, na 
verdade, é um ladrão recém-saído da cadeia 

163 Sound and Fury Som e Fúria 2001 EUA 
Josh Aronson e 

Roger 
Weisberg 

Documentário Surdez Capaz Longa-
metragem 

Debate sobre a utilização ou não de implantes, 
cultura surda 

164 Monos2 (Monos 
sto Tetragono) 

Sozinho no 
Quarteirão 2001 Grécia Manos Kouanis Documentário Física  

Curta-
metragem S.I. 

165 I am Sam Uma Lição de 
Amor 2001 EUA Jessie Nelson Drama Mental Capaz Longa-

metragem 
Pai com deficiência mental luta juridicamente pela 
guarda de sua filha 

166 A Beautiful Mind Uma Mente 
Brilhante 2001 EUA Ron Howard Drama Mental/Superdotação Capaz Longa-

metragem História real de um matemático esquizofrênico 

167 11''''09''''''''01 11 de Setembro 2002 França Diversos Documentário Surdez Capaz Longa-
metragem 

11 diretores consagrados foram convidados para 
fazer um filme sobre esta tragédia e realizaram 11 
filmes de 11 minutos cada um sobre o dia negro da 
história dos Estados Unidos e do mundo; O filme da 
França é protagonizado por uma atriz surda 

168 The House A Casa 2002 Finlândia Eija-Liisa Ahtil Documentário Mental Herói Curta-
metragem 

Perda da lucidez gerada pela psicose, apresentada por 
desenhos que são tratados como animações 

169 Obudzic Ole Acordando Ola 2002 Polônia Alina 
Mrowinska Documentário Física Vítima Curta-

metragem 

Comprometimento físico de menina após passar 
período em coma e a dedicação de sua mãe para a 
sua recuperação 

170 The Authorities 
are Always Right 

As Autoridades 
Estão Sempre 

Certas 
2002 Inglaterra Sapna Ramnani Documentário Inclusão Outro Longa-

metragem 
Os erros dos sistemas de ensino e a necessidade de 
uma educação para todos 
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171 Swimming 
Upstream Campeão 2002 EUA/Austrália Robert J. 

Emery Drama Física Herói Longa-
metragem 

Menino tenta ganhar a aceitação do pai dedicando-se 
à natação e tornando-se reconhecido no esporte 

172 Casamento 
Proibido 

Casamento 
Proibido 2002 Brasil Flávia Fontes Documentário Física Monstro Longa-

metragem 

Demonstra a negação da igreja católica ao casamento 
de mulher com homem paraplégico por este ser 
incapaz de ter relações sexuais 

173 Door to Door De Porta em 
Porta 2002 EUA/CAN Steven 

Schachter Drama Mental/Física Capaz Longa-
metragem 

Homem com paralisia cerebral tem sucesso em difícil 
área de vendas 

174 North Face Encarando 2002 Inglaterra Marc Jobst Drama Física Capaz Curta-
metragem 

O vizinho de uma jovem portadora de deficiência é 
obrigado a encarar seus sentimentos a respeito de um 
recente e fugaz encontro amoroso com ela, quando 
fica trancado do lado de fora de seu apartamento, e 
somente ela pode ajudá-lo 

175 Frida Frida 2002 EUA Julie Taymor Drama Física Vítima Longa-
metragem 

História de Frida Kahlo, pintora mexicana que sofreu 
um acidente aos 17 anos - trata de deficiência física 

176 Janela da Alma Janela da Alma 2002 Brasil 
João Jardim e 

Walter 
Carvalho 

Documentário Cegueira Capaz Curta-
metragem 

Dezenove pessoas com deficiência visual contam 
como se vêem, como vêem os outros e como se 
relacionam com o mundo 

177 My Four 
Children 

Meus Quatro 
Filhos 2002 Israel Nitza Gonen Documentário Mental Herói Longa-

metragem 
Senhora adota quatro crianças com Síndrome de 
Down 

178 Mama Wahunzi Mulheres 
Ferreiras 2002 EUA/Tail Lawan 

Jirasuradej Documentário Física Capaz Curta-
metragem 

Na Uganda e no Quênia, mulheres se unem para 
fabricar cadeiras de rodas (que existiam na proporção 
de 1 para 100) 

179 No Meio do 
Caminho 

No Meio do 
Caminho 2002 Brasil André Costa e 

Silvio Cordeiro Documentário Física Vítima Curta-
metragem 

Retrato da dificuldade na acessibilidade no centro de 
São Paulo 

180 The Collector of 
Bedford Street 

O Arrecadador 
da Rua Bedford 2002 EUA Alice Elliott Documentário Mental Capaz Curta-

metragem 
Portador de deficiência mental é auxiliado por seus 
vizinhos para manter seu modo de vida independente 

181 The Egg O Ovo 2002 Inglaterra Richard Wilson Drama Mental/Física Vilão Curta-
metragem 

Um perfeito ovo frito, servido numa lanchonete de 
beira de estrada a um portador de deficiência, às 
quatro da manhã, provoca mudanças na vida de todos 
os presentes 

182 Outside/Inside Por Fora e Por 
Dentro 2002 EUA Nick   Pentzell Documentário Mental/Mudez Monstro Curta-

metragem Garoto autista e mudo expressa suas frustações 

183 Dream Lover Sheri e Paulo 2002 EUA Anthony Di 
Salvo Documentário Mental Vítima Curta-

metragem 
Casal com deficiência mental tece reflexões sobre 
seu relacionamento 

184 Daredevil Demolidor 2003 EUA Mark Steven 
Johnson Aventura Cegueira Herói Longa-

metragem 
Garoto fica cego na infância, mas desenvolve os 
demais sentidos de forma extraordinária 

185 Prendimi l’anima Jornada da 
Alma 2003 França Roberto Faenza Drama Mental Vítima Longa-

metragem 

Jovem que sofre de esteria é tratada por Jung com as 
teorias de Freud; depois ela mesma se torna 
psicanalista 

186 Radio Meu nome é 
Radio 2003 EUA Mike Tollin Drama Mental Vítima Longa-

metragem 
Garoto com deficiência mental é reintegrado à 
sociedade por um treinador de futebol 

187 Tiptoes Na Ponta dos 
Pés 2003 EUA Matthew Bright Drama Física Outro Longa-

metragem 
Homem pede que a mulher aborte o bebê por ter 
possibilidades dele nascer anão 
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188 O Resto é 
Silêncio 

O Resto é 
Silêncio 2003 Brasil Paulo Haim Drama Surdez Vítima Curta-

metragem 
Relação entre dois alunos surdos em uma escola 
regular 

189 Refrigerator 
Mothers 

Refrigerator 
Mothers 2003 EUA David E. 

Simpson Documentário Mental Vítima Longa-
metragem 

História de sete mães responsabilizadas pelo autismo 
de seus filhos 

190 O Lyubvi Sobre o Amor 2003 Rússia Tofik 
Shakhverdiev Documentário Inclusão Capaz Curta-

metragem 

Em uma escola para portadores de deficiência na 
Rússia, crianças divertidas falam sobre suas vidas, 
especialmente sobre namoro e amor 

191 We Are 
PHAMALy 

Somos da 
PHAMALy 2003 EUA Daniel Junge Documentário Física Capaz Curta-

metragem 

Retrato de três membros do elenco, destacando a 
notável força e a coragem que eles empenham junto 
com seus companheiros para a montagem de uma 
peça 

192 Dreaming Awake Sonhando 
Acordado 2003 EUA John R. 

Killacky Documentário Física Capaz Curta-
metragem 

Reconcialiação entre dançarinos portadores de 
deficiências e um narrador em cadeira de rodas 

193 Zycie Przed Toba Uma Vida para 
Viver 2003 Polônia Maciej Adamek Documentário Cegueira Vítima Curta-

metragem 
Professores ensinam crianças cegas a ter mais 
autonomia na vida cotidiana 

194 The Brooke 
Ellison Story 

A História de 
Brooke Ellison 2004 EUA Christopher 

Reeve Drama Física Herói Longa-
metragem 

Menina fica tetraplégica, mas supera suas 
dificuldades e destaca-se nos estudos e na 
universidade 

195 A Pessoa é para o 
que Nasce 

A Pessoa é para 
o que Nasce 2004 Brasil Roberto 

Berliner Drama Cegueira Herói Longa-
metragem 

Três irmãs cegas ganham a vida cantando pelo 
nordeste brasileiro, o filme mostra suas vidas e as 
relações com as outras pessoas 

196 The Village A Vila 2004 EUA M. Night 
Shyamalan Suspense Cegueria/Mental Vilão Longa-

metragem 
História de um vilarejo isolado, que procura se 
afastar da cultura atual 

197 Aaltra Aaltra 2004 Bélgica 

Benoît 
Delépine,  
Gustave 
Kervern 

Comédia Física Vilão Longa-
metragem 

Dois vizinhos inimigos envolvem-se em briga e 
acabam em cadeiras de rodas 

198 Le Chiavi di 
Casa 

As Chaves da 
Casa 2004 Ale/Fra/Ita Gianni Amelio Drama Física Vítima Longa-

metragem 
Narrativa do preconceito de um pai ao não aceitar 
seu filho com esclerose múltipla 

199 Jak Motyl Como uma 
Borboleta 2004 Polônia Ewa Pieta Documentário Mental/Física Capaz Longa-

metragem 
Garoto com paralisia cerebral demonstra toda sua 
capacidade de expressão através do BLISS 

200 Spit it Out Desembucha 2004 EUA Jonathan 
Skurnik Documentário Física Outro Longa-

metragem 
Dificuldades de aceitação da gagueira pelo indivíduo 
e pela família 

201 Do Luto à Luta Do Luto à Luta 2004 Brasil Evaldo 
Mocarzel Documentário Mental Capaz Longa-

metragem 
Retrata questões da vida e das potencialidades de 
indivíduos com Síndrome de Down 

202 
Un Long 

Dimanche de 
Fiançailles 

Eterno Amor 2004 EUA/Fra Jean-Pierre 
Jeunet Drama Física Herói Longa-

metragem 
Moça com deficiência física vai atrás de seu parceiro 
na guerra 

203 The Phantom of 
the Opera 

Fantasma da 
Ópera 2004 EUA/Ing Joel 

Schumacher Drama/Musical Física Herói Longa-
metragem 

Jovem atriz tem a chance de substituir papel central 
em peça e recebe a tutoria do "Fantasma da Ópera", 
indivíduo com deficiência física 
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204 Happy Birthday 
Thalidomide 

Feliz 
Aniversário 
Talidomida 

2004 Bra/Ing Kim Flitcroft Documentário Física Vítima Curta-
metragem 

Investigação sobre a utilização de Talidomida 
durante a gestação, o que gera deficiências 

205 Flying People Gente que Voa 2004 Inglaterra Tom Collinson Documentário Cegueira Capaz Curta-
metragem 

Um campeão mundial de pipas e suas tentativas de 
ensinar seu chefe cego a empinar pipas 

206 Mar Adentro Mar Adentro 2004 Esp/Fra/Ita Alejandro 
Amenábar Drama Física Vítima Longa-

metragem 
Ex-marinheiro tetraplégico luta pelo direito de acabar 
com a própria vida 

207 Mastersi Masters 2004 Polônia Beata Hyzy-
Czolpinska Documentário Física Capaz Curta-

metragem 

Três senhores que se auxiliam para continuar 
nadando, apesar das crescentes limitações e 
deficiências 

208 Körpergedächtnis Memória do 
Corpo 2004 Alemanha Katia Scholz Documentário Física Vítima Curta-

metragem 

Garota com paralisia cerebral demonstra as 
limitações do corpo em treinamentos de artes 
marciais 

209 The Life of Me Minha Vida 2004 Canadá Manfred 
Becker Documentário Mental Vítima Curta-

metragem 

Dois aspirantes a atores têm suas carreiras 
interrompidas por doenças mentais; após dez anos 
em tratamento, surge uma oportunidade de voltarem 
ao palco 

210 Nitsan and Sagi Nitsan e Sagi 2004 Israel 
Hadassah 

Benherzel e 
Jacky Berman 

Documentário Mental Capaz Longa-
metragem 

Relacionamento amoroso de dois jovens com 
síndrome de Down, passando do namoro para o 
casamento 

211 The Aviator O Aviador 2004 EUA Martin Scorsese Drama Mental Vítima Longa-
metragem Aviador com transtorno obsessivo compulsivo 

212 Inside I'm 
Dancing 

Os Melhores 
Dias de Nossas 

Vidas 
2004 Irl/Ing/Fra Damien 

O'Donnell Drama Mental/Física Capaz Longa-
metragem 

Amigos com tetraplegia e paralisia cerebral tentam 
deixar a instituição na qual estão para "viver a vida" 

213 Losing Myself: 
Stewart 

Perdendo-me de 
Mim Mesmo: 

Stewart 
2004 Escócia Alice Nelson Documentário Física Herói Curta-

metragem Retrato da deficiência física de forma poética 

214 When Love is 
Blind 

Quando o Amor 
é Cego 2004 Canadá Sylvie Peitier Documentário Cegueira Capaz Curta-

metragem 

Retrata a vida amorosa e as relações afetivas de 
indivíduos cegos (questiona a questão da imagem no 
envolvimento) 

215 Dear Frankie Querido Frankie 2004 Inglaterra Shona 
Auerbace Drama Surdez Vítima Longa-

metragem 
Mãe esconde do filho surdo o desaparecimento do 
pai, passando-se por ele em cartas 

216 Ray Ray 2004 EUA Taylor 
Hackford Drama Cegueira Capaz Longa-

metragem 
Mostra as fases que mudaram a vida de Ray Charles, 
incluindo as dificuldades com a perda da visão 

217 Wheeling 
Dealing Rodando 2004 Inglaterra 

James Mellor, 
Tinch Minter, 

Charlotte 
Tarrant 

Documentário Física Capaz Curta-
metragem 

O noticiário Opção Zero é posto no lugar no 
noticiário da madrugada, nele as pessoas com 
deficiência estão apresentando as notícias e 
quebrando paradigmas 

218 Without Apology Sem Desculpas 2004 EUA Susan 
Hamovitch Documentário Mental Monstro Longa-

metragem 

Diretora do documentário tenta remontar a história 
da família, na qual o irmão com problemas mentais 
foi apagado 
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219 A Touch of 
Color 

Um Toque de 
Cor 2004 Inglaterra Catalin Brylla Documentário Cegueira Capaz Curta-

metragem 

Após adquirir uma deficiência visual, o pintor inglês 
Terry Jackson teve que reestruturar radicalmente 
tanto sua vida quanto sua técnica de pintura 

220 The Unexpected 
Journey 

Uma Viagem 
Inesperada 2004 EUA Gregg 

Champion Drama Mental Outro Longa-
metragem 

Mãe de gêmeos autistas resolve dar-lhes a vida mais 
normal possível 

221 
A Vida não se 

Resume a 
Olhares 

A Vida não se 
Resume a 
Olhares 

2005 Brasil Alice Coutinho Documentário Cegueira Monstro Curta-
metragem 

Indivíduos cegos retratam os preconceitos que 
sofrem na tentativa de incorporação à sociedade 

222 The Kids Are All 
Right 

As Crianças 
Estão Bem 2005 EUA Kerry 

Richardson Documentário Física Herói Curta-
metragem 

Garoto propaganda da MDA (Associação de 
Distrofia Muscular) torna-se ativista dos direitos dos 
portadores de deficiência e lidera campanha contra o 
Telethon 

223 Black Black 2005 Índia Sanjay Bhansali Drama Surdocegueira Monstro Longa-
metragem 

Educação de garota surdocega (inspiração no filme e 
vida e Helen Keller) 

224 Danny the Dog Cão de Briga 2005 EUA/Fra/Ing Louis Leterrier Ação Cegueira Herói Longa-
metragem 

Homem agressivo repensa na sua postura a partir da 
convivência com outro homem cego 

225 Doménique Tickt 
Anders 

Domenique tem 
Soluços 2005 Alemanha Phillis Fermer Documentário Física Capaz Curta-

metragem 
Adolescente que tem Síndrome de Tourette apresenta 
seu modo de vida e dificuldades 

226 School for One 
and All 

Escola Para 
Todos 2005 Rússia Andrey 

Stankevich Documentário Inclusão Outro Curta-
metragem 

Dificuldade no acesso à educação inclusiva, seus 
entraves e dificuldades na Rússia 

227 Ik wil nooit 
beroemd worden 

Eu nunca Quero 
ser Famoso 2005 Holanda Mercedes 

Stalenhoef Documentário Mental/Física Vítima Longa-
metragem 

Musicista famoso sofre danos mentais e físicos, o 
questionamento é se ele é capaz de ser feliz assim 

228 Exposed Exposta 2005 EUA Heidrun 
Holzfeind Documentário Inclusão Vítima Curta-

metragem 
Difícil convivência no meio quando se tem alguma 
deficiência 

229 L´Iceberg L´Iceberg 2005 Bélgica Dominique 
Abel Comédia Surdez Outro Longa-

metragem 
Garota em busca de um novo sentido na vida se 
interessa por barqueiro surdo 

230 Leon Y Olvido Leon Y Olvido 2005 Espanha Xavier 
Bermúdez Drama Mental Vítima Longa-

metragem 
Relação entre irmãos órfãos, sendo que um deles 
possui Síndrome de Down 

231 Mozart and the 
Whale 

Loucos de 
Amor 2005 EUA Petter Næss Comédia Mental Capaz Longa-

metragem Romance entre portadores da síndrome de asperger 

232 Murderball Murderball 2005 EUA Henry Alex 
Rubin Documentário Física Capaz Longa-

metragem 
Jogadores de Rugby que formam um time de 
paraplégicos 

233 Waves Of The 
Aegean 

Nas Ondas do 
Mar Egeu 2005 Grécia Antonios Rellas Documentário Física Capaz Longa-

metragem Cinco atletas paraolímpicos atravessam o Mar Egeu 

234 Thalassa Thalassa 2005 Brasil 

Júlia 
Porciúncula e 

Liane dos 
Santos 

Documentário Mental Vítima Curta-
metragem Cotidiano de uma garota com lesão cerebral 

235 A Child Unlike 
any Other 

Uma Criança 
Diferente 2005 Canadá Nick Castle Documentário Mental Vítima Curta-

metragem 
Cotidiano de um menino autisto e da luta de seus 
pais 

236 The Magnificent 
Seven 

Uma Família 
Especial 2005 Inglaterra Kenneth 

GlenaanAno Drama Mental Vítima Longa-
metragem 

Rotina de mãe de sete filhos, dos quais quatro 
possuem autismo 



  179 

 Título Original Título no 
Brasil Ano País Direção Gênero Deficiência/Tema Personagem Tipo Trama 

237 The Inner Form A Forma de 
Dentro 2006 EUA 

Miguel Saad, 
Carlinhos 
Faustini e 

Renato dos 
Santos 

Documentário Inclusão Capaz Curta-
metragem 

A coreografia remete não apenas à relação entre o 
professor de dança e seu aluno, mas também à 
relação entre o indivíduo considerado 'normal', com 
um corpo 'perfeito' e 'modelado', e o outro que foge a 
esse padrão 

238 Szemünk Fénye A Luz de 
Nossos Olhos 2006 Hungria Ágota Varga Documentário Cegueira Capaz Curta-

metragem Convivência entre pais cegos e bebê vidente 

239 
Einladung zum 
Tanz - Koerper 

und Tabus 

Convite para 
Dançar - Corpo 

e Tabu I 
2006 Alemanha Gerhard Schick Documentário Física Herói Longa-

metragem 
Coreógrafa com atrofia muscular prende o público 
com os mais delicados movimentos 

240 Coque do Buriti Coque do Buriti 2006 Brasil Gel Messias Documentário Inclusão Herói Curta-
metragem 

Indivíduo deficiente que consegue incluir-se na 
sociedade criando seus instrumentos de música a 
partir do coque do buriti 

241 Wood Diary Diário de Wood 2006 EUA David E. 
Meyers Documentário Física Capaz Curta-

metragem 
Convivência entre um homem e suas esculturas de 
madeira 

242 Die Einweicher Einweicher 2006 Suíça Romana 
Lanfranconi Documentário Física Capaz Curta-

metragem Acompanhamento de quatro músicos pelas noites 

243 Je m'appelle 
Elisabeth 

Eu me chamo 
Elisabeth 2006 França Jean-Pierre 

Améris Drama Mental Vítima Longa-
metragem 

Garota dá abrigo a homem com problemas 
psiquiátricos que foge de clínica 

244 Away from Her Longe Dela 2006 Canadá Sarah Polley Drama Mental Outro Longa-
metragem 

Homem espera a recuperação da memória de sua 
esposa com Alzheimer 

245 Madres com 
Ruedas 

Mães com 
Rodas 2006 Argentina Mario Piazza e 

Mônica Chirife Documentário Física Vítima Longa-
metragem Rotina de mãe vítima da poliomelite 

246 Escape Velocity Muita Calma 
nessa Hora 2006 EUA Scott Ligon Animação Mental Outro Curta-

metragem 
Relações entre transtorno de déficit de atenção e a 
criatividade 

247 Lo Obvio Y Lo 
Obtuso 

O Óbvio e o 
Obtuso 2006 Espanha Hector Faver Documentário Cegueira Capaz Curta-

metragem 
Visão, percepção e descrição das imagens para cegos 
e por eles 

248 
¿Qué Tienes 
Debajo del 
Sombrero? 

O que Tem 
Embaixo do 

Chapéu? 
2006 Espanha Lola Barrera e 

Iñaki Peñafiel Documentário Mental Capaz Longa-
metragem 

Menina com síndrome de Down é isolada em 
instituição, onde passa a vida inteira, e é resgata pela 
irmã gêmea, transformando-se numa reconhecida 
artista 

249 Copying 
Beethoven 

O Segredo de 
Beethoven 2006 EUA/Ale Agnieszka 

Holland Drama Surdez Capaz Longa-
metragem Último ano de vida do compositor 

250 Pai Mãe Filha Pai Mãe Filha 2006 Brasil Sueli 
Nascimento Documentário Física Capaz Curta-

metragem 

Casal com paralisia cerebral passa pelas questões 
cotidianas, incluindo a criação de um filha sem 
deficiências 

251 Find my Guilty Sob Suspeita 2006 EUA Sidney Lumet Comédia Mental Capaz Longa-
metragem 

Réu (membro de família mafiosa), com estereotipias, 
dispensa a defesa de advogado e assume o seu 
próprio caso 

252 Sound and Fury 
6 Years Later 

Som e Fúria 6 
anos depois 2006 EUA Josh Aronson Documentário Surdez Cura Longa-

metragem 
Retrata a vida da família Heather seis anos após a 
gravação do 1º documentário 

253 Sonate Blanch Sonata Branca 2006 Bélgica Coubia Manon Documentário Surdez Outro Curta-
metragem Cotidiano de garota surda em sala de aula regular 
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254 Touched Tocado 2006 Austrália Lucile Weigel Drama Física Capaz Curta-
metragem 

Jovem paraplégico tenta remover o preconceito da 
nova vizinha e chamar sua atenção 

255 After Thomas Um amigo 
Inesperado 2006 Inglaterra Simon Shore Drama Mental Cura Longa-

metragem 
Menino autista tem a sua comunicação facilitada pelo 
cachorro Thomas 

256 Snow Cake Um Certo Olhar 2006 Canadá Marc Evans Drama Mental Vítima Longa-
metragem 

Homem sofre acidente com garota que morre, parte 
em busca da família dela para explicar o ocorrido e 
descobre que a mãe da menina é autista 

257 A Possible 
Dream 

Um Sonho 
Possível 2006 Canadá Hilary Pryor Documentário Mental Vítima Longa-

metragem 
Cotidiano de atriz com síndrome de Down e de sua 
família 

258 A Shift in 
Perception 

Uma Mudança 
de Percepção 2006 Austrália Dan Monceaux Documentário Cegueira Capaz Curta-

metragem Formas de percepção de mulheres cegas 

259 Rosso Come il 
Cielo 

Vermelho 
Como o Céu 2006 Itália Cristiano 

Bortone Drama Cegueira Vítima Longa-
metragem 

Luta de um garoto cego ao longo dos anos 70 em 
busca de sua liberdade 

260 Borovichok Borovichok 2007 Bie/Pol Serguei 
Loukiantchikov Documentário Mental/Física Vítima Longa-

metragem 

Garoto com deficiência física e mental é trazido de 
volta para casa depois de uma longa internação e 
isolamento 

261 How Dare You? Como você 
Ousa?! 2007 Israel Lizka Assa e 

Uri Shin Documentário Física Vítima Longa-
metragem 

Homem com doença degenerativa física e fatal 
supera suas limitações e realiza seus sonhos 

262 Kabal i Hjerter Corações 2007 Noruega Øyvind 
Sandberg Documentário Mental Capaz Longa-

metragem 
Relações amorosas entre indivíduos com Síndrome 
de Down 

263 Corpo Vivo Corpo Vivo 2007 Brasil Cleber Veloso Documentário Física Vítima Curta-
metragem 

Benefícios da dança para um grupo de indivíduos 
com deficiência da APAE 

264 Jinok Goes to 
School 

Jinok vai à 
Escola 2007 Coréia do Sul Jin-yeu KIM Documentário Inclusão Capaz Longa-

metragem 

Mulher com deficiência leva ao desenvolvimento de 
um novo olhar, menos preconceituoso, em relação 
aos indivíduos com deficiência 

265 
Vietato 

Atraversare i 
Binari 

Não Cruze os 
Trilhos do Trem 2007 Itália Francesco 

Bussalai Documentário Mental Capaz Curta-
metragem 

Rotina de salva-vidas com síndrome de Down e sua 
aceitação perante moradores e turistas 

266 Le Scaphandre et 
le Papillon 

O Escafandro e 
a Borboleta 2007 França/EUA Julian Schnabel Drama Mental Vítima Longa-

metragem 

Homem sofre um derrame cerebral e, depois de anos 
em coma, acorda e é capaz de movimentar apenas o 
olho esquerdo 

267 O Voo da 
Cegonha 

O Voo da 
Cegonha 2007 Brasil Laly 

Cataguases Documentário Surdez Vítima Curta-
metragem 

Menina surda tem seu espaço ameaçado pela chegada 
de um irmãozinho 

268 Omar Omar 2007 França Rita Lalaou, 
Patrice Barrat Documentário Inclusão Capaz Longa-

metragem 
Garoto com limitações físicas e mentais discursa 
sobre a necessidade de uma educação para todos 

269 Portraits of 
Emotion 

Retratos de 
Emoção 2007 EUA Slawomir 

Grünberg Documentário Física Capaz Longa-
metragem 

Acompanhamento por três anos de garoto autista que 
é um prestigiado artista gráfico 

270 
Doin' It: Sex, 
Disability & 
Videotape 

Sexo, 
Deficiência e 

Vídeotape 
2007 EUA Salome 

Chasnoff Documentário Inclusão Vítima Longa-
metragem 

Mulheres com diversas deficiências discutem a 
questão do sexo 

271 Raak me Waar ik 
Voelen Kan 

Toque-me onde 
eu Possa Sentir 2007 Holanda Simone de 

Vries Documentário Física Capaz Longa-
metragem 

Cartunista com grave deficiência física (inclusive nas 
mãos), desenvolve um estilo cru e cínico sobre a 
sociedade, recebendo críticas 
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272 Seeing is 
Believing Ver e Crer 2007 Rússia Tofik 

Shakhverdiev Documentário Cegueira Capaz Curta-
metragem 

Rotina de um jovem cego, universitário e jogador de 
Golbol 

273 Only Love Apenas o Amor 2008 Armênia Vardan 
Abelyan Documentário Inclusão Outro Curta-

metragem 
As formas como o afeto é capaz de estimular e 
superar as deficiências 

274 Blind Girl Blues Blues da Moça 
Cega 2008 EUA Dena Diamond Comédia Cegueira Capaz Curta-

metragem Experiências amorosas e artísticas de moça cega 

275 Sweet Nothing in 
my Ear 

Nada que eu 
Ouça 2008 EUA Joseph Sargent Drama Surdez Vítima Longa-

metragem 
Pais de menino surdo vem a possibilidade de cura 
através de um implante 

276 
The Memory 

Keeper's 
Daughter 

O Guardião de 
Memórias 2008 EUA Mick Jackson Drama Mental Outro Longa-

metragem 

Pai dá a filha portadora de Síndrome de Down a uma 
enfermeira, enganando sua esposa e escondendo este 
segredo por toda a vida 

277 Front the Class O Primeiro da 
Classe 2008 EUA Peter Werner Drama Físico Herói Longa-

metragem 
Vida de um professor que convive, desde os 6 anos, 
com a síndrome de Tourette 

278 Offense Taken Ofensas Verbais 2008 EUA Jerry Smith Documentário Mental Vítima Curta-
metragem 

Relações entre deficientes mentais e grupos 
preconceituosos 

279 Outcasts Os Marginais 2008 Inglaterra Ian Clark Comédia Inclusão Monstro Curta-
metragem 

Comédia policial bizarra com atores com diversas 
deficiências 

280 Pindorama Pindorama 2008 Brasil 

Roberto 
Beliner, Lula 

Queiroga e Leo 
Crivellare 

Documentário Física Monstro Longa-
metragem Vida de sete anões irmãos 

281 Sentidos à Flor 
da Pele 

Sentidos à Flor 
da Pele 2008 Brasil Evaldo 

Mocarzel Documentário Cegueira Capaz Longa-
metragem 

A deficiência visual e sua inclusão na vida cotidiana 
e no mercado de trabalho, combatendo o preconceito 

282 We Are Daniel Somos Todos 
Daniel 2008 Canadá Jesse Heffring Documentário Mental Capaz Longa-

metragem 

Estudantes ensaiam uma peça de teatro na qual  seis 
indivíduos e deficiência mentais (síndromes) são 
abordadas 

283 Temple Grandin Temple Grandin 2008 EUA Mick Jackson Drama Mental Capaz Longa-
metragem 

Autobiografia de mulher autista que defendeu o seu 
doutorado 

284 Voices from el 
Sayed 

Vozes de El-
Sayed 2008 Israel Oded Adomi 

Leshem Documentário Surdez Outro Longa-
metragem 

No povoado que mais concentra surdez no mundo, 
esta deficiência não figura como uma anormalidade; 
contudo, a decisão de que um novo morador faça o 
implante conclear gera conflito 

285 Mundo Alas Mundo Asas 2009 Argentina 

Leon 
Gieco,Sebastian 

Schindel, 
Fernando 
Molnar 

Documentário Inclusão Outro Longa-
metragem 

Músicos com diferentes deficiências expõem sua 
forma de entender o mundo 

286 Krok po Kroku Passo a Passo 2009 Polônia Marcin 
Pieczonka Documentário Física Capaz Curta-

metragem 
Reabilitação de garotos com paraplegia procuram 
superar as dificuldades 

287 Personal Effects Por Amor 2009 EUA/Ale David 
Hollander Drama Surdez Vítima Longa-

metragem 
Casal se une para superar traumas e dificuldades 
afetivas 
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288 
Precious: Based 

on the Novel 
Push by Sapphire 

Preciosa: uma 
história de 
esperança 

2009 EUA Lee Daniels Drama Física/Mental Vítima Longa-
metragem 

Jovem garota pobre e gorda passa por dificuldades e 
privações 

289 Ron Ron 2009 Israel Amnon Haas Drama Física Monstro Curta-
metragem Garoto gago tenta aproximação com garota da escola 

290 Sourds et 
Malentendus 

Sou Surdo e 
Não Sabia 2009 França Igor 

Ochronowicz Documentário Surdez Capaz Longa-
metragem 

Menina descobre que é surda apenas quando mais 
velha, questionando os padrões que existem na 
comunicação e os supostos limites para ele 

291 
City Down: a 
história de um 

diferente 

City Down: a 
história de um 

diferente 
2010 Brasil José Mattos, 

P.C. Nogueira Drama Mental Outro Longa-
metragem 

Elenco formado por sujeitos com Síndrome de Down 
que discute a questão da diferença e do preconceito 

292 I don't Want to 
go Back Alone 

Eu não Quero 
Voltar Sozinho 2010 Brasil Daniel Ribeiro Documentário Cegueira Outro Curta-

metragem 

Garoto cego tem sua vida modificada com a chegada 
de novo colega na escola, com quem passa a 
estabelecer um relacionamento 

293 S.I. Imagens do 
Paraíso S.I. Índia S.I. Drama Cegueira Vítima Longa-

metragem Menino cego busca ser aceito por sua família 

 
 


